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BRMíIANIYA (PESSOAS INDICADAS PARA A TERAPIA DE AUMEN TO DE PESO) |8-10.11.243 

LANGIIANIYAII (PESSOAS QUE NECKSSTTAM DE EMAGRECIMENTO) | 10.2-16.1 |.244 

ClKTTSÃPIlAEA (HENEEÍCIOS DESTES TRATAMENTOS) 116.2-19.2].245 

ATIHRMHANA (ADMINISntAÇÃO EXCESSIVA DA 'TERAPIA BRMH AN A) |20-2X|.246 

Am .ANGIIANA (ADMINISTRAÇÃO EXCESSIVA DA TERAPIA I. ANGU ANA) [29-36].247 

CAPÍTULO XV.250 

SODI1ANAMCANA SANGRAHA.250 

ClIARDANA GANA(GRUI*0 DE EMÉTICOS) 11 | .250 

VlRECANAGANA (GRUPO IX)S PURGATIVOS) |2|.251 

NirUHANA GANA (GRI JPO DAS DROGAS PARA DKCOCÇÃO NA FORMA DE ENEMA) |3].251 

NãVANA GANA (GRUPO DE DROGAS PARA MEDICAÇÃONASAI.) |4|.252 

VATAGHNA GANA (GRUPO DAS DRCXIASQUE AJJVIAM VATA) |5|.252 

Pm AGIINA GANA (GRUPO DAS DRCXIAS QUE AMVIAM PTITA) |6|. 253 

KAPIIAGIINA GANA (GRUPO DAS DROGAS QUE AM VIAM KAPIIA) |7|.253 

JlVANIYA GANA (GRUPO DAS DRCXIAS RESTAURADORAS) |8|.254 

VlDARYADI GANA (GRUPO DAS DROGAS HEN ÉPICAS PARAC)CORAÇÃO) |9-10J .254 

SÃRIVÃDI GANA (GRUPO DAS DRCXIAS QUE DOMINAM A SENSAÇÃO DE QUEIMAÇÃO) | 1 1 | .255 

PADMAKADI GANA (GRUPO DAS DRCXIAS QUE IÍS'T1MUEAM A IACTAÇÃO) 1121.255 

P AltOS AK ADI GANA (DRCXIAS QUE Cl IR AM A SEDE) 113|.255 

Anjanadi GANA 1141. 256 

PatoeAdi gana| 15].256 

GudOcyãdi gana 116]. 257 

áragvadhAdigana 117-1 X|./..257 

AsanádiGANA 119-20|. 258 

Varunãdi gana |21-221.259 
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ÜsakADUSANA |23|.259 

VÍRATARÀD1 cíana 124-251. 260 

Rodhrãdi cíana 126-271.260 

ArkàDIOANA 128-291. 261 

Surasãdi cíana [30-31J.262 

Muskakãdi cíana |32].262 

Vatsakãdi gana J33-34I.263 

VacAUAKIDRADI cíana 135-36]. 263 

PUIYANGU AMBAST1IÃD1 CÍANA |37-39|.264 

MUSTÀDI GANA |40].265 

Nyagrodh adi cíana |41 -421.265 

El ADI cíana |43-44|.266 

Syãmãijí CÍANA |45|. 267 

CAPÍTULO XVI.269 

SNEIIAVIDHI AIÍHYAYA.269 


SNEHANA DRAVYAGl 1NA (UUAUDADES DAS SUBSTÂNCIAS O) TOSAS) 111. 

Sni.iia DRAVYAU (SUBSTÂNCIAS OUCOSAS) 12-41. 

SNKIIYÃU (1’KSSOAS INDICADAS PARA A OUCAÇÃO) |5.6.11. 

AsneiiyAii (PESSOAS CON TRA-INDICADAS PARA a O! .HAÇÂO) |6.2-8.11. 

iNDICAÇÕKS DAS SUBSTÂNCIAS OUCOSAS 18.2-12.1]. 

SNKHAYOCiYA KÃ1.A (MOM1CNTO APUOPRIA1X) PARA A TERAPIA DE OUCAÇÃO) 11 2.2-14.11 

SNEHASAMKHYÃ (NÚMERO DE FÓRMULAS OI.ICOSAS) 114.2-17.11. 

ACCUAPÂNAMÂTRA (ÍX)SK PARA INGESTÃO Dlí GORD1JRAS) 117.2-18J. 

SnKHAPÃNAVIDDIII (PROCEDIMENTO PARA INGESTÃO DE GORDURAS) 119-221 . 

SNKUOPACÃR A (CUIDADOS APÓS A INGESTÃO DE GORDURAS) 123-29.1 |. 

AcCMAPANA KÂ1.A (DURAÇÃO DA INGESTÃO DE GORDURAS) |29.2-30. 11 . 

SNICíDIIA I.AKSANA(SINAIS DEOI.EAÇÃO) 130.2-311. 

SnKHAVYÃPAT I.AKSANA (EFEITOS PRJC.IUDIC1AIS DA OUCAÇÃO INADEQUADA) |32-33.1| .. 

SNICUAVYAPAT CTKITSÃ (IR ATA MENTO DOS EFEITOS PRKJl IDICIA1S) |33.2-35.11. 

VfRÓKSANA(TERAPIA PARA PROMOVER A SECURA) |35.2-39.11. 

SADYAS-SNEIIA YOGA (FÓRM1JI .AS PARA Ol .EAÇÃO IMEDIATA) |39.2-45|. 

SNKHAPANA PI I Al.A (BENEFÍCIOS DA INGESTÃO DE GORDURAS) [46]. 

('APÍTULO XVÍI. 


SVEDAVÍDMI AIÍHYAYA.282 

SVEDAPKAKÃRÃU (TIPOS DIC SUDAÇÃO) 11 -1 1 |.282 

SVEDAVIDlll (PROCEDI MEN'1'C) PARA TERAPIA DE SI IDAÇ.ÃC») 112.11.284 

SVEDANA PUAI.A E UPACÃKA (BENEFÍCIOS ECUIDADOS APÓS A SUDAÇÃO) | 15|. 285 

A I1SVICDANA PI I Al .A (ICFEI TOS IX) EXCESSO DE SUDAÇÃO) 116-21.1]. 285 

ASVKDYÀJI (CONTUA-lNDICAÇC)ES PARA SUDAÇÃO) 121.2-241.286 

SVKDYÃII (INDICAÇÕICS PARA SUDAÇÃO) |25-27|. 287 

ÃNÃCíNHYA SV1CDA (SI IDAÇÃO SEM O USO DIC FOGO) |28|.288 

SviCDA PUAI.A (iciícrros DA SUDAÇÃO) |29]. 288 

CAPÍTULO xvm.289 

VAMANA VIRECANA VIDHI.289 

VÃMYÃII (PESSOAS INDICADAS PARA A TERAPIA EMÉTICA) 11-3.11 ..289 

AVÃMYÃII (PESSOAS CONTRA-INDICADAS PARA A TERAPIA EMÉTICA) |3.2-6|...... 290 

VlKECYÃII (PESSOAS INDICADAS PARA A TERAPIA PURGATIVA) |8-J0.11 ./.. 291 

AVIRECYÃII (PESSOAS CONTRA-INDICADAS PARA A TERAPIA PURGATIVA) 110.2-1 1 |. 291 

VAMANA VIDHI (PROCEDIMENTO NA TERAPIA EMÉTICA) 112-23.2J. 292 
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VlSAMA YCXiÃH (ACESSOS DE VÔMITOS ANORMAIS) |23.2-26].294 

VAMANOTTARA UPACÃUA (CUIDADOS APÓS A TERAPIA EMÉTICA) 127-281.295 

PeyAdi àiiãkakrama (regime da dieta eíqirda) 129-30].295 

VlíGASAMKílYÃ-MÃNA (NÚMERO DE ACESSOS E QUANTIDADE) |31-32].296 

VlRKCANA VID1I1 (TERAPIA DE PURGAÇÃO) 133-38.1].297 

VlSAMA YOGÃ1I (ACESSOS ANORMAIS) (38.2-42.1].298 

VlRECANOITARA UPACÃRA (CUIDAIX)S AP()S A PURGAÇÃO) [42.2-591.299 

SODI1ANA 1*11 AI .A (BENEFÍCIOS DAS TERAPIAS DE PURIFICAÇÃO) |60].302 

CAPÍTULO XIX....303 

BASTI VÍDHI. 303 

AsTHÀPYÃH (PESSOAS INDICADAS PARA O ENEMA POR DKCOCÇÃO) |2.2-3|. 304 

ANÃS'!'!IÀPYÃII (PESSOAS CONTRA-INDICADAS PARA O ENEMA POR DKCOCÇÃO) |4-6.11.304 

ANUVÃSYÃII (PESSOAS INDICADAS PARA ENEMA OLEOSO) |6.2-7.11.305 

NáNUVÃSYÃII (PESSOAS CONTRA-INDICADAS PARA O ENEMA OI-EOSO) [7-9.1| .305 

Bastinetra 19.2-15.1].305 

Bastiputaka(boiüadeiínbma) 115.2-171.307 

NlKfJHA MÃTRA (QUAN TIDADE DE MEDICAMENTO PARA ENEMA POR DKCOCÇÃO) 118-19].307 

ANUVÃSANA MÃTRÃ (QUANTIDADE PARA O ENEMA OLEOSO) |20.1J.307 

ANUVÃSANA VIDIII (PROCEDIMENTO PARA ENEMA OI .EOSO) |20.2-35].308 

NlKfllIA BAS TI VIDIII (PROCEDIMENTO NO ENEMA POR DKCOCÇÃO) |36-38.1 ].310 

NlKÚUADRAVYA KAI.PANÃ (PREPARAÇÃO IX) ENEMA POR DECOCÇÃO) |38.2-62J .31 1 

Karma basti |63].316 

KÃI.A BASTI 164.1].316 

Y(Xía basti 164.2-67.1J.316 

Mãtra BAs n |67.2-69].317 

Uri AR ABASl I (ENEMA OU DUCHA URI "TRAI. E VAGINAI.) (70-73.11..31 8 

UlTARABAS ) I VIDIII (PROCEDIMENTO) |73.2-82J.318 

Samãnya basti kãj.a (períodos de adminis tração de enemas em gerai.) |83-84|.320 

Basti cikitsa srkstiiata (importância da terapia por enema) 185-87.11.321 

CAPÍTULO XX..........322 

NASYAVmm.„.322 

Trividiianasya (tréstipos de medicação nasai.) |2-6]..322 

ANYA NASYA PKAKÀRAll (OUTROS TIPOS DE MEDICAÇÃO NASAI.) |7-9.11.323 

Nasya mãtrà (quantidade de gotas nasais) (9.2-11.11.324 

Nasya anakuãii (pessoas contra-indicadas par a medicação nasae) |11.2-13.1].324 

Nasya kài a (perJoix) de adminis tração da medicação nasae) [13.2-16.1].325 

Nasya viDin (procedimento para a medicação nasae) (17-21.1|.326 

SNEHANASY \ (MEDICAÇÃO NASAE COM MATERIAI. OEEOSO) |22-25|.326 

Pratimarsa NASYA |26-3.11.327 

KrIYÃNISIDDIIA VAYAS (IDADEa)NTRA-INDICADA PARA AS TERAJMAS) |30.2-36J.328 

Anu taiea (oeeo medicinai.parateraima nasae) |37-38|.330 

Nasya piiai n (benefícios da medicação nasae) |39|.331 

CAPÍ TULO XXL. 332 

D11UMAPÀNA VIDIII.332 

DlIUMA ANARIIÃH (PESSOAS CONTRA-INDICADAS PARA INAEAÇÃo) |2.2-T>. I |.333 

Dhíima yogya KAEA (HORÁRIO INADEQI IAIX) para a inaeação)| 5.2-7.11.333 

Diiüma yan :ra(aparatoparainaeação) (7.2-9.I|.^.334 

DllílMAPAN \ VIDIII (TORMA DE PRIXIEDER Á INAEAÇÃO) (9.2-12] .334 

DlIUMA l>RA\ YÁNI (l)R(XIAS PARA IN Al AÇÃO) | 11-18|..335 
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DíIÜMAVARTÍ (PRBPAKAÇÃO IX) CIGARRO PARA INALAÇÃO) 119-21.1]. 336 

KASACH1NA D1IÜMA (FUMAÇA ANT1TUSSÍGBNA) |2I].336 

DmiMAPÃNA PlI Al .A (BENEFÍCIOS DA TERAPIA INA1.ATÓRIA) 1221. 337 

CAPÍTULO XXÍI.338 

GAN1HISADI V1DHI.338 

Gandíisa prakãrAh (formas de conservar os I.ÍQUIDOS NA BOCA) 11-3.11.338 

CANDURA ORAVA (ÍÍQUIIX)S utujzados) 1-1.2-10.11. 339 

Gandíisa viom (procedimento) 110.2-11].340 

KAVAI.A (OARGARKJOS) 112]. 341 

PKATISÃKANA (PREENCHIMENTO DA BOCA COM DROC.AS) 113|. 341 

Ml IKHÁ1.EPA (APIJCAÇÂODE PASTA DK DROGAS SOBRE A FACE) 114-23.11. 341 

MGRDHATAII.A (UNÇÃO DA CABEÇA COM ÓUÍO) 123.2-26].343 

Sirobasti vroin 127-31]. 344 

Karna PORANA (preenchimen to ixjs ouvidos com õuío) |32j.345 

MâirakAi.a|33|.345 

MOrduatah .a phala (BENEFÍCIOS OBTIDOS COM A OEEAÇÂO da CABEÇA) 1341. 345 

CAPÍTULO XXIII.346 

ASCYOTANA-ANJANA VIDI11.346 

ÀSCYOTANA V1DH1 (PROCEDIMENTO) |2.2-4]. 346 

ANjana V1D111 (PROCEDIMENTO NA API JCAÇÃO DO COI.ÍRJO) |8-13].347 

ANJANA BIIEDA (TIPOS DE ANJANA) 114-16.11. 349 

ANJANA KAl.A (HORÁRIO PARA AN.1ANA) 116.2-22]. 349 

ANJANA AN ARI ÍÁ11 (PESSOAS CONTRA-INDICADAS PARA APLICAÇÃO DE ANJANA) |23-30|. 351 

CAPÍTULO XIV. 353 

TARPANA-PUTAPAKA V1DFI1. 353 

TARPANA VIDiri (PIUXJEDIMENTO PARA A TERAPIA TAKPANA) 11-1 11. 353 

PUTAPÀKA VIDIII (PRIXJKDIMENTO PARA PUTAPÃKA) 112-13.1 J.355 

PUTAPÂKA K AI.PANA (PREPARAÇÃO DA FÓRMIII.A) 117.2-19.1]. 356 

CAPÍ TULO XV.359 

YANTRA VIDH1.359 

YANTRA N1RVACANA (DEFINIÇÃO DK YANTRA) 11 -39.11. 359 

ANU YANTRA (INSTRUMENTOS ACESSÓRIOS) |39.2-40|.368 

CAPÍTULO XXV!. 369 

SASTRA VIDIII.369 

SASTKAEAKSANA (CARACTERÍSTICAS IX)S INSIXUMENTOS CORTANTES) 11-26]. 369 

Anu SAS I RÃN1 (INSTRUMENTOS ACESSÓRIOS) |27-28.1|.375 

SASTRA KÃRYAN1 (FUNÇÕES DOS INSTRUMENTOS CORTANTES) |28.2-29.1 |.375 

SASTRA DOSI IA (DEFEI TOS IX)S INSTRUMENTOS CORTANTES) |29.2-30.1 . 375 

á ASTR ACIR Al 1 AN A VIDIII (MÉTODO DK SEGURAR OS INSTRUMENTOS CORTANTES) |30.2-32|. 376 

SASTRA KOSA (MALETA DF; INSTRUMENTOS) |33-34|.376 

JAI, AUKÀ (SANGUESSUGAS) [35.1]. 376 

JAJ. AUKAVACÀRANA (PROCEDIMEN TO PARA APLICAÇÃO DE SANGUESSUGAS) [40-50j. 378 

PRACCIIANA (INCISÃO PARA PRODUZIR SANGRAMENTO) |5 1 -55] . A .380 

CAPriTJ LO XXVII.382 
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S1RAVYADHA VlDIll....382 

SUDDHARAKTA I.AKSANA (PROPRIEDADES IX) SANGUK PURO) 11-2.11. 382 

DUSTARAKTA KARMA(AÇÕESIX) SANGUE DESEQUILIBRADO) |2.2-5J. 383 

SlRÁVYADHA ANARIíAII (PESSOAS CONTRA-INDICADAS PARA VENISECÇÃO) |6-9.11. 383 

VYADHANA S rilÂNA NIRDEÔA (SELEÇÃO IX) LOCAL PARA VENISECÇÃO) |9.2-1X. 1] . 384 

SlRÁVYADHA VIDIII (PROCEDIMENTO NA VENISECÇÃO) 118.2-35.1 j. 385 

ÁSRirn kArana (cai isas para quko sangue nAo fi.ua) 135.2-36,11. 389 

DUSTARAKTA I.AKSANA (CARACTERÍSTICAS IX) SANGUE DESEQUIUBRAIXI) |40-4 11. 390 

SRÃVAPRAMANA (QUANTIDADE IX) 11.11X0) |42-531. 390 

CAPÍTULO XVI11....393 

SALYA11ARANA VlDIll.393 

SAl.YA (1AT1 (DIREÇÃO DA PENETRAÇÃO DE CORPOS ESTRANHOS) 11.11. 393 

SaSAI.YA VRANA (UDCERAÇAO AJOJANIX) CORPO ESTRANHO) 11.2-11.1]. 393 

SaI.YASTIIÃNA NI RN AY A (MÉTOIX) PARA IjOCAI .I/.AÇAo IX) COR1X) ESTRANHO) |1 1.2-15.1]. 395 

Sai.yãharana (remoçAo ix)S corpos estranhos) 119].397 

ÂUARANA VlDIll (MEIOS E MÉTODOS DE REMOÇÃO) 122]. 397 

CAPÍTULO XXIX.....404 

SASTRAKARMA VlDIll. 404 

TRlVrDHA SOTHA (TRÊS ESTÁGIOS IX) EDEMA) |2.2-10.11.404 

SASTRA KARMA VlDIll (Pl«X!EDlMENTO NA OPERAÇAo CIRÚRGICA) [10.2-1 1.1]. 406 

PfJR VAKARMA (PROCEDIMENTOS PRÉ-OPERATÒRIOS) 114.2-15].407 

PraDLIÁNA KARMA (OPERAÇÃO ADEQUADA) 116.2-231.407 

Sastrakarmottara VIDlir - pascãt KARMA (CONDUTA PÓS-OPERATÓRIA) 124-48].409 

SADYOVRANA dKlTSÂ (TRATAMENTO DAS LESÕES TRAUMÁTICAS) 149-56). 413 

BANDUANA (BANDAGENS K ATADURAS) |57-80|.414 

CAPITULO XXX. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••#••■■•••••••••••••••••••••••••• 421 

KSAKAGNIKAHMA VlDIll.421 

KSARA SRESI11ATÃ(VANTAGKNS DA CAtJTKRI/AÇÁO POR ÁIjCAI.IS) 11-4.11.421 

KSÀRA N1SEDI1A (CON TRA-INDICAÇÕES) |4.2-8. 11. 422 

KSARA NIRMÁNA (PREPARAÇÃO IX) CÁUSTICO AIXIAIJNO) |8.2-22.1| . 423 

I RIVIDIIA KSARA YO.IANA (INDICAÇÕES IXISTRÊS TIPOS DE ÁIjCAU) |22.2-23|. 425 

KSARAGUNA (PROPRIEDADES E AÇÕES IX) ÀDCA1J) |24-26|.425 

Ksara praycxía (PROCEDIMENTO NA CAU1ER1/.AÇÃO) 127-39].426 

ACiNI KARMA (CAUTERIZAÇÃO COM FOGO) |40].428 

AcíNIKARMA YO.IANA (INDICAÇÕES E CONTRA-INDICAÇÕES) |4 I -45.11. 428 

DãIIA I.AKSANA (CAUTERl/.AÇÃO ADEQUADA E INADEQUADA) 145.2-531.430 

SÃR1RASTHÃNA 

CAPÍTULO I........434 

CARIÍHAVAKRANTI SARIRA.434 

GAimnOTPAITI (FORMAÇÃO IX) EMURIAo) I 11. 434 

GaRHIIA IJfkXrrPATTI KARANA (CAUSA DA DETERMINAÇÃO IX) SEXO) 151. 436 

RAJODARSANA(MENSTRUAÇÃO) ]7|. 437 

VlKRTA SUKRA ÃRTAVA (ANORMALIDADES IX) SÊMEN EDOÓVUIjO) | 10-12.1].. 438 

SUDDIIIKRAMA (MÉTODOS DE PURIFICAÇÃO) 112.2-16]. 439 

SUDDIIA SUKRA ÃRTAVA I.AKSANA (SÊMEN E ÓVULO NORMAIS) 117-18.11.440 
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RlUMATI EAKSANA (CARACTliRÍSHCAS DA MUEIIKR MENSTRUADA) |20.2-23.11.441 

RtumatI CARYÃ (UKC.IMK 1’ARA A MUIJIKR MENSTRUADA) 123.2-25.11.44 1 

RTU KÃI .A (PKRÍOIX) ADEQUADO 1’ARA A CONCEPÇÃO) 126.2-27.11.442 

Gari jiiAdãna (cerimônia rki.acionada com a concepção) |27.2-33|.442 

Maituuna (relação sexuae) [34-35.1].444 

GRHITA tlARllllA l.AKSANA (SINAIS DE CONCEPÇÃO) [35.2-36]. 444 

PUMSAVANA VIOIH (MÉTODOS PARACiERAR UM DESCENDENTE MASCUEINO) |37-42|.444 

GARDIIINICARYA (CUIDADOS NA GESTAÇÃO) [43-49].446 

Gari ui INI eaksana (características da o estante) [50-52.11.447 

Dauii RD A (DESEJOS) |52.2-54.1|.448 

Gariuia VRDDIII kuama (desenvolvimento FETAL) [54.2-55]...44K 

Sittikãoriia (MATERNIDADE) |73-74.1].453 

ÃSANNA PR ASAVA EAKSANA (SINAIS DE PARTO IMINENTE) 174.2-76].453 

PRASírn V1DH1 (CONDUTA NO PARTO) [77-82].454 

Gaubuasanga (oustruçào AO PARTO) 183-89.11.455 

Apara PÀTANA (ELIMINAÇÃO DA PI .ACENTA) 189.2-91 [.456 

MAKKALLA (DORES NO PÓS-PARTO) 192-931.456 

SUn KOPACÃRA (CUIDAIX)S COM A MUIJIKR NO PUERPÍiRIO) |94-100|.457 

CAPÍTULO II.•*.459 

GARKIIAVY APAI) SARÍRA.....459 

GARUUASRÃVA (AMEAÇA DE ABOR IT)) [1-9.11.459 

Gariuia pãta (aborto) |9.2-13|.461 

Upavistaka nãoodara [14-18.1].462 

LInaoarjíHaI 18.2-22.1].462 

Mrtaoarbiia (morte fetal) [22.2-38].463 

AiARAPÀTANA (EXIXAÇÃO DA P1.ACKNTA) [39-46].466 

Balàtaua |47-53|. 467 

MASÃNUMASIKA YtXIA (TÒRMUI.AS MENSAIS) |54-60|. 468 

GARIUIAIUIASA (FALSAOES TAÇÃO) 161-62].469 

CAPÍTU1X) rn.471 

ANCAVIltílAGA SARÍRA. 471 

Anua-pra'iyanga(pak'itus' menores E MAIORES) 11-2|.471 

Bhautika AãkIr a (relação corpo/uiiOta) |3-4. 11.472 

Matrptirbiiãva (origem materna e paterna) [4.2-51.472 

Sãtmyãdi üiiãva (origem dos iiãbttos, inr.) |6|.473 

SATVÃDIGUNA BllÃVA (ORIGEM DAS QUALIDADES PRIMÁRIAS) |7-8.11.474 

SAPTA TV AC A (AS SETE PELES) |8.2-9.11.474 

Sapta kalã (as siiní membranas) [9.2-10.1J.475 

Sapta áSaya (os SETE RESERVATÓRIOS) 110.2-1 I I.476 

KosniÃNGA (VÍSCERAS) 1121.476 

JiVTTADlIÃMA (SÍTIOS DA VIDA) 113].477 

JAi,A-KANDAR ÁDI (TENIXÁES, ESTRUTURAS KM REDE, ETC.) 114-15|. 477 

Astili (OSSOS), SNAyu (TENDÕES) K Plíél (MÚSCULOS) | 16-18.11.477 

SlRÃ (VEIAS) 118.2-20.1]. 478 

AVEDIIYÃ SlRÃ (VEIAS QUE NÃO PODEM SER COUTADAS PARA VENISKCÇÃO) |20.2-34|. 478 

SlRÃ VIIUIÃGA (CLASSIFICAÇÃO DAS VEIAS) 135-36 1| . 4X0 

DllAMANÍS(ARTÜRlAS) 139-40.11.482 

BAIIYA SROTAS (ORIFÍCIOS EXTERNOS, CANAIS) |40.241.11.482 

ABDYANTARA SROTAS (CANAIS INTERNOS) |41.2-44].482 

SROTA DlISTl (ANORMALIDADES IX)S CANAIS) |45-48|.483 

JATIIAUAUNI (ENZIMAS NO ES TÔMAGO E DUODENO) |49].485 
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ÀllÃK APÁKA (PROCESSO DIGESTIVO) 155-62.) |.486 

DllÀTU PAK1NÁM A (METABOLISMO TECIDUAL) 162.2-70.11.488 

JátiiarAgni PRÁDIIANAYAM (IMPORTÂNCIA 1)0 ROGO GÁSTRICO) 170.2-721. 491 

JAtiiarAoni hiieda (tipos de fogo digestivo) |73-76|.492 

TUJVIDllA IIAI-A (TRliS TIPOS DE VIGOR) |77-7H].493 

Trivumia dr6a (TRÊS TIPOS DE habitat) |79|.493 

DllÀTU PR AM AN a (QUANTIDADE DE TECIDOS) 180-82].494 

Dkha pkakrti (constituição hum AN a OU TEMPERAMENTO) 1831.495 

VATA PKAKRTI (TEMPERAMENTO NERVOSO) |84-89].495 

PlTI A PKAKRTI (TEMPERAMENTO biuoso) 190-95].496 

KAPIIA PRAKRTf (TEMPERAMENTO FLKUMÀTICO) |96-103].497 

Vayaii (idade) 1105].499 

SARIRA EAKSANA (FISIONOMIA) 1106-1 16].500 

ASPA V1DI1A SARA (AS OI TO EXCELÊNCIAS) ] 1 17-118].502 

CAPÍTULO FV.-.504 

MARMA V1B1IAGA SARIRA.504 

SAKIIA MARMA (PONTOS VITAIS DAS EXTREMIDADES) |2.2-9|.504 

MaduAyamanga marma (pontos vitais no tronco) 110-26.11.506 

JATRORDHVA MARMA (PONTOS VITAIS NA CABEÇA B PESC<X,X)) 126-46].508 

Marma viddua laksana (sinaisdelksãoem pontos vitajs) [47-511.512 

Marmaikikda (TIPOS DE PONIOS VITAIS) 152-591. 513 

Marma pramana (tamanho dos pontos vitais) |60-63].514 

MaRMÂHIIIGIIÀTA P11 Ai .A (EFEITOS DA I.ESÂO SOBRE OS PONTOS VITAIS) |64-70|.5 15 

CAPÍTULO V.517 

VIKRTT VIJNANIYA.517 

RlSTA NIRUKTI (DEFINIÇÃO DOS SINAIS FATAIS) 11 -2|. 517 

RlSTA BiriíDA (TIPOS DE SINAIS FATAIS) |3-4 11.518 

RjSTABlIÃVÃ11 (FATORES QUE SOFREM ALTERAÇÕES) |4.2-5|. 518 

Rita rjsta (sinais fatais rei .acionados com a aparEncia, etc.) |6-21.l |.519 

lNDRIYA RlSTA (SINAIS FATAIS RELACIONADOS COM OS ÓRGÃOS SKNSOR1AIS) |21,2-37|. 52 I 

SVARA RlSTA (SINAIS FATAIS RELACIONAIXJS COM A VO/) |38.2-41.11. 524 

Cl I AY A PRATICCIIAYA RlSTA (SINAIS FATAIS RELACIONAIXIS COM AS SOMBRAS) |41.2-45]. 525 

CllAYA RIS TA (SINAIS FATAIS NA COMPUilÇÂO) |46-48|. 526 

KRÍYARlSTA (SINAIS FATAIS RKLACIONAIX)S COM AS ATIVIDADES) |53.2-70.11. 527 

VyADIIILAKSANA RJSTA (SINAIS FATAIS NOS SINTOMAS DAS DOENÇAS) |70.2-1 32].530 

CAPÍTULO VI.543 

DUTAD1 VIJNANIYA.543 

ASUBIIA DOTA (MENSAGEIRO NÃO AUSPICIOSO) |2-16]. 543 

PaTHI aSUBIIA N1MTITA (PRESSÁGIOS NÃO AUSPICIOSOS NOCAMINIIO) | 17-27] . 546 

GRIIAPRAVESA NIMTTTA (PRF.SSÁGIOS NA CASA IX) PACIEN TE) |28-29|. 548 

SUBHANIMTITA (PRESSÁGIOS AUSPICIOSOS) |30-40.11. 548 

ASUBIIA SVAPNA (SONHOS NÂO AUSPICIOSOS) |40.2-60|. 550 

SVAPNA HUliDA K P1IALA (TIPOS E EFEITOS DK SONHOS) |61 -65.1 ]. 553 

SUBIIA SVAPNA (SONHOS AUSPICIOSOS) |65.2-71.11. 554 
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INTRODUÇÃO 

0 Astãhga hrdaya, a quintessência dos oito ramos (do Ãyurveda), é um dos 
tratados autorizados sobre a medicina indiana e tem atraído a atenção de médicos não 
apenas dentro deste país, mas de outros países como Arábia, Pérsia, Tibete e 
Alemanha. Sua popularidade é fortalecida por um grande número de comentários feitos 
por estudiosos indianos e pela apreciação de numerosos cientistas de muitos outros 
países. Com a beleza e brevidade de sua composição poética, da organização 
seqüencial dos tópicos, sua clara descrição dos preceitos e práticas da ciência médica e 
muitos outros méritos, garantiu com justiça seu lugar entre os Brhat trayi - Os Três 
Grandes Tratados - do Ãyurveda. É um epítome do Ãyurveda, suprindo as 
necessidades tanto dos estudantes como dos sábios e médicos que o praticam. 

Natureza e conteúdo do tratado 

O Astãhgahrdaya contém seis sthãnas (seções), sendo que cada sthãna consiste 
de números variados de adhyãyãs (capítulos), com um total de 120 capítulos. O texto é 
inteiramente composto em forma de poesia. Na edição existente 1 , o número total de 
versos é 7.120. Além disso, existem cerca de 33 versos não comentados (por 
Arunadatta) que são, portanto, considerados inserções. Há 240 linhas de prosa, duas no 
início de cada capitulo. Os sthãnas (seções) e seus conteúdos mais importantes são: 

1. Sütrasthãna: A primeira seção possui 30 capítulos que tratam das doutrinas básicas 
do Ãyurveda, dos princípios relacionados com a saúde, com a prevenção das 
doenças, com as propriedades dos gêneros alimentícios e das drogas, com a 
fisiologia e a patologia humoral, com os diferentes tipos de doenças e com os 
métodos de tratamento. 

2. èãrJra sthãna : A segunda seção possui 6 capítulos relacionados com a embriologia, 
a anatomia, a fisiologia, a fisionomia, as constituições físicas e psicológicas, os 
sonhos e sinais auspiciosos e não auspiciosos, os sinais de mau prognóstico e a 
aproximação da morte. 

3. Nidãna sthãna: A terceira seção, com 16 capítulos, descreve as causas, os sintomas 
premonitórios, os aspectos característicos, a patogênese e o prognóstico de algumas 
doenças importantes abrangendo a área do Kãya cikitsã (medicina interna). 


1 Editado por Harisastry Paradkar, impresso por Nirnayasãgara Press, Bombaim, 1939, e reimpresso 
por Chaukhambha Orientalia, Varanasi, em 1982. 
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4. Cikitsã sthãna: A quarta seção possui 22 capítulos que elaboram os métodos de 
tratamento de todas as principais doenças orgânicas, incluindo fórmulas medicinais 
eficazes, dietas e cuidados com o paciente. 

5. Kalpa-siddhi sthãna: A quinta seção possui 6 capítulos relacionados com a 
preparação de fórmulas, a administração de terapias de purificação, as condutas nas 
complicações e outros princípios farmacêuticos. 

6. Uttara sthãna : A sexta e última seção é dedicada aos seis demais ramos do 
Ãyurveda. Possui 40 capítulos, no total, divididos da seguinte forma: 

° Bãla cikitsã (pediatria) - 3 capítulos 
® Graha cikitsã (demonología/psiquiatria) - 4 capítulos 

• Ürdhvãhga cikitsã (doenças dos órgãos da cabeça) -17 capítulos, subdivididos em: 

Netra cikitsã (oftalmologia) - 9 capítulos 

Karna cikitsã (otologia) - 2 capítulos 

Nãsa cikitsã (rinologia) - 2 capítulos 

Mukha cikitsã (boca, dentes e garganta) - 2 capítulos 

Siroroga (doenças da cabeça) - 2 capítulos 

• Salya cikitsã (cirurgia) -10 capítulos 

• Damstrã (toxicologia) - 4 capítulos 

• Jarã cikitsã [rasãyana , rejuvenescimento, geriatria) -1 capítulo 

• Vrsa cikitsã (vãjJkarana , virilização, afrodisíacos) -1 capítulo 

No entanto, pode-se observar que a maior parte do texto dedica-se ao Kãya 
cikitsã (medicina interna). 

No início do tratado, o autor afirma que “irá descrever apenas a informação” que 
foi revelada pelos grandes sábios como Ãtreya, etc. 2 ... “reunindo apenas a essência do 
conhecimento, a partir de numerosos textos (escritos pelos sábios) espalhados pelo 
país, este texto Astãhgahrdaya foi preparado de forma a não ser demasiadamente 
resumido e ao mesmo tempo, não ser extremamente elaborado 1 ’ 3 . Estas afirmações 
confirmam a autenticidade e a credibilidade da informação contida no texto. 

Autor 

Infelizmente, o nome do autor do Astãngahrdaya não é fornecido, nem qualquer 
informação sobre o mesmo em qualquer passagem do texto. Por esta razão, muitos 
estudiosos atuais - tanto indianos como europeus - têm feito tentativas consistentes 
para identificar este autor, mas até agora não foi possível chegar a nenhuma conclusão. 
Todas as opiniões são apenas “as suposições mais prováveis”. As seguintes evidências 
internas e externas constituem a base para a identificação: 


2 A afirmação “ " pode ser encontrada no início de cada 

capitulo. 

3 Astãngahrdaya: Sütra 1; 4 
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1. Nos versos finais do texto, o autor afirma que “agitando o grande oceano dos oito 
ramos da ciência médica, conseguiu-se um grande reservatório de néctar, o 
Astãhgasangraha (o nome de um tratado de medicina). Deste reservatório, foi 
extraído e separado este tratado ( Astãngahrdaya ), que vem a ser de maior utilidade 
para satisfazer os menos estudiosos” 4 . Estudando-o, é possível compreender o 
Sangraha ( Astãhgasangraha ). 

2. O autor do Astãhgasangraha , forneceu a seguinte informação sobre si mesmo em 
seu trabalho, nos versos finais do mesmo: "Havia um grande médico chamado 
Vãgbhata, que foi meu avô; eu recebi seu nome; dele nasceu Simhagupta, e eu 
nasci deste último (Simhagupta). Nasci em Sindhu. Após ter aprendido a ciência de 
Avalokita, meu preceptor, e muito mais de meu pai, e depois de estudar um grande 
número de textos sobre esta ciência, este tratado ( Astãhgasangraha ) foi escrito, 
apropriadamente classificado (organizado em seções, capítulos, etc.) 5 Em outro 
trecho, ele afirma que o trabalho foi preparado de tal maneira que fosse adequado à 
época (do autor). 

3. Em alguns manuscritos do Astãngahrdaya há um colofão no final do Nidãnasthãna e 
do Uttarasthãna no qual se lê: “Assim termina a seção Nidãna no Astãngahrdaya 
samhitã escrito por srimad Vãgbhata, filho de sri Vaidyapati Simhagupta”. Mas a 
ausência de tal colofão em outros locais e em alguns outros manuscritos e o uso do 
termo honorífico l ‘srimad’ como um prefixo para o nome do autor têm feito com que 
os estudiosos da atualidade duvidem da autenticidade do colofão. 

4. Comentaristas de outros tratados ayurvédicos citaram versos do Astãhgasangraha e 
do Astãngahrdaya denominando-os, respectivamente, como os tratados “de Vrddha 
Vãgbhata” e “de Laghu/Svalpa ou (simplesmente) Vãgbhata”. 

Baseado nestes pontos, atualmente, concorda-se que o autor do Astãngahrdaya 
seja também Vãgbhata. O próximo problema consiste em determinarmos se tanto o 
Astãhgasangraha como o Astãngahrdaya são de autoria da mesma pessoa, Vãgbhata, 
filho de Simhagupta, ou se os autores são pessoas diferentes que possuem o mesmo 
nome. Este é um assunto que exige longa discussão e um tema que dividiu os 
estudiosos em duas facções: 

Primeira facção: Considera o autor de ambos os textos como sendo o mesmo Vãgbhata, 
filho de Simhagupta. Este grupo de estudiosos consiste de Candranandana, Indu, 
Arunadatta, Niscalkara, Cakrapãni Datta e Bhatta Narahari, dentre os comentaristas 
antigos; Rudrapãrasava, Bhagavat Simhji, Gananath Sen, Harísãstry Parãdkar, Yãdavaji 
Trivikramji, D. C. Bhattãcãrya, Svami Laksmírãmji, Hardatta Sãstry, o conselho editorial 


4 Astãngahrdaya: Uttara 40:80 
‘'Astãngasangraha: Uitara 50:203-204 
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do Charaka samhita, edição de Jamnagar, Nandakisore Sarma, Atrideva Gupta e outros, 
dentre os estudiosos atuais. Os seguintes pontos fundamentaim sua opinião: 

a) 0 próprio autor afirma, no final do Astãngahrdaya, que este tratado foi extraído do 
Astãngasangraha e escrito separadamente para o benefício dos menos estudiosos. 

b) Há uma menção específica do nome e outros detalhes pessoais do autor no final do 
Astãngasangraha, o mesmo não ocorrendo no Astãngahrdaya. 

c) A incorporação de grande número de versos sem qualquer alteração, do 
Astãngasangraha para o Astãngahrdaya ; semelhança na organização das seções, 
dos capítulos e dos tópicos; os pontos de vista sobre preceitos e práticas, etc. são 
semelhantes entre os dois textos; além disso, a condensação e a simplificação do 
Astãngasangraha é nitida no Astãngahrdaya. 

d) A opinião dos comentaristas que representam a visão tradicional. 

e) Exemplos existentes na índia antiga de um mesmo autor escrevendo mais de um 
livro sobre o mesmo assunto. 

Segunda facção: Considera os autores dos textos como sendo pessoas diferentes; 
Vãgbhata, filho de Simhagupta, como o autor do Astãngasangraha (Vãgbhata I) e um 
outro Vãgbhata (Vãgbhata II), como autor do Astãngahrdaya. São desta opinião os 
comentaristas Dalhana, Vijayaraksíta, Srikantha Datta, Vrnda, Hemãdri e Sivadãsasena; 
e os estudiosos modernos Hoernle, Keith, J. Jolly, P. K. Gode, P. C. Ray, 
Hariprapannaji, G. N. Mukhyopadhyaya, Priyavrata Sarma e outros. Sua opinião está 
baseada nos seguintes pontos: 

a) Os comentaristas utilizaram dois termos distintos, a saber, Vrddha Vãgbhata, para o 
Astãngahrdaya e Laghu/Svalpa (ou simplesmente) Vãgbhata, para o Astãngahrdaya, 
sugerindo dois autores diferentes. Este ponto representa a opinião tradicional. 

b) Há muitas diferenças entre os dois textos, com relação aos tópicos, como a natureza 
da composição, crenças religiosas e sociais, preceitos e práticas científicas, etc. 6 

c) Ambos os textos possuem quase as mesmas dimensões e nenhum estudioso 
gastaria seu tempo e energia para escrever mais que um livro sobre o mesmo 
assunto; a condensação e a simplificação não podem ser aceitas como provas. 

Antes de tomarmos posição quanto a uma das duas facções, é necessário que 
façamos uma breve comparação entre os dois textos. 


6 Priyavrata Sarma, Vãgbhata Vivecana, pág. 292. 
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Astãhgasangraha 

Astãhgahrdaya 

1. Natureza da composição 

a) Estilo arcaico contendo tanto prosa como 

Estilo 

novo contendo apenas versos, 

versos, com palavras difíceis e sentenças longas. 

facilmente inteligíveis. 

b) Fornece detalhes sobre práticas religiosas, 

Breve descrição de assuntos religiosos, 

crenças e costumes sociais, etc. 

etc. 


c) Versos do Charaka, do Susruta e de muitos 

Incorpora grande número de versos do 

outros textos antigos estão incorporados, alguns 

Astãhgasangraha, inalterados, além de 

com ligeiras alterações e outros inalterados. 

outros retirado do Charaka, do Susruta , 

Fornece pontos de vista de muitas autoridades. 

etc. 


2. Número de versos 

Possui 9.241 passagens em prosa e em versos 7 . 

7.120 passagens apenas em versos 8 . 

3. Número de sthãnas (seções) 

6 


6 

4. Número de adhyãyas (capítulos) 

Sütrasthãna 40 


30 

SãrJrasthãna 12 


6 

Nidãnasthãna 16 


16 

Cikitsãsthãna 24 


22 

Kalpa-siddhi slhãna 8 


6 

Uttarasthãna 50 


40 

Total-150 


Total-120 

5. Fragmentação dos ramos no Uttarasthãna 

Bãla cikitsã 5 


3 

Graha cikitsã 5 


4 

Ürdhvãhga cikitsã 



Netra roga cikitsã 10 


9 

Karna roga 2 


2 

Nãsa roga 2 


2 

Mukha roga 2 


2 

Sira roga 2 


2 

Salya cikitsã 11 


10 

Dãmstra (visa) cikitsã 9 


4 

Jarã (rasãyana) cikitsã 1 


1 

Vrsa (vãjlkarana) cikitsã 1 


1 

_ Total - 50 


Total - 40 


7 Este número é o encontrado na edição publicada por Anant Damodar Athavale, de Pune, 1980. As 
passagens em prosa longas e curtas foram consecutivamente numeradas juntamente com os versos. 

8 Este é o número encontrado na edição de Harisãstry Paradkar, de Bombaim, e reimpressa por 
Chaukhambha Orieníalia, Varanasi, 1980. 
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Apesar de existirem dificuldades na aceitação das duas opiniões, sou mais 
inclinado a aceitar que os autores do Astãhgasangraha e do Astãhgahrdaya são o 
mesmo, Vãgbhata, filho de Simhagupta. 

Novamente, há duas opiniões divergentes relacionadas com a ordem de 
seqüência destes textos: 

1. Todos os estudiosos indianos consideram que o Astãhgasangraha è o texto mais 
antigo e que o Astãhgahrdaya é posterior. 

2. Estudiosos europeus consideram que o Astãngahrdaya é o mais antigo, depois há 
um texto intermediário e o Astãngasangraha vem por último 9 . Sustentam esta opinião 
os seguintes pontos: O Astãhgahrdaya era popular nos países vizinhos e foi 
traduzido para as línguas árabe e tibetana há muito tempo, e o Astãhgasangraha 
não. Além disso, há um maior número de comentários sobre o Astãngahrdaya e ele 
está incluído entre a Grande Tríade da literatura ayurvédica - Brhat TrayJ- enquanto 
o Astãhgasangraha não possui estes privilégios. 

Frente a estes dois pontos de vista conflitantes descritos acima, é melhor 
conservar este tópico em aberto no aguardo de futuras pesquisas. 

Astãhgãvatàra 

Jejjata, em seu comentário sobre o Charaka samhita menciona um outro texto 
denominado Astãhgãvatãra 10 . Arunadatta, em seu comentário sobre Astãhgahrdaya, 
também menciona este livro como um outro trabalho do autor do Astãhgahrdaya 11 . 

Niscalakara 12 e Sivadãsa Sena 13 , em seus comentários citaram muitos versos de 
um texto que eles denominavam “ Madhya Vãgbhata”. Estes versos não se encontram no 
Astãhgahrdaya e tampouco no Astãhgasangraha, mas possuem intima semelhança com 
os mesmos. Isto torna imperativa a aceitação da existência de um texto intermediário 
escrito por Vãgbhata. Acredito que seja altamente provável que o Astãhgãvatãra possa 
ser o Madhya Vãgbhata. 

Existem dois outros livros que recebem o nome de VãhataA/ãgbhata como seus 
autores: 

1. Astãhga nighantu: No colofão em um dos manuscritos lê-se “Assim termina Astãhga 
nighantu no Astãhgahrdaya samhita escrito por srimad Vãhatãcarya.” 14 O termo 
Vãhata é a variação prakriti do termo Vãgbhata e é de uso popular. Jejjata e Indu, os 
comentaristas, têm utilizado este termo. O Astãhga nighantu é um pequeno tratado 


9 Meulenbekd G. J., Mãdhava nidana and its chief commentaries, págs. 423-425 
1(1 Jejjata, Nirahtara pada Vyãkhyã. Charaka samhita: Cikitsã 1:4 

11 Arunadatta, Sarvãhga sudara Vyãkhyã. Astãhgahrdaya: Cikitsã 17:19 

12 Niscarakala, Ratnaprabhã Vyãkhyã em Cakradatta's Cikitsã Sangraha. 

13 Sivadãsa sena, Taívabodha Vyãkhyã em Astangahrdaya: Utíara 21: 5; 22:54 * 

11 Ms. N° 11.297, Tanjore Library. Priyavrata Sarma “Introduction to Astãhga nighantu ", Kuppuswami 
Sastry Research Institute, Madras, 1973. 
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referente aos sinônimos das drogas mencionadas no Astãngasangraha. Priyavrata 
Sarma, que editou o texto com três de seus manuscritos, provou que este trabalho 
não é de Vãgbhata, o autor do Astãngahrdaya , e que pode ser atribuído apenas a 
um período posterior (século VIII A.D.) 15 

2. Rasaratna Samuccaya: O autor deste texto chama-se Vãgbhata, filho de 
Simhagupta 16 . Não existe semelhança alguma entre este texto, o Astãngasangraha e 
o Astãngahrdaya, assim como nenhuma prova de que sejam de mesma autoria. 
Rasaratna Samuccaya trata da química médica, da química farmacêutica e do 
tratamento das doenças com mercúrio e drogas minerais, sinalizando a segunda 
fase do Rasasastra, e atribuído ao século XII A.D. O autor é um pseudo-Vãgbhata, 
uma pessoa que ocultou seu verdadeiro nome; é mais de seis séculos posterior ao 
Astãngasangraha e ao Astãngahrdaya. 

Época de Vãgbhata 

O período em que viveu Vãgbhata, a data do Astãngasangraha e do 

Astãngahrdaya deve ser determinada a partir das seguintes evidências: 

1. Muitas fórmulas encontradas no Bower MSS também são encontradas no 
Astãngahrdaya. O Bower MSS é atribuído ao século IV A.D. e Vãgbhata 
provavelmente emprestou as fórmulas dai. 

2. No Astãngahrdaya, Vãgbhata citou versos daquelas seções do Charaka samhita que 
foram suplementadas por Drdhabala, e este viveu por volta de 500 A.D. Este è o 
limite superior do período vivido por Vãgbhata. 

3. Brhat samhita de Varãhamihira possui um verso que é muito semelhante ao verso do 
Astãngahrdaya e, muito provavelmente, retirado do mesmo 17 . Varãhamihira viveu 
entre 505 e 580 A.D. Esta data é considerada o limite inferior do período em que 
viveu Vãgbhata. 

4. I-Tsing, o viajante chinês, em seus registros de viagens (671-695), afirma 
“recentemente, uma pessoa reuniu todos os oito ramos da medicina, até agora 
separados, e transformou-os em um único volume” 18 . Existem todas as 
probabilidades de que esteja se referindo a Vãgbhata. 

5. As condições religiosas, sociais e econômicas descritas no Astãngasangraha e no 
Astãngahrdaya pertencem à primeira fase da era Gupta da história indiana (séculos 
Va VII A.D.) 

6. Mãdhavakara (século VIII A.D.) em seu livro Rugviniscaya (Mãdhava nidãna) citou 
muitos versos do Astãngahrdaya. 


1fl Priyavrata Sharma, Astãnga nighantu: Introduction. 

16 Colofão no final de cada capitulo. 

17 Brhat samhita 73:3. 

18 l-Tsing, Um Registro das Práticas Budistas na índia , traduzido por Takakusu, pág. 128. 
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7. Um texto médico sânscrito u rGyu-bz /”, que apresenta íntima correspondência com o 
Astãngahrdaya, foi traduzido para a língua tibetana durante os anos 728-786 A.D. e 
encontra-se incorporado ao Tanjur 19 . 

8. Ali B. Sahl Rabban al-Tabari, um médico persa, em seu tratado médico denominado 
Firdaws al-Hikma, escrito em 849-850 A.D., menciona especificamente o 
Astãngahrdaya (como Astanqhrdy) 20 . 

9. Astãngahrdaya foi traduzido para a língua árabe com o título “ Astankat J ' durante o 
reinado do califa Harun al-Rashid (773-808 A. D.) 21 

Considerando todos estes pontos, presume-se que o período em que viveu 
Vãgbhata vai de 550 a 600 A.D., até que evidências contrárias sejam reveladas. 

Outras informações sobre sua vida 

De acordo com a informação fornecida sobre si mesmo, Vãgbhata nasceu em 
Sindh e seu preceptor foi Avalokita. Seu pai, Simhagupta, também deve ter sido um 
grande estudioso do Ãyurveda e um médico bem sucedido, merecendo o título de 
Vaidyapati. Afirma-se que uma fórmula medicinal composta por Simhagupta foi citada 
por Sodhala no Gadanigraha 22 

Recentemente, estudiosos europeus postularam que Ravigupta, o autor de 
Siddhasãra , um tratado médico, seria o irmão de Simhagupta. Jejjata, o comentarista, 
descreve Vãgbhata como “Mahãjanhu pati”, rei de Mahãjanhu 23 . Niscalakara, um outro 
comentarista, denomina Vãgbhata como “um Rãjarisi' ?A . Baseado nestas informações, 
D. C. Bhattacarya considera que Vãgbhata foi um rei de um pequeno estado em Sindh 25 . 
Há uma vila de nome Majhand, cerca de cinqüenta milhas ao norte de Hyderabad, no 
distrito de Karachi (no Paquistão), que pode ter sido o antigo local. Podemos também 
presumir que Mahãjahnu poderia ser um famoso local de aprendizado e que Vãgbhata 
poderia ser seu diretor. Priyavrata Sarmã considera que Vãgbhata possa ter se mudado 
de Sindh após a invasão pelos Sakas e tenha passado o restante de sua vida em Ujjain, 
então uma cidade famosa, onde residiam grandes poetas e estudiosos, como Kãlidãsa, 
Varãhmihira e muitos outros 25 . 

Há outra crença tradicional segundo a qual Vãgbhata, em uma fase posterior de 
sua vida, tenha vivido em Kerala e fundado os Asta Vaidyans, as oito famílias de 
médicos, uma para cada ramo do Ãyurveda. Estas famílias de médicos hereditários 


19 Meulenbeld G.J., Mãdhava nidãna e Seus Principais Comentários. 

20 Idem 17. 

21 Sachau, Alberuni’s India, Prefácio. 

22 Sodhala, Gadanigraha, Parte I, pág. 232 (Khadira vataka). 

23 Jejjata, Niraritarapada Vyãkhyã. 

2/i Niscalakara, Ratnaprabhã Vyãkhyã. 

25 D. C. Bhattacarya, Date and Wort<s ofVagbhata, The Physician. ABORI XX VIII, pâg. 122. 

26 Priyavrata Sarmã, Vãgbhata Vivecana, pág. 307. 
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dependiam principalmente do Astãngahrdaya de Vãgbhata para o tratamento das 
doenças. O Astãngahrdaya era tão popular que costumava ser decorado não apenas 
pelas crianças destas famílias de médicos, mas também pelas crianças de outras 
famílias de brahmins. Infelizmente nenhum registro preciso, tanto epigráfico como 
literário, foram encontrados até os dias de hoje, em Kerala, que possam provar a 
presença de Vãgbhata neste local. 

A religião a qual pertencia Vãgbhata é um outro objeto de discussão interessante. 
Um grupo de estudiosos argumenta que Vãgbhata era um brahmin , seguidor da tradição 
Védica. As bases para este ponto de vista são: 

- Menção do Ãyurveda como um upaveda do Atharvaveda; 

- Realização de rituais mágicos e propiciatórios de acordo com o Atharvaveda; 

- Aconselha a devoção aos deuses Siva, Sivasuta, Hara, Hari e outros seres divinos, as 
vacas, o Brahmana , etc.; 

- Descrição da cerimônia èisyopanayana ; 

- Aconselha a não entrar em um caitya (santuário budista); 

- Não proíbe a ingestão diária de carne e álcool. 

Todos estes aspectos e muitos outros são suficientes para que o aceitemos como um 
brahmin. 

Um outro grupo de estudiosos argumenta que Vãgbhata era budista e este ponto 
de vista pode ser determinado com base nos seguintes aspectos: 

- Buda foi especificamente citado no verso de invocação do Astãhgasangraha e, 
indiretamente, no Astãngahrdaya; 

- Avalokita, o preceptor, era um famoso estudioso budista; 

- A menção dos nomes de Aryã Tãra, Pamasabari, Jina, Jinasuta, Samyaksambuddha, 
Baisajyaguru, etc., todos definitivamente da religião budista; 

- Aconselha a recitar hinos invocatórios antes de ingerir os medicamentos; 

- Aconselha a dedicação ao madhyama mãrga - o caminho do meio - em todas as 
atividades; 

- Aconselha a evitar os dez tipos de ações não-virtuosas; 

- A menção dos quatro tipos de morte, mãyuri e mahã mãyurl vidya (rituais mágicos); e 
muito mais. 

Ambos os pontos de vista podem ser combinados sem muita dificuldade, e isto 
também se justifica, levando à aceitação de que Vãgbhata tenha nascido como um 
brahmin, estudando, portanto, literatura védica; seguiu suas práticas na primeira parte 
de sua vida e, posteriormente, adotou o budismo, que era a religião popular da época. 
Portanto, ele reverencia as práticas e os preceitos védicos antigos, assim como aqueles 
do budismo. O grande estudioso Varãhmihira é outro exemplo destas pessoas que se 
tornaram budistas em uma fase mais adiantada da vida, demonstrando respeito ao 
hinduísmo e ao budismo em seus trabalhos. 
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Filho e neto 

TTsata, autor de Cikitsãkalikã, autodenomina-se filho de Vãgbhata no colofão de 
seu livro 27 . Mas o nome de Vãgbhata não aparece entre as muitas autoridades 
mencionadas por ele no verso de invocação no início do texto. O filho de TTsata, 
Candrata, foi também um grande erudito e autor de muitos livros. Entre eles está seu 
comentário sobre o livro de seu pai, Cikitsãkalikã. Candrata também não menciona o 
nome de Vãgbhata em nenhuma passagem do texto 28 . A partir das evidências internas e 
externas, atribui-se que TTsata e Candrata tenham vivido nos séculos X e XI A.D., 
respectivamente. Portanto, é difícil aceitar TTsata como filho e Candrata como neto do 
Vãgbhata, autor do Astãngahrdaya. 

Discípulos 

Jejjata, no colofão de seu comentário sobre o Charaka samhita, autodenomina-se 
“discípulo de Vãhata (Vãgbhata)"' 29 . NTlamegha, em seu livro Tantrayuktivicãra, compôs 
um verso popular em louvor a Vãgbhata, no qual tanto Jejjata como Indu são citados 
como os principais discípulos de Vãgbhata 30 . 

A aceitação de Jejjata como um discípulo direto de Vãgbhata enfrenta algumas 
dificuldades: (a) Jejjata cita os versos do Astãngahrdaya afirmando “como disse 
Vãgbhata", sem quaisquer palavras de reverência tais como guru, ãcãrya , etc.; (b) 
Jejjata pertence ao século 9 A.D. e, portanto, posterior ao de Vãgbhata. 

Encontram-se dificuldades semelhantes com relação a Indu. Em seu comentário 
sobre o Astãngasangraha, ele afirma que existem muitos comentários sobre o 
Astãngasangraha, escritos antes de sua época 31 , o que sugere um grande intervalo de 
tempo entre ele e Vãgbhata. A época a que pertenceu Indu é calculada como sendo o 
século XIII A.D. Assim, Indu não poderia ter sido, também, um discípulo direto de 
Vãgbhata. 

Com todas estas informações e com as suposições mais prováveis sobre sua 
identificação, época e trabalhos, etc., Vãgbhata permanece um enigma, até que 
evidências inquestionáveis surjam a partir de pesquisas futuras. 

Comentários 

O Astãngahrdaya possui o título de honra de possuir o maior número de 
comentários que qualquer outro tratado do Ãyurveda 32 . Apesar de serem conhecidos 


27 TTsata, Cikitsãkalikã. 

28 Candrata, Cikitsãkalikã Vyãkhyã , sobre o verso acima. 

29 Jejjata, Nirahtara pada Vyãkhyã, bharata vãkya. 

30 NTlamegha, Tantrayuktivicara, verso invocatório. 

31 èasilekha Vyãkhyã, versos introdutórios. 

32 Introduction to Astãngahrdaya, Hansãstry Paradkar; Vriddhatrayi, Gurupad Haldar; Vãgbhata 
vivecana, Priyavrata Sarma. 
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cerca de trinta comentários, a maioria deles estão desaparecidos ou disponíveis 
parcialmente ou permanecem na forma de manuscritos nas bibliotecas indianas e de 
outros países. Apenas seis estão disponíveis, um completamente impresso e o restante, 
parcialmente. 

1. O único comentário disponível de forma integral e impressa é San/ãhgasundarã, por 
Arunadatta, filho de Mrgãnkadatta 33 . Ele era provavelmente de Bengala e foi um 
grande erudito, não apenas no Ãyurveda, mas também na Gramática, Prosa e outros 
ramos da literatura sanscrítica. Ele è identificado por algumas autoridades como o 
lexicógrafo de mesmo nome. Atribui-se que tenha vivido na primeira parte do século 
XII A.D., pois foi citado por Hemãdri (séculos XIII-XIV A.D.) Seu nome aparece no 
comentário de Dalhana (século XI A.D.), mas alguns estudiosos colocam em dúvida 
esta citação 34 . Se for aceita como verdadeira, a época em que Arunadatta viveu 
recua para os séculos X ou XI A.D. 

San/ãhgasundarã è extremamente elaborado, explica os significados com auxílio da 
gramática, evidencia com citações de outros textos, fornece sinônimos para as 
drogas e também nomes populares para sua identificação. Com estes méritos, o 
texto justifica seu nome e reflete a erudição de seu autor. É muito provável que o 
autor possa ter se apoiado em um comentário anterior sobre o Astãhgahrdaya, 
escrito por Candranandana, pois existem algumas semelhanças entre os dois. 
Afirma-se que Arunadatta também tenha escrito um comentário sobre o Susruta 
samhita, mas não foram encontrados vestígios do mesmo. 

2. Ãyurveda Rasãyana é um trabalho de Hemãdri, filho de Kãmadeva. Ele foi um 
maharastra brahmin pertencente ao Vatsa gotra. Foi o principal ministro e 
conselheiro ( dharmãdhikãri , srikaranãdhipa) do rei Mahãdeva (1260-1271) e seu filho 
Rãmacandra (1271-1309), os governantes Yadava de Devagiri. Foi um grande 
erudito em todos os ramos do conhecimento antigo, especialmente o Dharma Sãstra. 
Foi um escritor prolífico e escreveu cerca de quatorze livros. A obra mais importante 
dentre eles é Caturvarga Cihtãmani.. a magnum opus, que aborda o Dharma Sãstra e 
possui mais de mil páginas. Foi também um patrono do ensino e sustentou muitos 
estudantes como Kesava Pandita, Bopadeva e outros. 

O Ãyun/eda Rasãyana, o comentário sobre o Astãhgahrdaya, foi escrito após o 
Caturvarga Cihtãmani e, portanto, è atribuído à última metade do século XIV A.D. 
Infelizmente, este comentário não está inteiramente disponível, apenas o 
Sútrasthãna, o Nidãnasthãna, os primeiros seis capítulos do Cikitsãsthãna e todos os 
capítulos do Kalpa-siddhi sthãna, sendo que estes foram impressos. Hemãdri 
incorporou os capítulos do Kalpa-siddhi sthãna ao Sütrasthãna 3 ' j . Ao escrever o 


33 Arunadatta, San/ãhgasundarã Vyãkhyã, versos introdutórios. Astãhgahrdaya: Sütra 1:1. 

34 Vyãkhyã de Dalhana, Susruta, Kalpasthãna 1: 33. 

35 Na edição existente do Astãhgahrdaya, os dois sthãnas foram separados e impressos. 
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comentário, Hemãdri citou muitos trabalhos anteriores, tais como, Kharanãda, Vrnda, 
Vangasena, etc., mas principalmente o Astãhgasangraha, além do Charaka e do 
Susruta. Ele afirma que estava esclarecendo as dúvidas sobre muitos aspectos 
discutíveis sobre os quais os comentaristas anteriores não haviam chegado a 
nenhuma conclusão 36 . Ele expressa sua discordância sobre os pontos de vista de 
outros em muitos aspectos. 

3. Padãrtha Candrika é o título do comentário escrito por Candranandana, filho de 
Ravinandana. Ele nasceu em Kashmir e escreveu este trabalho com o apoio de 
Sakunadeva, rei do Kashmir. Considera-se que tenha vivido no século X A.D. 37 
Padãrtha candrika é o mais antigo comentário disponível sobre o Astãhgahrdaya. 
Está completo em forma de manuscrito. Apenas algumas partes estão impressas nas 
notas de rodapé da edição publicada por Harisãstry Paradkar. Sua tradução tibetana 
está disponível e completa e está incorporada ao Tanjur 38 . 

Considera-se que Candranandana seja o autor dos comentários sobre o Charaka e o 
Susruta samhitas e também do Nighantu , que está anexado ao Astãhgahrdaya. 

4. Hrdaya bodhika (ou Hrdaya bodhiní) foi escrito por Sridãsa Pandita, de Kerala. Ele foi 
discípulo de um estudioso chamado Vãsudeva. Apenas a primeira parte de seu 
comentário (o Sütra, o SãrJra e o Nidãna sthãnas) foi impressa. Este comentário é 
resumido e fornece equivalentes malaialas para os nomes da drogas. 

Sridãsa Pandita cita outro comentário denominado Vyãkhyãsãra escrito por um aluno 
de seu próprio mestre, Vãsudeva. Tanto no Hrdaya bodhika como no Vyãkhyãsãra 
foram acrescentados sumários em malaiala, denominados ‘‘Alpabuddhiprabodhana n , 
escritos por um estudioso de nome Srikantha. Sridãsa Pandita pertenceu à primeira 
parte do século XIV e Srikantha à última parte do mesmo. 39 

5. Nidãna Cihtãmani, é o comentário sobre o Nidãnasthãna do Astãhgahrdaya. É o 
trabalho de um estudioso conhecido como Todaramalla Kanhaprabhu, filho de 
Mahãvaidya Beimdevaprabhu e Sãmãmbika 40 . Não se deve confundi-lo com 
Todaramalla, o famoso ministro do imperador Akbar. Este comentário foi impresso 
nas notas de rodapé da edição de Harisãstry Paradkar. Sua época ainda não foi 
determinada, o mais provável é que pertença aos séculos XIV-XV A.D. 

6. Tatvabodha. Este é um comentário feito apenas para o Uttarasthãna do 
Astãhgahrdaya, escrito por Ôivadãsasena, filho de Anahtasena, que foi o médico da 
corte de Barbak Shah, sultão de Bengala (1457-1474). Este comentário foi escrito 
provavelmente no ano 1500 A.D. e está disponível em impressão. Sivadãsa 


36 Hemãdri, Âyurveda Rasãyana Vyãkhyã, versos introdutórios. 

37 Meulenbeld, G. J., Mãdhava niddna and its Chief Commentaries, pág. 402. 

38 Idem acima. 

39 Idem, pág. 430. 

40 Colofão do manuscrito. Ver introdução ao Astãngahrdaya de Harisãstry Paradkar. 
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escreveu comentários sobre o Charaka samhitã (Tatvapradipikã) e o Cikitsã 
sangraha de Cakrapãnidatta. 

7. Vãgbhata mandana, escrito por Bhata Narahari (ou Nrsimha), não é um comentário 
sobre o Astãngahrdaya, mas um compêndio destinado a defendê-lo de certas 
alegações. Um estudioso chamado Soura Vidyãdhara encontrou muitas falhas no 
Astãngahrdaya e insulta seu autor, Vãgbhata. Bhata Narahari, filho de Bhatta 
Sivadeva, refuta todas as alegações de Vidyãdhara e defende Vãgbhata. Tanto o 
acusante como o defensor sustentam seus argumentos com citações de outros 
textos autorizados. Portanto, Vãgbhata mandana é uma crítica literária de elevado 
padrão e único do seu tipo na literatura ayurvédica. É provável que pertença ao 
século XV A.D. Está sendo editado por mim e será publicado em breve. 41 

Além destes, os comentários escritos por Bhattãra Haricandra (600 A.D.), 
Himadatta (século VIII), Hãtakãnka (século VIII), Jejjata (século IX), Isvarasena (século 
XI), Indu (século XII-XIII), Ãsãdhara (século XIII-XIV), Udayãdityabhatta (século XIV), 
Bhata Narahari (século XV), Ramanãthaganaka (século XVI) e alguns outros não foram 
encontrados. 

Traduções 

O Astãngahrdaya foi traduzido para quase todas as principais línguas indianas. 

Ele foi traduzido para o árabe com o titulo “ Astankar” durante o reinado do califa 
Harun-al-Rashid (773-808 A.D.) 42 

Um texto médico denominado “ rGyu-bzi” na língua tibetana, que apresenta uma 
concordância exata com o Astãngahrdaya , foi traduzido durante o reinado do rei Khri- 
Sron-dehu (728-786 ou 755-797 A.D.) Os primeiros cinco capítulos desta tradução 
tibetana foi traduzida para o inglês por Vogei e publicado em 1965. 43 

Luige Hilgenberg e Willibald Kirfel traduziram o Astãngahrdaya para o alemão, 
publicado em 1941. 44 

Sobre esta tradução 

Esta é uma tradução fiel do texto, em inglês simples. Os comentários de 
Arunadatta e Hemãdri foram extensivamente utilizados. Nenhuma declaração de 
qualquer espécie foi introduzida por mim nesta extraordinária tarefa exceto como um fiel 
tradutor. 


41 Vãgbhata mandana, editado por K. R. Srikantha Murty, Publicado pela editora Chaukhambha 
Orientalia. 

42 Aíbemni’s India, traduzido por Sachau. Prefácio, págs. 30-32. 

43 Meuienbeld, G. J., Mãdhava Nidãna and its Chief Commentaríes, pág 644. Bibliografia. 

44 Idem acima. 
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Apesar dos melhores esforços para evitar erros de impressão, alguns ainda 
permaneceram. Os leitores precisarão corrigir estes erros consultando a “errata”, antes 
de realizar o estudo. 
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CAPÍTULO I 

SPTJftSSTPT! I 

AYUSKAMIYA ADHYAYA 
(O desejo por uma longa vida ) 


Namaskãra (Reverências) /1-2f 

Aspiro tâsZS II l II 

As homenagens são para o Apürva vaidya (único/incomparável/raro médico) 
que destrói, sem deixar qualquer resíduo, (todas) as doenças, como raga 
(paixão/desejo), etc., que estão constantemente associadas (que são 
inatas/inerentes) e que penetram todo o corpo, dando origem a outsukya 
(ansiedade), moha (ilusão) e arati (inquietação). 11.11 

0 termo "raga, etc.” inclui kama (cobiça), krodha (raiva), lobha (avareza), mada 
(arrogância), matsarga (inveja), dvesa (ódio/aversão), bhaya (medo) e muitas outras 
emoções ruins. 

3T4TCT õííT^n^TJT: I 

Devemos expor agora o capítulo “ ÃyuskãmTya (O desejo pela longa vida)”. 
Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios, f 1.2] 
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iirii 

As pessoas que desejam vida (longa), que é a forma (o instrumento) para 
alcançar o dharma (retidão/eqüidade), o artha (riqueza) e o sukha (felicidade) 
devem depositar a máxima confiança nos ensinamentos do Àyurveda. |2] 

Sukha inclui tanto kãma (desejo de satisfação sexual) como moksa (a salvação). 
Dharma, artha, kãma e moksa são conhecidos como Purusãrthas (objetivos ou buscas 
de vida) que são perseguidos por todas as pessoas. Para adquiri-los, uma vida longa e 
saudável é essencial. Através desta afirmação “assim disseram Ãtreya e outros grandes 
sábios”, Vãgbhata, o autor deste tratado, deseja que os leitores observem que as 
opiniões aqui encontradas não são as suas, mas apenas os ensinamentos dos sábios 
antigos e, portanto, a autoridade e a inviolabilidade do trabalho não precisam ser 
colocadas em dúvida. 

Ãyurvedíivatiiranã (origem do Àyurveda) 13-5.1/ 

srenqfèrafsra^ i 

^Tt3f^3^Trq^T?gífT^II ^ II 


Brahman, recordando o Àyurveda (a ciência da vida), ensinou-o a Prajãpati; ele 
(Prajãpati), por sua vez, ensinou-o aos gêmeos Asvins, que ensinaram-no a 
Sahasrãksa (Indra), que o ensinou ao filho de Atri (Ãtreya Punarvasu ou Krsna 
Átreya) e a outros sábios; eles o ensinaram a Agnivesa e a outros e estes 
(Agnivesa e outros discípulos) compuseram tratados, cada um separadamente. 
[3-4.1] 


0 trecho acima é uma breve narração da origem do Àyurveda de acordo com o 
Charaka samhitã. A descrição completa desta transmissão é fornecida abaixo: 

“0 deus Brahman, trazendo de volta à sua mente a ciência da vida, ensinou-a para 
Daksa (Prajãpati); ele a ensinou aos gêmeos Asvins que, por sua vez, ensinaram-na a 
Indra, o rei dos deuses. Quando as doenças começaram a incomodar os seres 
humanos, os grandes sábios do mundo, reuniram-se nas inclinações das montanhas do 
Himalaia e resolveram aprender a ciência do Àyurveda de Indra e trazê-la ao mundo 
para o benefício dos seres vivos. Mas quem realizaria esta dificil tarefa de ir ao paraíso 
e aprender a ciência de Indra? 0 sábio Bharadvãja, um dos participantes da assembléia, 
ofereceu-se para cumprir a tarefa, o que foi aceito com muita satisfação. Bharadvãja foi 
até a “residência” de Indra, aprendeu a ciência, voltou para a terra e a expôs para a 
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assembléia. Krsna Ãtreya, também conhecido como Punarvasu Ãtreya, filho do sábio 
Atri, ensinou esta ciência para seis de seus discípulos, Agnivesa, Bhela, Jatükarna, 
Parasara, Hãrlta e Ksãrapãni. Cada um de seus discípulos escreveu um tratado e o 
apresentou frente a seu mestre, Krsna Ãtreya, e à assembléia dos sábios. O tratado de 
Agnivesa foi julgado como o melhor e foi abençoado pelos deuses. Ele se tornou 
mundialmente famoso." 45 

Os ensinamentos de Krsna Ãtreya lidam principalmente com o Kãya cikitsã 
(medicina interna), que é um dos oito ramos do Ãyurveda. Esta escola ê popularmente 
conhecida como Ãtreya sampradãya ou Kãyacikitsã. 0 tratado escrito por Agnivesa está 
disponível nos dias de hoje, não em sua forma original, mas em sua versão revisada, 
conhecido como Charaka samhitã, porque foi redigido (reeditado) pela primeira vez por 
Charaka muni. Este tratado passou por uma segunda redação por Drdhabala, 
Estudiosos modernos atribuem o período em que viveram Krsna Ãtreya e Agnivesa 
como sendo os séculos VI ou V a.C.; Charaka muni pode ter vivido no século II A.D. e 
Drdhabala, no século IV A.D. 

STT^r: II Vá II 

Foi reunida apenas a essência daqueles tratados minuciosamente elaborados (e, 
portanto, dificeis de estudar) e, a partir desta seleção, foi preparado este tratado, 
Astãngcthrdaya , que não é demasiadamente sucinto, nem extremamente 
elaborado. [4.2-5.1] 

Astãnga Ãyurveda (os oito ramos do Ãyurveda) {5.2-6. // 

II Ml 

STWFffTfa çrengfèlfV.cHT ^facTT I 

Kãya, Hãla, Ciraha, Ürdhvãnga, Salya, Damstrã, Jarã c Vrsa - estes são os oito 
ramos (do Ãyurveda) nos quais estão incorporados (descritos) os tratamentos 
(das doenças). [5.2-6.1] 

O ramo Kãyacikitsã abrange o tratamento das doenças que se originam de 
distúrbios da atividade digestiva, conhecidas na terminologia moderna como medicina 
interna. Bãlacikitsã é o tratamento das doenças das crianças (pediatria). Graha cikitsã 
significa tratamento de doenças que surgem a partir da possessão por espíritos 
prejudiciais, microorganismos patogênicos, etc. e lida principalmente com as doenças 


45 Charaka samhita: Sütrasthãna , capitulo 1. 



ASTANGA H RD AY AM 


31 


mentais (psiquiatria). Ürdhvãhga cikitsã è o ramo da medicina que abrange o tratamento 
das doenças da cabeça, incluindo as doenças dos olhos (oftalmologia), dos ouvidos 
(otologia), do nariz (rinologia), da garganta (laringologia) e dos dentes (odontologia). 
Salya cikitsã , também conhecido como Sastra cikitsã, lida com o tratamento das 
doenças que necessitam do uso de cirurgia. Damstrã cikitsã é o tratamento das doenças 
causadas por venenos (toxicologia). Jarã cikitsã, também conhecido como Rasãyana 
cikitsã , é o tratamento das doenças causadas pelo envelhecimento (gerontologia, 
geriatria). Vrsa cikitsã lida com o tratamento das doenças como impotência, esterilidade, 
etc. e promove a força sexual do homem através do uso de afrodisíacos (virilização). 

Tridosãh (os três doshas) [6.2-8.1] 

fafí ^ \\%\\ 

Vãyu (vãla), Pitta e Kapha são os três doshas •; resumidamente, eles destruem e 
dão suporte (sustentam, mantém) ao corpo quando estão anormais e normais, 
respectivamente. [6.2-7.1] 

Os doshas são substâncias materiais sempre presentes no corpo. Eles possuem 
pramãna (quantidade), guna (qualidade) e karma (funções) próprias e definidas. Quando 
estão normais (avikrta), desempenham diferentes funções do corpo e desta forma são 
responsáveis pela manutenção do mesmo. Mas eles têm uma tendência a se tornarem 
anormais (viMa), experimentando aumentos [vrddhi] ou reduções ( ksaya ) em sua 
quantidade, em uma ou mais de suas qualidades e em suas funções. Quando se tornam 
anormais, eles desequilibram os sítios onde se localizam, os dhatus (tecidos). Por causa 
desta tendência ao desequilíbrio, eles são denominados doshas ou fatores que 
provocam doenças ou patogênicos. Os três, vãta, pitta e kapha, estão mais intimamente 
relacionados com o corpo, sendo portanto definidos como sãnraka doshas, diferente dos 
dois mãnasa doshas, rajas e tamas, que estão relacionados com a mente. A menção 
específica do número três impede a inclusão de um quarto dosha. No entanto, alguns 
consideram rakta (sangue) como o quarto. 

11 v 9 n 

Apesar de estarem presentes em todo o corpo, eles se encontram 
(predominantemente) na região inferior, média e superior, respectivamente, da 
área entre o coração c o umbigo. 17.21 
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Os doshas estão presentes em todas as células do corpo, realizando suas 
diferentes funções. Eles são encontrados predominantemente em certos locais, a saber, 
vãta, na região abaixo do umbigo; pitta, na região entre o coração e o umbigo; e kapha, 
na região acima do coração. 


Eles são predominantes, respectivamente, durante o último estágio, o estágio 
intermediário e o primeiro estágio da vida e sua predominância varia durante o 
dia, a noite e durante o (processo de digestão do) alimento. [8.1] 

Vãta predomina na velhice (após os sessenta anos), à tarde (entre as 15 e as 19 
horas), no fim da noite (entre 2 e 6 horas) e no final do processo de digestão dos 
alimentos. 

Pitta predomina no estágio intermediário da vida (entre os vinte e os sessenta 
anos), no meio do dia (entre 11 e 16 horas), no meio da noite (entre 22 e 2 horas) e 
durante o periodo intermediário da digestão. 

Kapha predomina na infância e adolescência (do nascimento aos dezesseis 
anos), de manhã (entre 6 e 10 horas), na primeira parte da noite (entre 19 e 23 horas) e 
no início da digestão. 

Agnibhedah (tipos de atividade digestiva) /8.2 / 

Trunfa* isw- u n 

A partir deles (dos doshas ), são produzidos, respectivamente, visamãgni , 
üksnãgni e mandãgni , enquanto samãgni c produzido em seu equilíbrio. [8.2] 

Agni significa, literalmente, fogo, ou em outras palavras, o termo agni está 
relacionado com sua atividade no canal alimentar que é semelhante ao fogo, 
responsável pela digestão do alimento. Esta atividade è influenciada pela condição dos 
doshas. Quando todos os três doshas estão em equilíbrio, a digestão do alimento é 
perfeita em todos os aspectos e ocorrerá samãgni ou digestão normal. Mas quando os 
doshas estão perturbados (aumentados), eles produzem suas próprias alterações 
características na atividade digestiva. 

Quando vãta está aumentado, a digestão torna-se irregular, instável, diferente a 
cada momento e acompanhada de flatulência, etc. Esta atividade digestiva é visamãgni. 

Quando pitta está perturbado, a atividade digestiva é muito intensa, até mesmo 
grandes quantidades de alimentos são digeridas muito rapidamente e há sensação de 
queimação, sede, etc. durante a digestão. Tal condição é tiksnãgni. 
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Quando kapha está perturbado, a atividade digestiva é muito lenta, pobre, 
inadequada, mesmo pequenas quantidades de alimentos levam longo tempo para serem 
digeridas e há sensação de peso no abdome, preguiça, etc. durante a digestão. Tal 
condição é mandãgni. 

Todos estes três tipos são anormais e dão origem a muitas doenças 
características dos doshas que as causaram. 

Kosthabhedãh (tipos de trato alimentar) /9.1f 




Kostha (a natureza do trato alimentar ou a natureza dos intestinos) pode ser 
krüra (difícil, preso), tnrdu (solto, mole) e madhya (moderado) dependendo de 
cada um (dos doshas ), respectivamente, l J ode ser madhya (moderado) também 
quando todos os doshas são iguais. [9.1 ] 

Com a predominância/aumento de vãta , o movimento intestinal é difícil (fezes 
duras que são eliminadas com dificuldade e sem regularidade, nem todos os dias). 

Com a predominância de pitta, o intestino é solto (fezes líquidas ou semi-sólidas, 
eliminadas mais de uma vez ao dia, até mesmo a ingestão de leite produz purgação). 

Com a predominância de kapha, o intestino é moderado (as fezes não são duras, 
nem líquidas, são eliminadas sem dificuldades, uma vez ao dia, regularmente). Ocorre o 
mesmo quando todos os doshas estão em iguais proporções. Esta é a condição ideal 
que não origina nenhuma doença, enquanto os duas primeiras condições são anormais 
e prejudicam a saúde. 

Dehaprakrti (constituição corporal) / 9.2-10/ 

IIMl : 

' Ira fèrer: çsrerj 

fsrçtasn: lHoil 


Estando presentes no sukra (espermatozóide, semente masculina) e no arfava 
(óvulo, semente feminina) desde o início da vida, deles (dos doshas) se originam 
três tipos de prakrli (constituição humana), assim como vermes venenosos 
surgem do veneno. Elas (as eonstituições) são hina (pobre, fraca), madhya 
(mediana, moderada) e uttama (melhor, forte), respectivamente, originadas a 
partir de cada um (dos doshas). A constituição que se origina de iguais 
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proporções de lodos (os doshas) é samadhalu prakrti , que é a ideal. Aquelas que 
se originam da combinação de dois doshas são nindya (condenadas). [9.2-10] 

A semente masculina é sukranu (espermatozóide) e a semente feminina é 
andãnu (óvulo). Ambas, unidas (durante a fertilização) formam o embrião e este é o 
começo da vida. As sementes masculina e feminina produzidas no corpo do homem e 
da mulher contém os tridoshas. No momento da união das duas sementes, os doshas 
passam por alterações em suas proporções, ou então, todos podem permanecem em 
proporções iguais, ou dois deles podem tornar-se predominantes ou apenas um dos 
doshas pode se tornar predominante. Estas condições influenciam consideravelmente a 
natureza do embrião em seus aspectos característicos, que se tornam conhecidos como 
o prakrti do indivíduo (constituição humana natural). Assim, sete tipos de prakrtis são 
formados, três ekadoshaja (predomina qualquer dos doshas separadamente), três 
dvandvaja ou samsargaja (que se origina da combinação de dois dos doshas) e um 
sammisra ou sannipãta (que se origina da combinação de todos os três doshas em 
proporções iguais). Os tipos ekadoshaja são hma (pobres), os tipos samsargaja 
(dvandvaja) são madhya (moderados) e sammisra é uttama (o melhor, ideal). Ainda, 
mesmo entre os ekadoshaja, o primeiro tipo ( vãtaja) é hina (pobre, fraco), o segundo 
(pittaja ) é madhya (moderado) e o terceiro tipo ( kaphaja ) é uttama (melhor). Os aspectos 
característicos destes prakrtis (constituições) foram descritos no capítulo 3 do 
èãrirasthãna. O exemplo dos vermes venenosos serve para indicar que apesar de 
nascerem do veneno, eles não morrem dele, mas continuam sobrevivendo, da mesma 
forma que o prakrti', pois este, apesar de originado dos doshas, que são como um 
veneno, continuam a se manifestar no indivíduo enquanto ele viver. 

Tridoshalaksana (propriedades dos três doshas) (11.1-12J 

çft?T: | 


Rüksa (secura), laghu (leveza no peso), sita (frio), khara (aspereza), suksma 
(sutileza) e cata (movimento) são as propriedades de anila (vãta). [11.1] 

Sasneha (levemente oleoso), tlksna (penetra profundamente), usna (quente, 
produtor de calor), laghu (leve no peso), visra (mau cheiro), sara (flui 
livremente) c drava (liquidez) são as propriedades de pilla. [11.2] 

renvj; çftcft srci; j 
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Snigdha (oleosidade), sita (frio, produz frieza), guru (pesado), manda (lento na 
ação), slaksna (macio), mrtsna (viscoso) e sthira (estável/estático) são as 
propriedades de kapha. 112.11 

As características citadas acima são algumas das propriedades naturais e 
inerentes dos doshas. Mais informações sobre os doshas serão fornecidas nos capítulos 
lie 12. 

^Í^t: tl^ll 

A combinação de dois doshas , cm seus estados aumentados ou reduzidos, é 
conhecida como samsarga e a combinação de todos os três, como sanmpãla. 
[ 12 . 2 ] 

Dhãtu e mala (tecidos e resíduos básicos) [13-14. // 

Rasa (plasma), asrk (sangue), rnamsa (músculos), medas (gordura), asthi (osso), 
rnajja (medula óssea) e sukra (sêmen) são os sete dhãtus (tecidos básicos) e são 
conhecidos como düsyas (aqueles que se tornam desequilibrados pelos doshas). 
[13.1-13.2] 

TT55T ^ \\\\\\ 


Malas (produtos residuais) são mulra (urina), sakrl (fezes), sveda (suor), etc. 
[13.3] 

Estes serão descritos novamente em detalhes no capítulo 11. 

HW I 

() vrddhi (aumento) de todos eles ( doshas , dhãtus e malas ) é causado pela 
utilização de sarnãna (semelhantes) e o oposto (redução) c causado pela 
utilização de viparila (dessemelhantes). 114.1] 

Cada um dos doshas, dhãtus e malas possuem suas próprias pramãnas 
(quantidades), gunãs (qualidades específicas) e karmãs (funções), as quais, em estado 
de normalidade ( sãmya ), conduzem à saúde. Às vezes, sofrem vrddhi (aumento) e 
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ksaya (redução) em suas quantidades e em uma ou mais de suas qualidades e funções. 
Ambas as alterações são denominadas vaisamya (anormalidade) e levam a um estado 
de doença. 0 uso de ou a associação com substâncias, qualidades e atividades que são 
semelhantes (iguais ou idênticas) ao material, às qualidades ou às funções dos doshas , 
dhãtus e malas produzem aumento, enquanto o uso ou a associação com substâncias, 
qualidades e atividades que são viparltas (dessemelhantes, opostas) produzem sua 
redução. 

Sadrasa (os seis sabores) / 14.2-15.1/ 

Svãdu (docc), amla (azedo), lavana (salgado), likta (amargo), üsna (picante) e 
kasãya (adstringente) são os seis rasas (sabores). Eles estão presentes nas 
substâncias e cada uma delas, na ordem de precedência, é mais fortalecedora 
(para o corpo). [14.2-15.1] 

O sabor também é um guna (qualidade) da substância. Cada substância pode ter 
um ou mais sabores, que podem ser conhecidos quando a substância é colocada na 
língua. 0 primeiro sabor claramente reconhecível é conhecido como pradhãna rasa 
(sabor primário) e os sabores remanescentes, que são reconhecidos posteriormente e 
suavemente são o anurasa (sabor secundário). Com relação à capacidade de 
proporcionar vigor ao corpo, kasãya (adstringente) proporciona o mínimo, üsna (picante) 
proporciona um pouco mais e assim por diante. Svãdu (doce) proporciona o máximo 
vigor dentre os sabores. 

A lívio dos doshas pelos sabores 115.2/ 


entreu \\\\\\ 

Os primeiros três sabores, svãdu, amla e lavana , aliviam (mitigam, causam 
redução em) mãruta (vãía) ; os (rês seguintes, começando por tikla, a saber, likta, 
üsna e kasãya , aliviam kapha; e kasãya, likta e madhura aliviam pitta , enquanto 
os outros sabores causam seu aumento (desequilíbrio dos doshas). 115.2] 

Madhura é sinônimo de svãdu (doce). A expressão “outros sabores causam seu 
aumento” é explicada como segue: tikta (amargo), üsna (picante) e kasãya 
(adstringente) causam vrddhi (aumento) de vate; amla (azedo), lavana (salgado) e katu 
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(penetrante) causam aumento de p/tfa; svãdu (doce), amla (azedo) e lavana (salgado) 
causam aumento de kapha. As propriedades e ações de cada sabor serão descritas 
novamente no capítulo 10. 

Dravyabhedah (tipos de substâncias) /16.1] 

safara- li^u 

Os dravyas (substâncias utilizadas corno alimentos, remédios, etc.) são de três 
tipos: Santana (que aliviam os doshas); Kopanã (que aumentam os doshas ); e 
Svaslhahita (adequados ou que auxiliam na manutenção da saúde). 116.11 

Virya (potência) / 16.2J 

Como usna (calor) e sita (frio) são qualidades poderosas, virya (potência da 
substância) também é classificada em dois tipos. [16.2] 

Virya é aquele aspecto da substância considerado o principal responsável pelas 
ações da mesma no corpo humano. Mais detalhes serão encontrados no capítulo 9. 

Vipãka (produto final da digestão) / 17.1 / 

BfSTT ll^vSll 

Vipaka (a natureza do produto final da digestão) também é de três tipos: svãdu 
(doce), amla (azedo) e katu (penetrante). [17.1] 

Mais detalhes no capítulo 9. 

GurvSdi gunãh (qualidades) 

jjütt: feíTÍcr: ll^CII 

(Juru (peso), manda (lentidão), hima (frio), snigdha (oleoso), slaksna (macio), 
sãndra (sólido), mrdu (mole), sthira (estável), süksma (pequeno, sutil) e visada 
(não-viscoso) Estes, juntamente com seus respectivos opostos, são os dez 
punas (qualidades, propriedades das substâncias). [ 17.2-1 8.11 
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A afirmação acima pode ser elaborada da seguinte forma: 


Guru (pesado) Laqhu (leve no peso) 

Manda (lento) 

Tiksna (rápido) 

Hima (frio) 

Usna (quente) 

Sniqdha (oleoso) 

Rüksa (seco) 

Slaksna (macio) 

Khara (áspero) 

Sandra (sólido) 

Drava (líquido) 

Mrdu (mole) 

Kathina (duro) 

Sthira (estável) 

Cala (instável, móvel) 

Süksma (sutil, pequeno) 

Sthüla (grande, grosseiro) 

Visada (não viscoso) 

Picchila (viscoso) 


Roga Arogya Karana (causa das doenças e da saúde) [18.2-19.1J 

O yoga (contato, associação, união) de kãla (estação), a rí ha (objetos dos 
sentidos) e karma (atividades, funções) de unia forma hlna (inadequado, pobre), 
milhyã (impróprio, perverso) e ati (excessivo) são as principais causas das 
doenças, enquanto que seu samyak (associação, contato adequado) é a causa 
principal da saúde. [19.1] 

Isto será detalhadamente descrito no capítulo 12. 

Roga (doença) /19.2-21. // 

Roga (doença) é o (efeito do) desequilíbrio dos doshas, enquanto saúde é o 
(resultado do) desequilíbrio dos doshas. [19.2] 

0 estado em que cada um dos doshas apresenta quantidade, qualidades e 
funções especificas é conhecido como seu sãmya (equilíbrio), enquanto os estados de 
aumento (vrddhi) ou redução ( ksaya) em sua quantidade e em uma ou mais de suas 
qualidades e funções são conhecidos como vaisamyas (desequilíbrios). 

cht dm ‘fen iRoii 
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Roga (doença) é de dois tipos, nija (orgânica, que se origina do próprio corpo) e 
ãgantu (traumática, que se origina de causas externas). [20.1 ] 

fen r 

O adhisthãna (das doenças), a saber, seu sítio, foeo ou local, também é de dois 
tipos, kãya (o corpo) c manas (a mente). [20.21 

Mãnasika doshah (doshas da mente) [21. // 

JTrot ^ ir*ii 

Rajas e lamas são considerados os doshas de manas (da mente). [21.1] 

Sattva, rajas e tamas são conhecidos como os três mahagunãs. Eles são 
qualidades primárias ou naturais responsáveis pela criação de todas as substâncias do 
mundo, estão presentes em tudo que há nele e estão relacionados com a inteligência. 
Dentre eles, sattva é considerado puro e sem efeitos prejudiciais, enquanto os outros 
dois são prejudiciais e produzem efeitos danosos. Portanto, rajas e tamas são 
considerados os doshas da mente quando eles se tomam aumentados, acima de seu 
limite específico. 

Rogi roga parlksa (exame do paciente) /21.2-22. lj 

Rogi (o paciente) deve ser examinado através cie darsana (inspeção), sparsana 
(palpação) e prasna (interrogatório). [ 21.2] 

ifafe iRRii 

Roga (a doença) deve ser examinada através de seu nidãna (causas, etiologia), 
prãgrüpa (sintomas prodrômicos, premonitórios), laksana (sinais e sintomas 
específicos, aspectos clínicos), upasaya (testes diagnósticos) e ãpíi ou samprãpü 
(patogênese). [22.1] 

Estes aspectos serão explicados em detalhes no capítulo 1 do Nidãnasthãna. 
Desabhedüh (tipos de habitat) [22.2-23f 


feri i 
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3 IR^ii 

KW hm ^ OT IT^n i 

Desa (habitat), nesta ciência, pode ser de dois tipos, bhümi. (desa), que pode ser 
traduzido como uma região, e deha (desa), que significa o corpo. Bhümidesa , a 
região, é de três tipos: jãngala, que tem predominância de vãla\ anupa , que tem 
predominância de kapha ; e sãdhãrana , na qual todos os malas ( doshas ) estão 
em condições normais. [22.2-23J 

A região jãngala é árida ou desértica, sem montanhas ou colinas, tem pouca 
vegetação e escassez de recursos hídricos e é mais ventilado (possui brisas). Anupa é 
úmida, consiste de terras pantanosas com muita água, muita vegetação, pouca luz do 
sol e calor. Sãdhãrana é o tipo moderado, com poucas montanhas, colinas e com água, 
vegetação e luz do sol em quantidade moderada. 

Kalabhedüh (tipos de tempo) / 24.1/ 


^oiir^T^Tcí^JI ^ IRtáll 

Kãla (tempo)é um aspecto relevante para a (administração e a seleção da) droga 

r t 

(ou terapias). E de dois tipos, a saber, o tempo que começa com ksana (instante, 
etc.) e o tempo referente aos estágios da doença. |24.1 ] 

Ksana é a menor unidade de medida do tempo e equivale ao tempo necessário 
para um piscar de olhos ou para pronunciar uma letra do alfabeto. Kãstha, kalã, nãdika, 
muhürta, yãma, ahorãtra, paksa, mãsa, rtu, ayana e samvatsara são as unidades 
sucessivas. 0 conhecimento deste tipo de tempo externo é essencial para a coleta de 
drogas na época apropriada, na preparação de medicamentos, na administração dos 
mesmos para o paciente, etc. A doença se desenvolve no corpo em diferentes estágios 
sucessivos e não de um modo abrupto. Cada estágio possui seus próprios sinais e 
sintomas característicos e o reconhecimento de cada fase da doença auxilia o médico 
na avaliação do vigor da mesma e na determinação da droga adequada e da terapia 
necessária para aquele estágio. Esta é a razão da importância do reconhecimento dos 
dois tipos de tempo. 

Ausíidhu bhedãh (tipos de terapias) / 24.2-26 . // 
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Ausadha (medicamentos, terapias) é de dois tipos, resumidamente: sodhana 
(purificadores) e samana (paliativos). [24.2] 

Sodhana é o método utilizado para eliminar, forçosamente, os doshas alterados 
ou aumentados do corpo para purificá-lo. Samana, por outro lado, é utilizado para 
mitigar os doshas alterados ou aumentados dentro do próprio corpo. 

rtm i 

Basti (enemas), viraka (purgações) e vamana (eméticos) sâo as melhores 
terapias para os doshas do corpo, respectivamente; da mesma forma que laila 
(óleo), ghrta (ghee , manteiga) e rnadhu (mel). [25] 

A administração de diferentes tipos de enemas medicinais é o melhor tratamento 
para aliviar vãta; a purgação é o melhor para pitta; e os eméticos, para kapha. 0 uso de 
óleos medicinais (tanto internamente como externamente) é ideal para aliviar vãta, ghee 
é ideal para aliviar pitta e mel, para kapha. 

||^|| 

l)hi (discernimento), dhuirya (coragem, força de vontade) e ãlmãdi vijhana 
(conhecimento da alma, etc.) são as terapias ideais para a mente. [26.1] 

Dhi é a capacidade da pessoa decidir entre o que é bom e ruim; dhairya é a 
capacidade de aderir ao que é bom, evitar o que é ruim e de resistir frente às 
dificuldades com força de vontade; ãtmãdi vijhana significa possuir ou obter o correto 
conhecimento da alma, dos objetivos e buscas da vida presente, assim como da vida 
futura, etc., em outras palavras, uma visão filosófica da vida humana. Estas terapias 
são, especialmente, de grande valor no tratamento das doenças mentais. 

Cikitsãpãdüh (quatro aspectos do tratamento) (26.2-29.1/ 

fWT 

O médico, o assistente (enfermeiro), a droga e o paciente são os quatro membros 
do tratamento, cada um possui quatro (boas) qualidades. [26.2-27.1] 
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O médico deve ser eficiente, deve ter aprendido de um preceptor o 
conhecimento da ciência e todos os seus significados (implicações), deve ter 
presenciado as terapias (adquirido experiência prática) e deve possuir 
pureza/limpeza (do corpo, da mente e da fala). [27.2] 

^1^7 *r*qçf ^qjrfaqrqjRvsii 

A droga deve ser adequada para o preparo de muitas formulações, deve possuir 
muitas qualidades boas (sabor e outras propriedades), deve ser dotada de 
virtudes (ser genuína, sem defeitos) e ser adequada (para ser utilizada em 
diferentes condições dos doshas , em diferentes doenças e em diferentes tipos de 
pessoas). [28.1] 

i 


O assistente (enfermeiro ou enfermeira) deve ser ligado (afeiçoado, dedicado ao 
paciente), deve ter pureza (do corpo, da mente e da fala), deve ser eficiente no 
trabalho e inteligente. [28.2] 

sn^ít fnq^: H^qqFífq IRMI 

C) paciente deve possuir riquezas, ser obediente ao módico, ter boa memória 
(capacidade de lembrar c explicai' acontecimentos relacionados com prováveis 
causas, sintomas, etc.) e deve possuir força de vontade (capacidade de suportar a 
pressão das terapias, etc.) [29.1 ] 

Rogabhedãh (tipos de doenças) f29.2-34/ 

( m sítorrai ^rirafé^T, cft 3 gqfsm 1 

wa, wr^q^r: 11 \ d ) 

q^rt fa<TTríR: I 

arqánUtíqtrq^q^q^q^q: ir 0 ii 

qT^jqíq I 

qq: \\%\u 


As doenças são de dois tipos: Sãdhya (curáveis) e Asãdhya (incuráveis). Cada 
uma c novamente classificada em dois tipos: Su,sãdhya (facilmente curáveis) e 
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Krcchra sãdhya (curáveis com dificuldade); e Yapya (controláveis) e 
Anupakrama (que não respondem a nenhuma terapia, fatais). 

Sãdhyãsãdhya laksana (características da curabilidade e da incurabilidade) 

As doenças que se manifestam em pessoas capazes de suportar todos os tipos de 
terapias, em adultos, em homens, naqueles que possuem autocontrole; a doença 
que ainda não acometeu (envolveu) órgãos vitais, que possui causas, sintomas 
prodrômicos e aspectos característicos em menor número (ou que são leves); as 
doenças que não apresentam complicações (que não apresentam doenças 
secundárias ou excesso de sintomas preocupantes, etc.), que são dessemelhantes 
com relação aos doshas , düsyas (tecidos), desa (habitat), riu (estação) e prakrti 
(constituição corporal); nas quais os quatro aspectos do tratamento (médico, 
assistente, droga e paciente) apresentam condições excelentes; aquelas que 
possuem influência planetária favorável; as doenças que se originaram do 
desequilibrio de apenas um dosha\ aquelas que se manifestam em apenas um 
canal (trajetória da doença) e aquelas que são de início recente são Susãdhya 
(facilmente curáveis). [29.2-31.1] 

^ cTcfl 1 

As doenças que necessitam de tratamento com instrumentos cortantes, etc. e 
também aquelas que apresentam uma combinação dos fatores (enumerados nos 
versos anteriores) são Krcchra sãdhya (curáveis com dificuldades). [31.2] 

As doenças que persistem pelo resto da vida, mas que podem ser controladas 
com boa conduta (com uso contínuo de drogas, alimentos, atividades, etc. 
adequados) e que possuem as qualidades daquelas doenças (que são facilmente 
curáveis) são Yãpya (controláveis). [32.1 ] 

ll^ll 

As doenças que possuem características inteiramente opostas (daquelas que são 
curáveis), que permanecem longo tempo (envolvendo todos os tecidos 
importantes e os órgãos vitais), que produzem ansiedade (medo de morrer), 
delírio e insônia; aquelas que apresentam sinais fatais e que causam perda dos 
órgãos sensoriais (funções sensoriais) são Anupakrama (doenças que não 
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requerem tratamento, que são adequadas para serem rejeitadas, que 
evidentemente levarão à morte). [33.2-33.1] 

^^qq^nf SJfsrafqspí íTHT^q^ll^ll 

5Ttq:TgT ^rT^f lsmTTW{J 

O médieo deve rejeitar o paciente (recusar-se a tratar) que seja odiado pelo 
médico e pelo rei (ou governante) e que os odeie; que odeie a si mesmo 
(deprimido); que não tenha os equipamentos e outras facilidades necessárias 
para o tratamento, que seja ocupado com outras atividades (não possuindo a 
atenção, o relaxamento, etc., necessários ao tratamento); que seja desobediente 
(ao médico); cuja vida esteja chegando ao fim; que possua mente maldosa 
(violenta, destrutiva); que esteja sendo acometido por grande agonia e muito 
medo; que seja ingrato e que se considere um médico (quanto a querer decidir 
sobre drogas, terapias, alimentos, atividades, etc.). [33.1-34] 

Adhyãya sangraha (capítulos do tratado) f35-48 / 

ç^ííTFTq?: |)^U 

A seguir serão enumerados os (nomes dos) capítulos que compõem este tratado: 


1\\\\1 

^qif^in?Rf^^rTfefqicçn^q£fiTTT: I 



ftKTfirfii: sasqfqfa: Iftlll 

Os trinta capítulos que fonnam o Sülraslhãna são: 

1. Ãyuskãmlya (O desejo por uma longa vida); 

2. Dinacaryõ (Conduta diária); 

3. Rtucaryã (Conduta nas estações do ano); 

4. RoyãnuIpãdaniya (Prevenção das doenças); 

5. Dravadravya vijntmlya (Conhecimento das substâncias líquidas); 
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6. Annasvarüpa vi/hãmya (Conhecimento da natureza dos alimentos); 

7. Amaraksã (Proteção do alimento); 

8. Mãlrãsiíiya (Determinação da quantidade de alimentos); 

9. Dravyãdi vijnãmya (Conhecimento das substâncias, etc.); 

\O.Rasabhediya (Classificação dos sabores); 

11 .Doshãdi vijnãmya (Conhecimento dos doshas, etc.); 

\2.Doshabhcdiya (Classificação dos doshas , etc.); 

13 .Doshapakramanlya (Tratamento dos doshas ); 

1 A.DvividohpakramanTya adhyãya (Os dois tipos de tratamentos); 

1 5.Sodhanãdi gana sangraha (Grupo de drogas para purificação, etc.); 

I G.Sneha vidhi (Terapia de oleação); 

I I .Svedavidhi (Terapia de sudorificação); 

18. Vama na virecana vidhi (Terapias emética e de purgação); 

\9.Bastividhi (Terapia com enema); 

20 .Nasya vidhi (Terapia com medicação nasal); 

21 .Dhüma pana vidhi (Terapia com inalação de fumaça); 
ll.Gandusãdi vidhi (Terapias com gargarejos e outras); 

23 .Àscyotana ahjana vidhi (Terapias com lavagem dos olhos c outras); 

24. Tarpana putapaka vidhi (Terapias para os olhos); 

25. Yantra vidhi (Uso de instrumentos e ferramentas penetrantes); 

Ib.Sastra vidhi (Uso de instrumentos cortantes, etc.); 

27 .Sirãvyadha vidhi (Venisecção); 

28.Sa/yãharana vidhi (Remoção de corpos estranhos); 

29.Sasíra kanna vidhi (Procedimentos cirúrgicos); e 

30 .Ksãrãgnikarma vidhi (Terapias de cauterização com álcalis c fogo). [35.2- 
38.2] 

i 

/ 

Os seguintes seis capítulos formam o Sãnraslhãna: 

1. (iarhhãvakrãnti (Formação do embrião); 

2. Garbhavyãpat (Doenças da gestante e do recém-nascido); 

3. Ahgavibhãga (O corpo humano e suas partes); 

4. MarmavibhãgJya (Classificação de pontos vulneráveis); 

5. VTkrlivijhãnTya (Conhecimento dos aspectos de mau prognóstico); e 

6. Dülãdi vijhãnJya (Conhecimento do mensageiro, etc.) [38.3-39.2] 
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lltíoll 

*E*RRrò?TUTT fèrcrKntrçtCT g-1 

'■S 

^n^f^HTOi^mííTT sjrrtr sr iia^ii 

Os dezesseis capítulos a seguir formam o Nidãnaslhãna: 

1. Sarvaroga nidãna (Causas c métodos diagnósticos de todas as doenças); 

2. Jvara nidãna (Diagnóstico da febre); 

3. Rakiapitla, kãsa nidãna (Diagnóstico de hemorragias e tosse); 

4. Svãsa, hidhmã nidãna (Diagnóstico de dispnéia e soluço); 

5. Rãjayaksmãdi nidãna (Diagnóstico de tuberculose, etc.); 

6. Madãtyaya nidãna (Diagnóstico de intoxicação alcoólica); 

7. A rs o nidãna (Hemorroidas); 

8. Alisara grahani roga nidãna (Diagnóstico de diarréia e doenças duodenais); 

9. Mütrãghãta nidãna (Diagnóstico de supressão da urina); 

10 . Prameha nidãna (Diagnóstico de diabetes), 

II .Vidradhi, etc., gulma nidãna (Diagnóstico de abscessos, hérnia e tumores 
abdominais); 

12 .lidara nidãna (Diagnóstico de aumento do abdome); 

13 .Rãnduroga, sopha, visarpa nidãna (Diagnóstico de anemia, edemas e 
erisipelas); 

]A.Kuslha, sviíra, krimi nidãna (Diagnóstico de hanseníase, leucodermia e 
vermes); 

15 Vãtavyãdhi nidãna (Diagnóstico de doenças causadas por vãla , doenças 
nervosas); e 

\().Vãlasomta nidãna (Diagnóstico dc gota). [39.3-41.1] 

smV ferer ^ ^ ua^ii 


Os seguintes vinte e dois capítulos formam o Cikilsãsihãna: 
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1. Jvara cikitsã (Tratamento da febre); 

2. Raktapitta cikitsã (Tratamento das hemorragias); 

3. Kãsa cikitsã (Tratamento da tosse); 

4. Svãsa hidhmã cikitsã (Tratamento da dispnéia c dos soluços); 

5. Rãjayaksmãdi cikitsã (Tratamento da tuberculose, etc.); 

6. Chardi hrdroga trsnã cikitsã (Tratamento dos vômitos, doenças do coração e 
sede); 

7. Madãlyaya cikitsã (Tratamento da intoxicação alcoólica, etc.) 

8. Arsas cikitsã (Tratamento das hemorroidas); 

9. AlJsãra cikitsã (Tratamento da diarréia); 

10 . GrahanT dosha cikitsã (Tratamento das doenças do duodeno); 

11 .Mütrãghãla cikitsã (Tratamento da supressão da urina); 

\2.Rrameha cikitsã (Tratamento do diabetes); 

13. Vidradhi vrddhi cikitsã (Tratamento de abscessos e hérnias); 

14 . Gtílma cikitsã (Tratamento de tumor abdominal); 

1 5. Lidara cikitsã (tratamento do aumento do abdome); 

1 b.Pãndu roga cikitsã (Tratamento da anemia); 

\1 .Svayalhu cikitsã (tratamento do edema); 

18. Visarpa cikitsã (Tratamento de herpes); 

1 9. Kustha cikitsã (Tratamento da hanseníase e outras doenças de pele); 

20 .Svilra krimi cikitsã (Tratamento da leucodermia e vermes); 

21 .Vãtavyãdhi cikitsã (Tratamento das doenças causadas por vãta, doenças 
nervosas); 

22. Vãtasonita cikitsã (Tratamento da gota). [41.2-43.2] 

\m\\ 

Os seis capítulos a seguir formam o Kalpasiddhisthãna : 

1. Varnana kalpa (Fórmulas para terapia emética); 

2. Virecana kalpa (Fórmulas para terapia de purgação); 

3. Varnana vyãpat siddhi (Procedimento nas complicações das terapias emética 
c de purgação); 

4. Basti kalpa (Fórmulas para terapias com enema); 

5. Basti vyãpat siddhi (Procedimento nas complicações da terapia por enema); e 

6. Dravya kalpa (Natureza das fórmulas medicinais, etc. ou farmacêutica) 
143.3-44.2] 
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3TcT '3rfT*í^| 

*Tõ5HhTT <r^%, Çt ^ VÇftit llttMI 

^iTlfe^^rtr^ snft, £\ ^ sreít 118^11 

^oTHWi^ferd^t, i 

íis^íT^ *pd*t çw^iivwi 

^ ^TFT^ I 

‘ctccufortsítqHi iJTWsrrò íterqtaur: iiy<:n 

Estes quarenta capítulos formam o Ulíarasíhãna: 

1. Bãlopacaramya (Cuidados com as crianças); 

2. Bãlãmaya pratisedha (Prevenção das doenças das crianças); 

3. Bã/ãgraha pratisedha (Prevenção dos ataques malignos nas crianças); 

4. Bhüta vijhãmya (Conhecimento sobre espíritos prejudiciais, etc.); 

5. Bhüta pratisedha (Afastamento de espíritos prejudiciais); 

6. Unmãda pratisedha (Prevenção da insanidade); 

7. Apasmãrapratisedha (Prevenção da epilepsia); 

8. Varlmaroga vijhãmya (Diagnóstico das doenças tias pálpebras); 

9. Varlmaroga pratisedha (Tratamento das doenças das pálpebras); 

10 .Sahdhisilãsila roga vijhãmya (Diagnóstico das doenças da esclera e da 
córnea); 

] \ .Sahdhisilãsila roga pratisedha (Tratamento das doenças da esclera e da 
córnea); 

1 l.Dristiroga vijhãmya (Diagnóstico das doenças da visão); 

13. Timirapratisedha (Tratamento da cegueira); 

1 A.IJhganãsa pratisedha (Tratamento das doenças do cristalino); 

1 5.Sarvãksiroga vijhãmya (Diagnóstico das doenças que afetam todo o olho); 

16 Sarvãksiroga pratisedha (Tratamento das doenças que afetam todo o olho); 

17 . Karnaroga vijhãmya (Diagnóstico das doenças dos ouvidos); 

18. Karnaroga pratisedha (Tratamento das doenças dos ouvidos); 

19 . Nãsã roga vijhãmya (Diagnóstico das doenças do nariz); 

20. Nãsã roga pratisedha (Tratamento das doenças do nariz); 

21 .fvíukha roga vijhãmya (Diagnóstico das doenças da boca); 

22Mukha roga pratisedha (Tratamento das doenças da boca); 
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23. Siro roga vijnãriiya (Diagnóstico das doenças da cabeça); 

2A.Si.ro rogapratisedha (Tratamento das doenças da cabeça); 

25. Vrana pralisedha (Tratamento das úlceras); 

26.Sadyo vrana pratisedha (Tratamento dos ferimentos traumáticos); 

21.Bhanga pratisedha (Tratamento das fraturas); 

2S.Bhagahdara pralisedha (Tratamento das fistulas anais); 

29. Grahthi arhuda slipada apacl nãdl vijhãnlya (Diagnóstico de tumores, 
câncer, filariose, bócio e ulcerações nos seios da face); 

30. Grahthi arhuda slipada apacl nãdl pralisedha (Tratamento de tumores, 
câncer, fílariosc, bócio e ulcerações dos seios da face); 

31 .Ksudra roga vijhãnlya (Diagnóstico das doenças menores); 

32. Ksudra roga pratisedha (Tratamento das doenças menores); 

33 . Guhya roga vijhãnlya (Diagnóstico das doenças venéreas); 

3A.Guhya roga pratisedha (Tratamento das doenças venéreas); 

35. Visa pratisedha (Tratamento das doenças causadas por venenos); 

36 .Sarpa visa pratisedha (Tratamento de picadas de cobra); 

37 .Kitalütãdi visa pralisedha (Tratamento de mordidas de mosquitos, aranhas, 
etc.); 

3'è.Müsika alarka visa pralisedha (Tratamento de mordidas de ratos, cães 
raivosos, etc.) 

39 .Rasãyana vidhi (Terapias dc rejuvenescimento); e 

AO. Bijaposana vidhi (Nutrição dos tecidos reprodutivos ou terapia afrodisíaca). 
[44.3-48] 

fêrcr nwi 

Estes são os cento e vinte capítulos, divididos em seis seções. [49] 

m * 

Assim termina o primeiro capítulo conhecido como “ÃyuskãmTya (O desejo de 
uma longa vida)”, da seção Sülrasthãna do Astãhgahrdaya samhitã , composto 
por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati Simhagupta. (I) 
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CAPITULO II 

fg^TÍSt^TFT: | 

DINACARYA ADHYAYA 
(Conduta na rotina diária) 


ÕTVJIrft 5 *T^Í?IÍ l 

Devemos expor agora o capítulo sobre “Dinacaryã aclhyãya (Conduta na rotina 
diária)”. Assim disseram Àtrcya e outros grandes sábios. 

Prãturuthãna (acordar pela manhã) [1.1/ 

arir gfé i 

A pessoa saudável deve levantar-se (da eama) durante o brãhma muhürta , para 
proteger sua vida. 11.11 

As últimas três horas da noite (das 3 às 6 horas) é o período denominado brãhma 
muhürta porque é o melhor horário para estudar e adquirir brãhma ou conhecimento. 

Daütadhãvuna (limpeza dos dentes) f 1.2-4/ 

foW? ."ÇcTOtafàféreçFT: ll * II 

OTcnf^IT ^ TZ&à ^W^fdTh^ll Rll 

• ¥I3T^cTOcR II ^ II 
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Considerando a condição de seu corpo, o indivíduo deve, em seguida, realizai* as 
abluções (após eliminar a urina e as fezes). Depois, ele deve limpar seus dentes 
com ramos de arka, nyagrodha, khadira, karahja, kakubha, etc. que são 
adstringentes, picantes e amargos no sabor; estes (ramos) devem possuir a 
espessura da extremidade do dedo mínimo, o comprimento de doze angulas 
(medida equivalente à largura do dedo) e devem ser retos. Sua extremidade deve 
ser desfiada como uma escova macia (através de mastigação) e os dentes devem 
ser limpos sem machucar as gengivas. [ 1.2-3] 




I 

^ II « II 


As pessoas que sofrem de indigestão, vômitos, dispnéia, tosse, febre, paralisia 
facial, sede, ulcerações na boca, doenças do coração, dos olhos, da cabeça e dos 
ouvidos não devem utilizar a escova de dentes (para sua limpeza). [4] 


A proibição do uso de escovas de dentes não significa, absolutamente, que estas 
pessoas não devam limpar seus dentes. Elas devem utilizar ó pó macio de outras 
drogas ao invés de galhos. 

Anjana (colírio para os olhos) / 5-6 / 


Sauvlrãhjana é bom para os olhos; portanto, deve ser utilizado (como ungüento) 
diariamente. [5.1] 

O olho é repleto de tejas (luz) c corre o risco de apresentar problemas, 
especial mente, por slcsman (kapha ); portanto, uma vez por semana deve ser 
utilizado rasãnjana para drená-lo (kapha). [5.2-6.1 ] 


Sauvirãnjana é o minério de sulfeto de antimônio, disponível como seixos pretos, 
brilhantes no leito dos rios de Sauvira (atual Afeganistão e Beluchistão). Um tipo de 
colírio (ungüento para os olhos, kajal) era preparado a partir deste minério, juntamente 
com alguns outros produtos derivados de plantas, e utilizado, nos tempos antigos, como 
medicamento e cosmético. Rasãnjana é preparado a partir da decocção de dãruharidrã 
(Berberis aristata). É um irritante e costuma produzir muito lacrimejamento. 
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11 % 11 

Depois, o indivíduo deve fazer uso de nãvana (gotas nasais), gandüsa 
(gargarejos), dhüma (inalação de fumaça) c tãmbüla (mastigação de folhas de 
bétcle). [6.2] 

Tãmbüla sevana (nmstigação de bélele) f7 / 

fq*T laldUtq^'-í ^Ttf^TUI 14-rícf || vs || 

Tãmbüla (mastigação de bétele) não é saudável (é prejudicial) para aqueles que 
sofrem de ulcerações, sangramentos, secura e hiperemia dos olhos, 
envenenamento, inconsciência, intoxicação e, também, consumpção. [7] 

Tãmbüla (mastigação de bétele ou de pãn) é um costume antigo em nosso país. 
Vãgbhata, no Astãnga sangraha prescreve duas folhas de bétele, uma noz de areca 
pequena, pequenas quantidades de calcário (sedimento de carbonato de cálcio) e 
extrato de khadira (conhecido como kãca, katthã, etc.) como a combinação ideal. 
Substâncias aromáticas como cardamomo, cravos-da-índia, etc. também são permitidas 
em outros textos, mas nenhum dos textos antigos mencionam o tabaco, e outras 
substâncias intoxicantes, para serem misturadas com as folhas de bétele. Este costume 
de mascar tabaco ou de utilizá-lo de outras formas como aspiração, fumo (de bidi, de 
cigarros, etc.) entrou em voga durante o regime muçulmano na índia. A mastigação de 
folhas de bétele, noz de areca, calcário e outras substâncias aromáticas possui 
propriedades medicinais definidas e portanto, benéficas para a saúde; mascar tabaco 
juntamente com as folhas de bétele é prejudicial à saúde e é a causa principal de câncer 
nos lábios, na língua e na garganta. 

Abhyanga (massagem com óleo) / 8-9/ 

II * II 

<T Rarear I 

TOtswn: II ^ II 


Abhyanga (massagem e banho com óleo) deve ser realizado diariamente, pois 
interrompe o envelhecimento, o cansaço (c o aumento) de vãta\ proporciona boa 
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visão, nutrição ao corpo, longa vida, bom sono e uma pele boa e forte 
(saudável). Deve ser aplicada especialmente sobre a cabeça, os ouvidos e os pés. 
Deve ser evitada por pessoas que sofrem de aumento de kapha , que acabaram de 
se submeter à terapia purificadora (como eméticas, purgações, etc.) e que estão 
sofrendo de indigestão. [8-9] 

Abhyanga consiste em untar a cabeça e o corpo com óleo medicinal, 
massageando-os suavemente, seguido por banho com água morna. É muito benéfico 
não apenas para as pessoas saudáveis, mas também para aquelas que estão sofrendo 
de doenças do sistema nervoso, etc. 

Vyãyõma (exercícios) I10-14J 

fitítrf^íííTFtc^ \\Ko\\ 

Leveza (do corpo), capacidade de realizar trabalhos (pesados), potencialização 
da digestão, depleção (do excesso) de gordura, estabilidade e eminência física 
resultam de vyãyãma (exercícios físicos). 111.1 ] 

Pessoas que sofrem de doenças de vata e pitía; crianças, idosos e aqueles que 
apresentam indigestão devem evitá-los. [11.2-12.1] 

srfàfàn retTvrJTtnrw: nuii 

Pessoas que são fortes e que ingerem excesso de alimentos gordurosos 
(diariamente) devem fazê-los (exercícios), nas estações frias e na primavera, 
apenas com a metade de seu vigor (capacidade). Outros (e em outras estações) 
devem fazê-los suavemente. 112.1 ] 

A metade da capacidade da pessoa è caracterizada pelo aparecimento de 
transpiração sobre a testa, o nariz, axilas, articulações dos membros e sensação de 
secura na boca. 

á ^ niRii 
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Após realizá-los (os exercícios), todas as partes do corpo devem ser 
confortavelmente massageadas. [12.2] 

^°TT WT I 

Ii^li 

Sede, emagrecimento, dispnéia severa (dificuldade ou excesso de respiração), 
hemorragias, cansaço, sensação de fraqueza (mesmo sem ter feito qualquer 
trabalho), tosse, febre e vômitos são causados pelo excesso de exercícios. [13] 

tá feg ti?ttii 

Aqueles que se entregam ao excesso de exercicios físicos diariamente, que 
caminham durante a noite (perdem o sono), que caminham distâncias muito 
longas, que se entregam às relações sexuais, ao excesso de risadas, de conversas 
e outras atividades extenuantes perecem, assim como o leão após dominar um 
elefante. [14] 

0 leão, apesar de dominar e matar o elefante, morre logo após em virtude do 
esforço excessivo e conseqüente exaustão a que se submete. Esta analogia é útil para 
ressaltar a importância de evitar o excesso de exercícios físicos. 

Udvartana (massagem) fI5J 

Udvartana (massagem corporal com pós macios e perfumados) alivia kapha, 
liquefaz a gordura, produz estabilidade (solidez, vigor) das partes do corpo e 
excelência da pele. [15] 

Snãna (banhos) [16-18/ 

wfad, U Kll 

Snãna (banho) favorece o apetite, o vigor sexual, o tempo de vida, a coragem 
(entusiasmo) e o vigor; remove o prurido, a sujeira, o cansaço, o suor, a letargia, 
a sede, a sensação de queimação e a falta de virtude. [16] 
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çJrmTIfÇq U^sSIl 

Escorrer água morna sobre o corpo proporciona vigor, mas a mesma sobre a 
cabeça produz perda do vigor dos cabelos e dos olhos. [17] 

^ írft<rrçjl^n 

O banho é contra-indicado para aqueles que sofrem de paralisia facial, doenças 
dos olhos, da boca e dos ouvidos, diarréia, flatulência, pínasa (secreção de 
líquido de odor fétido do nariz), indigestão e para aqueles que acabaram de se 
alimentar. [18] 

Sadvrtta (boa conduta) 119-48/ 

fer fjTrf I 

5f ^Tvnf^cqr \\\v\ 

À pessoa deve ingerir os alimentos depois da digestão (da refeição anterior); 
estes alimentos devem ser saudáveis (para ela) e a quantidade deve ser limitada; 
as necessidades do corpo não devem ser forçadas para que se iniciem 
(prematulamente); a pessoa não deve se dedicar a outro trabalho quando as 
necessidades se tomam evidentes; não se deve fazer nada (administrar drogas, 
terapias, etc.) sem tratar as doenças curáveis (primeiramente). [ 19] 

TTcTT: ^f:STfrTq:i 

Todas as atividades (humanas) têm como objetivo a felicidade de todos os seres 
vivos; tal felicidade está baseada no dharma (conduta moral correta, retidão); 
portanto, todas as pessoas devem adotar (seguir) sempre a retidão (caráter 
íntegro). [20] 





Os amigos devem ser tratados com afeição c boas ações (atitudes benéficas), 
enquanto as outras pessoas (inimigos, pessoas mal intencionadas, maldosas) 
devem ser mantidas à distância. [21.1] 
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qçpi irui 

^fcvpsTFTTq ^qqqqi^i 

qrá ^FT WRRW 

Himsã (provocar ferimentos, torturar, etc.), steyã (roubar, furtar), anyathãkãma 
(praticar atividades sexuais ilícitas), paisunya (falar de forma áspera ou 
abusiva), cmrla vacaria (insultar, mentir), samhhinna ãlãpa (falar causando 
divergência, separação, ruptura em uma associação), vyãpãda (discutir, ter 
intenção de prejudicar), abhidyã (inveja, intolerância às coisas boas dos outros) 
e drgvi-paryayã (encontrar falhas, compreender incorretamente, ser infiel, etc. 
para com as escrituras, para com os mais velhos, etc.) - estas dez atitudes não- 
virtuosas, pertencentes ao corpo, à fala e à mente, devem ser evitadas. [21.2-22] 

Destas dez ações não-virtuosas, as primeiras três (himsã, steyã e anyathãkãma) 
pertencem ao corpo, as outras quatro (paisunya, anrta vacana, sambhinna ãlãpa e 
vyãpãda) pertencem à fala e as três últimas (abhidyã e drgvi-paryayã) pertencem à 
mente. 


çrfrfirT: I 

Aqueles que não possuem meios para a sobrevivência, que estão acometidos por 
doenças e que estão afetados pela tristeza devem ser ajudados (a vencer seus 
problemas) até o limite máximo. [23.11 

Mesmo os insetos e formigas devem ser tratados (com compaixão e bondade, 
como se fossem iguais). [23.2] 

& 

Deuses, vacas, brãhmanas, pessoas mais velhas, o médico, o rei e os convidados 
devem ser adorados. [24.1 ] 

fqg^rsTTfàTT: 5 n%^iR«li 

Mendigos não devem ser desapontados, maltratados, ofendidos ou censurados. 
[24.2| 
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^Tqfèqc*%3nwT, teri 4^ c ^ q 3 IRMI 

A pessoa deve estar disposta a ajudar, até os seus inimigos, mesmo que eles não 
a ajudem. A pessoa deve manter a mente unidirecionada (mente equilibrada) 
durante (o período de) riqueza, assim como durante (o período de) calamidade. 
A pessoa deve invejar a causa (da riqueza, da felicidade, do bem-estar, etc. de 
outros) mas não deve invejar o efeito (o dinheiro, a felicidade, etc.) [25] 

íkd rncí i 

A pessoa deve se expressar apropriadamente à ocasião, com palavras que sejam 
boas, breves, que não sejam falsas e que sejam agradáveis. [26.1] 

IR^II 

q*: q *rqq rqsrsqt, q q ígffq: l 

q qfêj^Tcqq: ÇTq qTcJTTq SRqfefs^ 1RVSII 
q^TST^Tqqiq q =q RtèfHT Sflí tJ I 

A pessoa deve dar inicio a uma conversação (com outras pessoas), à princípio, 
com a expressão agradável; deve ser virtuosa, gentil e suave (moderada); não 
deve ficar confortável e feliz sozinha (deve fazer com que os outros também 
fiquem como ela está); não deve acreditar em todos nem suspeitar de cada um; 
não deve revelar que um indivíduo é seu inimigo e que um determinado 
indivíduo é inimigo de quaisquer outras pessoas; não deve tornar público os 
insultos que ele fez; e não deve tornar público os desafetos com relação ao 
mestre (seus próprios insultos ao seu mestre ou vice-versa). [26.2-28.11 

5fq*qT3TqJTT^q qt qqt qRrJ^qfq IR<S|| 
cf qqqT^qqq <KRraqqfeq: i 

fendo em mente a natureza das pessoas, deve-se lidar com elas da maneira que 
melhor as agradem, tornando-se hábil na arte de adorar aos outros. 128.2-29.11 

q q ^cTRqíq55TÇn^ irçjj 
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Os órgãos dos sentidos não devem ser forçados (irritados) de forma excessiva, 
mas também não devem ser afagados e acariciados em excesso. [29.2] 

Não se deve dedicar a ocupações que sejam desprovidas dos três objetivos 
(dharma ou retidão; arlha ou riqueza e fcãma ou prazer); deve ocupar-se sim 
com trabalhos que não sejam contrários aos mesmos (dharma e kãmá). [30.1J 

zrgrmrnfoii n^oii 

Em todos os negócios (atividades), deve-se adotar apenas o caminho 
intermediário (evitando os extremos). [30.2] 

ÇIT?nsft55* \\W II 

t. 

A pessoa deve cortar seu cabelo, suas unhas c bigodes (não deve permitir que 
eles cresçam), deve conservar seus pés e orifícios de saída de materiais residuais 
(ouvidos, nariz, olhos, uretra e ânus) limpos; deve tomar banho diariamente, 
colocar perfumes e boas roupas que não sejam supérfluas, mas de aparência 
agradável. [31] 

frilÇT ^JTTrqrq% qiFJ I 

A pessoa deve usar sempre pedras preciosas, hinos poderosos e ervas 
(conservando-os dentro de amuletos) sobre (o corpo); a pessoa deve caminhar 
levando sempre uma sombrinha, protegendo os pés e olhando para uma distância 
de quatro braços à sua frente. No caso de trabalho urgente à noite, a pessoa deve 
estar equipada com um bastão, touca c um assistente. [32-33.1 ] 

ll^ll 

A pessoa não deve invadir (pisar, colocar os pés, atravessar, ocupar) a sombra de 
uma árvore sagrada sobre as quais residem divindades (ou um santuário 
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budista), a sombra dc materiais (ou homens) de culto, de bandeiras ou coisas não 
santificadas, montes de cinzas, cascas e sujeira (excretas, etc.), dunas de areia, 
pedras, locais de bali (oferendas aos deuses, aos demônios, etc.) e de banhos. 
[33.2-34.1] 

# • • i ■ . 

ii^an 

st 

Não se deve atravessar um rio nadando a braçadas, não se deve caminhar de 
frente para o fogo intenso, não se deve viajar em uma embarcação perigosa, nem 
escalar uma árvore dc vigor duvidoso ou dirigir um veículo em más condições. 
[34.2-35.1| 


Não sc deve espirrar, gargalhar ou bocejar sem cobrir a boca. [35.2] 

STRfáícT fòjpí, 11*^11 

Não se deve assoar o nariz (exceto para retirar a secreção); não se deve arranhar 
o chão sem qualquer razão; nem fazer movimentos feios com as partes do corpo 
e não sentar sobre seus próprios calcanhares por longo tempo. [36] 

ÍTfèrT 

A pessoa deve interromper as atividades do corpo, da fala e da mente antes de se 
tomar exausta; não deve conservar seus joelhos para cima durante longos 
períodos (permanecer ereto com as pernas dobradas sobre os joelhos quando 
estiver deitado ou permanecer em pé sobre as mãos, conservando as pernas para 
cima, etc.) [371 

WlH ?T HVII 
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A pessoa não deve passar a noite sobre árvores, cm locais que sejam encontro de 
três ruas (ou em locais onde as pessoas se reúnem para recreação), nos arredores 
de uma árvore sagrada (ou de um santuário budista), em locais que sejam 
encontro de quatro ruas c um templo (casa de deus). Não se deve morar, nem 
durante o dia, em um local que seja abatedouro, em uma floresta, em uma casa 
assombrada e em solos que servem para sepultamento. [38] 

5nf k&i, * fèrcsT i 

^ mu 

Não se deve olhar fixamente para o sol por longo tempo, não se deve carregar 
peso em excesso sobre a cabeça, não se deve olhar continuam ente para objetos 
que sejam minúsculos, brilhantes, sujos e desagradáveis. [39] 

• t » 

A pessoa não deve se dedicar à venda, à fabricação, à livre distribuição ou 
receber (pessoas para beber) vinho. [40.1 ] 


^T*mfcTÍ^<JT^T I 

iia^n 

_~ r <- _cv _ * 

JT^lfkçir^ ^ IWáll 

A pessoa deve evitar correntes de ar, a luz do sol, a poeira, a neve (orvalho), 
ventos fortes (furacões, etc.), diretamente; não se deve espirrai', arrotar, tossir, 
dormir, jantar ou manter relações sexuais em posturas inadequadas. Deve-se 
evitar a sombra de andaimes, locais detestados pelo rei (ou pelo governante), a 
companhia de animais selvagens, de animais que picam e que possuem chifres, 
ou a companhia dc homens sovinas, mal-intencionados (pouco civilizados) e de 
pessoas muito inteligentes. Deve-se evitar discutir com homens bons. A pessoa 
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deve evitar ingerir alimentos, manter relações sexuais, dormir, estudar e fazer 
resumos nos dois sandhyãs (o horário de encontro da noite com o alvorecer e do 
entardecer com a noite). Deve-se evitar o alimento fornecido por inimigos, 
fornecido durante cerimônias de sacrifícios (aqueles oferecidos por grande 
número de doadores de diferentes castas), que foram dados por prostitutas c 
mercadores. A pessoa não deve produzir sons com as partes do corpo, com a 
boca e as unhas, nem sacudir as mãos e os cabelos. A pessoa não deve se mover 
entre dois (recipientes de) água e de fogo e o venerador. Deve-se evitar o vapor 
que emana de um cadáver e a excessiva indulgência ao vinho (bebidas), na 
crença e na independência das mulheres. [40.2-44] 

fe 'otecn I 

snjfsrtTmsncft iibmi 

> s • 

Para uma pessoa inteligente, o mundo inteiro c um professor, portanto, deve-se 
imitar o mundo após cuidadosa consideração dos significados (e efeitos) de tais 
ações. [45] 

Compaixão por todos os seres vivos, doar presentes, controlar as atividades do 
corpo, da fala e da mente, sentir amor-próprio com relação aos interesses dos 
outros (cuidar dos interesses dos outros como os seus próprios), estas são as 
regras adequadas da boa conduta (conduta moral). [46] 

^psrfkcT^írr: ny^ii 

Aquele que pensa (revê, examina), constantemente, como passou o dia e a noite 
(e apenas então adota o caminho coneto) nunca se tomará vitima da tristeza. 
[47] 

2 snjíífr I 

^tt INtelI 

Assim, estão enumeradas, de forma resumida, as regras da boa conduta. Aquele 
que a adota (certamente) alcançará a longevidade, a saúde, a riqueza, a 
reputação e também o mundo eterno. [48] 
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Estas são apenas algumas poucas regras de conduta correta. Muitas, além 
destas, estão enunciadas nos textos do Dharmasãstra e devem ser consultadas para 
maiores detalhes; alguns dos conselhos ainda são seguidos na prática, outros já 
desapareceram. Com o passar dos séculos, muitas mudanças ocorreram em todos os 
aspectos sociais, políticos, religiosos, filosóficos, étnicos, etc. Alguns dos preceitos e 
práticas, importantes e benéficos no passado, podem ser irrelevantes e até mesmo 
prejudiciais para os dias de hoje, enquanto outros continuam a ser importantes em todas 
as épocas. O espirito e os principios da saúde atrás de cada regra de conduta correta 
devem ser considerados como relevantes e seguidos, se necessário, com mudanças 
adequadas. Elas não devem ser praticadas cegamente como rituais rotineiros, deve 
haver ponderação para selecionar a conduta ideal, aquela que precisa ser seguida 
naquele momento e não a total adoção ou a cega rejeição. 

5TT* II ^ II 

Assim termina o segundo capítulo conhecido como “Dinacaryõ (Conduta 
diária)”, da seção Sülraslhãna do Aslãngah rdaya samhiíã , composto por Srimcid 
Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapali Simhagupta. (II) 
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CAPÍTULO III 

^fWtsczTPT: i 


(Conduta sazonal) 


3T4TcT õcn^TT^ínJT: | 

sfo ^ WT|í:mT^ HW*?'- I 

Devemos expor agora o capítulo “ Rlucaryã (Conduta sazonal)”. Assim disseram 
Ãtreya e outros grandes sábios. 

Sadrtus (as seis estações) I1-2J 

^cTi: I 

II \ II 

BmT7q?rgTTTq; I 

3TT^m ^T, SIRtM «RW^URII 

Hxistem seis rlus (estações) sucessivas com dois müsa (meses) cada, começando 
com mãgha: sisira, vasanla, grlsma, varsã c hima (hemanta). As primeiras três, 
começando com sisira (sisira , vasanla c grisma), formam o Uttarayana 
(solstício setentrional'’ 6 ); também conhecido como Ãdanã kãla, porque o sol tira 
o vigor das pessoas diariamente. [1-2] 


46 N. do T.: No hemisfério sul, o solstício setentrional ocorre nos dias 22 ou 23 de Junho e corresponde 
ao solstício de inverno. 0 solstício meridional ocorre nos dias 22 ou 23 de Dezembro e corresponde ao 
solstício de verão. 



64 


ASTANGA HRDAYAM 


Os meses e estações podem ser explicados com a seguinte tabela: 


As três rtus (estações) abaixo constituem o Uttarayana (solstício boreal) 

ou Ãdanã kãla (período de enfraquecimento) 

Mãgha e Phãlguna 

Siáira rtu 

(meio de Janeiro até meio de Março) 

(Estação fria, fresca) 

Caitra e Vaisãkha 

Vasanta rtu 

(meio de Março até maio de Maio) 

(Primavera) 

Jyestha e Ãsãdha 

Grisma rtu 

(meio de Maio até meio de Julho) 

(Verão) 

Estas três estações constituem Daksinãyana (solstício austral) 

ou Visarga kãla (período de fortalecimento) 

èrãvana e Bhãdrapada 

Varsã rtu 

(meio de Julho até meio de Setembro) 

(Estação chuvosa) 

Asvayuja e Kãrtika 

Ôarat rtu 

(meio de Setembro até meio de Novembro) 

(Outono) 

Mãrgasirsa e Pausa 

Hemanta rtu 

(meio de Novembro até meio de Janeiro) 

(Inverno) 47 


Uttarayana (solstício boreal) 13-4/ 

fcTrfU íf&\m ^IcT. I 

Devido à natureza dc sua trajetória, tanto o sol como o vento tornam-se muito 
fortes (poderosos) e secos durante este ayana (Uttarayana) e retiram todas as 


47 Tabela para o Hemisfério Sul 


Uttarayana 

(Mana kãla ou 

Periodo de 
Desidratação) 

1. Sisira (final do Inverno) 

1. Mãgha 

1. Junho-Julho 

II. Phãlguna 

2. Julho-Agosto 

2. Vasanta (Primavera) 

1. Caitra 

3. Agosto-Setembro 

II. Vaisãkha 

4. Setembro-Outubro 

3. Grisma (Verão) 

1. Jyestha 

5. Outubro-Novembro 

II Âsãdha 

6. Novembro-Dezembro 

Daksinãyana 

(Visarga kãla ou 
Periodo de 

Hidratação) 

1. Varsã (estação chuvosa) 

1. Srãvana 

7. Dezembro-Janeiro 

II. Bhãdrapada 

8. Janeiro-Fevereiro 

2. èarat (Outono) 

1. Asvayuja 

9. Fevereiro-Março 

II. Kãrtika 

10. Março-Abril 

3. Hemanta (começo do Inverno) 

1. Mãrgasirsa 

11. Abril-Maio 

II. Pausa 

12. Maio-Junho 
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qualidades frias da terra. Os sabores likta (amargo), kasãya (adstringente) e 
katuka (picante) são fortalecidos, respectivamente (nos três ríus sucessivos), 
portanto, este Adana kãla é ãgneya (possui natureza semelhante ao fogo). [3-4] 

Tikta (amargo) é forte em sisira (estação fria, Inverno), kasaya (adstringente) é 
forte em vasanta (Primavera) e katu (sabor picante) é forte em grlsma (Verão). 

Daksinãyana (solstício austral) 15-6/ 

|| y || 

feirai i 

rií sragiíT ítaà tRh II ^ !l 

ÇTT^cTcírô 1 

«rfsrat **tt: II ^ II 

Os três ríus começam com varsã (varsã, sarai e hemanta) e formam o 
Daksinãyana (solstício austral) ou visarga kãla (período no qual o sol liberta o 
vigor das pessoas). Como a lua está mais poderosa e o sol perde seu vigor, a 
terra resfria-se do calor do sol, em decorrência (como efeito) das nuvens, da 
chuva e do vento frio. Os sabores oleosos am/a (azedo), lavana (salgado) e 
madhura (doce) são poderosos, respectivamente, durante este período. [5-6] 

Amla (azedo) é forte durante varsã (estação chuvosa), lavana (salgado) é forte 
durante sarai (Outono) e madhura (doce) é forte durante hemanta (Inverno). 

srer g tíqqt: I 

Em sita kãla (estação fria abrangendo hemanta e sisira, isto é, inverno e 
estações frescas) o vigor do indivíduo será máximo. Durante vrsti e gharma 
(estações quentes e chuvosas, abrangendo varsã e gnsma ríus) o vigor será fraco 
(mínimo) e nas estações restantes, será intermediário (moderado). [7.1] 

Hemanta rtucaryã (conduta durante o inverno) [7.2-16/ 

II tf II 

sTcTt í%íT3iw^ct ^ngTi^ciijri ! I 11 
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Em heman/a, as pessoas são fortes, o ana/a (fogo no trato alimentar, ou 
atividade digestiva) torna-se poderoso porque é obstruído (impedido de se 
dispersar) pelo frio (na atmosfera). Ele começa a digerir os tecidos (do corpo), 
auxiliado por vãyu {mia do corpo); portanto, em hem anta (inverno), devem ser 
utilizadas (substâncias que possuem) sabores doce, azedo e salgado. [7.2-8] 

STIcrà I 

II Ml 

wã ^ r. \Wo\\ 

Como as noites são mais longas, as pessoas scntcm-sc famintas (no início da) 
manhã. Portanto, após realizar as abluções da manhã, as pessoas devem se 
submeter a condutas como aquelas descritas para ahhyahga (banhar a cabeça e o 
corpo com óleo) com um óleo medicinal que possua propriedades que aliviem 
vãta\ fazer uso de mürdha laila (banhar a cabeça com grande quantidade de 
óleo); elas devem massagear suavemente o corpo, devem lutar com lutadores 
habilidosos empregando metade de seu vigor e aplicar pisadas sobre o corpo 
(por especialistas nesta arte). [9-10] 

çmrt i • 

ll^ll 

tti llt^ll 

itl^n 

rrj^c:: srera l 

j%i m^nuí ^ ii^ii 

Depois, o óleo (que cobre a cabeça e o corpo) deve ser removido através da 
limpeza com (decocções, pós, etc.) adstringentes e banhos. Então, deve ser 
aplicada uma fina pasta (ou pó) de kunkuma (kesara) e darpa (kasluri) e o corpo 
deve ser exposto à fumaça de ayuru. Deve-se utilizar sopa de carne misturada 
com gorduras, carne de animais gordos (bem nutridos), vinho preparado com 
açúcar mascavado indiano, a porção sobrenadante de surã, e o próprio surã. 
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Comida preparada com a farinha de trigo, feijão tipo masa (Phaseolus mungo), 
produtos da cana-de-açúcar, alimentos preparados com grãos recentemente 
colhidos, músculos, gorduras e óleos comestíveis devem ser ingeridos como 
alimentos. Para as abluções deve ser utilizada água morna. Deve ser utilizado 
durante o sono, um lençol grosso feito de algodão, de couro, de seda, de lã ou de 
cascas de árvores que sejam leves. A pessoa deve se expor à luz do sol e ao fogo 
com moderação. Deve-se usar calçados sempre. [11-14] 

Bpjt; i 

n^il 

Mulheres que possuem coxas, mamas e nádegas bem desenvolvidas, que sejam 
encantadoras, que estejam alegres com o uso de incensos e perfumes cheirosos, 
que sejam jovens e, portanto, produzam calor em seu corpo, e que sejam 
amadas, são capazes de afastar o frio (através de seus abraços, etc.) [15] 

^ 3TP3 srrárii^ii 

Pessoas que passam o tempo residindo em casas aquecidas pelo fogo, no interior 
de apartamentos cercados por outros, ou em câmaras subterrâneas, não serão 
acometidas por doenças causadas pelo frio e pela secura. [16] 

Sisira rtucaryã (conduta durante a estação fria) [17! 

CHT fk 

Na estação sisira (estação fria, fresca) a mesma conduta (descrita acima) deve 
ser adotada mais intensamente, pois durante este período o frio é mais severo e 
mais seco, sendo estes os efeitos do Ádãna kãlci (o próximo semestre). [17] 

Vasanta rtucaryã (Conduta durante a primavera) /18-26.1) 

cfraíkicfT fè fèrferr i 

gccIT sfa ÍPTlHcT^ çêj 

^1^337^^3X^55^^ 3TT5R ; I 
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A pessoa deve passar o meio-dia feliz, na companhia de amigos, entretido com 
jogos agradáveis, passatempos, contando estórias, etc., nas florestas (ou jardins) 
que possuam a fresca brisa vinda da direção sul, com abundantes reservatórios 
de água em toda a volta, com a luz do sol fraca ou invisível, a terra coberta com 
cristais brilhantes, com cucos em todos os lugares, fazendo sons agradáveis e 
envoltos com jogos de amor, com árvores de diferentes tipos de beleza e llores 
de perfume doce. [23-25] 

Os alimentos que são difíceis de digerir e frios, dormir durante o dia, alimentos 
que são gordurosos, azedos e doces devem ser evitados. [26.1] 

GrTsma rtucaryã (conduta durante o verão) /26.2-41.1/ 

^ ir^n 

ÍT SÍfaa àíT vVgSZ craÊr I 


Em grlsma (verão), os raios de sol tornam-se poderosos, dia após dia, e 
mostram-se destrutivos (para todas as coisas). Slesman (kaphci) toma-se 
reduzido a cada dia e vãyu (vãta), conseqüentemente, está aumentado. Portanto, 
nesta estação, o uso de coisas (alimentos) salgadas, picantes e azedas (no sabor) 
exercícios físicos e a exposição à luz do sol devem ser evitadas. [26.2-27] 

&& fenri feri 33^1 

Alimentos doces, leves (fáceis de digerir), gordurosos, frios e líquidos devem ser 
ingeridos, assim como farinha de grãos misturada com água muito fria e açúcar 
após tomar um banho com água fria. [28] 

Não se deve ingerir madya (um tipo de vinho); caso seja muito necessário, ele 
deve ser ingerido em quantidade minima ou diluído com grande quantidade de 
água; do contrário, (se ingerido em grandes quantidades), causará 
emagrecimento, enfraquecimento, sensação de queimação e delírio. [29] 
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JTwf^?r^cniná: \\\%w 

itMsrfTUçrt^^nRnn - i 

O período diurno deve ser passado em florestas com árvores tão altas que 
alcançam o céu, tais como sãla, tãlü, etc., que obstruem a passagem dos raios 
quentes do sol, ou em casas em tomo das quais existam cachos de flores e uvas 
penduradas de seus ramos de trepadeira; cm local coberto com lençóis de pano 
arrumados (de forma a ventilar o ar), com água perfumada de aromas doces; 
cachos de folhas novas e frutas de cüta (manga) pendurados em todas as 
direções; dormir em camas macias preparadas com pétalas de flores de kadaU, 
kalhãra, mrnãla, etc. com flores totalmente desabrochadas suspensas em todos 
os lugares; ou então o dia pode ser passado em uma casa refrescada por fontes 
de água, sendo a água perfumada com uslra , saindo das mamas, mãos e bocas 
bem torneadas (das estátuas) e assim, afastando o calor do sol. [33.2-37.1] 

R^í?TT: qfèmtjST: I 

ScÇTCTSÍ ^SífâfeTTR^T: ll^ll 

^J5JT%^T57T^T I 

IISoll 

Vi qRp* ^FTcH: ^XT^liy^ll 

Durante as noites, a pessoa deve dormir no terraço com a boa luz da lua. Com 
isso, a exaustão (causada pelo calor do dia) da pessoa cuja mente esteja 
equilibrada será aliviada; deve-se untar o corpo com pasta de candana , usar 
enfeites, evitar atividades sexuais, vestir roupas muito leves e finas; abanar-se 
com ventiladores feitos de folhas de laia ou com as folhas largas de padmini 
(lírio) umcdecidas; aspergir suavemente água fria, enfeites com flores de 
karpüra, mallikã, pérolas e glóbulos de haricandana (pasta de sândalo branco); 
crianças, sãrikã (pássaro myna ) e suka (periquitos) falando agradavelmente; 
mulheres bonitas usando braceletes de talos de lótus macio, com flores de lótus 
em seus cabelos, devem estar se movendo nas proximidades. [37.2-41.1] 
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Varsa rtucaryã (conduta durante a estação chuvosa) /41.2-48.1f 

Htrm i 

S?3<TTÍ°T ri I 

aj5T^aris«5<nfcr ttíçrít g ^Tn^rr ny^'i 

cífl^ET ^ JT?^, | 

^3q*fforeàãR ^ qnjiyyi! 

Em varsã (estação chuvosa), o agni (atividade digestiva), apesar de 
enfraquecido no corpo das pessoas e debilitado pelo Ãdanã kãla (verão), sofre 
maior redução e torna-se desequilibrado pelos doshas. Estes (< doshas ) tornam-se 
aumentados por (causa das) nuvens suspensas, espessas, cheias de água e pelo 
vento frio com neve, que sopra repentinamente. A água, suja por causa da 
chuva, da terra quente e azeda, aliada ao fraco poder da atividade digestiva faz 
com que os doshas comecem a se desequilibrar uns aos outros (causando muitas 
doenças). Portanto, todos os métodos gerais (que aliviem os doshas) e medidas 
que aumentem a atividade digestiva devem ser adotados. [41.2-44] 

sj ícT^snnf $ct\^ I 

fafací ^tq; 

f^r wà ^ir«ír cerra ny^ii 

sqrFJTTêJ^cTaT^^ I 

Após a realização de terapias purificadoras ( vamana e virecana), deve ser 
administrada a terapia aslhapana (deeocçâo na forma de enema). O indivíduo 
deve utilizar grãos envelhecidos como alimento, caldo de carne processado com 
especiarias, etc., carne de animais que habitem áreas desérticas, sopa dc feijões, 
vinho preparado com uvas c decocções fermentadas, que estejam envelhecidas, 
ou então deve-se utilizar mastu (soro de leite, água da coalhada) processado com 
quantidade adicional de sauvarcala e pó de pahcakola. Deve ser utilizada para 
beber a água da chuva ou água de poços profundos, bem fervida. No dia cm que 
não houver nenhuma luz do sol, o alimento deve ser predominantemente azedo, 
salgado, gorduroso e seco, misturado com mel, e dc fácil digestão. [45-47.1 ] 
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^Tclrf ^facT Tf^Ki H«SII 

As pessoas não devem andar a pé (devem movimentar-se apenas em veículos), 
devem utilizar perfumes, expor suas roupas a fumaças perfumadas, habitar os 
andares superiores da casa, evitar o calor, o frio e a neve. [47.2-48.1 ] 

11 y 11 

Deve-se evitar água de rios, udamantha (bebida feita com farinha de grãos com 
ghee), dormir durante o dia, realizar esforço e expor-se ao sol. [48.2] 

Sarai rtucaryã (conduta durante o outono) / 49-57J 


rTHTfTT *IT%c? farT ÇKr3( fT^TRT ItíMI 

^cf farfí faítf 

As pessoas, acostumadas ao frio de varsa (estação chuvosa), expõem-se 
subitamente aos raios quentes do sol e o pitta, que foi aumentado em seus 
corpos durante varsa (a estação chuvosa), toma-se muito alterado (aumentado) 
durante sarai (o outono). Para dominar este desequilíbrio, devem ser utilizados 
tiktaghrta (ghee medicinal descrito no tratamento de kustha , no capítulo XIX do 
('ikilsãslhãna), terapia de purgação e sangria. [49-50.1] 

=5T ll^oll 

Quando (muito) faminta, a pessoa deve ingerir alimentos que possuam sabor 
amargo, doce e adstringente, que sejam de fácil digestão, tais como (arroz) sã/i, 
mudga (Phaseolus radiatus), sita (açúcar), dhãln ou amalaka, palola, madhu 
(mel) e came de animais que habitam regiões áridas. 150.2-51 -1 ] 

cTH 5Ü<T IIK?II 



74 


ASTANGA IIRDAYAM 


A água aquecida pelos raios de sol durante o dia e resfriada pelos raios da lua 
durante a noite, por muitos dias, continuamente; que foi tratada (desintoxicada) 
pelo aparecimento da estrela Agaslya ; que é pura, não contaminada e capaz de 
aliviar os malas (doshas) é conhecida como Hamsodaka. Ela não ó abhisyandhi 
(capaz de produzir mais secreções ou umidade no interior dos minúsculos canais 
de forma a bloqueá-los) nem secativa (capaz de produzir secura pela não 
produção de umidade suficiente nos canais). Tal água é como amrla (néctar) e 
serve para ser bebida c para outros propósitos. [51.2-53.1 ] 

I \\\\ I 

As noites devem ser passadas nos terraços (pintados de) branco das casas; deve- 
se untar o corpo com a pasta de candana, uslra e karpüra , usar enfeites com 
pérolas, vestir roupas brilhantes e apreciar a luz da lua. [53.1-54.2J 

(Nesta estação,) deve-se evitar a exposição à neve (neblina), usar substâncias 
alcalinas, saciar a fome com refeições substanciosas, usar daclhi (coalhadas), 
lai/a (óleo), vasa (gordura de músculos), expor-se à luz do sol e ingerir licores 
fortes; deve-se evitar dormir durante o dia e expor-se à brisa que vem do leste. 
[54.2-55.1] 

ÇRSRTícRT W Sftcf snhlfrTirrat: 11^11 


Durante sita (hemanta c sisira , o inverno e a estação fria) e varsa (estação 
chuvosa), os três primeiros rasas (os sabores doce, azedo e salgado) devem ser 
especialmente utilizados; durante vasanla (primavera) devem ser utilizados os 
últimos três rasas (os sabores amargo, picante e adstringente); durante nidãgha 
(verão), utiliza-se especialmente svãdu (sabor doce); durante o outono, devem 
ser utilizados svãdu, tikla e kasãya (os sabores doce, amargo e adstringente). Os 
alimentos e as bebidas devem ser secos (sem umidade, sem gordura) durante 
sarai e vasanla (outono e primavera); devem ser frios durante gharma e 
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ghanãnta (verão e final da estação chuvosa); e o oposto (quente) durante as 
outras (estações). 155.2-57.1] 

No dia-a-dia, o hábito de empregar todos os (seis) sabores na dieta é o ideal 
(para a manutenção da saúde), exceto durante certas estações especiais, quando 
determinados sabores, saudáveis para a respectiva estação, devem ser mais 
utilizados. |57.2] 

Rtusandhi (período entre as estações) (58-59! 

era 

3T*nc*q5TTfe d*TT: 11W 1 

O período de sete dias no final e no início dos rtus (das estações) é conhecido 
como Rtusandhi (período entre as estações). Durante este período, a conduta da 
estação precedente deve ser gradual mente descont inuada e aquela da estação que 
a sucede deve ser (gradualmente) adotada; a súbita interrupção ou a súbita 
adoção dá origem a doenças causadas por asãtmya (falta de hábito). [58.2-59] 

7TTIT II \ II 

Assim termina o terceiro capítulo conhecido como u Rlucaryõ (A conduta nas 
estações)”, da seção Sütraslhãna do Aslãhgahrdaya samhilã, composto por 
Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati Simhagupta. (III) 
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CAPÍTULO IV 

^«ffssqro: \ 



(A prevenção das doenças) 


wt f i 

Devemos expor agora o capítulo “Rogãnutpõdaniya (A prevenção da origem das 
doenças)”. Assim disseram o mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

AdhãranTya vega (necessidades que não devem ser reprimidas) flj 

ii ? ii 

A necessidade de eliminar flatos, de defecar, de urinar, a sede, a fome, o sono, a 
tosse, a respiração durante um esforço, o bocejo, vômitos e a eliminação de 
sêmen não deve ser reprimida ( forçosamente, como um hábito). 111 

Adhovãta rodha (supressão da eliminação de flatos) / 2f 

sTOT^TcT^ I 

II RI I 

A supressão da necessidade de eliminar flatos dá origem a tumores abdominais, 
a movimentos ascendentes no interior do trato alimentar, dor (abdominal), 
exaustão (mesmo sem esforço físico ou mental), obstrução da eliminação de 
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flatos, de urina e fezes, perda da visão, perda da capacidade digestiva e doenças 
do coração. [2] 

Purísa rodlta (supressão da evacuação) /3-4. // 

qft^rTT 11 \ 11 

g^R fòçsrçfroEi wti I 


A supressão da necessidade de evacuar dá origem a dor nas panturrilhas, 
corrimento do nariz, cefaléia, movimentos ascendentes de ar (arrotos), dor 
cortante no reto, opressão na região do coração, vômitos de fezes e origina as 
doenças já mencionadas anteriormente (na supressão da eliminação de flatos). 

[3] 

Mutra rodha (supressão da micção) /4.2-7j 

3Tf?¥HfT^Td^feríl^ror^g[sn: il « II 

gj.FT sr srrm ^ítt: 

Em decorrência da supressão da necessidade de urinar, originam-se doenças 
como dor cortante em todo o corpo, formação de cálculos urinários, dor severa 
na bexiga, no pênis e na virilha, além das doenças já mencionadas anteriormente 
(na supressão da eliminação de flatos c fezes). [4.2-5.1 ] 

I 

^ II ‘A II 

3 flR ^ JTFíTrf II ^ II 

^TítITT^T *TTW ST^RTS^I 


O tratamento para estas (doenças que surgem da supressão da eliminação de 
flatos, fezes e urina) consiste da aplicação de supositórios, massagem com óleo e 
banho de óleo, banho de imersão, de banheira, terapia de sudorificação e enema. 
Nas doenças causadas pela supressão da eliminação das fezes, são utilizados 
alimentos e bebidas que auxiliam na eliminação das mesmas (laxantes e 
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purgativos). Nas doenças causadas pela supressão da eliminação de urina, o 
ideal c a ingestão de ghee (conforme o procedimento descrito na terapia de 
oleação no capítulo 16) antes do café da manhã. Além disso, está indicada a 
terapia conhecida como avapidaka snaha , ou seja, a ingestão de uma dose 
máxima de ghee no período final da digestão do alimento, tanto ao meio-dia 
como à noite. [5-7] 

Udgürarodha (supressão do arroto) fS / 


|| vs i| 

SírKFTTCrV. T.Tqi I 

li <£ li 


A supressão (da necessidade) de arrotar produz perda do paladar (ou do apetite), 
tremores, sensação de obstrução (na região) do coração e do peito, flatulência, 
tosse e soluços e o tratamento para esta condição é semelhante àquele prescrito 
para a supressão do soluço. [8] 

Ksavathurodha (supressão da necessidade de espirrar) / 9J 

ÍWdaí f^rltÍ3RT | 

|| ^ || 


Cefaléia, debilidade (falta de penetrância) dos órgãos dos sentidos, rigidez do 
pescoço (torcicolo) c paralisia facial se originam da supressão da necessidade de 
espirrar. (O tratamento para esta condição é) induzir ao espirro com inalações 
(medicinais) fortes, uso de colírio, aspiração, olhar para o sol, etc. e aplicação 
das terapias de oleação e sudorifícação. [9] 

Trsãrodha (supressão da sede) 110/ 

11 *®ll 

3*üTTSTT RprifícG I 

A supressão da (necessidade de saciar a) sede dá origem ao emagrecimento, 
enfraquecimento do corpo, surdez, perda da consciência (delírio), vertigem e 
doenças do coração. Para esta condição, todos os tipos de procedimentos frios 



ASTANGA HRDAYA1M 


79 


(ingestão de alimentos, bebidas e banhos frios, o uso de drogas com potência 
fria, etc.) [10] 

Ksudrodha (supressão da fome) fllf 

ll^ll 

Dores cortantes no corpo, perda do paladar (ou apetite), debilidade, 
emagrecimento, dor abdominal e vertigem (são resultantes da supressão da 
necessidade de saciar a fome). Esta condição deve ser tratada com a ingestão de 
alimentos que sejam facilmente digeríveis, gordurosos, quentes e em pequena 
quantidade. [11] 

Nidrãrodha (supressão do sono) /I2J 

ll^ll 

A supressão da necessidade de dormir causa delírio, sensação de peso na cabeça 
e nos olhos, preguiça, excesso de bocejos e dor em aperto em todo o corpo. Um 
bom sono e massagem suave são ideais para o tratamento. [12] 

Kãsarodha (supressão da tosse) // 3 / 

sr X&& iiun 

A supressão da tosse provoca o seu aumento, dificuldades respiratórias, perda do 
paladar (ou do apetite), doenças cardíacas, emagrecimento e soluços. Para esta 
condição, estão indicados todos os tratamentos recomendados para o alívio (ou 
cura) da tosse. [13] 

Sramasvãsa rodha (supressão do esforço respiratório) /14J 

OT«raifssnfaTT3 ii?«u 

fef íqSTOüf EíTcíím fensfR: I 

Tumores abdominais, doenças cardíacas e delírio resultam da supressão da 
respiração forçada após atividade que exija esforço. Repousar (não realizar 
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qualquer atividade física) c terapias que aliviem vãia constituem os tratamentos 
ideais para esta condição. [ 14] 

Jrmbhãrodha (supressão da necessidade de bocejar) fl5J 

3WTFTT: I1VM1 


A supressão da necessidade de bocejar leva às mesmas doenças enumeradas no 
verso sobre a supressão da necessidade de espirrar; o tratamento para ambas as 
condições são as terapias que aliviam vã (a. [15] 

Asriirodha (supressão do choro) f lój 

JT^ ÍSRIT: ^T: ll^ll 

Coriza, dor nos olhos, na cabeça e no coração, rigidez do pescoço, perda do 
paladar (do apetite), vertigem e tumores abdominais surgem cm decorrência da 
inibição da necessidade de chorar. O tratamento consiste de um bom sono, 
ingestão de vinho e ouvir estórias agradáveis, f 16] 

Vamathurodha (supressão da necessidade de vomitar) // 7-18J 

õJTFntr: fer^^li^n 

Visarpa (herpes), erupções na pele, hanseníase (e outras doenças de pele), 
irritação dos olhos, palidez (anemia), febres, tosse, opressão no peito (náuseas), 
manchas pigmentadas sobre a face e edema (inchaços) surgem da supressão da 
necessidade de vomitar. Procedimentos como gargarejos, inalações, jejum, 
ingestão de alimentos secos e, posteriormente, a indução ao vômito, exercícios, 
terapias como sangria c purgações consistem no tratamento. O uso de óleo 
misturado com substâncias alcalinas e sais é o ideal para a massagem oleosa e 
banho. [ 17-18] 
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Sukrarodha (supressão da necessidade de ejacular) [ 19-20! 

$5fiTTTcSfcTUÍ ||\%\\ 

irou 

¥í%r^ít^ fíPTTJ feí^r: I 

A supressão da ejaculação leva à sua eliminação (constante), origina dor e 
edema nos órgãos genitais, febre, desconforto (na região) do coração, obstrução 
à micção, dor cortante no corpo, vrddhi (hérnia inguinal e escrotal), cálculos 
urinários e impotência. Esta condição deve ser tratada com a ingestão de 
alimentos contendo aves, surã (cerveja) e arroz, com terapias que envolvem a 
aplicação de enema, massagem oleosa, banho de imersão (banheira), ingestão de 
leite processado com drogas que limpam a bexiga; e além disso, o paciente deve 
amar mulheres (ter relações sexuais). [19-20j 

SÍW íq^TT IR*II 

As pessoas que estão habituadas a suprimir as necessidades e que apresentam 
sede e dor abdominal, emagrecimento e vômitos fecais devem ser rejeitadas. 
[ 21 ] 

^*Ti: I 

RT^ &Y8& çHT ^ 3 rTR. 3R lR3.ll 

cfcTKTRT^T STETt «JSjrTT I 

rR*T I R^ll 

Todas as doenças se originam da tentativa (forçada) de iniciar (prematuramente) 
a eliminação assim como da supressão (o controle forçado) das necessidades do 
corpo. 

Para aquelas doenças comuns que se originam destas atitudes, foram 
enumerados tratamentos específicos. Nos demais distúrbios de diferentes tipos, 
mia torna-se geralmcnte aumentado; portanto, eles devem ser tratados com 
alimentos, bebidas e terapias que limpam as passagens (de vãta) e que ajudam 
em seu movimento descendente. [22-23] 
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Dharamya vega (necessidades que devem ser controladas) / 24J 

virr^ri Sr ^ \ 

o 

^$RTèqTn?*rín*nf?7Tr nrafoR: WWW 

Aquele que deseja a felicidade agora (nesta vida) e depois (na vida no outro 
mundo, no além,) deve controlar as necessidades de sentir tristeza, inveja, ódio, 
ciúme, amor (desejo), etc. e adquirir adequado controle sobre seus órgãos 
sensoriais. [24] 

Sodhana cikitsã prasamsã (importância das terapias de purificação)[25/ 

SRcT ^ STRT I 

IRM1 

Todos os esforços devem ser feitos para eliminar os malas (doshas e produtos 
residuais) nos momentos apropriados para sua eliminação. O excesso de 
acúmulo leva ao seu aumento e até mesmo ao encurtamento da própria vida (ou 
seja, à morte). [25] 

^ g IIWI 

Os doshas aliviados através das terapias langhana e pãeana podem, algumas 
vezes, vir a se tomar aumentados (novamente), mas aqueles que foram 
eliminados (expelidos) através das terapias samsodhana (de purificação) não se 
tomam aumentados novamente. [26] 

qvUíTm??çr I 

^FRTR RRífa IRsSll 

O médico que conhece o momento apropriado para aplicar cada uma destas 
terapias (sodhana ou purificadoras) deve administrá-las seguindo o 
procedimento correto e na dosagem adequada, c depois administrar 
apropriadamente os (tônicos) rejuvenescedores e afrodisíacos considerados 
eficazes. [27] 
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Bhesajaksapita cikitsã (tratamento para os debilitados pela terapia 
purificadora) 128-301 

íqasrfqàr i 

zt 

ir^ii 

Para aqueles que emagreceram (foram debilitados) pelas terapias, o ideal c a 
ingestão de alimentos nutritivos, como (arroz) sãli, sastika (arroz que amadurece 
em sessenta dias), godhüma (trigo), rnudga (Phaseolus radiatus), rnamsa (carne), 
ghrta (ghee, manteiga), etc., além de medicamentos que sejam benéficos para o 
coração (ou mente), que fortaleçam o apetite, combinados para aumentar o sabor 
e a capacidade digestiva, massagem oleosa (e banho), massagem simples, 
banhos, terapias de enema com decocção e de enema oleoso. [28-29] 

cTsax 

sftsrôfrspreíreq fqcír l^fíTT^q: iRoii 

Através destes procedimentos, os pacientes adquirem felicidade (saúde), 
intensificação de todos os pãkavas (atividades do corpo que são semelhantes ao 
fogo), aumento da inteligência, clareza da coloração (compleição) e das 
percepções sensoriais, aumento do vigor sexual e da longevidade. [30] 

Pãkava é agni ou o agente no corpo que é como o fogo. São de treze tipos, a 
saber, um jãtharãgni ou kosthãgni (atividade digestiva presente no trato alimentar), cinco 
bhütãgnis (um para cada um dos bhütas), também presentes no trato alimentar, que 
auxiliam na digestão do material alimentar e que possuem a predominância dos 
respectivos bhütas ), e sete dhãtvagnis (um em cada dhãtu responsável pelo dhãtu 
parinãma - metabolismo tecidual). A saúde depende da quantidade apropriada, das 
qualidades e das funções destes agnis (atividades semelhantes ao fogo); quaisquer 
anormalidades dão origem às doenças. 

Ãganturoga (doenças traumáticas) /3I/ 
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As doenças produzidas por bhütas (espíritos prejudiciais, bactérias, parasitas, 
insetos e outros seres vivos), visa (venenos), ar (ciclone, tempestade), agni 
(fogo, eletricidade, radiação, etc.), ksala (lesões, ferimentos, etc.), bhahga 
(fraturas ósseas), etc., assim como aquelas produzidas por rãga (desejo, cobiça), 
dvesa (ódio), bhaya (medo), etc., todas elas são conhecidas como ãganíu 
(doenças que se originam de causas externas). [31] 

Sarvaroga sãmãnya cikitsã (tratamento geral para fadas as doenças) [32-36] 


srcrefafècTí çttí-t: 

q qfe i cr . l 

FT^Tíq^r^TTTüTT^-q^r ^ 5ITFPÍ IIWI 

Evitar as atividades impróprias (do corpo, da mente e da fala pela transgressão 
deliberada das regras), controlar os sentidos, lembrar-se de experiências 
anteriores (c agir corretamente), conhecer a terra (o ambiente), o tempo (a 
estação, idade) e a si mesmo (e sua importância para a saúde), seguir as regras 
da boa conduta (moral), realizar rituais conciliadores como prescritos no 
Atharva veda, dirigidos aos planetas prejudiciais, não tocar (não entrar em 
contato direto com) os bhütas (espíritos prejudiciais, bactérias, insetos e outras 
criaturas) - estes são os meios (procedimentos) enumerados aqui, de forma 
resumida, para prevenir tanto as doenças nija (orgânicas) como ãgantu 
(traumáticas) e também para curar (ou aliviar) aquelas (doenças) que já se 
manifestaram. [32-34] 

qifqqwg snjTtícT ll^ll 

O acúmulo de doshas causado pelo frio (da estação fria) deve ser eliminado 
durante vasanla (primavera); o acúmulo de doshas resultante de grisma (verão) 
deve ser eliminado durante abhrakãla (varsã , estação chuvosa); o acúmulo 
originado cm varsã (estação chuvosa) será eliminado durante ghanãtyaya (sarai, 
outono), rápida e efelivamente. Com isto, a pessoa não será acometida por 
doenças causadas (pelo efeito das) estações. 135] 
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^TcTT *W ^ ^c^íT: ll^ll 

O indivíduo que se alimenta com alimentos saudáveis e se dedica às atividades 
saudáveis, diariamente, que discrimina (o que é bom e o que é ruim cm todas as 
coisas e depois age sabiamente), que não é (demasiadamente) apegado aos 
objetos dos sentidos, que desenvolve o hábito da caridade, de considerar todos 
como iguais (necessitando de tratamento, cuidado), da verdade, do perdão e que 
conserva apenas a companhia de pessoas boas, toma-se livre de todas as 
doenças. [36] 

u*T!3cqT^?Tm sfrjsfi s^um ii y n 

Assim termina o quarto capítulo conhecido como “ RogãnulpãdcmTya (A 
prevenção das doenças) 7 ', da seção Sülrasthãna do Asíãngahrdaya samhilõ , 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapali Simhagupta. (IV) 
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CAPITULO V 

q^íftssqpr: 

DRAVADRAVYA VIJNANIYA 
(O conhecimento dos alimentos líquidos) 

ST^Tcft I 

fRT 5 i 

Devemos expor agora o capitulo “Dravadravya vijnãnlya (O conhecimento da 
natureza dos alimentos líquidos)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros 
grandes sábios. 

1. Toya varga (grupo das águas) [1-20.2/ 

• Gangãmbu (água da chuva) [1-3.1] 

ipíq 

fenfcrcq R li 

Os 

As propriedades de gangãmbu (água da chuva), aquela que após cair do céu 
entra em contato com a luz do sol, a luz da lua e o vento, são: avivamento, 
saciedade, conforto (saudável) ao coração e à mente, refrescante, estimulante do 
intelecto, leveza, sabor imperceptível, levemente doce, fria (refrescante), 
facilmente digerível e seu efeito c como néctar. A presença de propriedades boas 
ou ruins depende, principalmente, da região e da estação. [1-2] 

As propriedades descritas acima são as da água da chuva coletada diretamente 
em um recipiente limpo, pouco depois do início da chuva, especíalmente quando há luz 
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do sol. Ela deve ser consumida em poucas horas, pois perde suas propriedades através 
do armazenamento. Não é saudável em todas as estações. A água da chuva em épocas 
passadas costumava ser pura e, portanto, benéfica para a saúde, o que não ocorre na 
atualidade. Com o aumento da industrialização, a atmosfera tornou-se contaminada com 
gases venenosos, fumaça e poeira, de forma que a água da chuva proveniente das 
nuvens torna-se extremamente poluída. Por esta razão, apenas ouvimos falar, 
freqüentemente, sobre a chuva ácida, a chuva salgada, a chuva vermelha, etc. O uso de 
tais águas poluídas provenientes da chuva não são boas para a saúde. 

Apenas a água da chuva que faz com que o arroz fervido e conservado cm um 
prato de prata não fique demasiadamente úmido e que não altera sua coloração 
deve ser considerada boa para beber. [2.2-3.1] 

• Sãmudrãmbu (água do mar) [3.2-4.1] 


II \ II 

cTvT qRT^ * 

Todos os outros tipos de água são denominados sãmudra (água do mar); elas 
não devem ser utilizadas para beber, exceto durante ãsvayuja (outono; setembro- 
outubro). [3.2-4.1] 

Os termos gangãmbu (também chamado aindrãmbu) e sãmudrãmbu significam 
também água potável (pura, bebível) e não potável (contaminada, imprópria para beber), 
respectivamente. Durante o mês ãsvayuja surge Agastya naksatra (a estrela Canopus) e 
afirma-se que seu surgimento retira as propriedades venenosas da água e outras coisas 
da terra, e esta é a razão para que seja permitido também o uso de outros tipos de água 
para beber, durante esta estação. 

sjqraçsrafew n « 11 

11 ^ II 

A água da chuva, coletada em um recipiente bom (limpo) e que não esteja 
alterada (na coloração, sabor, tato, etc.) deve sempre ser utilizada para beber. Na 
sua ausência, pode ser utilizada a água que emerge da terra, que se assemelha à 
água da chuva (em todas as suas qualidades), coletada de locais que sejam 
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limpos e vastos, com solo de coloração preta ou branca e exposta à luz do sol e à 
brisa. [4-5] 

• Dustajala (água contaminada) [6-7] 

si* ii % ii 

3TnT<hi ^ sr<aíi ^ ^ ii vs ii 

^ãTf^rí^rq^íí^fqq^^T^fqcI^ I 

A água que é suja, misturada com lama, algas, ervas daninhas e folhas, que não 
fica exposta à luz do sol e ao vento, que é uma mistura de água velha e água 
fresca, que é grossa, pesada (difícil de ser digerida), espumosa, contendo 
vermes, quente (por natureza), que causa formigamento nos dentes por ser muito 
fria, coletada da chuva que cai fora da estação ou a água que, apesar da estação, 
é recolhida da primeira chuva, (coletada antes do aparecimento de Agaslya 
naksalra), que é contaminada com teias, saliva, urina ou fezes de aranha, etc., e 
outros materiais venenosos não deve ser utilizada para beber. [6-8.1 ] 

• NadJjala (água de rio) [8.2-13.1] 

qTSiro^cfiT: i| <s II 

Resumidamente, a água dos rios que fluem para dentro do oceano ocidental (mar 
da Arábia), dos nos que são rápidos e possuem água pura (não contaminada) é 
boa para a saúde; do contrário, ela é considerada oposta (insalubre). [8.2-9.1] 

0 termo "do contrário" está indicando a água dos rios que fluem para o oceano 
oriental (baía de Bengala), de rios que são lentos e cujas águas são contaminadas, esta 
água é ruim para a saúde. 

qsqrecTT qgr ^ fero; i 

^ i itk h\o\\ 
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A água dos rios que surgem do Himalaia e das montanhas Malaya, de rios cujas 
águas são bem agitadas pelo choque contra as rochas, é boa para a saúde, 
enquanto a mesma água, caso se torne estagnada (e portanto contaminada) dá 
origem a vermes (parasitas intestinais), fílariose, doenças do coração, da 
garganta e da cabeça. |9-10] 

5^* HHii 

gçy n^ii 

A água dos rios das regiões Prãcya ( Gauda ), Avanti ( Mãlwa ) e Aparãnta 
( Konkana ) pode causar hemorroidas; aquela de rios que se originam das 
montanhas Mahcndra provoca aumento abdominal e fílariose; aquela coletada 
de rios que se originam das montanhas Sahya e Vindhya produzem hanseníase 
(e outras doenças de pele), anemia e doenças da cabeça; aquela coletada de rios 
que se originam de Pariyãtra promove alívio dos doshas (aumentados), aumenta 
a força e o vigor sexual; a água do mar causa desequilíbrio de todos os três 
doshas. [11-12] 

Prãcya ou Gauda desa corresponde à região central de Bengala e parte de 
Orissa. Avanti ou Mãlwa ficava ao redor da moderna cidade Ujjain. Aparãnta ou 
Konkana corresponde à Goa, Kawar e Kanara do Norte, distritos do Estado de 
Karnataka. A montanha Mahendra corresponde à parte norte das cadeias montanhosas 
orientais (toda a cadeia de montanhas que se estende de Orissa até o distrito de Madura 
era conhecida pelo nome de Mahendra parvata). Sahya é a cadeia meridional dos 
Ghats 48 ocidentais. Vindhyãs são as cadeias montanhosas da índia central. Pariyãtra ê a 
parte ocidental das montanhas Vindhya. 

A água de kiípas (poços profundos), ladãgas (lagos artificiais), etc. deve ser 
considerada semelhante (em qualidades e propriedades) àquela dos desertos, 
pântanos e montanhas (respectivamente). [13.1] 


4fí Ghat , do sânscrito ghatta, que significa passo, escarpa, cadeia de montanhas. Western Ghats (forma 
poética) é a cadeia montanhosa ao longo do litoral ocidental com 1.000 milhas de extensão. 
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• Jalapãna varja (quando evitar beber água) [13.2-14] 


UV^II 

qi^^TRT^RT^TTii^aftÇTtqçTtp^ffl: | 

m surrer^ranarr fqq^cj^jfq ^tsqçn ii?«n 

Nos casos de fraqueza, função digestiva pobre, tumores abdominais, anemia, 
aumento abdominal, diarréia, hemorroidas, doenças do duodeno, consumpção ou 
edema, a água não deve ser consumida ou deve ser consumida cm pequena 
quantidade, caso a ingestão seja impossível de evitar. Exceto em sarai (outono) 
e nidãgha (verão), mesmo as pessoas sadias devem beber menor quantidade de 
água (em todas as outras estações). [13.2-14] 

• Jalapãna phala (efeitos da ingestão de água) [15.1] 

Pessoas que ingerem água no meio, no fim e no começo da refeição continuam 
normais, tornam-se vigorosas e emagrecidas, respectivamente. [15.1] 

• Sitajala (água fria) [15.2-16.1] 

3TET II^11 

A água fria alivia a intoxicação alcoólica, o cansaço, os desmaios, os vômitos, a 
fraqueza (fadiga), vertigem, sede, o calor (do sol), a sensação de queimação, o 
aumento de pitla, rakta e os venenos. [ 15.2-16.11 

• Usnajala (água morna) [16.2-18] 


xt IHVSII 

A água quente (morna) estimula o apetite, ajuda na digestão, é benéfica para a 
garganta, é facilmente digerível, limpa a bexiga, alivia os soluços, a flatulência, 
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o aumento de anila (vãla) e slesman (kapha)\ c ideal para ser utilizada nos dias 
em que se procede às terapias de purificação c para aqueles que sofrem de febre 
inicial, tosse, ãma (acúmulo de alimentos não digeridos), coriza, dispnéia e dor 
nos flancos. [16.2-17] 

g- cfrií 1 . 

iil<su 

A água que foi fervida e depois resfriada não aumenta a umidade no interior do 
corpo, em excesso é facilmente digerível e ideal para os doshas associados com 
piíla. A água que foi conservada durante a noite (tomando-se assim estável) 
causa aumento de todos os três doshas. [18] 

• Nãrikelodaka (água de coco) [19-20.2] 

TÇpçf f ^ íkli 55^ 1 

Nãrikelodaka (água de coco) é oleosa, doce, afrodisíaca, refrescante, facilmente 
digerivel, alivia a sede, (o aumento de) piíla e anila (vãla), aumenta o apetite e 
limpa a bexiga. [19] 

*RT rím*f S I 

Durante varsã (estação chuvosa) a água da chuva é a melhor e a dos nos, a pior 
(quanto às qualidades e à salubridade para ser ingerida). [20.2] 

II. Ksira varga (grupo do leite e derivados do leite) /20.3-42.2J 

3T4 ÇÍftsp?: I 

ÉITrTniTÍ^ I 

snq: qq: 

Geralmente, o leite é doce no sabor inicial e no final da digestão, é oleoso, 
revigorante, aumenta os dhãtus (os tecidos do corpo), alivia vãla e pitta , é 
afrodisíaco, aumenta slesman (kapha), não é facilmente digerível c é refrescante. 
120.3-21.2] 
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• Goksira (leite de vaca) [21.3-23.1] 

are *rre 3 iRln 

sres-unTfgcT q<re çrcqj 

?re^JT^T55^mreTV3^TÇTTrõrrí^í: |RR|| 

sífàreT ^TFfqri sr i 

O leite de vaca promove a longevidade, é rejuvenescedor, benéfico para aqueles 
que estão cmagTecidos após traumatismo (principalmcntc no tórax), aumenta a 
inteligência, a força e o leite materno; ajuda na fácil movimentação dos 
intestinos e cura a exaustão, a vertigem, a toxicidade, a falta de auspiciosidade, a 
dispnéia (respiração acelerada), a tosse, a sede e a fome intensa, as febres de 
longa duração, a disúria e as doenças hemorrágicas. [21.3-23.1J 

• Màhisi ksira (leite de búfala) [23.2] 

*TTÍ%q forrçj ^11 | 

Mãhisa ksira (leite de búfala) é benéfico para aqueles que sofrem de atividade 
digestiva muito poderosa e de perda do sono, não é facilmente digerível e é frio 
(na potência). [23.2] 

• Aja ksira (leite de cabra) [24] 

3THÍ TTtqreTreT^TTíreTnre^TT^Fsre ir«ii 

Ajã (ksira) ou leite de cabra é facilmente digerível porque a cabra ingere 
pequena quantidade de água, realiza mais exercícios físicos e ingere alimentos 
que possuem sabores picante e amargo; cura a consumpção (tuberculose 
pulmonar), febres, dispnéia, doenças hemorrágicas e diarréia. [24] 

• Ustra ksira (leite de camela) [25] 

•asr i n^ii 
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Uslraka (leite ele camela) é pouco oleoso, quente (na potência), salgado, 
aumenta o apetite c é fácil de digerir. Alivia vãta c kapha, cura distensão 
abdominal, vermes (intestinais), edema, aumento abdominal e hemorroidas. |25] 

• Mãnusa ksíra (leite humano) [26.1-26.2] 

Mãnusa ksTra (leite materno) alivia vã la, piíla e asrk (sangue), cura ferimentos 
traumáticos e doenças dos olhos se utilizado na forma de tarpana (aspersão dos 
olhos), ascyotana (gotejamento nos olhos) e nasya (instilação nasal). [26.1 -26.2] 

• Avika ksira (leite de ovelha) [26.3-27.1] 

<^£11^1^1^11^11 

AviksJra (leite de ovelha) não é bom para o coração (mente), é quente (na 
potência), cura doenças de vãta, causa soluços, dispnéia, aumenta pitta e kapha. 
[26.3-27.1] 

• Hastiksira (leite de elefanta) [27.2] 

Hastim ksira (leite de elefanta) c fortalecedor. 127.21 

• Ekasapha ksira (leite de animais com casco) [27.3-28.1] 

STTTTTWTrTÇT 1 

O leite de animais com casco (como o cavalo, o burro, etc.) é muito quente (na 
potência), cura doenças de vãta localizadas nos sãkhãs (sangue e outros tecidos), 
é ligeiramente azedo e salgado e causa lassidão (preguiça). [27.3-28.1 ] 

Qwm ^<?íT<Tt,S?q'4T II3411 



94 


astanga hrdayam 


O leite não cozido é abhisyandi (produz excesso de secreções nos poros 
teciduais e causa bloqueio dos mesmos) e não é facilmente digerível; quando 
adequadamente cozido apresenta qualidades opostas; quando demasiadamente 
cozido torna-se muito pesado para a digestão. C) leite retirado diretamente do 
úbere do animal para a boca é semelhante ao néctar. [28.2-29.1J 

• Dadhi (iogurtes, leite azedado, leite coalhado) [29.2-33.1] 

snfè srTcTfarT IIVJI 

dfgiroj 5ítcT% uvii 

qt?r% Tjqri s?, 3 i 

qTQ^^q cT^n^afecnq^ i 

* HTÍq ;ír uvui 

sci^T^qirqTT^^qfs^^f^ííq^ i 

Dadhi é azedo no sabor inicial e no final da digestão; ele absorve água (causa 
constipação), é difícil de digerir, é quente (na potência), alivia vã/a, aumenta a 
gordura, o sêmen, a força, slesman (kapha), pilía, rakta, agni (atividade 
digestiva), produz edema, aumenta o apetite, é ideal para ser utilizado na perda 
do apetite, na lebre intermitente associada com frio (calafrios), na rinite crônica 
e disúria; desprovido de sua gordura toma-se ideal nas doenças do duodeno. 

Não deve ser ingerido à noite, não deve ser aquecido, não deve ser ingerido na 
primavera, no verão e no outono; mesmo em outras estações, não deve ser 
ingerido sem adição de sopa de mudga (Phaseolus radiatus), ksaudra (mel), 
ghrta {phee, manteiga), silopala (açúcar cristal) e ãmalaka ; não deve ser 
ingerido diariamente e também quando não está bem formado, do contrário 
causará febre, doenças hemorrágicas, visarga (erisipela), kustha (hanseníase e 
outras doenças de pele), pandu (anemia) e hhrama (vertigem). [29-33.1 ] 

• Takra (ieitelho, sem sua gordura) [33.2-34] 

^tq«r qjq^Tcrf^ mu 
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11V > i 

sítà qq*r: ^iqn q^q I 
fqfam^H qjáqç^r^ uWi 

Ghrla é ideal para promover a inteligência, a memória, a perspicácia, a 
capacidade de digestão, a longevidade, o sêmen (o vigor sexual) e a visão para 
as crianças, para idosos c para aqueles que desejam mais filhos; para promover a 
maciez no corpo e voz agradável, para aqueles que sofrem de emagrecimento 
resultante de lesão no tórax (pulmões), que sofrem de parisarpa (herpes), de 
trauma por armas e por fogo, de doenças causadas por vãla e piíía , por venenos, 
insanidade, consumpção, por atividades não-auspiciosas (magia) c febres; c a 
melhor dentre as substâncias oleosas (para oleação e outras terapias), é fria (na 
potência), é a melhor para manter a juventude; ghrla é capaz de proporcionar 
mil efeitos benéficos através das mil maneiras de processá-lo. [37-39] 

q^iq^m^q^íqfàrc ; qroff^RHTq.' l 

3^TüT 3tqfõ smvffa qax^tt^5ldq^ll«oll 

Purana ghrla (ghee envelhecido por dez anos) cura intoxicação, epilepsia, 
desmaios, doenças da cabeça, dos ouvidos, dos olhos e da vagina; limpa e cura 
as ulcerações. [40] 

q??qT: i 

feqfíqs^qsn: i W i 

Ki/ãía, plyüsa, kürcika, moraria, etc. são fortalecedores, aumentam o sêmen, o 
sono e kapha , causam constipação, são pesados (difíceis de digerir) e aumentam 
todos os doshas. [41] 

Kildta é a porção sólida obtida após o aquecimento dos iogurtes ou do leitelho; 
plyüsa é o leite da vaca que acabou de parir, até o período de aproximadamente três 
dias ou até que o leite torne-se ralo; kürcika é a porção sólida obtida por aquecimento do 
leitelho; e morana (ou morata) è a porção liquida rala, azeda. 

STH Sfttqq: I 
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O leite e o ghee obtidos do leite de vaca são os melhores (quanto às 
propriedades) c aqueles obtidos do leite de ovelha são os piores. [41.1-42.2] 

III. Iksu varga (grupo da cana-de-açúcar e seus derivados) f42.3-54J 
• Iksurasa gunãh (propriedades do suco da cana-de-açúcar) [42] 

srèrep*?: i ' 

isn: fçr^rt ny^ii 

^cÍTJwqris: i 


() suco da cana-de-açúcar é sara (laxante), pesado (difícil de digerir), oleoso, 
aumenta a corpulência, causa aumento de kapha e de urina, é afrodisíaco, frio na 
potência, cura sangramentos, é doce no sabor e também no final da digestão. 
[42] 

Çí^ejUTT, lití^li 

fof2Jr3FÍT55 *TíRr2nfèlíri: litttfll 

Ao moer juntos as raizes, os brotos e as partes da cana infestadas com vermes, o 
suco resultante sai da máquina misturado com materiais impuros (poeira, etc.) e 
em um curto intervalo de tempo (entre a moagem e o consumo do suco) 
deteriora-se, causando sensação de queimação durante a digestão, não é 
facilmente digerível e causa constipação. [43-44] 

litMl 

A variedade paundraka de cana é a melhor quanto à propriedade refrescante e 
seu suco c mais ralo e mais doce; em seguida, está a variedade vãmsika. [45] 

^Tsrrcp ^ttí I W’i 



98 


ASTANGA HRDAYAM 


Depois, na sequência, estão as variedades salaparvaka, kãníãra, naipãla , etc., 
que são leveniente alcalinos c adstringentes no sabor, quentes na potência e 
causam leve sensação de queimação. [46] 

• Phãnita (melaço semi cozido, melado não refinado) [47.1] 


1’hãnila (melaço semicozido) é pesado (difícil de digerir), cihhisycmdi (aumenta 
as secreções nos poros teciduais causando o bloqueio na circulação dos 
mesmos), causa leve aumento (dos doshas) e limpa a urina (pois aumenta sua 
quantidade). [47.1] 

• Guda (açúcar mascavado, melaço, melado) [47.2-48.1] 

Guda (açúcar mascavado, melaço), quando bem lavado (até ficar branco e 
purificado por alguns processos), não produz grande aumento de slesman (causa 
pequeno aumento de kaphá) e ajuda na fácil eliminação da urina c das fezes; o 
outro (quando não lavado e purificado) é causa importante de infestação por 
vermes (intestinais) e doenças da medula óssea, do sangue, dos tecidos adiposo e 
muscular e também de kapha. [47.2-48.1] 

3^: TO* m^ii 

O guda envelhecido é benéfico para o coração e saudável; aquele que é fresco 
causa aumento de kapha c enfraquece a atividade digestiva. [48.2] 

• Matsyandikàdi (açúcar mascavo, etc.) [49] 

Malsyandikn (açúcar mascavo), khanda (açúcar cristal) e silã (açúcar branco 
refinado), em ordem sucessiva, são melhores (que guda , açúcar mascavado, 
melaço), são afrodisíacos, benéficos para aqueles que estão emagrecidos e que 
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apresentam ulcerações, curam doenças hemorrágicas e aliviam o aumento de 
vãía. 149] 

• Yãsa sarkarã (açúcar de yavasãka) [50-51.1] 

cTsl^TT rcT^TT^T I 

Yãsa sarkarã (açúcar extraído da planta yavasãka) possui propriedades 
semelhantes ao açúcar, mas possui sabores amargo, doce c adstringente. 150.1 ] 

Todos os açúcares curam a sensação de queimação, a sede, os vômitos, 
desmaios e as doenças hemorrágicas. [50.2] 

«r^pnrf ^ \ 

Dentre os derivados do suco da cana-de-açúcar, o açúcar é o melhor e phãnita 
(melaço semicozido) é o pior. [51.1] 

• Madhu (mel) [51.2-54] 

^ <TTpiT ÍT^ÇT^T I 

Madhu (mel) é benéfico para os olhos (a visão), dissolve massas duras, alivia a 
sede, slesman (aumenta kapha), venenos, soluços, doenças hemorrágicas, 
diabetes, hanseníase (e outras doenças de pele), vermes, vômitos, dispnéia, 
tosse, diarréia; ele limpa, liga e cura ulcerações, aumenta vãía , é não-oleoso c 
levemente adstringente e doce no sabor; madhu sarkarã (mel solidificado) é 
semelhante (ao mel) quanto às propriedades e ações. [51.2-53.1] 

^urgTüTiág^t ^ WWW 

O mel mata se utilizado após ser aquecido e se ingerido por aqueles que sofrem 
de calor excessivo, durante a estação quente, em um país quente ou juntamente 
com alimentos quentes. [53.2] 
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sT^õ^m^jnsgcT rT^^TnrsrsRT^ ll^il 

Çcft^ír: I 

No entanto, o mel não produz qualquer prejuízo quando utilizado momo 
(misturado com água quente) para produzir vômitos ou para administração de 
nirüha (enema aplicado com decocções) porque ele sai do corpo antes de sofrer 
digestão. [54] 

0 mel é o líquido doce preparado pelas abelhas para seu próprio uso, mas 
roubado pelo homem. Há muitas variedades de abelhas, de diferentes tamanhos, cores 
e habitats. Algumas habitam florestas e constroem sua casa (colmeia) aderida aos 
ramos das árvores altas; algumas a constroem dentro de fendas nas árvores, nos 
telhados de construções elevadas, no interior das rachaduras das paredes, etc., 
geralmente de tamanho médio a grande; as abelhas de coloração marrom construem 
grandes colmeias, enquanto as abelhas pequenas e de coloração levemente preta 
construem sua colmeia dentro das fendas, nos espaços ocos das árvores e construções. 
As abelhas sobrevoam a flor, sugam seu néctar doce, armazenam-no por algum tempo 
em uma bolsa especial dentro de sua boca. Depois de retomarem à sua colmeia à noite, 
elas eliminam o néctar doce e o depositam no interior de pequenas câmaras da colmeia; 
assim, elas fazem um depósito de alimento apropriado para seu uso na estação das 
chuvas. Os homens, atraídos pela doçura do mel, afastam as abelhas à força e coletam 
o mel, enfrentando até mesmo o poderoso ferrão venenoso das abelhas enfurecidas. 
Atualmente, a apicultura é uma prática comum, colmeias de madeira são fornecidas a 
elas no campo e o mel é coletado periodicamente sem prejudicar as abelhas ou sem 
que o homem seja prejudicado por elas. 

O mel é muito doce, líquido espesso, de colorações que variam do marrom 
escuro ao amarelo claro. A doçura e a espessura variam dependendo da região, do tipo 
de flores das quais as abelhas se alimentam, da estação e da variedade das abelhas. O 
mel è uma mistura de néctar e pólen de flores. Contém 20,06% de água, 71,4% de 
carboidratos (na forma de dois açúcares - dextrose e frutose), 0,38% de proteína, 
pequena quantidade de ácido fórmico e vitamina B. É utilizado como agente adoçante 
com alimentos e bebidas, também utilizado como veículo para a administração de 
medicamentos, como dieta suplementar e como medicamento em muitas doenças. Pode 
ser utilizado diariamente por todos, independente da idade ou sexo, mas em pequena 
quantidade, puro, sem adição de nenhuma outra substância, ou associado com outros 
alimentos. É necessário que o mel seja sempre genuíno, devendo-se evitar o mel 
adulterado e falsificado, vendido mais barato nos mercados. O mel puro é levemente 
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transparente, um líquido claro, sem qualquer precipitação no fundo do recipiente e forma 
uma solução uniforme quando derramado em água limpa. 

IV Tíiila varga (grupo dos óleos e outras gorduras) /55-56/ 

ÍT5J ãõSSlí; I 

Ç-íTRÍ *«JÕ5RT ^ I 

liíiskz^ ^ \\\%\\ 

Os lailas (óleos) apresentam em geral (propriedades) semelhantes às substâncias 
das quais sc originam (as sementes); dentre eles, o principal é o óleo de tila 
(gergelim). 

O óleo de gergelim possui a propriedade de penetrar profundamente nos tecidos, 
e difundir-se pelo corpo rapidamente; ele produz doenças da pele, é prejudicial 
para os olhos, é capaz de penetrar nos minúsculos poros, é quente na potência, 
não aumenta kapha, ele faz as pessoas magras engordarem e as pessoas gordas 
emagrecerem, é constipante, elimina vermes; se for submetido ao processamento 
apropriado, cura todas as doenças. [55-56] 

Na índia antiga, o óleo de gergelim era o principal óleo comestível e era utilizado 
tanto para cozinhar os alimentos como para o tratamento das doenças. 0 termo taila 
significa especialmente o óleo de tila (gergelim) e é utilizado com este sentido em todos 
os lugares, em todos os livros antigos sobre Ãyurveda (mesmo na literatura em 
sânscrito) a menos que especificado de forma diferente. O uso do óleo de gergelim está 
se tornando gradualmente menos frequente nos tempos atuais e os óleos de amendoim, 
de coco, mostarda, de sementes de colza (Brassica campestris), de soja, girassol, etc. 
têm sido mais utilizados. No contexto do Ãyurveda, o óleo de gergelim deve ser utilizado 
na administração interna dos óleos medicinais. Muitos outros tipos de óleos de valor 
medicinal são descritos a seguir. 

• Óleo de eranda (óleo de rícino) [57-58] 

cftew-rri Prei, *^3^3 
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O óleo de rícino é amargo, picante e doce no sabor, é sara (laxante), difícil de 
digerir, cura o aumento escrotal (hérnia), os tumores abdominais, as doenças 
causadas por vãta e kapha, o aumento do abdome, as febres intermitentes, a dor 
e o edema da cintura, dos genitais, do abdome e região dorsal; é capaz de 
penetrar profundamente, c quente na potência e possui odor desagradável. 

A variedade vermelha do óleo de ricino é ainda mais penetrante, mais quente na 
potência, é viscoso e possui odor desagradável. [57-58] 

0 óleo de mamona é utilizado para propósitos medicinais para produzir purgação, 
aliviar dores e reduzir o edema, etc. É uma eticiente droga vãtahara (capaz de aliviar o 
aumento de vãta) e, portanto, muito útil em muitas doenças. 

• Sarsapa taila (óleo de mostarda) [59] 

*TTqq áteuT I 

Sarsapa taila (óleo de mostarda) c picante, quente na potência, profundamente 
penetrante, alivia (reduz) kapha , sêmen e anila (vãta), é facilmente digerível, 
produz doenças hemorrágicas, causa erupções cutâneas, hanseníase e outras 
doenças de pele, hemorroidas e vermes (bactérias, etc.) [59] 

• Aksa taila (óleo de vibhitaka) [60.1] 

«pç i 

Aksa taila , óleo obtido das sementes de vibhitaka, é doce, frio na potência, bom 
para os cabelos, difícil de digerir, alivia pitta e anila (vãta). [60.1] 

• Nimba taila (óleo de neern) [60.2] 

çflçCTCTT 'l^oll 

Nimba taila é ligeiramente quente na potência, é amargo, destrói vermes 
(bactéria, etc.), hanseníase e outras doenças de pele e alivia kapha. [60.2] 

• Umã e kusumbha taila (óleo de linhaça e de açafrão) [61.1] 
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Os tailas dc unm (linhaça) c kusumhha (Cnrcuma longa) são quentes na 
potência, produzem doenças da pele e são capazes de aumentar kapha assim 
como pilla. [61.1] 

9 1/asã e majjà medas (gordura muscular e medula óssea) [61.2-62.2J 

^ \\M\\ 

g, r^^Tíq^tjfq cTTfère I 

%ràr i 

Vosã (gordura muscular) c majjã (medula óssea) aliviam vaia, causam aumento 
do vigor, de pitta e de kapha , possuem propriedades semelhantes àquelas da 
carne dos animais dos quais foram obtidas. A gordura deve ser considerada com 
propriedades semelhantes às mesmas (à gordura muscular e à medula óssea). 
[61.2-62.2 J 

V. Madya varga (grupo dos vinhos) / 62.4-66f 

ireran: i 

^tq^í rT^ofítur 

Hqjqpr iivtll 

Pçcf fqrTT^T^q^l 
fgqcl^?^T | 

Se utilizados judiciosamente, todos os madyas (vinhos, assim como todas as 
bebidas alcoólicas), em geral, estimulam a digestão, ajudam a melhorar o 
paladar, penetram profundamente, são quentes na potência, proporcionam 
satisfação (mental) e nutrição (ao corpo), são levemente doces, amargos e 
picantes no sabor, azedos no final da digestão, laxantes, levemente 
adstringentes, são benéficos para a voz, para a saúde, a inteligência, a coloração 
e a compleição; são facilmente digeríveis, são benéficos para aqueles que 
apresentam perda ou excesso de sono, tanto para pessoas magras como para 
aquelas que estão com excesso de peso; não são viscosos, são capazes dc 
penetrar nos minúsculos poros e limpá-los, e ainda aliviam vãia e kapha. [62.4- 
65.1] 
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5^ cífíq3R?í ^ftafflcft^WTíTT WWW 

^nríqsrftor * ranc^«rTg^: I 

^ic^ácfts^ststrawirc ^ tMi^ii 

Madyas frescos são difíceis de digerir, aumentam todos os doshas , enquanto os 
envelhecidos são opostos; não devem ser utilizados quentes ou com coisas 
quentes; nem por pessoas que estão sendo submetidas a terapias de purgação (ou 
foram submetidas a tais terapias) e que estão famintas; vinhos que são muito 
fortes ou muito fracos, que estão muito claros (como água) ou muito turvos e 
aqueles que estão contaminados não devem ser utilizados para beber. [65.2-66] 

0 termo madya em geral refere-se a todos os tipos de bebidas alcoólicas. A 
prática de preparar e ingerir bebidas alcoólicas è muito antiga na Índia, remontando aos 
tempos do Rgveda (3.000 a.C.) Ingerir muitos tipos de madya , às vezes sozinho, outras 
vezes em grupos e em reuniões era muito comum então, e o costume continua até os 
dias de hoje. As bebidas alcoólicas produzem alegria e um tipo de exaltação mental. 
Esta é a razão para sua popularidade e também de seu uso como tônico para a saúde. 
Mas os efeitos benéficos são leves quando comparados com a quantidade necessária 
para produzi-los. Desta forma, as pessoas aumentam a quantidade da bebida dia após 
dia e, finalmente, tornam-se viciados à ela, tão intensamente, que torna-se impossível 
permanecer sem ingeri-la mesmo por algumas horas. Grandes quantidades destas 
bebidas produzem muitas anormalidades nos vários órgãos e em suas funções e 
causam doenças incuráveis e mesmo a morte. Compreendendo esta situação, 
estudiosos antigos prescreveram muitas regras e condutas para a ingestão de bebidas 
alcoólicas com o objetivo de proteger a saúde, tais como, que a ingestão deve ser em 
pequena quantidade, deve ser após a alimentação e não com o estômago vazio, deve 
ser na companhia de bons amigos e não sozinho, e muitas outras regras. Se forem 
estritamente seguidas, evitarão muitos dos seus efeitos prejudiciais. O uso criterioso de 
bebidas alcoólicas é benéfico para o corpo e para a mente, mas seu uso insensato é 
definítivamente prejudicial, como um veneno. 

• Sura (cerveja) [67] 
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Sura cura tumores abdominais, aumentos abdominais, hemorroidas, doenças 
duodcnais e consumpção, é lubrificante, difícil de digerir, alivia vüta, causa 
aumento de gordura, sangue, leite, urina e kapha. [67] 

Sura é preparado através da fermentação de uma mistura de água, arroz com 
casca, açúcar mascavado (melaço), etc., semelhante à cerveja atual. 

• Vibhitaka sura (cerveja de vibhítaka) [68-69] 


llWl 

2TÍt IIVMI 

O sura preparado com vibhitaka não é muito intoxicante, é facilmente digerível, 
benéfico para a saúde; não é tão prejudicial (como as outras bebidas alcoólicas) 
nas ulcerações, anemia e hanseníase, assim como em outras doenças de pele. 
[68-69] 

• Yava sura (cerveja preparada com cevada) [70.1] 

fénzfwít ijefí WT BíqtaõST I 

O sura preparado com yava (cevada) causa constipação, não é fácil de digerir, 
não é oleoso e aumenta todos os tipos de doshas. [70.1] 

• Arista (decocçã o fermentada) [70.2-71] 

Ibsoii 

Anslas (decocções fermentadas) quando utilizadas como bebidas intoxicantes 
possuem as propriedades das substâncias das quais foram produzidas e são as 
mais intoxicantes dentre as bebidas alcoólicas; curam doenças do duodeno, 
anemia, hanseníase e outras doenças de pele, hemorroidas, edemas, 
consumpção, aumento abdominal, febre, tumores abdominais, vermes (parasitas 
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intestinais) e doenças do baço, são adstringentes, picantes e aumentam vala. 
[70.2-71] 

• Mãrdvíka (vinho preparado a partir de uvas) [72] 

q|gfg5T5T:g faríUH^ IhSRII 

Mãrdvíka (vinho preparado a partir de uvas) é escarificador, bom para o coração 
(ou a mente), não é muito quente na potência, doce, sara (laxante), causa leve 
aumento de pitta e anila (vãia), cura anemia, diabetes, hemorroidas e vermes 
(parasitas intestinais). [72] 

• Khãrjüra (vinho preparado a partir de tâmaras) [73.1] 

Khãrjüra (vinho preparado a partir de tâmaras) possui propriedades inferiores 
(às do vinho preparado a partir de uvas), aumenta vãta e é difícil de digerir. 
[73.1] 

• Sèrkara (vinho preparado com açúcar) [73.2-74.1]] 

ÇTTqk* ^PíT. ^ IWII 

Sãrkara possui sabor doce, cheiro doce, é benéfico para o coração (ou a mente), 
não é muito intoxicante c c facilmente digerível. [73.2] 

Gauda (vinho preparado com melaço) produz eliminação de urina, fezes e 
flatos, é nutritivo e aumenta o apetite. |74.1 ] 

® Sidhu (vinho de suco de cana-de-açúcar) [74.2-75.1] 

sncrrqwr: sflrçg: HW II 

qq:5Tt^í^TíTT^cíq qc: I 

„ , . ,** »'■~ m *. ►- • 

Sidhu (preparado pela fermentação do suco da cana-de-açúcar) aumenta vãta e 
pitta , diminui a lubrificação e as doenças de slesman (kapha), a obesidade, o 
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edema, o aumento do abdome e hemorroidas; aquele preparado pelo cozimento 
do suco da cana-de-açúcar é melhor. [74.2-75.1] 

• Madha vãsãva (vinho preparado a partir do mel) [75.2] 

*rc3T^reçíteafT llvSMI 

Madhavãsãva (vinho preparado a partir do mel) dissolve massas endurecidas 
(causadas por kapha, etc.), penetra profundamente, cura diabetes, secreção nasal 
crônica e tosse. [75.2] 

• Snkta (vinho preparado a partir de tubérculos) [76-77] 

gSÍ I v9^l| 

MwXW qí"f C^ÍTRT5t^íT s I 

Sukla (vinho preparado a paitir de raízes c tubérculos) aumenta a umidade do 
sangue, pitta e kapha, expele vãla na direção descendente, é muito quente na 
potência, penetrante, causa secura, é azedo, é benéfico para o coração (ou a 
mente), aumenta o sabor (apetite), é sara (laxante), aumenta a fome, é frio ao 
tato, cura anemia, doenças dos olhos e vermes. [76-77.1 ] 

Suklas preparados a partir do açúcar mascavado, do suco da cana, do mel e de 
uvas são facilmente digeríveis, sucessivamente. [77.2] 

• Ãsava (Infusão fermentada) [78] 

Ãsava preparado com tubérculos, raizes, frutas, etc. possuem propriedades 
semelhantes (àquelas de sukla). [78.1] 

Asavas preparados com sandãki (bolas de massa frita misturadas com 
especiarias, secas ao sol c submetidas à fritura profunda em óleo) e com outras 
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substâncias (tais como torta de sementes, etc.), que se tornaram azedos com o 
tempo, são apetitosos c facilmente digeríveis. [78.2] 

• Dhãnyãmla (licor de cereais) [79-81] 

^qq Sífeí^^llWI 

çr^cfm^?aiqq ^ I 

q;m^ II Co II 

^ SfJJTTri^fqsnr^qsar q|: IIC^II 


Dhãnyãmla (licor preparado através da fermentação de água na qual foram 
cozidos leveinente ou lavados grãos de arroz ou outros tipos de grãos, feijões, 
etc.) é purgativo, penetrante, quente na potência, causa aumento de pítia , é frio 
ao tato, alivia a fadiga e o cansaço, aumenta o apetite e a fome, cura a dor na 
bexiga, é ideal para ser utilizado como asthapana (enema que utiliza 
decocções), benéfico para o coração, facilmente digerível e alivia vãla e kapha. 
SauvTraka e tusodaka também possuem propriedades semelhantes, curam 
vermes, doenças cardíacas, tumores abdominais, hemorroidas e anemia. Estas 
bebidas são preparadas a partir de yava (cevada) sem casca e yava (cevada) com 
casca, respeetivamente. [79-81] 

Sukta, dhãnyãmla, sauviraka, tusodaka, etc. eram utilizados nos tempos antigos 
e não são mais preparados nos dias de hoje. Cerveja, licor, uísque, rum, gin, 
champanhe, etc. são as bebidas alcoólicas populares de hoje. Licores rústicos, como 
grogue e araca (áraque), são populares entre pessoas mais pobres. A porcentagem de 
álcool em cada um varia entre 20% a 80%. 

Aqueles licores que possuem menor quantidade de álcool (menos de 15%) vão 
agir como estimulantes e não causam intoxicação quando utilizados em doses 
moderadas. Quanto maior o teor de álcool, maior a intoxicação, maior o risco do 
indivíduo tornar-se viciado e, conseqüentemente, maior a probabilidade de sua ingestão 
prejudicar a saúde, etc. 

VI. Mütra varga (grupo das urinas) f82-83f 

ítí I 
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Klütra (urina), de vaca, cabra, carneiro, búfalo, elefante, cavalo, camelo e 
macaco, aumenta pitta , não é oleosa, penetra profundamente, c quente na 
potência, picante no sabor e salgada no sabor secundário; cura vermes, edema, 
aumento abdominal, flatulência, cólicas, anemia, aumento de kapha e de anila 
(vãta), tumores abdominais, perda do sabor (ou apetite), combate venenos, 
leucodcmúa, hanscníase (e outras doenças de pele) e hemorroidas; é facilmente 
digerível. [82-83] 

A urina, apesar de ser um produto residual do corpo, possui muitas propriedades 
medicinais que foram reconhecidas pelos sábios antigos e, portanto, era utilizada tanto 
internamente como externamente. A urina de vaca é utilizada mais freqüentemente que 
a de outros animais, provavelmente por causa da qualidade especial relacionada à vaca 
neste país (índia). 

A urina é composta principalmente de água, com pequena quantidade de uréia, 
ácido úrico, sais (fosfatos, oxalatos de sódio, cálcio, etc.) e alguns hormônios, sendo que 
a proporção varia de um animal para outro e em conseqüência de muitos outros fatores 
também. 

fPcT 114*11 

Portanto, foram descritos, resumidamente, os grupos de substâncias líquidas tais 
como água, leite, suco dc cana-de-açúcar, óleos c vinhos (assim como urina). 
[84] 

II Ml 

Assim termina o quinto capítulo conhecido como “ Dravadravya vijnõniya (O 
conhecimento das substâncias líquidas)”, da seção Sülrasthãna do 
Aslãhgahrdaya samhilã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati 
Simhagupta. (V) 



110 


ASTANGA HRDAYAM 


CAPITULO VI 

q-çstssqro: | 

ANNASVARUPA VIJNANIYA 
(A natureza dos alimentos sólidos ) 


^ íiiqq: i 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Annasvarüpa vijnãnlya (O 
conhecimento da natureza dos alimentos sólidos)”. Assim disseram Mestre 
Àtreya e outros grandes sábios. 

/. Sükadhãnya varga (grupo dos grãos com espiga, cereais) fl-11. II 

3T4 I 

^TKTg^t ròiqij!?: II \ II 

5^: qr*f: qjítqt i 

nfèq: 3ljÈt II ^ II 

gSI f fõSt «EqJTti ÇÍtcHÍ^qiT** I 

qcT^T^cníít?7T23f ^ ÇTT3FT. 5JVTT: II 3. II 

Rakta, mahãn, kalama, lürnaka , sakunãhrta, sãrãmukha, dirghasüka, 
rodhrasüka, sugandhika, pundra, pãndu, pundanka, pramoda, gaurasãrivã, 
kãncana, mahisa, süka, düsaka, kusumãndaka, Iangula, lohavãla, kardama, 
sitabhJru, palanga, tapaniya, estas e outras variedades de sãli (arroz) são 
saudáveis (como alimentos). [1-3 ] 
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qtajT q^qqáçr: i 

q^FTT^^gi: qsqt <$qqT ^q^T fèm: II II 

Eles são doces no sabor e no final da digestão, oleosos, afrodisíacos, causam 
constipação e produzem pequena quantidade de fezes, possuem sabor secundário 
adstringente, são benéficos para a saúde, facilmente digeríveis, diuréticos e frios 
na potência. [4] 

snr*cTq I 

*5Í*cTO3 =71^3 qqt q^ ii ^ n 

Dentre as variedades acima, c mesmo entre os sükadhãnyas (grãos que possuem 
um espigão pontudo na frente), a variedade rakía (vermelha) é a melhor, alivia a 
sede e todos os três doshas; a próxima, na seqüência é a variedade mahãn, 
depois é kalama e assim por diante, sucessivamente. [5] 

qqqn ÇTqqT: 1 

sqT^JTT ferreu* qT%3*55tt II ^ II 

^^£=rçffqi2í *|q <jq ^ fqf^qT: I 

Yavaka, hãyana, pãmsuvãpya e naisadha são variedades (de arroz) que possuem 
sabor doce, quentes na potência e difíceis para digerir, oleosos, azedos no final 
da digestão, aumentam kapha e pitta, ajudam na fácil eliminação da urina e das 
fezes. São piores em ordem inversa (daquela em que foram enumerados). [6-7.1 ] 


fqpqt qtét *53: ^qTifeiqlqn: foròfer: u vs n 

qnrqrr iJtaajnfcrcnWt I 

qq: 11 ^ II 


„ ç 


I 

II ^ II 




Saslika (0 arroz colhido em sessenta dias) é 0 melhor dos vrlhi (arroz com 
casca); é oleoso, constipante, fácil de digerir, doce, alivia os três doshas , 
permanece muito tempo dentro do corpo (no trato alimentar), é frio na potência; 
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é de dois tipos, gaura (branco) e asila goura (branco, um pouco escuro). Inferior 
(ao tipo sastika ) c a variedade mahãvnhi ; inferiores à este são krsnavrihi e 
outros: jalümukhã, kukkutãndaka, lãvãka, pãrãvataka, sulcara, varaka, 
uddãlaka. ujvala, cina, sarada, dar dura, gandhanã e kuruvmda. [7.2-10.1] 

to«i: i 

Os outros tipos de arroz são doces no sabor e azedos no final da digestão, 
causam aumento de pilla e são difíceis de digerir, produzem aumento de urina, 
fezes e da temperatura corporal. O tipo pãla/a de arroz aumenta todos os três 
doshas. [10.2-11.1] 

As variedades de arroz mencionadas não são fáceis de reconhecer ou são 
difíceis de serem encontradas nos dias de hoje, uma vez que a maioria foi substituída 
por outras mais rentáveis, mais resistentes e cada tipo apresenta características 
regionais e não crescem uniformemente por todo país. 0 tipo de arroz mais facilmente 
digerível, que possui sabor doce e odor agradável deve ser o escolhido para uso diário. 

//. Trnadhãnya varga (grupo dos grãos produzidos por gramíneas) // 1.2-16 / 

fejf 93 iiWi 

Kangu, kodrava, nivãra, syãmõka e outros trnadhãnyas (grãos produzidos de 
gTamíneas) são frios na potência, facilmente digeriveis, aumentam vã/a, 
produzem escarifícação e aliviam kapha e pilla. [ 11.2-12.1] 

jjq: ||^|| 

STTÍT TO*} Sftát racnqg: | 

Vriyangu, em especial, ajuda na consolidação das partes fraturadas (de ossos), 
aumenta a corpulência e c difícil de digerir; koradusa interrompe eficazmente a 
secreção de fluidos do corpo, é frio ao tato e antitóxico. [ 12.2-13.1 ] 

^T. 5lVt IlUlI 
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Yava (cevada) é seco, frio na potência, difícil de digerir, doce, sara (laxante), 
ajuda na formação das fezes c flatos, é afrodisíaco, fornece energia, reduz a 
urina, a gordura corporal, pitta e kapha, cura a secreção catarral nasal crônica, 
dispnéia, tosse, urusthamhha (rigidez da coxa), doenças da garganta e da pele. 
113.2-14] 


3313333: 33 : I 

Anuyava (uma variedade pequena da cevada) c inferior à yava quanto às 
qualidades; venu yava (semente de bambu) não é oleosa e é quente na potência. 
[15.1] 


<1*3*. SÍtàt 5^ feròt at33t 3T3FT3ÇT ll^ll 

q«3t íftcTT ^3T33^T lll^ll 

Godhüma (trigo) é afrodisíaco, frio na potência, difícil para digerir, oleoso, 
nutritivo, alivia vãla e pilla , consolida partes fraturadas, é doce no sabor, fornece 
vigor e é sara (laxante). 

Nandimukha (variedade de trigo) é bom para a saúde, frio na potência, tem sabor 
adstringente e é facilmente digerível. [15.2-16] 

SRT qjJÇ3F33*T: 1 

Assim termina a descrição do grupo dos grãos que possuem espiga. 

Yava e anuyava são as variedades grande e pequena da cevada. Venu yava é a 
semente do bambu, raramente utilizada como alimento. 

///. Simbldhünya varga (grupo dos legumes ou feijões) )17-26.2! 

3T3 ftlT3t3T?333: I 

f3353^l 

3Í3T3 *3T3 ST3F3Tfè 37^3137 íi!3 *5^ 11^11 

flrf àqtaràsrcfc i 

Mudga (Phaseolus radiatus), ãdhaki (Cajanus cajan), rnasüra (lentilha) e outras 
variedades pertencem ao grupo denominado simbidhãnya (aqueles que possuem 
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vagem e legumes). Eles produzem constipação, possuem sabor adstringente e 
doce, absorvem água, são picantes após a digestão, frios na potência, facilmente 
digeríveis, eliminam a gordura, kapha , asra (sangue) e pitta ; são benéficos para 
serem utilizados na forma de aplicação externa e banhos das partes do corpo, 
etc. [17-18.1] 

ll^ll 

Dentre eles, mudga (Phaseolus radiatus) é o melhor, causa pequeno aumento de 
cala (vã ta); kalãya (ervilha) causa grande aumento de vã la; rãjamãsa 
(Phaseolus mungo) também aumenta vãta e a secura, produz mais fezes e é 
difícil de digerir. [18.2-19.11 

Kulallha (Dolichos biflorus) é quente na potência, azedo no final da digestão, 
cura doenças do sêmen, cálculos urinários, dispnéia, secreção catarral nasal 
crônica, tosse, hemorroidas, aumento de kapha e vãla c, cspecialmente, dá 
origem à doenças hemorrágicas. [19.2-20.1] 

IRoll 

Nispãva (Dolichos lablab, Linn.) aumenta vãta, pilla, rakta, stanya (leite 
materno) e mütra (urina), não é facilmente digerível, é sara (laxante), causa 
sensação de queimação, reduz a visão, o sêmen, kapha , edemas e o efeito de 
venenos. [20.2-21.1] 

ttr: fk^ít ÇTC2 IR*|| 

Mãsa (Phaseolus mungo) é oleoso, aumenta o vigor, kapha , a matéria fecal e 
pilla , é laxante, não é fácil de digerir, é quente na potência, alivia anila (vãla), é 
doce no sabor, causa grande aumento e eliminação de sêmen. [21.2-22.1] 

IR^II 
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Os frutos da kãkãndola e da aímaguplã são semelhantes (em propriedades) ao 
ntãsa [22.2] 

ftir: *q?T 5^: I 

ztzmgr- li^ll 

Tila (gergelim) é quente na potência, benéfico para a pele, frio ao tato, benéfico 
para os cabelos, fortalecedor, não é de fácil digestão, produz pequena quantidade 
de urina, é picante no final da digestão c aumenta a inteligência, a função 
digestiva, kapha e piíla. [23] 

qt%, uwii 

As sementes de uma (linhaça) são oleosas, possuem sabores doce e amargo, são 
quentes na potência, causam aumento de kapha c pífia, são dc difícil digestão, 
são prejudiciais à visão e ao sêmen e são picantes no final da digestão. As 
sementes de kusumhha (Carthamus tinctorius, Linn.) possuem propriedades 
semelhantes. [24] 

milsz ^ I 

Mãsa (Phaseolus mungo), no grupo dos simbija (legumes), e yavaka (a 
variedade pequena da cevada), no grupo dos sükaja (cereais), são os mais 
inferiores. [25.1] 

rf«T «5* IIWI 

SVtETSfríT ct^T ^ fksgi 

Grãos frescos (recentemente colhidos) são abhisyandi (causam excessiva 
exsudação dos poros teciduais e, portanto, provocam o bloqueio dos mesmos); 
os grãos que são envelhecidos por um ano são fáceis de digerir; aqueles que 
crescem rapidamente, aqueles que são retirados de sua casca c aqueles que são 
adequadamente fritos também são fáceis de digerir. [25.2-26.1] 

Wwií: 1 

Assim termina o grupo dos simhldhãnyas (legumes). 
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IV. Krtanna varga (grupo dos alimentos processados ou preparados) /26-421 


3T4 I 


T\ IJTlqíí 


r* ^ ^iqsrq ll^ll 

* • y r ‘ 11 


^^rfa^Tqàqa: qi^T irvsii 

^T5TÇ5^ I ', 


Manda, peyã, vilepi e odana são mais fáceis de digerir na ordem em que foram 
enumerados, sucessivamente. Dentre eles, manda é o melhor pois facilita a 
movimentação intestinal das fezes e ílatos, alivia a sede e a exaustão, elimina os 
doshas residuais (que podem permanecer mesmo após as terapias de 
eliminação); auxilia na digestão, restaura a normalidade dos tecidos, causa 
maleabilidade nos canais (e poros tcciduais), perspiração e ativa a função 
digestiva. [26-28.1] 


Manda, peyã, vilepi e odana são preparações de arroz ou de outros grãos 
cozidos em água. 0 líquido ralo, semelhante à água, drenado imediatamente após a 
fervura, é conhecido como manda ; ligeiramente mais espesso do que manda, mas 
consistindo ainda apenas de líquido, é peyã; o próximo estágio, contendo já grãos 
sólidos e menos líquido, é chamado vilepi] e o último estágio do cozimento, que é mais 
sólido e não possui porção líquida, é conhecido como odana. 0 sólido, odana, é 
facilmente digerível; o estágio anterior, vilepi, é ainda mais fácil de digerir; o anterior, 
peyã, ainda mais; e o primeiro estágio do cozimento, manda , è melhor para digerir do 
que peyã. 

11^11 

•D - 

qsqi qqT <ftq*qT^ft i 

Peyã alivia a fome, a sede, a exaustão, a fraqueza, as doenças do abdome e as 
febres; causa fácil eliminação de fezes, é benéfico para todas as pessoas, 
estimula o apetite e ajuda na digestão. 128.2-29.1 ] 

feàqí i^ít ^tq^t fen i wu 

Vilepi restringe a eliminação de fluidos do corpo, é benéfico para o coração, 
alivia a sede, estimula o apetite, é ideal para todos os tipos de pessoas. 
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especialmenle aqueles que sofrem de ulcerações, de doenças dos olhos, que 
foram submetidos às terapias de purificação, que estão enfraquecidos e que 
ingeriram substâncias gordurosas como parte da terapia de oleação. [29.2-30.1] 

u^lii 

Odana , preparado com grãos que foram bem lavados, no qual toda a água foi 
evaporada e que está livre das fumaças quentes, é facilmente digerível; aquele 
que é preparado juntamente com a decocção de substâncias medicinais que 
possuem potência quente ou que é preparado com grãos fritos também é 
facilmente digerível; o oposto, ou seja, aquele preparado com leite, carne de 
carneiro, etc., não é de fácil digestão. [30.2-31] 

Desta forma, os efeitos dos grãos, o tipo de preparação, as misturas, a 
quantidade e outros aspectos devem ser determinados (pela experiência). [32.1 ] 

^nr: sftui.it sjurít TO* IIVOI 

Mãmsa rasa (sopa de carne) aumenta a corpulência, promove a satisfação 
(nutrição), é afrodisíaco, benéfico para os olhos (a visão) e cura úlceras. [32.2] 

Mudga süpa (sopa de Phaseolus radiatus) é benéfica para a saúde, para aqueles 
que se submeteram às terapias purificadoras e para aqueles que sofrem de 
úlceras, doenças da garganta e dos olhos. [33.11 

ll^ll 

A sopa de kulallha produz movimento descendente de vãta e trata tumores 
abdominais, tüni e praíilüni (dores na bexiga). [[33.2] 

rçrre iftan 
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Alimentos preparados com tila (gergelim), pinyãka (resíduos do gergelim, após 
a retirada do óleo), vegetais folhosos secos, grãos germinados, sãndãkí vataka 
(bolas de arroz frito secas no sol e depois fritas no óleo) prejudicam (destruem) a 
visão, aumentam os doshas, causam enfraquecimento e são difíceis de digerir. 
[34] 

ÍW^T I 

Rasãlã (iogurte ou coalhada batida manualmente c adicionada com pimenta em 
pó e açúcar) aumenta a corpulência, é afrodisíaco, oleoso, fortalecedor e 
apetitoso. [35.1] 


WJHJwagjOT* l'VMI 

Vãnaka (preparação na forma de um xarope doce) alivia a exaustão, a fome, a 
sede e a fadiga, promove a satisfação, é difícil de digerir, permanece longo 
tempo no estômago, é diurético e benéfico para o coração (ou para a mente). 
Suas propriedades são semelhantes às do material de que foi preparado. [35.2- 
36.11 

fè*n: i 

Lãjã (arroz com casca frito) alivia a sede, o vômito, a diarréia, o diabetes, a 
obesidade, alivia kapha, a tosse e pilta , aumenta o apetite, é fácil de digerir e 
frio na potência. [36.2-37.11 


OTfàwraTfttir: li^sii 

Vrlhuka (arroz escaldado e achatado ou transformado em flocos) c difícil de 
digerir, c fortalecedor, aumenta kapha , permanece longo tempo no estômago 
(causa indigestão). [37.2] 

SIRT cfifuít 3^5 I 

Dhãna (cevada e outros grãos fritos) permanece longo tempo no estômago 
eausando indigestão; é seco, promove a satisfação, a escarifícação e é difícil de 
digerir. [38.1] 
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^TrT^it IIMl 

Eif^cr çr^ün: qT^n^í^i qsr i 

^^TFffcnçr façíFTT * «feTOratilWi 

* * feftfe^qi 3T I 

Sakíu (farinha de grãos) é fácil de digerir, alivia a fome, a sede, a fadiga, a 
doença dos olhos e as ulcerações, é nutritivo e, se ingerido como bebida, 
promove o vigor imediatamente. 

Não devem ser ingeridos sem que, entre as porções, seja ingerida água, não 
devem ser ingeridos duas vezes ao dia, nem à noite, nem como prato isolado 
(sem outros tipos de acompanhamentos), nem após as refeições, não devem ser 
difíceis dc mastigar c nem devem ser ingeridos cm grande quantidade. [38.2- 
40.1] 


Lãjã é preparado com o arroz frito; prthuka é preparado com arroz fervido por 
pouco tempo e triturando-o com um pilão; dhãna é feito com cevada frita que é 
embebida em água; e saktu é a farinha crua ou frita. 

Muitos alimentos saborosos são preparados com a farinha de arroz e de outros 
cereais, com kulattha e outros legumes, nos quais se adicionam especiarias e algumas 
substâncias azedas e cheirosas; alguns são fervidos na água, outros no vapor, alguns 
são fritos em óleo, etc.; vegetais como cebolas, bananas, etc. também são utilizados em 
algumas preparações. Estas preparações são geralmente consumidas como 
acompanhamentos ou como lanches entre as refeições. No entanto, tendo em vista a 
dificuldade ern serem digeridos, algumas advertências foram enumeradas acima. 

||y 0 |i 

1'inyãka produz vertigem, secura, indigestão c desequilibra a visão. Vesavãra 
não é fácil de ser digerido, é oleoso, aumenta o vigor c favorece o metabolismo 
do corpo (constrói o corpo); aqueles preparados com Phaseolus radiatus e outros 
são difíceis de digerir c possuem propriedades semelhantes àquelas do material a 
partir do qual foram preparados. [40.2-41] 
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Pinyãka é o resíduo do gergelim, do amendoim e de outras sementes 
oleaginosas após a extração de seu óleo. Vesavãra é a carne cortada em pedaços 
minúsculos, adicionada com especiarias como pimentas, gengibre, etc. e tostada ou 
frita. Vesavãra com vegetais é preparado com farinha de feijões de vários tipos, 
adicionado com especiarias, etc. 

1itrç 11 

Alimentos cozidos no vapor, assados cm panelas de barro ou de ferro quentes 
são digeridos mais facilmente, aqueles cozidos cm um recipiente conservado em 
um aquecedor ou forno c mantido fechado é ainda melhor e aqueles assados 
sobre carvão incandescente são mais fáceis de digerir do que todos os outros. Os 
alimentos preparados com qualquer tipo dc grão, seguindo qualquer um destes 
métodos são mais fáceis de digerir do que um tipo de grão semelhante preparado 
de outra forma. 

V MCimsa varga (grupo de carnes) /43-71 / 

• Mrga varga (carne de veado, etc.) [43] 

*r*n: na^ii 

•s c 

Harina (antílope, cervo), kuranga (um tipo dc veado), rksa (antílope de pernas 
brancas), gokarna (antílope), mrgamãtrika (cervo vermelho semelhante à lebre), 
sasa (lebre, coelho), sambara (veado sambar ), caruska (gazela), sarabha (?), 
etc. são conhecidos como mrga. [43] 

São diferentes tipos de veados, antílopes e gamos. Alguns possuem chifres, 
outros não, todos são herbívoros e vivem em regiões secas, especialmente em florestas 
de arbustos. Nos tempos antigos, eles eram caçados principalmente para alimentação. 

• Viskira varga e outros [44-47] 

lltíttll 
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q^f^rr RTÍtTR: ^5TT- I 

rTl bl j ll«^ll 

cTvrr çrrcq^wTOTOiai fefarci: i 

Isãva (codorna comum), vãrlJka (prediz cinza), varíJra (tipo de codorna), 
raklavartma (galinha vermelha), kukkubha (galo selvagem), kupinjala (perdiz 
preta), upacakm (faisão pequeno), cakora (faisão), kurubãhava, varlaka 
(codorna macho), vartikã (codorna íemea), tittiri (perdiz cinza), krakara 
(narceja), sikhl (pavão), lãmracüda (galo doméstico), bakara (grou pequeno), 
gonarda (grou siberiano), girivaríaka (codorna da montanha), sãrapada (um 
tipo de pardal), mdrãbha (tipo de pardal), varala (ganso), etc. pertencem ao 
grupo conhecido como viskira (aves que raspam o solo com suas pernas e bicam 
o alimento). [44-45] 


I l»V! 

sr^c uu^ii 

Jivanjivaka (perdiz), dalyüka (galinhola), bhrngãhva (açor), suka (periquito), 
sãrikã (myna , um tipo dc ave), lalva (pardal selvagem), kokila (cuco), hãrlla 
(pombo cinza), kapota (pombo malhado), calaka (periquito caseiro), etc. 
pertencem ao grupo pratuda (pássaros que bicam seu alimento e o engolem). 
[46] 

Bheka (rã), godha (iguana, lagarto), ahi (cobra), svãvit (ouriço), ctc. pertencem 
ao grupo bilesaya (animais que vivem em buracos, tocas). [47] 

• Prasaha varga [48-51.1] 

II«CI1 

i iy*.i i 


Cio (vaca), khara (asno, burro), asvalara (mula), ustra (camelo), as va (cavalo), 
dvlpl (leopardo), simha (leão), rksa (urso), variara (macaco), mãrjãra (gato), 
rnüsaka (rato, camundongo), vyãghra (tigre), vrka (lobo), bahhni (fuinha grande 
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e marrom), íaraksu (hiena), lopãka (raposa), jambuka (chacal), syena (falcão), 
casa (corvídeo azul), vãhlãda (cachorro), vãyasa (corvo), sasaghni (águia 
dourada), bhãsa (tipo de falcão); kurara (águia marinha), grdhra (abutre), ulüka 
(coruja), kuhngaka (um tipo de águia), dhümika (pequena coruja), madhukã (um 
tipo de falcão), estes e outros animais e pássaros pertencem ao grupo conhecido 
como prasaha (que arrancam seu alimento com os dentes, rasgam-no e comem). 
[48-50.1] 

i . I l^o 11 

Varãha (porco), mahisa (búfalo), nyanku (antílope), rohita (veado grande), rum 
(cervo), vararia (elefante), srmara (porco do mato indiano), camara (iaque), 
khadga (rinoceronte) e gavaya (boi) são conhecidos como mahãmrga (animais 
de grande porte). [50.2-51.1] 

• Apeara varga (aves aquáticas) [51.2-52.1] 

Hamsa (cisne), sãrasa (tipo de grou), kadamha (ganso de perna cinza), haka 
(garça comum), kãrandava (ganso de peito branco), piava (pelicano), balãka 
(tipo de garça), utkrosa (tipo de pato), cakrãhva (tadorno vermelho), madgu 
(cormorão), krauhca (garça), etc. são conhecidos como apeara (aves aquáticas). 
[51.2-52.1] 

• Matsya varga (grupo dos animais aquáticos, peixes, etc.) [52.2-53] 

JTc^TT WWW 

WWW 

ITrtfÍTrr*TTfT^T I 

Rohita (peixe vermelho), pãíhina (?), kürrna (tartaruga), kumbhira (crocodilo), 
karkata (caranguejo), sukti (ostra perolífera), sankha (molusco), udni (lontra), 
sambüka (lesma comum), sapharT (um peixe grande e reluzente), varmi 
cahdrika (um tipo de peixe Nematognathi ), culuki (gollinho), nakra (crocodilo), 
makara (crocodilo), sisumãra (golfinho), timingala (baleia), rãJT (um tipo de 
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peixe), cilicima (peixe com listras vennclhas) e outros pertencentes ao grupo dos 
malsya (peixes). Assim foram enumeradas oito tipos (de fontes) de mãmsa 
(carnes). [52.2-53] 

° Propriedades dos diferentes tipos de carnes [54-71] 

xmi sr m&iwivn 11 * n ) 

As carnes de carneiro e de ovelha não estão incluídas em nenhum grupo em 
virtude de sua combinação hereditária e porque vivem em todos os tipos de 
solos. [541 


WIFcST STT^õynjtTT «Tcfí I 

Dentre os oito grupo citados, os três primeiros (mrga, viskira e praluda) também 
são conhecidos como jãngala, os três últimos ( mahãmrga , jalacara e mcilsyà) 
também são denominados ünüpa\ e os dois do meio (bilesaya e prasaha) são 
conhecidos como sãdhãrana. [55.1] 

A região das florestas secas (arbustivas), que possui pouca chuva, é denominada 
jãngala ; a região com chuvas abundantes e pantanosa é conhecida como ãnüpa ; e a 
região que não é muito seca nem demasiadamente úmida é sãdhãrana (temperada). A 
natureza e as qualidades dos solos também se refletem em toda a flora e a fauna da 
região. 

vgprer» srtcn fcn: iwmi 

fqrTtrR 1 

A carne dos animais do grupo jãngala são as melhores; elas produzem fezes 
endurecidas, são frias (na potência), facilmente digeríveis e benéficas nas 
doenças sannipata caracterizadas por aumento importante de pilla, moderado de 
vãla e leve de kapha. [55.2-56.1 ] 

fer: sisn ll^u 

A carne de sasa (coelho) aumenta a fome, é picante após a digestão, absorve 
água (absorvente) e c fria na potência. [56.2] 
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q a qn ^ q: I 

fcrf%foà*qfq q*t ftsrT faq g ^*h& q, irvsn 

A carne de varíaka c de outros animais é ligeiramente quente na potência, difícil 
de digerir, oleosa e aumenta a corpulência. Tilliri é ainda melhor, proporciona 
aumento da inteligência, do poder de digestão, do vigor e do sêmen; evita a 
eliminação de fluidos do corpo, aumenta a coloração (a compleição), alivia 
efetivamente doenças sannipata caracterizadas por gTande aumento de vãta. 
[58.1] 


A carne de sikhi (pavão) não é muito boa, em geral, mas é benéfica para os 
ouvidos (audição), para a voz, (para retardar) o envelhecimento e para os olhos 
(visão). [58.2] 


wzv ^q^qrt: iMII 

qrí^^RqtçT : i 

A carne de galinha selvagem é semelhante (à de pavão) e é afrodisíaca; a came 
da galinha doméstica aumenta kapha e é de difícil digestão; a carne de krakora 
aumenta a inteligência c a digestão, é benéfica para o coração (ou a mente); a 
carne de upacakra é difícil de digerir, ligeiramente salgada e aumenta todos os 
doshas. [59-60.1] 

q^ iiv>n 

A came de caíako (pardal) aumenta kapha, é oleosa, alivia vãla e é melhor para 
aumentar o sêmen. 160.2] 

qqfenrTT qvitrl^ I 
q<RT cncTSJT» aforrai: n^lii 
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A carne dos animais do próximo grupo ( bilesaya ) ó difícil de digerir, quente na 
potência, oleosa e doce; aumenta a urina e o sêmen, é fortalecedora, alivia vãla e 
aumenta kapha e piíta. [61 ] 

SÍfrTT I 

llVUI 

3ÍtnrT5ÍT5t^^qçTmicTHr VÍ feri: I 

A carne dos mahãmryas, em geral, c fria na potência; dentre estes animais, a 
carne dos carnivoros e dos prasahas são salgadas em seu sabor secundário, 
picantes no final da digestão, aumentam a musculatura corporal; são ideais para 
serem ingeridas por pessoas que sofrem de hemorroidas crônicas, doenças 
duodenais e consumpção. 162-63.1 ] 

TTTfrTÇrtcT^feí^ «TnswTsr^^^ WWW 

Ajã (carne de cabra) não é muito fria na potência, é de difícil digestão, 
gordurosa, não desequilibra os doshas , sendo idêntica aos doshas do corpo 
humano; é anabhisyandi (não provoca aumento das secreções nos canais 
teciduais) e portanto, é brmhana (aumenta a corpulência). [63.2-64.1] 

Avi (a carne de carneiro) é oposta (à da cabra em sua natureza) e é brmhana 
(capaz de aumentar a corpulência). [64.2] 

iiVmi 

Gomãmsa (carne de vaca, boi, touro) cura a tosse seca, a exaustão, o excesso de 
fome, febres intermitentes, secreção catarral crônica do nariz, emagrecimento e 
doenças causadas apenas pelo aumento de vãta. [65] 

gtuíf TTCteRTTrkT. I 

A carne de mahisa (búfalo) é quente, não é fácil dc scr digerida, produz sono, 
vigor e aumenta a corpulência. [66.1] 
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n^ii 

A carne de varãha (porco) é semelhante à de búfalo, alivia a fadiga, aumenta o 
paladar, o sêmen e o vigor. [66.2] 


O peixe, em geral, tende a aumentar demasiadamenle kxipha. O peixe cilicima 
tende a aumentar todos os doshas. [67.11 

<3TqdfcT*Trâun: ^ q*T TOÍ 11^11 

ímvü, rohita, godhci e ena são as melhores carnes cm seus respectivos grupos. 
[67.2] 


sth srdfer ^ zm và ^ i 

Wi «nfasnftraqèr^ ll^ll 

Apenas a carne de animais que acabaram de ser abatidos, que é limpa (não 
contaminada) e proveniente de animais adultos deve ser utilizada como 
alimento; a carne de animais mortos, que estavam muito emagrecidos ou muito 
gordos e daqueles que morreram em virtude de doenças, de afogamento e 
envenenamento devem ser recusadas. [68] 

As carnes obtidas de regiões do corpo localizadas acima do umbigo de animais 
machos, de regiões localizadas abaixo do umbigo das fêmeas e que foram 
obtidas de vacas prenhes são, todas elas, difíceis de digerir. 
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Dentre os quadrúpedes, a carne das fêmeas é fácil de digerir, mas dentre os 
pássaros, a dos machos é mais facilmente digerível. 

As carnes obtidas da cabeça, do pescoço, das coxas, do dorso, da cintura, das 
pernas dianteiras, do estômago e intestinos são difíceis de digerir na ordem 
reversa na qual foram enumeradas. Os tecidos dos animais, como sangue e 
outros, são difíceis de digerir em ordem sucessiva; testículos, pênis, rins, fígado 
e reto são mais difíceis de digerir do que a carne. [69-71 ] 

Assim termina o grupo das carnes. 

Na índia antiga, caçar era muito comum, tanto em função da alimentação como 
por passatempo. Dentre as caças, tanto aves como outros animais, algumas eram 
consideradas próprias para a alimentação, mas outras não eram. É bastante difícil 
identificar corretamente alguns dos animais, aves e peixes mencionados no texto, 
alguns deles são espécies extintas. 

VI. Sãka varga (grupo dos vegetais folhosos) 172-114.21 

3TO 3TT3I33: I 

5TT37 I 

3S"33m33n*n: 33fà% 3 31*33^11^11 

Sãkas (vegetais folhosos) como pãthã, saíhJ, süsã, sunisanna, salinaja em geral, 
aliviam todos os três doshas, são fáceis dc digerir e interrompem a eliminação 
de fluidos pelo corpo; sunisanna aumenta a fome e é afrodisíaco; rãjaksava é 
ainda melhor c cura doenças abdominais c hemorroidas; c vãstüka desmancha 
fezes endurecidas. [72-73] 

sfrr^?n 3 T *nn *33? 3T^3*55UÍT^qíft Hvsyii 

STfeqft I 

KãkamãcT alivia os três doshas , cura hanseníase (c outras doenças de pele), é um 
vegetal afrodisíaco, quente na potência, rejuvenescedor, produz fácil 
movimentação das fezes e é benéfico para a voz. 

CãngerJ é um vegetal azedo no sabor, estimula a digestão, é benéfico no 
tratamento de doenças duodenais, hemorroidas e reduz 0 aumento de vãía e 
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kapha\ é quente na potência, interrompe a eliminação de fluidos e é facilmente 
digerível. [74-75.1] 

UVSMl 

jqo^^qoff : UVS^il 

*I^T^I^f3TlI3TctfqÍ I 

qjfK i^T 

q>fe^ 5itcí i 

RTrfi q^r ínfe^R^S ^fqTTfsf^ llvs^ll 

Patola, saptalã, arisla , sãrngeslã (angaravalli ou bhamgi), avalguja, amriã, 
vetrãgra (ramo de velrd), hrhall , vãsã, kulili, lilapamikã (badraka), 
mandükaparrii, karkola, kãravella, parpaía, nãdJkalãya, gojihvã (godhumT), 
vãrtãka (brhafí),vãrtãka (brhati’), vanaíiktaka (valsaka; kulaja), karira, kulaka 
(kupl/u), nandí (jaya), kucaita, sakulãdanT (mesasmgl), kalhilla (rakta- 
punamavã), kebuka (kembuka), kosãtaka e karkasa (kampilla) sâo vegetais frios 
na potência, amargos no sabor, penetrantes no estágio final da digestão, capazes 
de impedir o movimento dos fluidos, aumentar vãla e reduzir kapha e pitla. 
[75.2-78] 


Patola é bom para o coração (ou para a mente) e elimina microorganismos, 
possui sabor doce no íinal da digestão e promove o paladar. [79.1] 

fq^5 ÉXTcrá fS^ta^lWII 

Os dois brhaüs aumentam pitla, aumentam a fome e amolecem as fezes 
endurecidas. [79.2] 

& 3 srfaíEWM T^fq^ q?^ I 

Vrsa (vãsã) cura vômitos, tosse e, especialmente, doenças hemorrágicas. [80.1 ] 


?ftq* qr^farq^iicoii 
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Kãravcdla possui sabor amargo, estimula a digestão e reduz kapha e piíla 
especialmente. [80.2] 

stFífà ^ fêníW JT^* 

Vãrtãka (hrhatT) é penetrante, amargo e possui potência quente, doce, reduz 
kapha e vãla , é levemente alcalino, estimula a digestão, aumenta o paladar e não 
aumenta piíla. [81] 


Karlra produz distensão abdominal, é adstringente e possui sabor doce e 
amargo. [82.1] 


Kosãlaka e avalguja amolecem as fezes endurecidas e estimulam a digestão. 
[82.2] 


fert w- i 

q^fqrffeqT^Sr- ll^ll 

ritêf ÍS^SBSE$êTO*.l 

TandulTya apresenta potência fria, c seco, tem sabor doce e também é doce no 
estágio íinal da digestão, é de fácil digestão, cura intoxicações, pitta , 
envenenamento e doenças do sangue. 

Muhjãta reduz vãla e piíla , é um vegetal oleoso, possui potência fria, é difícil 
para digerir, tem sabor doce, aumenta a corpulência e aumenta o sêmen. [83- 
84.1] 


gqf mx 3 qT^^n qqnt ikail 

st 3 1 

1’ãlankya é difícil de digerir e possui efeito laxante. 

Upodikã também cura a intoxicação. 

Cancu é semelhante à pãlankya e impede a eliminação de fluidos. 184.2-85.1 ] 
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Rrçrct ^rRT^mít jjwt ttgSlxm ikMi 

gsff 

^j^ii ít^^t fç*n ik^ii 

Vidãri reduz vãta e pillci , c diurético, possui sabor doce, apresenta potência fria, 
prolonga a vida (pois promove o vigor), aumenta a corpulência, é benéfico para 
a garganta, difícil de digerir, afrodisíaco e rejuvenescedor. 

Jlvanã é benéfico para os olhos, reduz todos os doshas, possui sabor doce e 
potência fria. [85.2-861 

Küsmãnda, tumha (alãbu), kãlinga , karkãru, ervãru, lindisa, trapusa, cinãka - 
todas estas folhagens aumentam kapha e vãta , amolecem as fezes endurecidas, 
permanecem longo tempo sem serem digeridas no estômago, provocam maior 
secreção nos tecidos, possuem sabor doce no estágio final da digestão e não são 
facilmente digeridas. [87-88.1] 


qTçTfq^Tm^ u<^ii 

Küsmãnda é a melhor dentre as plantas trepadeiras, reduz vãta e pitta, limpa a 
bexiga e é afrodisíaca. Trapusa aumenta a micção (é diurética). [88.2-89.1 ] 

Wcn; STÍk ll^H 

3 ^qicífeí. liV>ll 

Tumba (alãbu) é muito seca (provoca secura), impede a eliminação de fluidos 
do corpo. Kãlinga, ervaru e cirbhata, quando tenros, reduzem pitta e são frios 
na potência, quando maduros apresentam qualidades opostas c quando separados 
de seu talo já maduros demais possuem sabor alcalino, aumentam pitta, reduzem 
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kapha e vala, aumentam o paladar e o apetite, são benéficos para o coração, 
curam a hipertrofia prostática, a distensão abdominal e são fáceis de digerir. 
[89.2-91.1] 

SRTSíT^i W ínff ^ 11^11 

Kirnãla (talo dc lótus), bisa (raiz de lótus), sãlüka (tubérculo de lótus), kumuda 
(ulpala kanda), nandi, mashaka, kelüla, srngãlaka , kaseruka, krauhcãdana e 
kalodya são secos (provocam secura), absorvem água, possuem potência fria e 
não são fáceis de digerir. [91.2-92] 

STT^TÍf! ^rífrr cPJT õ5^Tüm'Íl*,«ll 

Sfaté 5TFTT 3TÍ*ífêr IIVMI 

feiví í^qrf^r^ 1 

Kalamba, nalikã (kapolacaranã), mãrsa , kutinjara, kutumbaka, cillT (vãslüka), 
laivãka, lonikã, kurutaka, gavedhulut, jJvanll, jhunjhü, edagaja, yavasãka 
(yavãnisãka), suvarcalã e ãluka de diversas variedades, folhas de legumes 
utilizadas nas sopas c folhas de laksmana são doces, levemente secativas, 
salgadas, aumentam vãta e kapha , não são facilmente digeríveis, possuem 
potência fria, auxiliam na eliminação da urina e das fezes, permanecem no 
estômago longo tempo até serem digeridas. Se cozidas no vapor, retirado o suco 
e misturadas com óleo, não causam demasiada perturbação dos doshas. [93- 
96.1 ] 


Cilti , que possui folhas pequenas, apresenta (propriedades) semelhantes a 
vãslvka. [96.2] 
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efcfrK ^qTcífe^l 

cRÍ^ÍT ^ HV»II 

qtq?í I 

Tarkãn e vanina são doces, leveniente amargas e reduzem kapha e vãía. As 
duas variedades de varsãbhü e kãlasãka são levemente alcalinas, penetrantes e 
amargas, aumentam a digestão, amolecem as fezes duras e curam a intoxicação 
por venenos artificiais, edema, kapha e vãía. [97-98.1] 

^rq^T*» ii^ii 

SraRqg^lRãTFT ^TT ^RWq^Ti 1 

Os brotos tenros de cirahilva aumentam o apetite, reduzem kapha e vãía e 
produzem movimentação intestinal. Os ramos de salãvan são amargos, 
afrodisíacos e reduzem os três doshas. [98.2-99.1] 

ÉRiqRTT*g RRtCt qidÍMff*5: ll^ll 

Vamsakanra (ramos tenros de bambu) provocam secura interna, azia e 
aumentam vãía e pi/ta. [99.2] 

qrid i 

Pattüra estimula a digestão, é amarga, cura a csplenomegalia, hemorroidas e 
reduz kapha e vãía. 1100.1 ] 

Kãsamarda cura as doenças causadas por vermes, a tosse, aumenta kapha e 
promove os movimentos intestinais. [ 100.2] 

RrT^ *FC^I 

Kausumbha é seca, quente na potência, azeda, difícil de digerir, aumenta piíta e 
produz mobilização intestinal. [101.1] 

çnrfq II Wll 
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Sarsapa não é facilmente digerível, c quente na potência, prende as fezes e a 
urina e causa aumento de todos os doshas. [101.2] 

Mülakn , quando tenro e ainda sem sabor definido, é levemente alcalino e 
amargo, alivia os doshas , é fácil de digerir, quente na potência, cura tumores 
abdominais, tosse, dispnéia, úlceras, doenças dos olhos e da garganta, aspereza 
da voz (rouquidão), dispnéia, produz movimento ascendente no interior do 
abdome (peristaltismo reverso) e secreção catarral crônica do nariz. 1102-103.2] 

llMll 

ii^yn 

^ 31R§ I 

Mülaka, quando de tamanho grande, é difícil de digerir, é penetrante no sabor e 
no vipaka (sabor que surge no estágio iinal da digestão), possui potência quente, 
aumenta todos os três doshas, é difícil de digerir e é abhisyandi. (causa mais 
secreções e obstruções dos poros teeiduais); quando cozido com gorduras alivia 
vala; quando seco alivia vãla c kapha e quando não cozido causa aumento dos 
doshas. 1103.3-105.1] 

ift II$o<a|1 

Pindãlu é picante, quente na potência, alivia vãla e kapha , mas aumenta pilla. 
[105.2] 

i I \ O^l 1 
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Kuthera, sigru, surasã, sumukha, ãsuri, bhülrna, phanijja, ãrjaka, jambira, etc. 
quando verdes absorvem a água, causam sensação de queimação durante o 
processo digestivo, são picantes, causam secura, são quentes na potência, boas 
para o coração (ou para a mente), estimulam a fome e o paladar, atacam a visão, 
o sêmen e os vermes (parasitas intestinais), penetram profundamente, causam 
leve aumento dos doshas e são facilmente digeríveis. [ 106-107] 

íllfèrf^rêt li$ ocn 

Surasã cura soluços, tosse, envenenamento, dispneia, dores nos flancos e odor 
fétido (da boca, nariz, etc.) 

Sumukhã não causa demasiada sensação de queimação, cura intoxicação por 
venenos artificiais (homicidas) e edema. [ 108] 

9íTÍ3[5>T ?! 3T I 

Ãrdraka {kuslumburu verde) é amargo e doce no sabor, é diurético e não 
aumenta pilía. 


^RnJTllTTqnT: IlUoll 

Lasuna é extremamente penetrante (penetra profundamente nos tecidos), é 
quente na potência, picante no sabor e no vipaka (sabor no estágio final da 
digestão), promove o movimento dos intestinos, é benéfico para o coração (ou 
mente) e para os cabelos; é difícil de digerir, afrodisíaco, oleoso, melhora o 
paladar e a digestão, ajuda na consolidação de fraturas, promove o vigor, 
desequilibra extremamente o sangue c pitta , cura a leucodcrmia, a hanseniase (e 
outras doenças da pele), tumores abdominais, hemorroidas, diabetes, vermes, 
doenças causadas por kapha e vãta, soluços, secreção catarral crônica do nariz, 
dispnéia e tosse. É um rejuvenescedor do corpo. [109.2-111 ] 

qiRfqrí^; I 
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Palãndu é inferior em termos das qualidades mencionadas acima, aumenta 
kapha , mas não causa grande aumento de pilla. [1 12.1 ] 

^^TTíiT*TÍ <TOT n?^ll 

rfTÇoft fafTRT fècT^ 5 ^ I 

Grhjanaka é mais indicado para pessoas que sofrem de hemorroidas causadas 
por kapha e vã/a , para fomentação (da massa hemorroidária) e para alimentação; 
é penetrante, absorve água e não é indicado para aqueles que possuem 
predominância de pi/ta. [112.2-113.1] 

asr: IK^I! 

wr: i 

Sürana estimula a digestão, melhora o apetite, alivia kapha , não é oleoso, é fácil 
de digerir e é especialmente benéfico para o tratamento das hemorroidas; 
bhükahda causa aumento excessivo de todos os doshas. [113.2-114.1 ] 


rè ^ ^ Q^cTT sfiJTT^ IIWH 

to n&t to ^ i 

As folhas, as flores, as frutas (não maduras), as folhas tubulares e os tubérculos 
são pesados (não são fáceis de digerir), em ordem sucessiva; jlvanü é o melhor e 
sarsapa é o pior dentre os vegetais folhosos. [114.2] 

Assim termina a descrição do grupo dos vegetais. 

Diferentes tipos de vegetais foram descritos nestes versos, alguns deles são 
identificados aqui, enquanto outros não o são; alguns foram utilizados no passado, mas 
não o são mais nos dias de hoje; alguns são encontrados apenas nas florestas e 
campos, enquanto outros são cultivados. Não é possível encontrar todos eles em todas 
as regiões do país. Além disso, algumas vezes é difícil conhecer a parte em especial da 
planta utilizada na alimentação, porque o termo “saka” não é específico e è empregado 
com o significado de “vegetal” em um sentido generalizado. Pode-se presumir que sejam 
utilizadas as folhas, os brotos tenros, as flores, os ramos, as raízes, as frutas (não 
maduras), talos de tubérculos, tubérculos e sementes. Alguns também são ingeridos 
crus. Muitas variedades de sopas, temperos e acompanhamentos são preparados com 
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estes vegetais e utilizados principalmente como ingredientes auxiliares nos pratos 
principais, para aumentar o sabor e ajudar na digestão. 

Muitos dos vegetais que são comuns nos dias de hoje não são encontrados na 
lista acima. Por exemplo, tomates, repolho, couve-flor, beterraba, etc. Suas qualidades e 
propriedades podem ser compreendidas pelo uso constante e pelo cuidadoso 
reconhecimento de seus efeitos sobre o corpo. Deve-se ter sempre em mente que todos 
os vegetais não produzirão o mesmo efeito, na mesma intensidade em todas as 
pessoas, pois a constituição de cada uma é diferente pelo menos até certo ponto. Um 
vegetal que pode causar constipação em uma pessoa pode não causar tal efeito em 
outra. Assim, toda pessoa deve observar os bons e maus efeitos de cada vegetal 
utilizado, deve habituar-se àqueles que não o prejudiquem e evitar aqueles que lhe 
causem alterações prejudiciais. A sua utilização quando bem cozidos é sempre benéfica 
e aqueles que são utilizados crus devem ser bem lavados com água potável e a casca 
deve ser removida antes de serem utilizados. É ideal que sejam empregados apenas 
vegetais frescos. 

VII. Phala varga (grupo das frutas) fII4.3-I40.2J 

sm T&zi* i: I 

ST^TT t T^t!ITT U\V\U 

I'WU 

Drãksã (uva) é a melhor das trutas, é afrodisíaca, boa para os olhos, ajuda na 
eliminação de urina e fezes, seu sabor é doce e seu sabor no estágio final da 
digestão também é doce, apresenta oleosidade, é levemente adstringente e fria 
na potência, sua digestão é difícil e cura doenças de vãla, pilta e rakta , elimina o 
sabor amargo da boca, a intoxicação, a sede, cima tosse, febre, dispnéia, 
rouquidão, lesões no pulmão e tuberculose. [115.2-117.1] 

farnnmra 

Dãdima (romã) alivia pilta extremam ente aumentado, em particular, e os outros 
closhas também; é urna fruta doce; a variedade azeda também não aumenta pilta, 
não é muito quente na potência e alivia vãla e kapha. Todas as variedades (de 
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dãdima ) são benéficas para o coração (ou a mente), são fáceis de digerir, 
oleosas, evita a eliminação de fluidos, estimula o apetite e a digestão. [117.2- 
118] 

n ^©ii 

3^TTFT q ÍKW 3JÇ SÍTcT^ I 

^fq^STCITqq^ IIWll 
^T^q^^r íw** Rnzftq qrçsjsK^. i 

Moca (banana), kharjüra (tâmara), panasa (jaca), narikda (coco), paríisaka, 
ãmrãtaka, tala , kasmarya, rãjãdana, madhüka , badara, ankola, phalgu, 
slesmãlaka, vãtãma, abhisuka , aksoda , mukülaka, nikocaka, urümãnam e 
priyãla tornam o corpo vigoroso, não são fáceis de digerir, possuem potência 
fria, aliviam a sensação de queimação, curam a lesão pulmonar, a consimipção, 
as eondiçõcs que apresentam sangramento, são doces no sabor e são doces 
também no sabor do estágio final da digestão, apresentam oleosidade, 
permanecem longo tempo no estômago sem que sejam digeridos, aumentam 
kapha e o sêmen. [ 119-122.11 

forrá cíTõ? qiT^Tíbr 

O fruto da lãla aumenta pilta e mobiliza os intestinos. Os frutos da kasmarya 
são frios na potência, aliviam a obstrução de fezes e urina, são benéficos para os 
cabelos, aumentam a inteligência e são rejuvenescedores. [ 122.2-123.1 ] 

3 sreRrawrt 11^11 

Vãlãma, etc. são quentes na potência, aumentam kapha e pítia c são laxantes. 
[123.2] 

irgít farni^q^: HWll 
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Priyala é eficaz no alívio de vãla , é oleosa, possui potência fria; sua polpa é 
doce, afrodisíaca, alivia pilta e vãla. | 124] 

Kola majja (parte carnosa da kola) possui (propriedades) semelhantes (à priyãla 
majja ), alivia a sede, os vômitos e a tosse. [ 125.1 ] 

qgj íq«g ilWll 

qT<R ÍTTIIíTq q 1 

Hilva phala, quando madura, é difícil dc digerir, aumenta os doshas e produz 
odor fétido nos flatos. Quando verde, a fruta estimula a digestão, alivia vãla e 
kapha\ ambas absorvem água. [125.2-126.1] 

c&faesmm qtaqtrèr g llWU . 

Ãma kapitha (a fruta verde da kiipitha) é ruim para a garganta e aumenta todos 
os três doshas. Pakva kapilha (a fruta madura) alivia os doshas , alivia o soluço e 
os vômitos. Ambas absorvem água e são antitóxicas. [ 126.2-127.1] 

3n*qq fènzfar sterá ii^u 

Jãmhava (a fruta da planta jamhu) não é fácil de digerir, permanece longo tempo 
no estômago, é fria na potência, provoca aumento de vãla, especialmente, 
absorve água da urina e das fezes, é ruim para a garganta e alivia kapha e pitla. 
[127.2-128.1] 

^Tcrfqfw$g[t^, ii^^n 

Hãla ãmra (a manga tenra, verde) aumenta vãla , rakta e pilla\ quando sua 
semente está formada, aumenta kapha e pitla-, quando está madura não é fácil de 
digerir, alivia vãla , aumenta kapha e o sêmen. [ 128.2-129.1] 

íTTÍi? 3R7 HWll 
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Vrksãmla (fruta) impede a eliminação de fluidos, possui potência quente, seca, 
alivia vãlct e kapha e c fácil de digerir. [ 129.2] 

51*^ ^ g fqxT^JT I 

Satnyã (fruto dc samí) não é fácil dc digerir, possui potência quente, prejudica 
(destrói) os cabelos e causa secura. [130.1] 

^ u^oii 

I 

Mu aumenta pitlci, alivia kapha e vãía, c purgativo, cura doenças do baço, 
hemorroidas, vermes, tumores abdominais. A variedade de pllu que possui 
sabores doce e amargo não é muito quente na potência e alivia os três doshas. 
[130.2-131.1] 

rgfajrfl^^T II II 

írç* JTÍH gicTPIcçf^ 5^ I 
55H tTr%^ IIWII 

511^1^(1 iWll 

A pele da fruta mãtulunga é amarga, picante e oleosa, alivia vãía, sua porção 
carnosa aumenta a corpulência, tem sabor doce, alivia vãía e piíla e não é fácil 
de digerir, seu broto é fácil dc digerir, cura a tosse, a dispnéia, soluços, 
intoxicação alcoólica, secura da boca, doenças dc vãía e kapha , constipação, 
vômitos, perda de sabor, tumor abdominal, aumento do abdome, hemorroidas, 
cólicas e dispepsia. [131.2-133] 

íí^TcT^T rq^Tr^T aforem I 

A casca externa e a polpa da fruta hhallãlaka aumenta a corpulência, possui 
sabor doce e é fria na potência; sua semente possui propriedades como as do 
fogo, aumenta a inteligência e alivia efetivamente kapha e vãía. [134] 

=3 fèsTT ^ I 



140 


ASTANGA IIUDAYAM 


A fruta pãlevata que leni sabor doce é fria na potência, enquanto aquela que 
possui sabor azedo é quente; ambas são difíceis de digerir, aumentam o paladar 
e curam doenças causadas pelo excesso de atividade digestiva. 1135.1-135.2] 

^ s^nwnin^ii 

q^ítiçT srrr «nrcf 1 

A fruta ãruka aumenta o paladar e é doce; a fruta madura promove a digestão 
rapidamente, não é muito quente na potência, às vezes é difícil de digerir e 
aumenta os doshas. 1135.2-136.1] 

Drãksã , parüsaka e karamardaka , quando verdes (imaturas) são azedas, 

aumentam piíla e kapha, são difíceis de digerir, são quentes na potência, aliviam 
vaia e são laxantes. [ 136.2-137.1 ] 

q£T3cr I 

^TRrfqTí^ \\K\*\\ 

Kola, karkahdhu, lakuca, ãmrãlaka, ãruka, airãvata, dahiasalha, satüda, 
mrgãlindaka são azedas e não aumentam demasiadamente pilla. A fruta 
karamardaka madura e seca também não causa grande aumento de pitta (ou 
seja, causa um leve aumento). 1137.2-138] 

iiWli 

As frutas amlikã e kola melhoram a digestão, causam purgações, curam a sede, a 
fadiga, a exaustão; são fáceis de digerir e aliviam kapha e vãía. f 139] 

<Eõ5cnT: I 

Lakuca phala é a pior dentre todas as frutas e aumenta todos os doshas. Assim 
termina o grupo das frutas. 1140.1-140.21 
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Dentre as frutas enumeradas até agora, a maioria delas continua em uso até os 
dias de hoje e poucas não são encontradas em áreas urbanas. Algumas espécies novas 
de frutas, como abacaxi, sapoti, mamão papaia e outras, também são utilizadas 
atualmente. As qualidades e propriedades destas novas espécies podem ser 
compreendidas com o uso repetido. 

Varjyu (alimentos que devem ser evitados) /140.3-143.1/ 

111*0 II 

3Ít*J?çT*TT sfo ^ IIWII 

c^TT-aT 3TT3R I 

Tg&GVH IIWU 


Grãos que se estragaram pelo congelamento, pelo vento forte, pelo calor do sol, 
pela poluição do ar, por saliva de cobra e dc outros répteis, que estão infestados 
com vermes, que ficaram sob a água por muito tempo, que não se 
desenvolveram no terreno próprio para eles (mas sim em terrenos próprios para 
outros tipos de grãos), que brotaram fora da estação, que estão misturados com 
outros grãos e que perderam suas propriedades por estarem muito velhos devem 
ser evitados. 

Da mesma forma, os pratos preparados com vegetais aos quais não foi 
acrescentado material gorduroso (óleo ou ghee) c os vegetais que são muito 
duros, mesmo após o cozimento, devem ser evitados. 

Vegetais tenros que não desenvolveram seu sabor normal e que se tornaram 
secos não devem ser utilizados, com exceção do vegetal mülaka. O mesmo para 
as frutas, com exceção de ãmabilva {bilva verde). [140.3-143.1] 

VIII. Ausadha varga (grupo das drogas) / 143.2-172. 1/ 

srátasrajr: I 

fipsrN çsspjf iU*^ü 

mcTsi mfo cffàaiW 
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Todos os sais são visyahdl (produzem mais secreções nos tecidos), süksma 
(penetram nos minúsculos poros), ajudam no suave/fácil movimento das fezes, 
aliviam vãla, auxiliam na digestão, são penetrantes, aumentam kapha e pitía. 
[143.2-144.1] 

cré BrfftnjrT n Wn 

Entre eles, o sal saindhava é levemente doce, afrodisíaco, benéfico para o 
coração (ou a mente), alivia os três doshas , é facilmente digerido, não é quente 
na potência, é benéfico para a saúde, não causa sensação de queimação durante a 
digestão e estimula o processo digestivo. [144.2-145.1] 

ÍCÚ II Wll 

I 

Sauvarcala é fácil de digerir, é benéfico para o coração (ou a mente), possui 
odor agradável, purifica os arrotos, é picante no estágio final da digestão, alivia 
a prisão de ventre, estimula a digestão e promove o sabor. [15.2-146.1 ] 

IIIWI 

Bida produz tanto movimentação ascendente como descendente de kapha e vãía, 
estimula a digestão, cura prisão de ventre, flatulência, obstrução de flatos, 
cólicas e sensação de peso (no abdome). [146.2-147.1 ] 

fàqr% wrôrobnr íi Wli 

Sãmudra é doce no estágio final da digestão, não é fácil de digerir e aumenta 
kapha. \ 147.2] 

Audhhida é levemente amargo, picante e alcalino no sabor, penetra 
profundamente e aumenta as secreções. [ 148.1] 








JéàStQ? s2*~ _ azs*' _ /««s&^âv^íxar. 


- i> - 


(penetram nos mínúscufos poros), ajudam no suave/fâcií movimento das tezes, 
aliviam vãta, auxiliam na digestão, são penetrantes, aumentam kupha e pitta. 


U 41.2-144 U 


cré sren? fré n?yyii 

Rrçièif?rfíq^TT i 


Entre eles, o sal saindhava é levemente doce, afrodisíaco, benéfico para o 
coração (ou a mente), alivia os três doshas , é facilmente digerido, não c quente 
na potência, é benéfico para a saúde, não causa sensação de queimação durante a 
digestão e estimula o processo digestivo. [144.2-145.1] 

sro ih«mi 

1 

Sauvarcala é fácil de digerir, é benéfico paia o coração (ou a mente), possui 
odor agradável, purifica os arrotos, é picante no estágio final da digestão, alivia 
a prisão de ventre, estimula a digestão e promove o sabor [15.2-146.1] 

IIWll 


Bida produz tanto movimentação ascendente como descendente de kupha e vala , 
estimula a digestão, cura prisão de ventre, flatulência, obstrução de flatos, 
cólicas e sensação de peso (no abdome). [146.2-147.1] 


^jTÍ?r^ím íil«vsii 


Sãmudra é doce no estágio final da digestão, não é fácil de digerir e aumenta 
kapha. [147.2] 


Audbhida é levemente amargo, picante e alcalino no sabor, penetra 
profundamente e aumenta as secreções. [148.1] 

^tüí íi?«isrfirçrTí 
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Todos os sais são visyandi (produzem mais secreções nos tecidos), süksma 
(penetram nos minúsculos poros), ajudam no suave/fácil movimento das fezes, 
aliviam vã/í/, auxiliam na digestão, são penetrantes, aumentam kapha e pitta. 
[143.2-144.1] 

Entre eles, o sal saindhava é levemenle doce, afrodisíaco, benéfico para o 
coração (ou a mente), alivia os três doshas , é facilmente digerido, não é quente 
na potência, é benéfico para a saúde, não causa sensação de queimação durante a 
digestão e estimula o processo digestivo. [144.2-145.1] 

I 

Sauvarcala é fácil de digerir, é benéfico para o coração (ou a mente), possui 
odor agradável, purifica os arrotos, é picante no estágio final da digestão, alivia 
a prisão de ventre, estimula a digestão e promove o sabor. [ 15.2-146.1 ] 

Bida produz tanto movimentação ascendente como descendente de kapha e vãta , 
estimula a digestão, cura prisão de ventre, flatulência, obstrução de flatos, 
cólicas c sensação de peso (no abdome). [146.2-147.1] 

íH«v»n 

Sãmudra é doce no estágio final da digestão, não é fácil de digerir e aumenta 
kapha. [147.2] 

Audbhida é levemente amargo, picante e alcalino no sabor, penetra 
profundamente e aumenta as secreções. [ 148.1] 
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Krsna lavaria possui propriedades semelhantes às de sauvarcala, exceto o odor. 
[148.2] 


dirá 55^, m ITT WTTçy | 

Romaka é de fácil digestão; pãmsãttha é levemente alcalino, aumenta kapha e 
não é fácil de digerir. [ 149.1 ] 

ÕS3ntt=TT SÍlít 3 \\\W\ 

Sempre que os sais (lavarias) estiverem indicados como ingredientes (nas 
fórmulas medicinais), c preferível começar com saindhava. [149.2] 

Palavras como dvilavana (dois sais), trilavana (três sais), lavana catuska (quatro 
sais), panca lavana (cinco sais) são encontradas na composição de algumas fórmulas 
medicinais. Nestas formulações, deve-se adicionar primeiro saindhava e depois os 
demais sais, na ordem citada. 



«rcn&TOSirarai n^oii 

Yava sükaja (ksãra de semente de cevada ou yavaksara, simplesmente) alivia os 
tumores abdominais, as doenças do coração, as doenças duodenais, anemias, 
doenças do baço, distensão abdominal, doenças da garganta, dispnéia, 
hemorroidas e tosse causarias por kapha. [150] 

Há dois tipos de yavaksara , ou seja, aquele preparado com as cinzas das espigas 
do grão de cevada (descrita acima) e um outro, um mineral (carbonato de potássio). 

$nr. áteofttur; i 

-«a 

q^ feçrcup nv^ii 

o ^ 

Todas as preparações denominadas lesaras (alcalinas) são muito penetrantes, 
muito quentes na potência, destroem vermes (bactérias, etc.), são fáceis de 
digerir, desequilibram piíta e asrk (sangue), auxiliam na digestão de outras 
substâncias, ajudam a dissolver massas duras, não são benéficas para o coração, 
perfuram os tecidos; como são picantes c salgadas no sabor, não são benéficas 
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para o sêmen, o o/as (essência dos tecidos), os cabelos e os olhos (visão). [151- 
152.1] 


Ksãras são substâncias alcalinas de dois tipos, a saber, naturais e artificiais. 
Ksãras naturais são os minerais e os minérios de cálcio, potássio, sódio, etc. em 
diferentes combinações. Ksãras artificiais são aqueles preparados a partir das cinzas de 
certas plantas (yava, apãmãrga), produtos animais como urina (de vaca), fezes (de 
cabra), etc. Ambas as variedades são cáusticos alcalinos com propriedades de destruir 
os tecidos por penetrar profundamente em seu interior. A vantagem desta propriedade é 
utilizada no tratamento de crescimentos teciduais anormais (tumores, massas 
hemorroidárias), de lesões e úlceras, etc. para destruir crescimentos excessivos, 
bactérias patogênicas, etc. O Ayurveda descreve seu uso tanto nas aplicações externas 
(pratisãrana) como em formulações para uso interno (pãnlya). 

fqcaítasw iiwii 

qT^í «ro I 

Hingu alivia vãía e kapha , cura a distensão abdominal e as cólicas, aumenta 
pítia, seu sabor é picante e o sabor no estágio final da digestão também é 
picante, aumenta o paladar, a fome, promove a digestão e c fácil de digerir. 
1152 2-153 11 

qT% ^TT fe gqu i l õrç: 11 

ii ^«11 

nv^ii 

fqq^r ^fíír^r i 

HarilakT é adstringente, doce no final da digestão, seco (causa secura), não 
possui sabor salgado (mas possui os outros cinco sabores), é fácil de digerir, 
estimula a fome, ajuda na digestão, aumenta a inteligência, é o melhor para 
manter a juventude, sua potência é quente, laxante, proporciona longevidade, 
vigor para a mente c para os órgãos sensoriais, cura a hanseniase (e outras 
doenças da pele), alterações da coloração, distúrbios da voz, febre crônica 
intermitente, doenças da cabeça e dos olhos, anemia, doenças do coração, 
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icterícia, doenças do duodeno, consumpção, edema, diarréia, obesidade, 
desmaios, vômitos, vemies (parasitas intestinais), dispnéia, tosse, salivação 
excessiva, hemorroidas, doenças do baço, distensão do abdome, aumento do 
abdome, obstrução dos canais, tumores abdominais, rigidez da coxa, perda do 
apetite (anorexia) e muitas outras doenças causadas pelo (aumento de) kapha e 
vala. |153.2-157] 


Àmalaka é semelhante (em todas as propriedades), é fria na potência e alivia 
pilta e kapha. 1158.1] 

^ qi% íkri ii^ii 

Aksa (vihhJlaka) é picante no final da digestão, é fria na potência, é benéfica 
para os cabelos e possui propriedades semelhantes (a hantakJ e ãmalaká) mas (a 
um nível) ligeiramente menor. [158.2] 

dqnft nwii 

Assim, a combinação triphalã (hantakl ãmalaka e vihhJtakJ) é o melhor 
rcjuvenescedor do corpo, cura doenças dos olhos, cura ulcerações e doenças da 
pele, cura o excesso de umidade do corpo, a obesidade, o diabetes, o aumento de 
kapha e asrk (sangue). 1159] 

^STTcí I 

farlíròtrq çffàoiW ^ iWoll 

A combinação de Ivak, paira e clã é conhecida como trijãlaka e, juntamente 
com kesara , formam a preparação catiirjãla(ka) . Eles causam aumento de pilta, 
são penetrantes, quentes na potência, secos (causam secura), aumentam o 

paladar c a fome. [ 160] 

^ qt% g- sfcqrá I 

■7 • ^ t •* 

Manca i picante, tanto no sabor primário como no sabor que apresenta no 
estágio final da digestão, alivia o kapha em estado aumentado e é fácil de 
digerir. [161.1] 
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ngrorr g fq^rát n?^ii 

*TT Çrc^Frr feq^rTUcf: f'cqT q:^: | 

SST^TtfiURS^t^íçrcfiTÇITq^ ^r T ||^ll 

^ cnq^q^^çT ^mfirfèr Pcrt i 

Pippati, quando está verde, aumenta kapha , é doce no sabor e fria na potência, 
não é fácil de digerir c é oleosa. A mesma substância, quando seca, toma-sc o 
oposto (quanto às propriedades apresentadas quando no estado verde) e, 
portanto, é oleosa, afrodisíaca, picante no sabor, doce no estágio final da 
digestão, alivia anila (vãta), slesma (kapha), a dispnéia c a tosse; ó laxante, não 
deve ser utilizada em excesso (por um longo período), sem que seja seguido o 
regime da terapia de rejuvenescimento. [161.2-163.1] 

5TFTC f«í ?TTÍ% wá 11*^11 

Nãgara (sunlhl) aumenta a fome, é afrodisíaca, absorve água, é benéfica para o 
coração (ou a mente), alivia a prisão de ventre, melhora o sabor, é facilmente 
digerido, é doce no final da digestão, oleosa, quente na potência e alivia kapha e 
vãta. 1163.2-164.1] 

Ãrdraka (sunthl em seu estado verde) é semelhante. Os três (manca, pippall e 
sunthi) são conhecidos como trikalu. lista combinação cura a obesidade, a 
dispnéia, a dispepsia, a tosse, a infestação por filária e a secreção catarral 
crônica do nariz. [164.2-165.1] 

^fqqurq^qõít^ TT^T^qi^ *pr. uWii 

Cavikã e pippaUmüla possuem qualidades e propriedades semelhantes à manca , 
mas são inferiores. [165.2] 

qi% 5Ttq;T5i:$ííT$E5T l 
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Citraka é semelhante ao fogo na digestão das coisas e cura o edema, as 
hemorroidas, os vermes e a hanseníase (e outras doenças de pele). [166.] ] 

rirei iiWii 

As drogas acima (pippall, pippalJníüla, cavya, cilraka e nãgara), com exceção 
de marica , são conhecidas como pahcakolaka, ; curam tumores abdominais, 
doenças do baço, aumento do abdome, distensão e cólicas, e são as melhores 
para promover a fome c a digestão. 1166.2-167.1] 

Bilva , kãsmarya, larkãn, pãíalã e ünluka (syonaka) são conhecidas como mahal 
pancamüla. As drogas deste grupo são adstringentes e amargas no sabor, 
quentes na potência c aliviam kapha c anila (vãla). [167.2-168.1] 

gícT **** II WH 

snfirohft^i 

BrhalJdvaya (brhati e kantakãn), amsumatldvaya (sãlaparnJ e prsnipaml) e 
goksuraka são conhecidas como hrasva pancamüla. Elas são doces no sabor 
primário e no sabor do estágio final da digestão, não são nem muito quentes nem 
muito frias na potência e aliviam todos os doshas. 1168.2-169.1 ] 

g HWH 

Balã, punarnavã, eranda, sürpaparriidvaya (mãsaparni e mudgapaniT) formam 
o grupo madhyama pancamüla. Elas aliviam kapha c vãla, não aumentam 
excessivamente pilta e são laxantes. [169.2-170.1] 

3Iíf^qreT5ÍtHírçít^q6RqíI%: ll^oll 

sftsrersq g V* faccTifa^Tq^íT i 

AhhJru, vlrã, jivanã, jlvaka e rsahhaka formam o grupo das substâncias jívana 
pancamüla. Elas são benéficas para os olhos, são aífodisíacas e aliviam pilla e 
anila (vãta). [170.2-171.1] 
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rjtirr^i iiWu 

I 

Trnãkhya (írna pancamüla) inclui darbha, kãsa, iksu , sara e salL e são 
substâncias que aliviam pitía. 1171.2-172.1 ] 

fàcqíqqtfqqj: II^RII 

Assim foram descritas, cm resumo, as substâncias utilizadas rotineiramente 
como alimentos, em grupos como süka, simbl, pakvãna, niãrnsa, sãka, phala e 
ausadha. [172.2-172.3] 

^THT q^ft-S^W 11 ^ 11 

Assim termina o sexto capítulo conhecido como “Annasvarüpa Vijnãniya (A 
natureza dos alimentos sólidos)”, da seção Sülrasthãna do Astãngahrdaya 
samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapaíi Simhagupta. 
(VI) 
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CAPÍTULO VI0 

HtçWtssqpr: 


(Proteção dos alimentos ) 


Devemos expor agora o capítulo denominado “Annaraksãdhyaya (Proteção dos 
alimentos)”. Assim disseram Mestre Átreya e outros grandes sábios. 

Prãnãcãrya (O médico real) /// 

SIPJIRV} I 

*Hbr srfèrsrRjfe: II ? II 

O rei deve providenciar que a residência do prãnãcãrya (médico) fique próxima 
do palácio de forma que ele (o médico) possa estar vigilante com todas as coisas 
em todos os momentos. [ I ] 

*TvPTR Í^Ts($ is.il íiwtrò: I 

srafaT n r ii 

Os alimentos e as bebidas do rei devem estar protegidas de venenos, porque seu 
bem-estar e sua saúde dependem deles (dos alimentos e das bebidas) e a retidão, 
etc. são condicionadas por estes dois aspectos (o bem-estar e a saúde). [2] 
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Savisa annapana laksana (características das bebidas e alimentos 
envenenados) 13-12.1 J 

^Tr=qrf^i3^cnB^T i 

f^<JT q^qfj q^t «^r^^TrTtqTT: Íl ^ II 

£t*& gf^qnfer: II ^ II 

O arroz fervido que eslá misturado com veneno toma-se espesso e não cai (do 
recipiente), demora longo tempo para cozinhar; quando cozido, torna-se úmido 
(estragado) rapidamente, emite chamas (quando lançado ao fogo) que se 
assemelham à cor do pescoço do pavão (azul), produz delírio, desmaios e 
salivação (excessiva, quando consumido), perde (rapidamente) sua coloração, 
sabor, etc., toma-se aguado c repleto de partículas brilhantes. [3-4] 

SíTSFTwng cHT '37 I 

sj$ct ** mi 

I 

rrm: çiTqsnfir^ ii ^ u 

Os condimentos (dos alimentos que acompanham o prato principal) secam-se 
rapidamente e tornam-se sujos, as imagens (reflexos) vistas nos mesmos 
parecem deficientes, aumentadas, anormais ou não podem ser observadas; 
espuma e linhas aparecem em sua superfície e nas bordas e podem surgir tios e 
bolhas. Rãgas (xaropes doces), khãndava (pudins doces), vegetais e carnes 
tomam-se alterados (as porções líquidas e sólidas tomam-se separadas) e 
adquirem um sabor desagradável. [5-6] 

jftêTT 1 

tpjtcit, j-stfrmrerfiT crà, # IMI 

Fn^qtrnviT, < 

çf%%è.$ç®?lq*n 11 ^ 11 

qtqr. qftqfaffiH I 

^jpjTTJTT^S^l 1 ^ FÍTcTT II ** II 
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^f^cTTíír^ J^TRífr^Trcr^^g: n^oii 

, iiuii 

Linhas azuis aparecem no caldo de carne, linhas cor de cobre são vistas no leite 
e linhas negras, no dadhi (iogurte, coalhada); linhas amarelas, na manteiga; 
linhas que parecem água, no grhta (ghee, manteiga), linhas semelhantes a 
pombos aparecem sobre o maslu (soro do leite); linhas azul-escuras, sobre 
lusodaka (bebida azeda preparada com cevada integral); linhas pretas, sobre 
vinhos c sobre a água; linhas verdes, no mel; e linhas vermelhas, sobre óleos. 
Frutas verdes, amadurecem (rapidamente) e as maduras ficam maduras demais c 
se decompõem, substâncias que são verdes c as que são secas adquirem 
aparência esmaecida e descolorida, respectivamente; substâncias moles e duras 
sc alteram c adquirem qualidades opostas. 

As tlores das guirlandas ficam despedaçadas em suas bordas, opacas e adquirem 
outros odores (que não os característicos). 

Manchas de sujeira aparecem sobre os tecidos (vestidos e outras indumentárias), 
suas linhas e bainhas ficam mofadas. 

(Recipientes, etc. feitos de) metal, pérolas, madeira, pedra, pedras preciosas, etc. 
tomam-se sujos e perdem sua suavidade ao tato e seu brilho. Aqueles feitos de 
barro adquirem brilho. [5-12.1] 

Visada lahsana (características da pessoa que envenena) / 12.2-13. // 

fcp í^t: ii^ii 

A pessoa que coloca o veneno (administra venenos de qualquer forma) terá sua 
face negra (descolorida) e seca (desprovida de compleição), é tímida, olha para 
os lados (com medo), apresenta sudorese, tremores, perde o vigor, é medrosa, 
falha (cm ações como conversar, caminhar, etc.) c boceja muito. 112.2-13.1] 

Visãnna parlksã (testepara alimentos envenenados) [13.2-14.1/ 

sir^Fà ii^ii 
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Quando o alimento envenenado é jogado ao fogo, este emite uma chama só (sem 
rodopios), faz muito ruído crepitante, a chama e a fumaça que emergem 
assemelham-sc ao pescoço do pavão (de coloração azul) ou nenhuma chama 
aparece e o odor que exala é muito forte. [ 13.2-14.1 ] 

snrresd n*«ii 

3\3rí llVMI 
S^T**^**’ l * 

\\W\ 

*nícr «n*n: : i 

HVsii 

^c^Tvt c?}3íêícf ST^^rt • I 

1&H Hn 57 11^11 

Ao ingerir um alimento (envenenado), as moscas morrem, o corvo perde sua 
voz, o suka (periquito), a dãíyüha (galinhola) e o sãrikã (mynah comum) 
começam a assobiar assim que avistam (o alimento envenenado), o hamsa 
(cisne) perde seu jeito de andar, a jivanjiva (perdiz) fica exausta; os olhos do 
cakora (faisão grego) ficam vermelhos, a kraunca (garça do lago) torna-se 
intoxicada (eufórica); kapota (pombos), parabhrU (cucos) e cakravãka (tadornos 
vermelhos) morrem; o mãrjãra (gato) toma-se irritado, o vãnara (macaco) 
elimina fezes; mayüra (pavão) torna-se eufórico ao avistar (o alimento 
envenenado) e com seu olhar, o veneno perde a força; ao saber, através destes 
testes, que o alimento está envenenado, ele deve ser evitado e desprezado de tal 
maneira que mesmo os pequenos animais não tenham problemas com o veneno 
ali colocado. [14.2-18] 

Visãnnaja vikãrãh (doenças causadas por venenos) / 19-26/ 

ífàTOT RpTfTTÇRT: IIVMI 
HetíT3<*^i^q^s^r3crT^: Ifto n 
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O contato (com alimentos envenenados) produz irritação, sensação de 
queimação cm todo o corpo, sensação de queimação no local do contato com o 
veneno, febre, dor, erupções, perda da sensação táctil, queda das unhas e dos 
cabelos e edema. O tratamento deve ser o banho (a lavagem), derramar água 
processada com drogas antitóxicas, aplicação de pasta de sevyã (usira), 
candana, padmaka, somavalka, tãUsapalra, kuslha, amrta e nata. (19-20] 

IRUI 


ü alimento envenenado, quando dentro da boca, provoca excesso de salivação, 
imobilidade da língua e dos lábios, sensação de queimação, lalejamenlo dos 
dentes, incapacidade de perceber o sabor c há rigidez da mandíbula inferior. 
Como tratamento, devem ser feitos gargarejos com água processada com sevyã e 
outras (drogas mencionadas anteriormente), além de todas as terapias (indicadas 
para a boca) que sejam antitóxicas. [21-22.11 

gniuwTà IR^II 

3*: IR^II 

girfèr i 

<T?S[T $3TcST IR«II 

i 

IMII 

Ao alcançai' o estômago, (o alimento envenenado) causa sudorese, desmaios, 
flatulência, intoxicação, vertigem, arrepios, vômitos, sensação de queimação, 
perda do movimento dos olhos e do coração e aparecimento de pontos (pretos) 
em todo o corpo. 

Ao alcançar os intestinos, ele produz vômitos de muitas cores, micção excessiva, 
purgação, sonolência, emagrecimento, palidez, aumento do abdome e perda do 
vigor. 
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Em ambas (as condições), o paciente deve ser tratado com terapias emética e 
purgativa seguidas por administração de medicação nasal, colírios e ingestão de 
decocçõcs preparadas com os dois haridrãs, katabhi , guda (açúcar mascavado 
indiano), sinduvãnla, nispãva, bãspikã, sataparvikã, raízes de tanduUyaka, 
kukkuíãnda (ovos de galinha) e avalgujã para aliviar os efeitos do veneno. [22.2- 
26] 

Hrdvisodhana (purificar o coração) /27-29.1/ 

ctTÇTCST: ITSSTÍsrH; URVSll 

gâ oS? ctcG OT*T 

A pessoa que ingeriu alimento envenenado deve ser tratado com terapias de 
purificação dos trajetos ascendente e descendente (eméticas e purgai ivas, 
respectivamente) e depois deve chupar o pó refinado de cobre misturado com 
mel, no momento apropriado, para purificar o coração. Após a purificação do 
coração deve ser administrado à pessoa envenenada o pó fino de ouro na 
quantidade de um sãna. O veneno não adere ao corpo que foi tratado com este 
ouro, assim como a água em uma folha de lótus. Com este procedimento, a vida 
da pessoa toma-se longa. O mesmo tratamento é indicado para gara (veneno 
artificial, tentativa de homicídio por envenenamento). [27-29.1 ] 

Viruddhãhãra (alimentos incompatíveis) /29.2-45.1 / 

irmi 

Alimentos incompatíveis devem ser considerados semelhantes aos venenos c ao 
envenenamento artificial. [29.2] 

fsrèmtcqTOT ÍTc^n JTc^tfa fèétfàfP I 

A carne de animais que vivem em regiões alagadas é incompatível com mãsa 
(Phaseolus mungo), ksaudra (mel), ksTra (leite), virüdhaka (grãos germinados). 
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bisa, mula/ca ou guda (açúcar mascavado indiano); espccialmente peixe com 
leite e, dentre os peixes, a variedade cilicima. [30-31.1] 

fqq^q*^ ^ STÍ qSTT ll^ll 

Todas as substâncias azedas são incompatíveis com o leite, assim como todas as 
frutas (que são azedas) c ingredientes como kulaltha, kahgii, valia e makusthaka. 
[31.2-32.1] 

*rçrfacqT íJõ^TÍ^ IIVUI 

Após o consumo de vegetais verdes (folhosos), a ingestão dc leite deve ser 
evitada. [32.2] 

saifq^TT çqcT^à i 

•-D 

aímqf^nfq fq^q, inq^qq 
«ífq fàã: 

n ii^yn 

SST qi«5q;%q qT I 

q;nftqurr*qT qT I Wl 

fegi qT JTrFiq^r qq^ qnrc^q m \ 

qT qiq qqqTTngíqqT WW* 


A camc dc varãha (porco) não deve ser consumida juntamente com a carne de 
svãvil (porco-espinho); as cames de prsata (veado malhado) e de kukkula (galo) 
não devem ser combinadas com dadhi (iogurtes, coalhadas); a carne crua não 
deve ser combinada com bile; mülaka com sopa de mãsa; camc de ãvi (carneiro) 
com folhas de kusumbha; grãos germinados (brotos) com bisa ; as frutas da 
lakuca com sopa de mãsa , guda (açúcar mascavado indiano), leite, dadhi 
(coalhadas e iogurtes) c ãjya (óleo de manteiga); o fruto da tãla juntamente com 
dadhi ; kana c üsana juntamente com madhu (mel) ou kãkamãci com guda 
(açúcar mascavado indiano); kãkamãci preparado no recipiente destinado para o 
cozimento de peixe ou para o cozimento de nãgara ou preparado em qualquer 
outro recipiente para torná-lo mais agradável ou quando guardado por uma 
noite. [33-36] 
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qÇTTSgfacT 11^*11 

O pippall processado com o óleo utilizado para fritar peixe deve ser rejeitado. 
Sarpi {ghee, óleo de manteiga) conservado por mais de dez dias em um 
recipiente de bronze; calor (materiais quentes ou alimentos e bebidas quentes) 
juntamente com aruskara (devem ser evitados). [37] 

Carne do pássaro bhãsa (falcão de cabeça branca) assada é incompatível (com a 
saúde); da mesma forma kampilla (um prato especial) preparado com soro de 
leite. [38.1] 

A mistura de pãyasa (pudim de leite) com surã (cerveja) e krsara (papa de arroz 
preparada com rnudgd) deve ser evitada. [38.2] 

3T ll^ll 

A mistura em iguais proporções de mel, ghee, gordura muscular, óleo e água, 
combinando-se dois, três ou todos eles é incompatível. [39] 

fcnrtà arfa f^qqTá^q^* i 

i ! «°n 

q^T^qRÍ §^qr, 5TR3T : I 

A ingestão da mistura de mel e ghee de qualquer forma, mesmo em proporções 
desiguais, seguida de água da chuva, como bebida pós-prandial, é incompatível. 
O mesmo pode ser afirmado para madhu (vinho preparado a partir do mel) com 
sementes de puskara ; madhu (vinho feito com mel), maireya (vinho feito de 
tâmaras), sarkarã (vinho feito de açúcar), bebidas feitas de leite seguidas pela 
ingestão de matilha (solução à base de farinha dc grãos), como bebida pós- 
prandial; haridrã e katu laila (óleo de mostarda) - todos são incompatíveis. |40- 
41.1] 
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^ifacTT WW\ 

As folhas de upodikã processadas com a pasta de tila vão causar diarréia. [41.2] 

^I3TT STTÇnrt^rRT I 

A carne de balãkã (um tipo de garça) juntamente com vã rum (o fluido 
sobrenadante do vinho) e kulmãsa (muclga e outros grãos cozidos no vapor) são 
incompatíveis. A mesma (carne de halãkã ) frita na gordura de porco provoca a 
morte rapidamente. [42] 

11 Wl 

O mesmo pode ser afirmado para a carne de tiitiri (perdiz preta), patrãdhya 
(pavão), godhã (iguana), lava (codorna comum) e kapihjala (perdiz cinza) 
cozidos sobre o fogo feito de (madeira de) eranda (Ricinus communis, 
“mamona”) e processadas com (ou frita cm ) seu óleo (de rícino). [43] 

ÇTTterafcí i 

ffeíreíiFTT 

A carne de hãridra (um tipo de pássaro amarelo) espetada no espeto de handrã 
(dãruharidrã, Berberis aristata) e assada sobre o fogo de handrã (dãruharidrã) 
mata rapidamente. [44] 

wroigqfosrer ct^et ^ \ 

A mesma (carne de hãridrá) untada com cinzas e areia (como uma forma de 
preparar o alimento) e consumida com mel (também mata rapidamente a 
pessoa). [45.1] 

Viruddha vyükhyü (definição de viruddha) /45.2-47J 

* ^rTrSmreícr: ||«M| 
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ihálii 

As folhas de upodikã processadas com a pasla dc tila vão causar diarréia. [41.2] 

A carne de halãkã (um tipo de garça) juntamente com vãruni (o Unido 
sobrcnadante do vinho) c kulmãsa (mudga c outros grãos cozidos no vapor) são 
incompatíveis. A mesma (carne de halãkã ) frita na gordura de porco provoca a 
morte rapidamente. [42] 

È fo qègTl féW T IW^II 

O mesmo pode ser afirmado para a camc dc lilliri (perdiz preta), patrãdhya 
(pavão), godhã (iguana), lãva (codorna comum) e kapihjala (perdiz cinza) 
cozidos sobre o fogo feito de (madeira de) eranda (Ricinus communis, 
“mamona”) e processadas com (ou frita em ) seu óleo (de rícino). [43] 

^rci^rrk tsftfgcn^iiaaii 

A carne de hãndra (um tipo de pássaro amarelo) espetada no espeto de haridrã 
(dãntharidrã, Berberis aristata) e assada sobre o fogo de haridrã (dãruharidrã) 
mata rapidamente. [44] 

feirei I 

A mesma (carne de hãridrd) untada com cinzas e areia (como uma forma de 
preparar o alimento) e eonsumida com mel (também mata rapidamente a 
pessoa). [45.1] 

Viruddha vyãkhyã (definição de viruddha) 145.2-47/ 
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Resumidamente, tudo aquilo que causa alteração (aumento) dos doshas mas não 
os elimina do corpo c (denominado) viruddha (incompatível). [45.2] 

çtttt m <rfi^psrfo: i 

O tratamento indicado para estes (problemas que surgem do consumo de 
alimentos incompatíveis) consiste de terapias de purificação (eméticas, 
purgativas, etc.) ou de terapias paliativas, opostas à sua natureza (específicas 
para as doenças). [46.11 

lia^n 

C) corpo deve se restaurado ao seu estado anterior pelo uso de substâncias 
(alimentos, drogas, etc.) de mesma natureza (em outras palavras, substâncias que 
possuem propriedades opostas aos doshas aumentados). [46.2] 

st qteTq mwmaA íít^R^iiavsii 

Alimentos incompatíveis não produzem doenças naqueles indivíduos que estão 
habituados ao exercício (à atividade física) e aos alimentos gordurosos, que 
possuem poder de digestão forte, que são adultos e que são fortes. O mesmo se 
pode afirmar dos alimentos (que apesar de incompatíveis) são utilizados (por 
longo tempo) e consumidos em quantidade muito pequena de forma que o corpo 
acostuma-se com eles. [47] 

Sãtmlkarana krama (método para retirada de hábitos insalubres) (48-5Jf 

q^JHqsqq^qÇcí qrrqi^T cfT I 

fef 11^11 

Coisas não saudáveis (alimentos, bebidas e atividades) que se tomam adaptadas 
(pelo uso prolongado) devem ser descontinuadas gradualmente. Da mesma 
forma, coisas saudáveis (alimentos, etc.) devem ser intToduzidas gradualmente 
com intervalos de um, dois ou três dias. [48] 

srqsqqFq fg íftfecT qaqjfà 3T I 

3TTq^ \\W\ 
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A descontinnação do uso de coisas insalubres (alimentos, bebidas e atividades) e 
a indulgência com coisas saudáveis, quando feitas subitamente e (também) 
inadequadamente, tornam-se (causas de) doenças de sãlmya (habituação) e 
asãlmya (falta de habituação). [49] 

A afirmação acima pode ser explicada da seguinte forma: Uma pessoa que bebe 
um vinho que é contra-indicado para a manutenção da saúde tornar-se-á habituado à 
ele por causa do uso prolongado. Se a pessoa interromper a ingestão subitamente, ela 
será vítima de doenças causadas pela descontinuação (retirada) do sãtmya (hábito); da 
mesma forma, uma pessoa não acostumada ao leite, que é indicado à manutenção da 
saúde, que começa a ingeri-lo subitamente, torna-se uma vitima de doenças causadas 
pela indulgência em asãtmya (coisas pelas quais a pessoa não está habituada). 

tfiilOTTqfacTT SETTWÍqfecTT I 

Os maus efeitos diminuem gradualmentc e os bons efeitos aumentam 
gradualmente, atingindo-se (o estado de) não-recorrência e tornando-se estável. 
[50] 


Os efeitos prejudiciais vão se tornando menos importantes por causa da 
descontinuação gradual do uso de alimentos, bebidas, etc. insalubres e os efeitos 
benéficos aumentam pela indulgência nas coisas saudáveis. Com o tempo, ambos 
tornam-se estáveis e não retornam novamente ao seu estado anterior. 

íj sjgwífèr Mil 

Um homem sábio, através da indulgência cm coisas insalubres, não deve ajudar 
os fatores de desequilíbrio que se tomaram um hábito c que por causa disto 
desequilibram imensamente o corpo. [51 ] 

As coisas insalubres apesar de se tornarem adaptadas ao corpo pelo uso 
prolongado e apesar de estarem intimamente associadas ao corpo ainda assim 
continuam sendo prejudiciais enquanto continuarem sendo utilizadas. Elas causam 
grande males quando combinadas com outras coisas insalubres. Portanto, o homem 
sábio, que deseja manter sua saúde, não deve apenas descontinuar o uso daquelas 
coisas às quais já está habituado, mas também deve evitar a indulgência em outras 
coisas insalubres. 
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Traya upasíhambãh (os três suportes à vida) / 52-53. IJ 

BT(51 'Ã T STOtfèrffc I 

vusfà rremi*TTíftra‘ *rc$h imu 

Ãhãra (o alimento), saycma (o sono) e abrahmacarya (o não-celibato), 
realizados adequadamente, sustentam o corpo constantemente, assim como a 
casa (é sustentada) pelos pilares. [52] 

3H£Td sferecHT cre ^ ^ eretrà 1 

O alimento já foi descrito anterionnente e voltará a ser descrito posteriormente 
em vários locais. [53.1] 

Nidra (sono) f53.2-68J 


çgçf g'*sT ^nz: il^i! 

fqrTT ^T^nT WTRÍTfrTri 3TTí3cr ^ ^ \ • 

A felicidade e a falta de felicidade, a nutrição (uma boa condição física) e o 
emagrecimento, o vigor c a debilidade, as forças sexuais c a impotência, o 
conhecimento e a ignorância, a vida e sua ausência (a morte) dependem do sono. 
[53.2-54.1] 

^ R 3 T ftròfaçTT n^ii 

O sono em horário inadequado, cm excesso ou a ausência do mesmo destrói a 
felicidade (a saúde) e a vida, como uma outra kãlarãlri (deusa da morte). [54.2- 
55.1] 

3TTRUT repsí STSqfíFT f^TT ll^H 

c^THT^^r^TPTcTq; I 

Permanecer acordado durante as noites (evitando dormir) é um comportamento 
secativo (causa secura dentro do corpo), dormir durante o dia é um 
comportamento oleoso (causa umidade dentro do 0017 ) 0 ) e tirar uma soneca 
sentado confortavelmente (durante 0 dia) não é considerada uma conduta 
secativancm oleosa. [55.2-56.1] 
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; 1|<*£ I! 

frqi^^íTT ffeftS^ferg 5F^fqrT^^t fè *?: I 
g^T g ^F^mRT^r^ítíiT^Tífvi: n^vsii 
»-£*nr ; I^frcTR; 5gT^7Í%^íTTRTÇnR^T: I 
IÍ^T?5raõ5^TOl^Ç5qtráHTg \\\C\\ 

ST^fT^W^^TTR, f^JT^àtfoçTHft I 

^ig^risq cT^t irrr 11^11 

Dormir durante o dia é benéfico durante o verão, pois nesta estação vãta sofre 
um aumento leve e a secura é maior; isto porque a estação é ãdãna (na qual o sol 
retira a umidade) e as noites são curtas; o mesmo (dormir durante o dia) nas 
outras estações causa aumento de kapha e piíía, é benéfico para aqueles que 
estão exaustos por falar (excessivamente), por dirigir, caminhar, ingerir vinho, 
por manter (práticas sexuais com) mulheres, carregar muito peso, realizar 
atividades físicas, pela exaustão por raiva, tristeza e medo, para aqueles que 
sofrem de dispnéia, soluço, diarréia, para idosos, crianças, pessoas debilitadas, 
emagrecidas, que sofreram lesão (no tórax), que têm sede, dor abdominal, 
indigestão, aqueles que sofreram agressão, que estão intoxicados e para aqueles 
que estão habituados a dormir durante o dia. Nestes indivíduos, o sono diurno 
mantém a normalidade dos tecidos e o slesma (kapha) nutre o corpo. [56.2-59] 

^T: fTTsfyr I 

fiprrô: ^ ^êf *ng IIV>|| 

As pessoas que possuem mais medas (gordura) e kapha e que ingerem materiais 
(alimentos) gordurosos diariamente não devem dormir durante o dia; aqueles 
que sofrem de doenças causadas por venenos e que sofrem de doenças da 
garganta não devem dormir nem durante a noite. [60] 

H^ll 

Dormir em horários inadequados causa delírio, febre, preguiça, secreção catarral 
pelo nariz, cefaléia, entorpecimento, opressão no tórax (náusea), obstrução dos 
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poros teciduais e enfraquecimento da função digestiva. O tratamento para estas 
condições consiste cm jejum, eméticos, estimulação da sudorese e medicações 
nasais. [61-62.] ] 

I 

^ Rscrm ^tçt: u^u 

No caso dc excesso de sono são indicados eméticos fortes, colírios, gotas nasais, 
jejum (ou terapia para emagrecimento), preocupações, relações sexuais, tristeza, 
medo e raiva. Através destas medidas, o slcsma (kapha) toma-se reduzido 
levando à perda do sono. [62.2-63] 

I 

uv*n 

A falta dc sono leva ao aparecimento de dor cm aperto nas partes do corpo, 
sensação de peso na cabeça, excesso de bocejos, preguiça, exaustão (mesmo sem 
esforço), vertigem, indigestão, torpor e doenças causadas por vãla. [64] 

ííTtPlcG I 

Portanto, a pessoa deve dormir no horário adequado, durante as noites, e no 
período desejado durante o dia, e habituar-se a isto. Se permanecer acordada 
durante a noite, como não está habituada a isto, ela deve dormir metade daquele 
período e na manhã seguinte não deve ingerir nenhum alimento. [65] 

IIWI 

«fnFrTT^T^sm^ríT Rffk: I 

^^«*1 3RTJT RSrT^stST^T: l.^VSll 

R^í ^ 11^11 

Aquele que sofre por dormir pouco (ou por não dormir) deve utilizar leite, 
vinho, sopa de carne e coalhadas (como alimento), deve submeter-se à 




ASTANGA IIRDAYAM 


163 


massagem com óleo e leves compressões (sobre o corpo), banhos, unção da 
cabeça, dos ouvidos e dos olhos com óleos nutritivos, abraços confortantes da 
esposa, deve abrigai' no coração a sensação de satisfação (de ter realizado boas 
ações) e recorrer a coisas que confortem a mente tanto quanto desejar; estas 
condutas produzem o prazer do bom sono. Para aqueles que seguem o regime do 
celibato, que não são muito loucos por relações sexuais c que estão satisfeitos 
com a felicidade o sono não chegará muito mais tarde que seu horário regular. 
[66-68] 

Abrahmacarya (atividade sexual) f69-76f 


c^5n <mg r l T H T I 

afpMííwíwn^rreí ii^ii 

3Tr?nfçTcltj^fk: fwfeêT: I 

^ IIsSRII 

Quanto à atividade sexual, a pessoa deve evitar a mulher que não vive com seu 
rosto levantado, que esteja no período menstrual, que não seja apreciada, cujas 
atividades sejam desprezíveis, cuja vagina (genitais) esteja suja c doente, que 
seja muito obesa ou muito emagrecida, que tenha se submetido a um parto 
(recentemente) ou que esteja grávida; deve evitar outra mulher (que não seja sua 
esposa), freira ou monja, outra vagina (de animais como cabra, búfala, etc.); 
deve evitar a relação sexual na residência do professor, dos deuses e dos reis, 
nos monastérios, no local de funerais, locais de tortura e de sacrifício e no 
cruzamento de quatro estradas ou ruas. 

Deve evitar dias que tenham significado especial (lua nova, lua cheia, eclipses, 
festivais, dias de luto e outros). 

Deve evitar órgãos que não sejam os sexuais (tais como boca, axila, joelhos, 
ânus, etc.) e também os dias proibidos para relações sexuais. 

Deve evitar bater (causar trauma) na cabeça c na região do coração (durante o 
ato sexual). 

Não se deve realizar atividade sexual após a ingestão de uma refeição pesada, 
sem estar com desejo, quando estiver faminto, quando seu corpo estiver em 
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posições desconfortáveis, quando estiver sedento, com crianças (com garotas 
muito jovens), com idosas (com mulheres muito velhas), quando preocupado 
com outras necessidades (tais como urinar, defecar, etc.) e quando for um 
paciente. [69-72] 

^TTTTcT: ríHt fèà I 

Durante hemanla (e sis ira), ou durante as estações frias, a pessoa pode realizar 
atividades sexuais (diariamente), tantas vezes quantas desejar, e fazer uso de 
afrodisíacos (e obter vigor); uma vez a cada três dias em vasanta (primavera) e 
sarai (outono) e uma vez a cada quinze dias em varsã (estação chuvosa) e 
nidãgha (verão). [73] 

^ fercqj|\9yil 

Vertigem, cansaço, fraqueza das coxas, perda do vigor, depleção dos tecidos, 
perda da acuidade dos sentidos e morte prematura ocorrem em decorrência da 
indulgência inadequada (cm atividades sexuais) com a mulher. [74] 

3rfa«FT ¥iqí?cr ii^n 

Boa memória, inteligência, longevidade, saúde, nutrição, acuidade dos sentidos, 
reputação, vigor e retardo no envelhecimento são adquiridos com a indulgência 
disciplinada (controlada) com as mulheres. [75] 

ètfT sng sra* <re^nng 33^: 3 *^ «xto IWMI 

Após a relação sexual, o homem deve banhar-se, aplicando pastas perfumadas, 
deve se expor à brisa fria, beber xarope preparado com açúcar cristal, ingerir 
água fria, leite, caldo de carne, sopa, surã (licor fermentado preparado a partir 
de grãos), prasannã (líquido sobrenadante claro de surã) e depois ir dormir. 
Assim, 0 vigor do corpo retorna rapidamente ao seu sítio novamente. [76] 
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llvsvsii 

O rei que entrega, na mais completa confiança, a proteção de seu corpo ao 
médico que é grande conhecedor das escrituras e das práticas, que é eficiente no 
trabalho e que tem bom coração, adquire grande valor, saúde, fama, influência, 
capacidade de usufruir dos frutos de suas ações e uma longa vida. [77] 

5T1JT II ^ II 

Assim termina o sétimo capítulo conhecido como U Annaraksãdhyaya (Proteção 
dos alimentos)”, da seção Süírasthãna do Aslãngahrdaya samhilã, composto por 
Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapali Simhagupta. (VII) 
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CAPITULO VIII 

MATRASITIYA ADHYAYA 

(A ingestão de adequada quantidade de 

alimentos) 

5 ^Tl^mT^T | 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Mãtrãsifiya Adhyãya (A ingestão 
de adequada quantidade de alimentos) 1 '. Assim disseram Mestre Àtreya e outros 
grandes sábios. 

Ãharamãtra apeksã (a quantidade adequada e essencial de alimentos) /I-2/ 

ÍTT^T5Ít *qT?JTT^T : Sjqfé^T I 

ÍTT^T ç5^;qfq II * II 

TTT^TsriTTur farf^z qTqfeííqfo 11 R II 

O homem deve consumir sempre a quantidade adequada de alimentos; a 
quantidade apropriada ativa o agni (as funções digestivas); tanto os alimentos 
laghu (fáceis de digerir) como os guru (que não são fáceis de digerir) precisam 
ser ingeridos em quantidades específicas para que haja uma (adequada) digestão. 
[ 1 - 2 ] 

Hinãtimãtra dosãft (efeitos prejudiciais do excesso e da insuficiência) /3-14J 
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íftSTíí 3 q qõftqsrqtSíH I 

*H5qi qTcrctíTTGTT ègcrr ^ qqsià li ^ li 
«rRrqiq gq: ^qfaíg qtqra; q^tq^^ I 

O consumo de quantidades insuficientes de alimentos não ajuda a aumentar a 
força, não ajuda no crescimento e no vigor; isto se torna um fator causador de 
todas as doenças de origem vãla. A quantidade excessiva, por outro lado, produz 
rápido aumento de todos os clashas. [3-4.1] 


qt^rm^T qicTTsn gqq^èq ^tíwr: n y n 
STTTRTèq rrq-qTRiPT I 

rqqTqqícTti^^^qTqqírft fqflfq^Tq; II ^ II 
«nmwnqfrqr ^eqTfsrqicqq: I 

Vãla e outros doshas , portanto, sendo subitamente aumentados (alterados) e 
associando-se com o alimento não digerido e desequilibrado, produzem doenças 
como Alasaka , pelo bloqueio do movimento (do alimento dentro do trato 
alimentar), e Visücikã, pela expulsão (do alimento não digerido) para as direções 
descendente e ascendente (purgação e vômitos), simultaneamente, nas pessoas 
que não possuem autocontrole (que não podem controlar sua loucura pela 
comida).[4.2-6.1] 

JFTTfcT ^ q^q% II ^ || 

Quando o alimento não é eliminado na direção ascendente (pelos vômitos), nem 
pela direção descendente (pela purgação) e nem mesmo sofre digestão, mas 
permanece preguiçosamente dentro do estômago, esta doença c conhecida como 
Alasaka. [6.2-7.1] 

II ví II 

O profundo agravamento (aumento) de vãyu (vãla) e dos outros doshas 
causando diferentes tipos de perturbações, nas quais a pessoa experimenta dor, 
como se estivesse sendo perfurada por agulhas, é uma doença conhecida como 
Visücikã. [7.2-8.11 
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N't 1 U-^TÍ^^TTT^T^fe^^ET^qi^q': I 

il *» li 

Dor abdominal, vertigem, distensão abdominal, tremores, rigidez, etc. são 
sintomas causados por vãla., febre, diarréia, sensação de queimação no interior, 
sede, perda da consciência, etc. são causados por pilla ; vômitos, sensação de 
peso no corpo, perda da fala, excesso de expectoração, etc. são causados por 
kapha. 18.2-9] 

qtfecf TTreiRT^ ^HniT II Ko II 

3TõrcT çnrari sm: i 

II II 

HT szm: 

Afasaka ocorre especialmente naqueles indivíduos que possuem vigor e 
capacidade digestiva pobres e que suprimem as necessidades do seu corpo 
(habitualmente); nestes indivíduos, vãta, aumentado (agravado) e em associação 
com s/asma (kapha), obstrui o movimento do alimento não digerido no interior 
do corpo e faz com que ele permaneça como um corpo estranho, produzindo dor 
severa no abdome, etc., mas sem expulsá-lo na forma de vômitos c diarréia. Isto 
é Alasaka. [10-11] 


TRTftcRrF^ ^Sc^ctWjffcT II U II 
Wlfl çf | 

Os doshas que estão muito aumentados (pelos fatores já citados) entram nos 
canais desequilibrados e obstruídos (pelo acúmulo de alimentos não digeridos) e 
se tomam incapazes de circular em seu interior, de forma que começam a se 
mover em outros canais (não naturais) do corpo, ocupando-o completamente, 
tomando-o rígido como uma tora de madeira. Esta doença chama-se 
Dandakã/asaku, e deve ser recusada pelo médico, pois é de efeito rápido (causa 
morte). [12-13.1] 
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f^wg^Tfe^ife^q^^icT: li li 

Pessoas que se entregam à ingestão de alimentos incompatíveis, que comem 
demais e que ingerem alimentos não cozidos desenvolvem a terrivel doença 
Ãmadosha que é semelhante ao veneno e, por esta razão, conhecida como 
Âmavisa (envenenamento por alimentos), cujo tratamento também deve scr 
recusado por causa da semelhança com o envenenamento, pela rapidez da ação 
(causando a morte) e pela necessidade de tratamentos de naturezas opostas (uns 
aos outros). [13.2-14] 

Alasaka cikitsã (tratamento de alasaka) 115-161 

qt^-iT ii ^ ii , 

^ ferenfa u n 

Ãma (o alimento não digerido) estagnado no interior do corpo deve ser removido 
rapidamente, depois da decisão por condutas de fácil aplicação, fazendo com 
que a pessoa beba água morna misturada com (pó de) ugrã (vacã), patu 
(sainclhava) e phala (madanaphala ). Este procedimento produzirá vômitos. 
Depois de aplicada a terapia de sudação, devem ser administrados supositórios 
retais preparados com frutas que ajudam no movimento descendente das fezes e 
flatos. As partes do corpo que estiverem rígidas devem ser bem fomentadas e 
depois envolvidas (com tecidos). [ 15-16] 

Visücikã cikitsã (tratamento de visücikã) /17f 

‘ II II 

No estágio avançado de visücikã , marcar com fogo os calcanhares é 
extremamente benéfico. O paciente deve jejuar no dia da aplicação desta terapia 
e receber cuidados idênticos aos de um paciente que foi submetido à terapia de 
purgação. [17] 
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Ãmadosha cikitsü (procedimento para ãmadosha) /18-241 


ífomâtro suátoff i 

wí li \< li 

O paciente com indigestão, apesar de estar apresentando dor abdominal severa, 
não deve receber drogas analgésicas. O agni (fogo digestivo), que está associado 
com cirna (alimenlo não digerido, metabólitos inadequadamente processados), 
não será capaz de digerir os doshas, as drogas c o alimento. Os problemas 
advindos destes (três) logo matarão o paciente. 118-19.1] 


tjftcrnçiH g II ^ II 

Depois que o alimento for digerido, se persistirem rigidez e sensação de peso no 
abdome, devem ser administrados medicamentos para cozinhar os doshas 
residuais e para estimular o agni (a atividade digestiva). [19.2-20.1 ] 

c^TH^OTT^ II Ro II 

As doenças produzidas por ãma (alimento não digerido) são aliviadas por 
apatarpana (redução da ingestão de alimentos ou terapia para emagrecimento). 
Três tipos de apatarpanas (terapia redutora ou emagrecedora) apropriadas para 
os três doshas devem ser adotadas, após cuidadosa consideração (de todos os 
aspectos). [20.2-21.1] 

ssfsro^nvji N 

Se houver pouco ãma , apenas a terapia langhana (jejum) está indicada; se o ãma 
estiver em quantidade moderada, serão necessárias as terapias langhana (jejum) 
e pãeana (drogas que estimulam a digestão); se ãma estiver em grande 
quantidade, será necessária a aplicação de sodhana (terapias de purificação); 
desta forma, estas terapias expulsarão os malãs (doshas, ãma , etc.) de suas 
raízes. [21.2-22.1] 
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g ^frT i 

3T3c3T 33T33 l*ít II Vt U 

As outras doenças devem ser tratadas adotando-se procedimentos que sejam 
opostos aos seus fatores causais (hetu viparyaya). No entanto, se as doenças 
recorrerem (ou persistirem durante muito tempo), a terapia hetu viparyaya (que 
é oposta à causa) deve ser interrompida e vyãdhi viparyaya cikilsã (tratamento 
oposto à doença específica) deve ser adotado de forma adequada. [22.2-23] 

37, 337 ^ 3T3% I 

^RficT. II V& II 

Ou devem ser adotadas as terapias denominadas tadarlhakãrl cikilsã (terapias 
que, apesar de não serem opostas nem à causa nem às doenças, ainda assim 
produzem o resultado desejado). Quando os doshas começam a amadurecer 
(começam a retornar ao normal, desprovidos de ãrna) e a atividade digestiva 
estiver aumentada, devem ser administrados, adequadamente, os banhos de óleo, 
a ingestão de óleo (terapias de oleação), a terapia com enema, etc. [24] 

Ajlrna bhedfih (diferentes tipos de indigestão) [25-26] 

Ãmãjirna origina-se de kapha (em estado aumentado) c caracteriza-se por edema 
palpebral e das bochechas, eliminação de arrotos semelhantes àqueles emitidos 
imediatamente após as refeições, salivação excessiva, náuseas e sensação de 
peso no corpo. [25] 

VisthahdhãjJrna origina-se de vãla ( anila em estado aumentado) e caracteriza-se 
por dor abdominal, constipação, flatulência e fraqueza. [26.1 J 

Franzí \\*&w 
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Vidaghãjírna origina-se dc pilia (aumentado) c caracteriza-se por sede, 
desmaios, vertigem, arrotos azedos e sensação de queimação no interior. [26.2] 

AjTrna cikitsã (tratamento da indigestão) [27-30. // 

fçH *1^ II H 

Para ãmãjJrna deve ser administrada a terapia langhana (jejum); para vistabdha 
deve ser administrada grande quantidade de sveduna (terapia de sudação); para 
vidagdha deve ser administrada a terapia vamana (emética) ou pode ser 
administrada qualquer terapia adequada ao estágio da doença. [27] 

ii v; li 

Vilambikã (um outro tipo de indigestão) origina-se do profundo acúmulo de ã/na 
dentro dos canais, é produzido juntamente por kapha e vãla e apresenta todos os 
sintomas de ãma. Seu tratamento é semelhante (ao de ãma). [281 

£§131 £«$WcT: I 

Perda dc entusiasmo (em todas as atividades), desconforto (na região) do 
coração, apesar de eliminar arrotos puros, são as características de rasasesãjlrna 
(um outro tipo de indigestão). Este paciente deve dormir por algum tempo 
durante o dia sem comer nada. 

Pacientes com indigestão (de qualquer tipo) devem dormir durante o dia sem 
ingerir alimentos. Depois, quando desenvolver o sentimento de fome, o paciente 
deve ingerir pequena quantidade de alimento que seja facilmente digerível. [29- 
30.1] 

Ajírna sümãnya laksana (sintomas gerais de indigestão) [30.2-31. // 

7 ^rfímT^cT?££rn II \o II 
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A não eliminação ou a excessiva eliminação (de fezes, de urina e doshas ), 
cansaço, inatividade (ausência das funções) de mia , aumento do volume 
abdominal, sensação de peso e vertigem são sintomas gerais de ajlrna 
(indigestão). [30.2] 

Ajlrna anyakãranãni (outras causas de indigestão) /31.2-33. Jf 

* 11 11 

q qfiÍRT 11 v*. II 

(A ingestão de) grandes quantidades de alimentos não é o único fator causal para 
a produção de ãma dosha. Alimentos que não são agradáveis, que causam 
flatulência, que foram cozidos demais ou não cozidos, que não são fáceis de 
digerir, que são secos (na forma de pó), muito frios, sujos (contaminados), que 
causam sensação de queimação durante a digestão, que são muito ressecados ou 
embebidos cm muita água não sofrem adequada digestão. Da mesma forma, 
alimentos ingeridos por pessoas acometidas por tristeza, raiva, fome, etc. não 
sofrem digestão apropriada. [31.2-33.1 ] 

Dusta asa na (tipos prejudiciais de dietas) [33.2-35.1J 

fmJ ^ WISTíi II ^ II 

^* r Í qT g faqJTTÇiq^ll II 

O consumo de alimentos saudáveis e insalubres combinados (na mesma 
refeição) é conhecido como sarna sana, o consumo de grandes quantidades de 
alimentos, mesmo que saudáveis, antes que a refeição anterior tenha sido 
digerida é conhecido como adhyasana\ o consumo de pequena ou grande 
quantidade de alimentos em horários inadequados é conhecido como 
visamãsana - todos estes três tipos de dieta causam a morte ou originam 
doenças terríveis. [33.2-35.11 
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Ãharavidhi (conduta para a dieta) /35.1-47.11 

w.tâ gfer fef t r 5P*>ai ã^n^TJ ii^ii 
qfH n^cm< nTràs|crra«5ftqcrq; i 
ÇITcT: 2J3[T^ RRJrf^ átcTqT^TTqq: II ^ II 
qqFTcqT rqr!^3^Tí 3^ I 

Srq^q rawr^sfq qraq^rqÍTq^ li ^vs u 

simè: n ii 

O alimento deve ser consumido no momento adequado; deve ser aquele que a 
pessoa esteja acostumada, deve estar limpo, adequado para a saúde, oleoso, 
quente e fácil dc digerir; a ingestão requer a devida atenção; o alimento deve 
conter todos os seis sabores, com predominância do sabor doce; não precisa ser 
ingerido muito rapidamente nem muito lentamente; o alimento deve ser ingerido 
após o banho, após apresentar fome; a pessoa deve estar sentada em um lugar 
sossegado, após ter lavado os pés, as mãos e o rosto; o alimento deve ser 
ingerido após satisfazer os pilrs (ancestrais mortos), deuses, convidados, 
crianças, preceptores e dependentes mantidos na casa (tais como funcionários, 
cavalos e outros animais, pelo serviço recebido, periquitos e outros animais dc 
estimação, etc.), após considerar cuidadosamente sua própria pessoa 
(constituição, gostos e aversões, itinerário, etc.), sem insultos, sem abusos 
alimentoares, sem falar em demasia; o indivíduo deve ingerir mais alimentos 
liquidos, aqueles que sejam agradáveis, na companhia de pessoas agradáveis e 
servido por pessoas que estejam limpas e que sejam fiéis. 135.2-38] 

WV^W 

O alimento contaminado com mato, cabelos, etc., que foi esquentado 
novamente, que consiste principalmentc dc vegetais e grãos não aconselhados, 
que esteja muito quente e muito salgado deve ser rejeitado. [39] 

. u «o ii 
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Kilãla (leite condensado), dadhi (iogurte, coalhadas), kürcika (porção sólida das 
coalhadas), ksãra (álcalis), sukta (mingau fermentado), ãma mülaka (rabanete 
cru), came de animais emagrecidos, carne seca, carne de porco, carneiro, vaca, 
peixe e búfalo, mãsa, nispãva, sãlüka, bisa, pista (duro, em pó), grãos 
germinados, vegetais secos, yavaka (cevada pequena), phãnita (açúcar 
mascavado meio cozido) - estes alimentos não devem ser ingeridos 
habitualmente. [40-41] 


1 1 «R li 

ii ii 

Sã li (arroz), godhüma (trigo), yava (cevada), sastika (arroz que amadurece cm 
sessenta âi&s\ jãngala (came de animais que vivem em desertos), sunisannaka, 
jívanfi, bala, mülaka , palhyã, ãmalaka, mrdvlkã, patola, mudga, sarkarã 
(açúcar), ghrla (óleo de manteiga), divyodaka (água da chuva ou água pura), 
ksira (leite), ksaudra (mel), dãdima e saindhava (sal) podem ser consumidos 
habitualmente. [42-43] 

Triphala com mel e ghec (óleo de manteiga) deve ser consumido todas as noites 
para fortalecer a visão. Quaisquer outras coisas que sejam benéficas para 
promoção e manutenção da saúde e para aliviar ou curar as doenças também 
podem ser consumidas habitualmente. [44] 

«ren r*i ^ fcro *311 ^ li li 

Alimentos que não fáceis de digerir, que são oleosos (gordurosos), doces, 
pesados e duros como bisa, iksu, moca, coca, ãrnra, modaka (bolas dc came 
doce), utkãrika (prato doce), etc. devem ser consumidos no começo da refeição; 
alimentos dc qualidades opostas, no final da refeição, e aqueles que são 
predominantemente azedos e salgados, no meio da refeição. [45-46.1 ] 
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sràíT màro li ii 

3TT2PT I 

Duas partes do estômago (metade de sua capacidade) devem ser preenchidas 
com alimentos sólidos, uma parte, com líquidos e a parte restante deve 
permanecer vazia para acomodar o ar, etc. [46.2-47.1] 

Anupãna (bebida pós-prandial) / 47.2-55.1 / 


3tgi7R HITft || «vS || 

qfa 3 1 

|| U<Z II 

$?TRr gt?sro, 3 l 

5TR 3Í*T^T, rá TTra ST qtcl% II II 

çftüt ?jè ^ suã W ^ II II 

À água fria é ideal como anupãna (bebida pós-prandial) após refeições 
compostas ou preparadas com yava (cevada) e godhüma (trigo) ou após o 
consumo de dadhi (iogurte e coalhadas), vinho, venenos e mel. A água morna é 
ideal após alimentos que são duros; mastu (soro de leite), íakra (soro de leite 
diluído) e amlakãnjika (mingau fermentado) são ideais após a ingestão de pratos 
preparados com vegetais, mudga e outros legumes. Sura (cerveja) é benéfica 
para emagrecer as pessoas que estão gordas e água com mel é benéfica para 
engordar as pessoas que estão magras; o caldo da carne é bom para aqueles que 
estão emagrecidos; os vinhos são ideais após refeições com carne e para aqueles 
que possuem capacidade de digestão fraca; o leite é o mais indicado, como um 
néctar, para aqueles que estão debilitados por doenças, medicamentos (e 
terapias), que caminharam longas distâncias, que falaram demais, que se 
envolveram em relações sexuais, que estão em jejum, que se expuseram ao sol e 
outras atividades cansativas, para aqueles que estão emagrecidos, para os idosos 
e para as crianças. [47.2-50| 

fimR goí: ^ I 

HJTTSR, çTrSTSTFTã jj W 
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O anupana ideal possui propriedades opostas às do alimento, mas não são 
incompatíveis com eles. Tal anupana é sempre valioso. [511 

^irvui 

O anupana revigora, proporciona satisfação, ajuda no adequado movimento do 
alimento dentro do corpo e na estabilidade das partes do corpo, no 
amolecimento das massas de alimento endurecidas, na sua liquefação 
(um idifi cação) c na digestão. [52] 

Não é benéfico nas doenças dos órgãos acima dos ombros, na dispnéia, na tosse, 
na lesão no tórax (pulmões), rinite, para aqueles empenhados em cantar e falar e 
que apresentam rouquidão. [53] 

A ingestão de líquidos (água, etc.) deve ser evitada por aqueles que estão super- 
hidratados, que estão sofrendo de poliúria (diabetes), doenças dos olhos e da 
garganta e ferimentos (úlceras). [54.1-54.2] 

çtást li ^ li 

qtcêíT, ^FrcíTI 

'fodas as pessoas (tanto saudáveis como doentes) devem evitar falar (recitar 
orações), caminhar longas distâncias e dormir imediatamente após consumir 
líquidos; devem evitar expor-se ao sol e ao fogo, viajar em veículos e cavalgar 
animais logo após a ingestão de alimentos. 154.2-55.1] 

Ãhãrakãla (horário adequado para as refeições) /55.2-55.4f 
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Os horários ideais para ingerir as refeições são após a eliminação de fezes e 
urina, quando a mente está clara (desprovida de emoções), quando os doshas 
estão se movimentando em suas trajetórias normais (funcionando normalmente), 
quando os arrotos são puros (sem quaisquer odores ou sabores desagradáveis), 
quando a fome está bem manifestada, quando os flatos estão se movimentando 
facilmente para baixo, quando a atividade digestiva está aguçada, quando os 
órgãos sensoriais estão claros (funcionando) e quando o corpo está leve. Os 
alimentos devem ser consumidos observando-se as regras e os procedimentos 
para ingestão de alimentos. Estes são os horários ideais .[55.2-55.4] 



íTTTT II < II 


Assim termina o oitavo capitulo conhecido como “ MãtrãsTlTya Adhyãya (A 
ingestão da quantidade adequada de alimentos)”, da seção Süírasthãna do 
A.slãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati 
Simhagupta. (VIII) 
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CAPÍTULO IX 
^cTífrssqw i 

DRAWADI VIJNANIYA 
(O conhecimento das substâncias) 

3T4TcTt 5*n^qTFn*T5 I 

?PcT ç l 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Dravyãdi vijhãniya (O 
conhecimento da natiueza dos alimentos sólidos)”. Assim disseram Mestre 
Ãtreya e outros gTandes sábios. 

Dravya pradhãnya (importância das substâncias) /I-2/ 

q^lJrTTrTO cTtT ÇTTTJTfaEFT \\ \ W 

rafâtrr^r 11 R u 

Dravya (a substância, ou a massa da substância, para ser mais preciso) é o 
principal (mais importante) dentre os rasas (sabores) e outras (qualidades); 
porque todas (as qualidades) residem nela (na substância). 

Ela (a substância) é pancabhütãtmaka (composta de ou nascida dos cinco 
elementos), cia possui ksmã (prlhvi bhüla) como seu substrato (massa, suporte), 
origina-se de ambu (ap bhüla), agni (tejas bhüla), pavana (vãyu bhüla) e nabhas 
(ãkãsa bhüta), com sua íntima (inseparável) combinação ajudando em sua 
formação e especificidade (de cada substância). Sua identificação ou designação 
baseia-se na preponderância (predominância dos bhütas presentes nela). 11 -2] 
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Os versos acima descrevem a teoria pahcabhüta da filosofia Sãmkhya , adotada 
pelo Ãyurveda. Ela contempla a existência dos panca bhütas (cinco elementos 
primários), a saber, prthvl (Terra), ap (Água), tejas (Fogo), vãyu (Ar) e ãkãsa (Espaço) 
que são süksma (minúsculos, sutis); cada um destes bhütas possui muitos gunãs 
(qualidades) - um visista (um guna especial) e outros sãmãnya (outros gunãs gerais); 
mesmo estas qualidades gerais também são de certa forma específicas. Gandha (o 
odor) é o visista guna (qualidade especial) de prthvl bhüta (elemento terra), enquanto 
guru (peso), khara (aspereza), kathina (rigidez), etc. são seus outros gunãs; rasa (o 
sabor), rüpa (a aparência, a forma), sparsa (o tato) e sabda (o som) são as qualidades 
específicas dos outros quatro bhütas , respectivamente, associadas às muitas outras 
qualidades gerais que serão enumeradas nos versos seguintes. 

Estes bhütas (elementos) não permanecem separados em sua forma süksma 
(minúscula, sutil), mas associam-se rapidamente em uma combinação inseparável 
(samavãya), tornam-se sthüla (adquirem uma forma macroscópica, bruta, grosseira) e 
dão origem à formação e todas as substâncias deste universo. Portanto, todo o universo 
è pancabháutico (composto de cinco elementos, sendo então designado prapanca). A 
proporção ou quantidade de cada bhüta nesta combinação varia e justifica a existência 
de miríades de substâncias neste universo, umas diferentes das outras. Com esta 
variação na quantidade dos cinco bhütas (elementos), aquele que for predominante ou 
preponderante em qualquer substância dá seu nome àquela substância. Se prthvl bhüta 
(elemento terra) for predominante sobre os outros quatro em uma determinada 
combinação, então a substância assim formada será denominada pãrthiva ; se ap bhüta 
(elemento água) for maior, a substância resultante será conhecida como apya; se tejas 
bhüta (elemento fogo) for maior, ela será denominada taijasa (ãgneya)\ se vãyu bhüta 
(elemento ar) for predominante, a substância será vãyaviya e se ãkãsa bhüta (elemento 
espaço) for predominante, ela será ãkãsiya (nãbhasa). Portanto, todas as substâncias 
do universo são classificadas em cinco espécies. As qualidades (propriedades) e 
funções de cada variedade serão descritas nos próximos versos. 

Portanto, não existe substância que possua apenas um rasa (sabor) por causa da 
combinação dos bhütas (elementos). Por esta razão (por causa da presença de muitos 
sabores em cada substância) as doenças também não são produzidas apenas por um 
único dosha (pois todas as substâncias consumidas por uma pessoa podem aumentar 
mais de um dosha ao mesmo tempo). 

Rasa e A nurasa (sabores primário e secundário) /3-5. II 

dnRcTsr sutrí ii ^ li 

3T5S(t KtSgTO: I 
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Dentre eles (os sabores presentes em uma substância), aqueles que são 
(claramente) manifestados (percebidos ou reconhecidos) são conhecidos como 
rasa (sabor principal ou primário) e os demais, que não se manifestam 
claramente ou que são deduzidos (reconhecidos) no final, são conhecidos como 
anurasa (sabores secundários). |3-4.1] 

Rasa (o sabor) é um guna (qualidade) importante em cada substância e o 
Àyurveda dá muita importância a este aspecto. Os sabores estão presentes em todas as 
substâncias e entre eles, o sabor que predomina é considerado o sabor primário e os 
demais são secundários, com base na regra da “classificação por predominância", todas 
as substâncias do universo são classificadas em seis tipos, baseando-se nos sabores. 
Este assunto está descrito no próximo capítulo. 

II « H 

Guru (peso) e outros gunas (qualidades) presentes nas prthvivyãdi dravyãs 
(substâncias com predominância de prthvi e outro bhütá) residem nos rasas 
(sabores destas substâncias); eles (os gunas) estão relacionados aos sabores por 
causa da íntima coexistência. [4.2-5.1] 

Guru e os outros gunas (qualidades) já foram explicados no primeiro capítulo 
(verso 18). Nos textos do Àyurveda estas qualidades estão relacionadas com o sabor e 
esta atribuição è apenas categórica; estritamente falando, os gunas (qualidades) 
pertencem, na realidade, aos bhütas (elementos) presentes na substância, pois ambos, 
as qualidades e os sabores, estão intimamente presentes na mesma substância e, uma 
vez que os sabores são facilmente reconhecidos, as qualidades são categoricamente 
atribuídas aos sabores. 

Pãrthiva dravya laksana (qualidades das substâncias pãrthiva) [5.2-6.1/ 

*T=t II ^ II 

A substância que possui qualidades tais como guru (peso), slhüla (maciço) e 
sthira (estável) com predomínio de gandha (odor) é pãrlhiva (terra); estas 
qualidades proporcionam peso, estabilidade, compactação e crescimento. [5.2- 
6 . 1 ] 
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Ãpya dravya luksana (qualidades das substâncias apya) 16.2-7.1J 

II ^ II 

arr^r l 

A substância que possui qualidades como drava (liquidez), sita (frio), guru 
(peso), snigdha (oleosidade, umidade, untuosidade), manda (embotamento) e 
sãndra (densidade, grossura) com predominância de rasa (sabor) é ãpya ; estas 
qualidades conferem lubrificação (umidade), secreção (umidificação, produção), 
kleda (umidificaçâo), saciedade (contentamento, satisfação) e coesão (adesão). 
[6.2-7.1] 

Ãgneya dravya laksana (qualidades das substâncias ãgneya) 17.2- 8.1/ 

^ li 

A substância que possui qualidades como rüksa (seco), tiksna (penetrante, 
picante), usna (quente), visada (sem viscosidade) e süksma (minúsculo) com 
predominância de rüpa (aparência, visão, forma) é ãgneya (quente); isto faz com 
que a substância cause sensação de queimação, brilho, expressão de cor e 
promova a digestão (processo de transformação, putrefação, etc.) [7.2-8.1J 

Vãyavlya dravya laksana (qualidades das substâncias vãyavlya) 18.2-9.1 / 

II C II 

A substância vãyavlya possui qualidades como rüksa (seca, áspera), visada (sem 
viscosidade), laghu (luminosidade) e predominância de sparsa (sensação tátil, 
tato). Estas qualidades produzem secura, leveza, transparência, movimento 
(diferentes tipos de atividades) e exaustão. [8.2-9.1j 

Nãbhasa dravya laksana (qualidades das substâncias nãbhasa) /9.2-10.1J 
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A substância nãhhasa (ãkãsiya) possui qualidades tais como süksma (reduzida, 
minúscula), visada (transparência, clareza), laghu (leveza) e predominância no 
sabda (som, audição); estas qualidades geram cavidades (ocos, vazios) e leveza 
(falta de peso). [9.2-10.1 j 

Não existe nada que não seja medicinal [10-12.1/ 

Não existe nada neste universo que não tenha fins medicinais, que não possa ser 
utilizado para muitos propósitos e de muitas maneiras. [10] 

W>nflT ^ II U U 

As substâncias que possuem predominância de ãgni e pavana (vãyu) bhülas 
apresentam, geralmente, a propriedade de se movimentarem para cima (de 
produzir movimento ascendente) e aqueles que possuem predominância de 
bhümi (prthvi) e loya (ap) bhülas apresentam, geralmente, a propriedade de se 
movimentarem para baixo (de produzir movimento descendente). [11] 

Esta foi a descrição de dravya (substância), a classificação dos rasas (sabores) 
será descrita posteriormente (no próximo capítulo). [12.1] 

VXrya (potência) [12.2-18. // 

3*5 li ^ II 

Algumas autoridades afirmam que guni, snigdha, hima (sita), mrdu , laghu, 
rüksa, usna e tiksna são os oitos viryãs (potências). 112.2-13.1] 

=!T^r3T^ #3 rTr* *TT felT II ^ II 
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Charaka afirma que vírya ó a propriedade através da qual a ação torna-se 
possível; nenhuma ação é possível sem vírya e todas as ações são efetuadas 
apenas pelo vírya. | 13.2-14.1] 

g^c^TS[§5l?TfaiT^ÍTi || ^ || 

Aqueles que designam gu.ru, ete. (as oitos qualidades mencionadas acima) como 
vlryãs, fazem-no por implicação direta (após observar o efeito destas 
qualidades) porque, dentre todas as qualidades, estas (oito) são as principais, seu 
efeito é muito intenso, são importantes na rotina diária (largamentc utilizadas) e 
aplicáveis à maioria das substâncias que são consideradas primárias (nos 
procedimentos científicos). [ 14.2-15] 

Rasas (os sabores) e outras (qualidades além das oito citadas) apesar de serem 
considerados (como vlryãs) não são (assim) denominados porque são opostos 
(às quatro razões mencionadas no verso anterior). Portanto, apenas guru e as 
outras (oito qualidades) são vlryãs. [ 16] 

ÇÍtcT fksigrò STH ST 1 

7TTfTFH5HH 11 $VS II 

õ^rFtSqTf ^TTrf^cj JTTÍàifimH STTgféHl ' 


Outras (autoridades) consideram apenas os dois (gimas), usna (calor) e sita 
(frio), como vlryãs, porque apesar das substâncias serem de muitas espécies e 
qualidades, apenas agni (lajas) e soma (ap) são verdadeiramente fortes 
(poderosos), assim como Vyakta (manifestação) e Avyakta (não manifestação) 
são para este universo e ambos não podem ser sobrepujados (dominados, 
depreciados). [17-18.11 

A semelhança entre vyakta e avyakta e o universo, neste verso, também aponta 
para outra doutrina da filosofia Sãmkhya a qual estabelece que, no início (antes da 
evolução do universo), existia apenas um princípio e era Avyakta (não manifestação). A 
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partir daí, desenvolveram-se muitos princípios que se tornaram Vyakta (manifestados na 
forma). Assim, afirma-se categoricamente que Avyakta (não manifestação) e Vyakta 
(manifestação, que evolui formando todas as diferentes substâncias) são os dois 
importantes princípios que não podem ser sobrepujados. 

Ações dos VTryãs [ 18.2-19J 

tTZm II ?<£ II 

STTT XÍ cíTeT^m: I 

II II 

Usna vJrya (potência quente) produz vertigem, sede, exaustão (sem qualquer 
trabalho), perspiraçâo, sensação de queimação, rápido cozimento (transformação 
rápida) c alívio de vãla e kapha. Sisira ou sita vJrya (potência fria), por outro 
lado, causa hlãdana (produção), jlvana (modos de vida, atividades da vida), 
bloqueio (redução, restrição) e purificação (remoção das anormalidades) de 
rakla (sangue) e pitta. [ 18.2-19] 

Vipãka (sabor após a digestão) [20-22. // 

^Trar qfttfrrorò ram n u 

A alteração dos sabores (das substâncias) que ocorre no final da digestão em 
virtude da associação (do contato com e pela ação de) jatharãgni (fogo do 
estômago, ou seja, o suco digestivo do trato alimentar) é chamado vipãka. [20] 

iram- stptcp n n 

Os sabores svãdu (doce) e palu (salgado) tornam-se madhura (doce) após a 
digestão; o sabor azedo permanece azedo; o vipãka dos sabores tikta (amargo), 
üsana (picante) e kasãya (adstringente) será, geralmente, kaíu (picante). [21] 

Os efeitos (das ações) dos sabores (que são sentidos na boca) e do vipãka rasa 
(sabores que se manifestam no final da digestão) serão os mesmos ou 
semelhantes. |22.1] 
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Karma vidhana (mecanismo de ação das substâncias) / 22.2-25/ 

^ STITOJII W || 

AJgumas substâncias produzem efeitos benéficos ou prejudiciais em decorrência 
de seu rasa (sabor), algumas por causa de seu vipãka (sabor após a digestão), 
outras como efeito de seu guna (qualidades), outras por causa de seu vJrya c 
algumas ainda em decorrência de seu prahhãva (ação especial). [22.2-23.1 j 

vczrgàl II II 

fc sfatò li ^ li 


Aquela característica presente na substância, que se manifesta de forma 
poderosa dentre elas (rasa, vipãka, guna, vJrya e prahhãva), encobre (reduz, 
inativa, deprime ou mesmo negativa) as outras, torna-se a causa da ação 
(daquela substância). No caso da combinação de duas qualidades opostas, a que 
se manifesta com mais força dominará a fraca. [23.2-24] 

7RT sftr sn7T3^T^t<rr?Rr I 

li v* li 

Quando apresentarem a mesma força, o vipãka domina o rasa. Eles (vipãka e 
rasa) dominam o virya; e o prahhãva domina todos eles (rasa, vipãka e vJrya). 
Este é o padrão da força natural. [25] 

Prabhãva (efeito especial) [26-27.1/ 

TRtf^RTf ^ fêrftré cri rroicrsi^ i 

li ll 

A ação especial (de uma substância), quando o rasa e as demais (características 
presentes nela) possuem a mesma força, é considerada como originada do 
prahhãva. Por exemplo, apesar de danli. (Croton tiglium) ser idêntica a cilraka 
(Plumbago zcylanica) quanto ao rasa (sabor), etc., danli c purgativo (e cilraka 
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não apresenta este efeito); da mesma forma, madhuka (Glycyrrhiza glabra) e 
mrdvika (Vitis vinifera): mrdvika tem efeito purgativo (mas madhuka não); 
ghrla (ghee, óleo de manteiga) e kslra (leite) quanto à capacidade de estimular a 
digestão {ghrta estimula a digestão, enquanto kslra não o faz). [26-27.11 

Vicitra pratyayãrdhu dravya (substâncias extraordinárias) f27.2-28 / 

ITr^n: *m: stfícT IRC* II 


Assim, foi descrito o modo de ação geral (comum) das substâncias e outras 
(qualidades das mesmas). Novamente, há uma categoria especial (de 
substâncias) conhecidas como vicitra pratyayãrdha (originadas de uma 
combinação peculiar de fatores causais, ou seja, de pahcabhülas) como por 
exemplo: tanto godhüma (trigo) como yava (cevada) possuem svãdu e guru 
(qualidades doces e pesadas), mas godhüma (trigo) alivia vãta enquanto yava 
(cevada) agrava (aumenta) vãta ; o peixe é quente (na potência) enquanto o leite 
é frio (na potência), apesar de ambos serem doces e pesados; a carne de leão, 
apesar de doce no sabor, torna-se katu (no vipãka), enquanto a carne de porco 
não o faz (não se toma picante após a digestão). |27.2-28] 

4TTT II ^ II 

Assim termina o nono capítulo conhecido como íl J)ravyãdi vijhãríiya (O 
conhecimento das substâncias)”, da seção Sütraslhãna do Astãhgahrdaya 
samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapali Simhagupta. 
(IX) 
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CAPITULO X 

^r>ss?tpt: i 

RASABHEDIYA 
(Classificação dos sabores) 


Devemos expor agora o capítulo denominado “ Rasabhediya (A classificação dos 
sabores)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Rasotpatti (formação dos sabores) /// 

II l II 

Madhura c outros rasas (sabores) são formados pela predominância de dois 
bhütas (elementos primários), respectivamente, da seguinte maneira: 


Ksma (príhvJ) 

I ambu (ap) 

Madhura (doce) 

Agni (lejas) + 

ksmã (prlhvl) 

Amla (azedo) 

Arnbu (ap) i agni (lejas) 

Lavana (salgado) 

Kha (ãkãsa) 

anila (vãyu) 

Tilda (amargo) 

Agni (tejus) i 

anila (vãyu) 

Katu (picante) 

Go (prthvl) i 

anila (vãyu) 

Kasãya (adstringente) 
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Rasa laksana (características dos sabores) / 2-6J 


sn^nmisít II ^ ’’ 

ísro: 

Dentre eles (os rasas), svãdu (o sabor madhurd) é compreendido por sua 
aderência quando a substância entra em contato com a parte interna da boca, 
proporcionando uma sensação de contentamento (prazer) para o corpo e 
conforto para os órgãos sensoriais. É apreciado por formigas, etc. [2] 

5^i 
n \ li 

Amla (o sabor azedo) toma a boca aguada, causa arrepios e latejamento dos 
dentes e leva a pessoa a fechar os olhos e as sobrancelhas. [3] 

Lavaria (o sabor salgado) causa mais umidade na boca (aumenta a salivação) e 
sensação dc queimação nas bochechas c na garganta. [4.1] 

THtfií rÈTÇT^Jc*TT*?T Srfàf f?cT =51 I) « II 

Tikla (o sabor amargo) limpa a boca e destrói os órgãos do paladar (torna a 
percepção de outros sabores impossível). [4.2] 

xk^xk i 

^ li ^ li 

Kalu (o sabor picante) estimula (excita) a extremidade da língua, causa irritação, 
induz à saída de secreções dos olhos, nariz e boca c causa sensação dc 
queimação nas bochechas.[5] 

Kasãya (o sabor adstringente) inativa a língua (reduz a capacidade de perceber o 
sabor) e causa obstrução da passagem da garganta. [6.1] 
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^hrtíttet ef^Rtí D ^ n 

Estes são os aspectos característicos dos sabores, agora suas ações (serão 
descritas). [6.2] 

Rasa karma (ações dos sabores) 17-22.1/ 

• Madhura rasa karma (ações do sabor doce) [7-9] 

qTÕSf TT^cT^iTTnTquT%frfh[á\^r^ITT^ || vs \\ 

srÇTícft Í^ht: ^F u ^í : | 

3Ti3 r 4t hPr: fèrrcr: fq^R^fiNFTf: I! <r n 
§^j?gqq\Tíq írç: *t^r; i 

li ^ ii 

Madhura (o sabor doce), ingerido habitualmente desde o nascimento, produz 
maior vigor nos dhãtus (tecidos), é muito valioso para as crianças, para os 
idosos, para aqueles que estão acometidos por úlceras e emagrecidos, é benéfico 
para a coloração (compleição), para os cabelos, os órgãos dos sentidos e para o 
ojas (essência dos tecidos); produz corpulência, é benéfico para a garganta, 
aumenta a secreção de leite materno, une partes quebradas (fratma de ossos, 
etc.), não é fácil de digerir, prolonga a vida, dá auxílio às atividades vitais; o 
sabor doce é oleoso, alivia pítia, vãla e visa (veneno). Com o uso excessivo, 
produz doenças causadas pela gordura e por slesman (kapha), obesidade, 
dispepsia, inconsciência, diabetes, aumento das glândulas da região do pescoço, 
etc., tumores malignos (câncer) e outras patologias. [7-9] 

• Amla rasa karma (ações do sabor azedo) [10-12.1] 

incite! sítw?t: «55: liloll 

qjTtfir qraPqrnsi 1 

fofa* II Ull 
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Amla (o sabor azedo) estimula o agni (atividade digestiva), é oleoso, benéfico 
para o coração, digestivo, aperiente, possui potência quente, é frio ao tato 
(refrescante cm aplicações externas, alivia sensação de queimação) produz 
saciedade (conforto), causa umidiflcação, é fácil de digerir, causa agravação 
(aumento) de kapha, pitta e asrk (sangue) e faz com que o vãla inativo 
movimente-se para baixo. Usado em excesso, causa frouxidão (flacidez) do 
corpo, perda do vigor, cegueira, vertigem, prurido (irritação), palidez 
(descoloração amarelo-esbranquiçada, como na anemia), visarpa (herpes), 
edemas, visphola (erupções pequenas), sede e febres. [10-12.1] 

• Lavaria rasa karma (ações do sabor salgado) [12.2-14.1] 

^ar: IIM 

Lavaria (o sabor salgado) remove a rigidez, elimina as obstmções (dos canais e 
poros), aumenta a atividade digestiva, lubrifica, causa sudorese, penetra (nos 
tecidos), aumenta o paladar, causa lacerações e desfaz (tecidos, crescimentos 
novos, abscessos, etc.) 

Utilizado em excesso, causa aumento de asrk (sangue) e pavana (vãla), causa 
calvície, branqueamento dos cabelos, rugas na pele, sede, hanseníase (c outras 
doenças de pele), envenenamento (efeito semelhante ao do envenenamento), 
visarpa (herpes) e diminuição do vigor (do corpo). [12.2-14.1] 

• Tikta rasa karma (ações do sabor amargo) [14.2-16] 

w. WWW 

Tikta (o sabor amargo) por si só não é agradável, cura anorexia, vermes 
(bactérias, parasitas, etc.), sede, envenenamento, hanseníase (e outras doenças 
da pele), perda da consciência, febre, náuseas, sensações de queimação, alivia 
pitta c kapha , seca a umidade (água), a gordura, a gordura muscular, a medula 
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óssea, as fezes e a urina; é fácil de digerir, aumenta a inteligência, possui 
potência fria, é secativo (produz secura), limpa o leite materno e a garganta 
Usado em excesso, causa dcpleção dos dhãtus (tecidos) e doenças causadas por 
vãla. 114.2-161 

• Katu rasa karma (ações do sabor picante) [17-19] 

qè^qsTtann |R\sn 

qfafri qiqq) ^sq: ?ítqaT: | 

feqra rq^nftfq ^qjTqf: |i?<sn 

r^tiíf gifiq^Sjq^ I 

íT^TqTfT^f %VÍ sq^H^ll 

Katu (o sabor picante) cura doenças da garganta, erupções alérgicas, hanscníase 
(e outras doenças da pele), alasaka (um tipo de indigestão), inchaços (edemas), 
reduz a inflamação das úlceras, seca a oleosidade (untuosidade), a gordura e a 
umidade (água); aumenta a fome, é digestivo, aumenta o paladar, é sodhana 
(elimina os doshas ), seca (a umidade do) alimento, desfaz massas duras, dilata 
(expande) os canais e alivia o kapha (aumentado). 

O uso excessivo causa sede, depleção de sukra (elemento reprodutivo, esperma) 
e do vigor, causa desmaios (perda da consciência), contraturas, tremores e dor 
na cintura, nas costas, etc. [17-19] 

• Kasãya rasa karma (ações do sabor adstringente) [20-22.1] 

«Fqiq*. fq^q^x I 

qfèqt sfar: gf qqqt p qgftq ^ HRoll 

çítfeq: STUrt IRIH 

Kasãya (o sabor adstringente) alivia pitla e kapha (aumentados) e não é fácil de 
digerir; limpa o sangue, causa compressão c cura as úlceras (ferimentos), é frio 
na potência, seca a umidade e a gordura, impede o cozimento (digestão) do 
alimento não digerido, absorve a água (causando constipação), seca (causa 
secura) e limpa a pele excessivamente. 
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Usado em excesso, causa estagnação do alimento sem que ele sofra digestão, 
causa flatulência, dor (na região) do coração, sede, emagrecimento, perda da 
virilidade, obstrução dos canais e constipação. [20-22.1 ] 

Madlmra gana (grupo das substâncias doces) 122.2-25.1J 

mil 

srcren qf*^ sftqqraqt IR^II 

íwt 

*í% IRBII 

TTOTí I 

Ghrta (ghee, óleo de manteiga), hcma (ouro), guda (açúcar mascavado indiano), 
aksoda, moca , coca, parüsaka, abhiru, vira, panasa, rajãdana , os três ba lãs, o 
dois medas, os quatro pamies, JTvaníJ, jivaka, rsabhaka, madhuka, madhüka , 
bimbJ, vidãrl, os dois srãvani, ksirasuklã, lugãksiri, os dois ksirinl , kãsman, os 
dois sahã, ksira, iksu, goksura, ksaudra, drãksã, etc. formam o grupo das 
substâncias doces. [22.2-25.1] 

A mia gana (grupo das substâncias azedas) / 25.2-26j 

5[TÍ^IÍ i 


Dhãtriphala, amlikã, mãtulunga, amlavelasa, dadima, rajala (prata), takra, 
cukra, pãtevala, dadhi, ãmra, ãmrãlaka, bhavyã, kapiüha, karamardaka, etc. 
formam o grupo das substâncias azedas. [25.2-26] 

Lavana gana (grupo das substâncias salgadas) J27f 

5^Tivs q I 

ífrrá qt^^T çft^T 31TT5J «53^ *TO5 IR^II 

Varam (saindhava), sauvarcala, krsna, bida, sãmudra, audbhida, romaka, 
pãmsuja (todas estas substâncias são sais ou lavanas), sisa (chumbo) c ksãra 
(álcalis) formam o grupo das substâncias salgadas. |27] 
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Tikía gana (grupo das substâncias amargas) / 28-30.1/ 

sn*r?cft i 

IRdll 

^T3Tqmi5Íq;f^TÍt?7f^t^^ra^^ IR^II 

<T2PT5é *T5srnaft RrerTõsufàfaqT i 

Vatoti , trãyanli, vã/aka, usira, candana, hhünimba, nimba, kalukã, tagara, 
aguru, vaísaka, naktamãla, as duas rajani (rajanl e rajamdvaya), muslã, mürvã, 
ãlarüsaka, pãthã, apõmãrga, kãmsya (bronze), ayas (ferro), gudüci, 
dhanvayãsaka, mahat pancamüla, as duas vyãghri (brhafí e kanlakãn), visãlã, 
ativisã, vacã, etc. estas plantas c minerais formam o grupo das substâncias 
amargas. 128-30.1] 

Katu gana (grupo das substâncias picantes) f 30.2-31 . // 

n^oli 

ÇpCcTqiT: ÍtItT I 

Hingu, marica, krmijit, pancakola , vegetais folhosos tais como kutherakn e 
outras (kuthera, sigru, surasã, sumukha, etc., mencionadas no verso 106 do 
capítulo VI, já descrito), pitta (bile), müira (urina), ãruskara , etc. formam o 
grupo das substâncias picantes. [30.2-31.1] 

Kasãya varga (gana) (grupo das substâncias adstringentes) /31.2-32/ 

cTi?: q «msqí forfa: U\ty\ 

qtó ^íq<>Í *sT3£Ç ^IRRII 

O grupo das substâncias adstringentes consiste de pafhyã, aksa, sirlsa, khadira, 
madhu (mel), kadamha, udumbara, muklã (pérolas), pravãla (coral), anjana 
(antimônio), gairika (argila vermelha), bãlakapiltha, kharjüra, bisa, padma, 
ulpala , etc. |31.2-32] 
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Propriedades gerais dos sabores e das exceções /33-39. // 


^t^ir^crmr 5TT^imT^ imii 
rn^t3íõ5 farlSTíR ^TflíTTOcTOT^ I 
stqsq ríqif m'T23^pjsm^ ll^il 

FcTts ^ srisràtasrn I 

'qr^jjcTTqfr^qr gníi^ro^Rf: iivmi 
qjqrq snqçT; site izrttá fèRT l 


Em geral, as substâncias de sabor doce causam aumento de kapha , com exceção 
do arroz sãli envelhecido (por mais de um ano) e yava, mudga, godhüma, 
ksaudra (mel), sUã (açúcar) e a carne de animais que vivem nos desertos. 

Em geral, substâncias de sabor azedo causam aumento de pilla, com exceção de 
dãdirna e ãmalaka. 

Em geral, as substâncias salgadas são prejudiciais para os olhos (visão), com 
exceção dc saindhava. 

Em geral, substâncias amargas e picantes não são afrodisíacas e aumentam vãla , 
com exceção de amrla, patoli, sunthi, krsna e rasona. 

As substâncias adstringentes, geralmente, são frias (na potência) e obstrutivas, 
com exceção dc abhayã. [33-35.11 


EftqafltuTT TOtrTCqt 11VÜI 

q^qr^írgn: reror. |- ' 

q^P íítRfdímg JT^: q?3T ^: ll^ll 

qj^cT^qiTT^TT^fq sr 1 

Katu (picante), amla (azedo), lavana (salgado) são usna virya (quentes na 
potência), sendo um mais que o outro e assim sucessivamente; da mesma forma, 
tikla (amargo), kasãya (adstringente) e madhura (doce) são sTla vTrya (frios na 
potência), sendo um mais frio que o outro, sucessivamente. 

Tikla (amargo), katu (picante) c kasãya (adstringente) são secos e causam 
constipação (um mais que o outro c assim sucessivamente). Palu (salgado), 
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amla (azedo) e tnadhura (doce) são oleosos e ajudam na eliminação das fezes, 
urina e flatos (um mais que o outro e assim sucessivamente). 

Patu (salgado), kasãya (adstringente) e madhura (doce) são pesados (não são 
fáceis de digerir, um mais que o outro e assim sucessivamente), enquanto amla 
(azedo), katu (picante) e likta (amargo) são leves (fáceis de digerir, o primeiro 
mais que o segundo e assim sucessivamente). [35.2-39.1] 

Rasa samyoga samkhya (número de combinação de sabores), / 3 9.2^14 f 

stàftTP 3 mfefT ll^ll 

As combinações de sabores serão cinquenta e sete, mas a soma real será dc 
sessenta e três, com base em seu uso (na rotina diária dc seleção de drogas, no 
planejamento das terapias, etc.), e serão explicadas amplamente como segue: 
[39.2-40.1] 

rçksrsítoreTra; ^tt feq? u«oii 

fW% 

mg àcfà i 

ssqrrqi qf^TT. 

Eliminando ura rasa em cada combinação, o número de combinações de dois 
rasas será 15. Na combinação de três rasas serão 10 as combinações com svãdu 
(doce), 6 com amla (azedo), 3 com lavana (salgado) e I com likla (amargo), 
totalizando 20 combinações. Na combinação de quatro rasas serão 10 
combinações com svãdu (doce), 4 com amla (azedo) e 1 com lavana (salgado), 
totalizando 15 combinações. Nas combinações de cinco rasas serão 5 com svãdu 
(doce) e 1 com amla (azedo) totalizando 6 combinações. Na combinação dc 
todos os seis rasas será 1 combinação e cada rasa individualmente totalizarão 6 
combinações, sendo que a soma de todas será de 63. [40.2-42] 

jJíTretíSt tr^ nsrerrçísra frrcfg: nuxil 

(Resumindo,) a combinação dc cinco rasas é 6; dos seis rasas individualmente c 
6 ; a combinação de dois e de quatro é de 15 cada um; de três é 20 e de todos os 
seis sabores juntos é I, totalizando 63 combinações. [43] 
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Para um compreensão mais clara, as combinações foram explicadas por 
Arunadatta, em seu comentário, da forma como foi reproduzida a seguir: 

I. Combinação de dois sabores: 

1. madhura (doce) + amla (azedo) 

2. madhura (doce) + tikta (amargo) 

3. madhura (doce) + kasãya (adstringente)) 

4. madhura (doce) + lavana (salgado) 

5. madhura (doce) + katu (picante) 

6. amla (azedo) + lavana (salgado) 

7. amla (azedo) + tikta (amargo) 

8. amla (azedo) + katu (picante) 

9. amla (azedo) + kasãya (adstringente) 

10. lavana (salgado) + tikta (amargo) 

11. lavana (salgado) + katu (picante) 

12. lavana (salgado) + kasãya (adstringente) 

13. tikta (amargo) + katu (picante) 

14. tikta (amargo) + kasãya (adstringente) 

15. katu (picante) + kasãya (adstringente) 

II. Combinação de três sabores: 

1. madhura + amla + lavana 

2. madhura + amla + tikta 

3. madhura + amla + katu 

4. madhura + amla + kasãya 

5. madhura + lavana + tikta 

6. madhura + lavana + katu 

7. madhura + lavana + kasãya 

8. madhura + tikta + katu 

9. madhura + tikta + kasãya 

10. madhura + katu + kasãya 

11. amla + lavana + tikta 

12. amla + lavana + katu 

13. amla + lavana + kasãya 

14. amla + tikta + katu 

15. amla + tikta + kasãya 

16. amla + katu + kasãya 

17. lavana + tikta + katu 

18. lavana + tikta + kasãya 

19. lavana + katu + kasãya 

20. tikta + katu + kasãya 

III. Combinação de quatro sabores: 
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1. madhura + amla + lavana + tikta 

2. madhura + amla + lavana + katu 

3. madhura + amla + lavana + kasãya 

4. madhura + amla + tikta + katu 

5. madhura + amla + tikta + kasãya 

6. madhura + amla + katu + kasãya 

7. madhura + lavana + tikta + katu 

8. madhura + lavana + tikta + kasãya 

9. madhura + lavana + katu + kasãya 

10. madhura + tikta + katu + kasãya 

11. amla + lavana + tikta + katu 

12. amla + lavana + tikta + kasãya 

13. amla + lavana + katu + kasãya 

14. amla + tikta + katu + kasãya 

15. lavana + tikta + katu + kasãya 

IV. Combinação de cinco sabores: 

1. amla + lavana +tikta + katu + kasãya 

2. madhura + lavana + tikta + katu + kasãya 

3. madhura + amla + tikta + katu + kasãya 

4. madhura + amla + lavana + katu + kasãya 

5. madhura + amla + lavana + tikta + kasãya 

6. madhura + amla + lavana + tikta + katu 

V. Combinação de seis sabores: 

1. madhura + amla + lavana + katu + tikta + kasãya 

VI. Cada sabor separadamente: 

1. madhura 

2. amla 

3. lavana 

4. katu 

5. tikta 

6. kasãya 

Totalizando os grupos: 15 + 20 + 15 + 6 + 1 + 6 = 63 

ÇlWTfaT TTOT^T STRcftcTT IIWIl 

Listes rasas e anurasas (sabores secundários) combinados proporcional mente 
(de forma predominante, moderada e inferior) tomam-se inumeráveis. Eles 
devem ser selecionados e utilizados após adequada consideração das condições 
dos doshas e das drogas (e terapias). [44] 
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^çnft^^TPTí n?o|| 

Assim termina o décimo capítulo conhecido como “Rosabhadfya (A 
classificação dos sabores)”, da seção Sütrasthãna do Astãngahrdaya samhitã, 
composto por Srirnad Vãgbhata, filho dc Sn Vcudyapali Simhagupta. (X) 
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CAPÍTULO XI 

qTO9TtSEqT*T: t 

DOSHADI VIJNANIYA ADHYAYA 
(O conhecimento dos D oshas, etc.) 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Doshãdi vijnãmya adhyãya (O 
conhecimento dos Doshas )”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Dehasya mülam (constituintes principais do corpo) fl. lf 

Os doshas, dhãlus (tecidos) e os malas (resíduos) são sempre as raízes (causas, 
constituintes principais) do corpo (no decorrer de todo o tempo de vida). [1.1] 

Os doshas são de dois tipos: a) Sãnra (somáticos), a saber, vãta, pitta e kapha: e 
b) Mãnasa (psíquicos), a saber, rajas e tamas. 

Os dhãtus (tecidos) são sete, a saber, rasa (plasma), rakta (sangue), mãmsa 
(músculos), medas (gordura), asthi (osso), majja (medula óssea) e sukra (0 sêmen nos 
homens e seu equivalente ãrtava ou óvulo nas mulheres). O/as, a essência dos dhãtus , 
é considerado 0 oitavo dhãtu. Além disso, existem alguns upadhãtus (tecidos 
secundários), como lasikã (tecido linfático), stanya (tecido mamário), kandarã (tendões), 
sirã dhamanls (veias e artérias), vasã (gordura muscular), tvak (pele), snãyu (nervos), 
tarunãsthi (tecido cartilaginoso), etc. Os malas (produtos residuais) são purlsa (fezes), 
mütra (urina), sveda (suor), khamala (ou dhãtu mala, produtos residuais dos tecidos), 
excreções dos olhos, do nariz, dos ouvidos, dos pequenos e grandes canais, etc., kesa- 
roma (os cabelos da cabeça e do corpo), nakha (unhas), etc. 
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Todos estes elementos estão presentes no corpo humano, sempre, durante sua 
vida inteira. Enquanto estiverem em seu estado normal (quanto à quantidade, 
qualidades e funções) eles mantém a saúde da pessoa e quando anormais, eles se 
tornam causas das doenças. Isto será descrito neste capitulo e também no próximo. 

Prãkrta dos ha karma (funções dos doshas em estado de normalidade) /1-2-3 J 


# i 

n ? II 

farT qrF^?Ç?n^* H 3 H 

II 3 II 

Cala (vãta), em seu estado normal, protege o corpo dando-lhe entusiasmo 
(ímpeto, desejo), é responsável pela expiração e inspiração, por todas as 
atividades (do corpo, da mente e da fala), pelo início (c também pela execução) 
das necessidades (de defecar, urinar, etc.), pela manutenção dos dhãtus (tecidos) 
em um estado de normalidade e um adequado funcionamento dos órgãos 
sensoriais. 

Pitta, cm seu estado normal, cuida da digestão, da manutenção da temperatura 
corporal, é responsável pela visão, pela produção da fome, sede, apetite, pela 
compleição, inteligência, coragem, valor e suavidade (flexibilidade) do corpo. 
Slesman (kapha) confere estabilidade, lubrificação, compactação (firmeza) das 
articulações, é responsável pelo autocontrole (capacidade de resistir ou conter as 
emoções, a tensão, etc.) e outras funções. [1.2-3] 

As atividades citadas acima correspondem apenas às funções principais, pois 
eles também respondem por muitas outras ações também. 

Prãkrta dhãtu-mala karma (funções dos dhãtus e malas normais) f4-5J 

*TO}cqT533 «TT^riT árÊ qw II « II 

Nutrir (fornecer nutrição), manter as atividades vitais, envolver (cobrir), 
lubrificar, sustentar, preencher (o interior dos ossos) e produzir o embrião 
estas são as importantes funções dos dhãlus , respectivamente. [4] 
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jptfirçra: 

Manter (o vigor do corpo) é a principal função das fezes; eliminar a umidade 
(água) é função da urina, c reter a umidade é uma função do suor. [5] 

Vrddha dosha karma (funções dos doshas aumentados) [6-7. // 

ii ^ ii 

n \ n 

Vãta, quando aumentado (acima do seu normal), produz emagrecimento, 
alteração da coloração (preta), desejo por coisas quentes, tremores, distensão 
abdominal, constipação, perda do vigor, do sono e das funções sensoriais, fala 
sem significado ou relevância, vertigem e timidez (mau-humor). [6] 

Pilía (aumentado) provoca coloração amarela nas fezes, na urina, nos olhos c na 
pele; excesso de fome e sede, sensação de queimação e pouco sono. [7.1-7.2] 

n * n 

Slesman (aumentado) produz debilidade da atividade digestiva, excessiva 
salivação, preguiça, sensação de peso, coloração branca (das fezes, etc.), frio, 
frouxidão das partes do corpo, dispnéia, tosse c excesso de sono. [7.2-8.1 ] 

Vrddha dhãtu karma (Junções dos dhãtus aumentados) /8.2-12j 

Ti^rrisfq ^ n c n 

II II 
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Rasa (quando aumentado) é semelhante a kupha , (produz os mesmos sintomas 
do kupha aumentado), ao rakla (sangue), pois quando aumentado produz 
visarpa (herpes), doenças do baço, abscessos, hanseníase (e outras doenças de 
pele), vãtãsrk (gota), pittãsra (doença hemorrágica), tumores abdominais, 
upakusa (uma doença dos dentes), kãmalã (icterícia), vyahpa (manchas 
descoloridas sobre a face), perda do agni (atividade digestiva), sammoha 
(coma), coloração vermelha da pele, dos olhos e da urina. 18.2-9] 

Mãmsa (tecido muscular, quando aumentado) leva ao aumento das glândulas 
(tecido linfático), produz tumores malignos (câncer), aumenta as dimensões das 
bochechas, das coxas e do abdome c produz crescimento dos músculos do 
pescoço e de outras partes do corpo. [10.1-10.2] 

iKoii 

Medas (tecido adiposo, quando aumentado) também é semelhante (produz os 
mesmos sintomas) e, alem disso, causa fadiga, aumento do ritmo respiratório 
após pequenos esforços, queda das nádegas, das mamas e do abdome. [10.3- 

111 ] 


Aslhi (tecido ósseo, quando aumentado) causa crescimento excessivo de ossos e 
dentes extras. 111.2] 

TT5TT 

Majjã (medula óssea, quando aumentada) produz sensação de peso nos olhos e 
no corpo, aumento do tamanho das articulações do corpo e causa úlceras que são 
difíceis de curar. [11.2-12.1 ] 

srfcT^mcrr \\\\\\ 

Üukra (sêmen, quando aumentado) produz grande desejo pelas mulheres (desejo 
sexual) e até mesmo cálculos seminais. [12.2] 
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Vrddha mala karma (funções dos malas em estado aumentado) f l3.1-14/ 
ççmsmjnsmràij iftrrf , 

Scikrt (fezes, quando aumentadas) produzem aumento do abdome, ruído de 
gorgolejo e sensação de peso (no abdome). [13.1] 

g n^ii 

Mülra (urina, quando aumentada) produz dor severa na bexiga e sensação de 
que não houve micção logo após haver eliminado (urina). [ 13.2] 



Sveda (suor, quando aumentado) produz excesso de perspiração, odor fétido e 
prurido (irritação). 114.1] 

?TÕ5T^ ||?«|| 

O aumento de dü.sikã (material excretado pelos olhos) e outros produtos 
residuais devem ser determinados por observação de sua quantidade excessiva, 
sensação de peso (nestes locais) c outros sintomas. [14.2] 

Kslna doshãdi karma (funções reduzidas dos doshas, etc.) /15-25/ 

*È$T*ite*ci5aT iilMi 

Os sintomas de vãla , quando este está reduzido, são debilidade do corpo, a 
pessoa fala pouco e faz poucas atividades (físicas), há perda da sensação 
(atenção) e da consciência e manifestam-se todos os sintomas causados por 
aumento de kapha. [15] 

çfcí smuTÍrr: 

A redução de pilla produz enfraquecimento da atividade digestiva, frio e perda 
do brilho (compleição). [16.1] 
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I 

wjttcftrí ^ct; ^«j^ffsrcn uwi 

A redução de kapha causa vertigem, vazio dos órgãos de kapha, tremor no 
coração (palpitação) e frouxidão das articulações. [16.2] 

A redução de rasa produz secura, fadiga, emagrecimento, exaustão (mesmo sem 
exercícios) e incapacidade de tolerar ruídos ou barulho. [17.1] 

A redução de rakla produz desejo por coisas azedas e frias, ocorre perda da 
tensão das veias (e artérias) e secura. [ 17.2] 

A redução de mãmsa causa debilidade dos órgãos sensoriais, diminuição das 
bochechas, das nádegas (etc.) e dores articulares. [18.1] 

âtft ffV is n iRT ii^u 

A redução de medas causa perda da sensação na cintura, esplenomegalia e 
emagrecimento. 118.21 

A redução de asthi causa dores articulares, queda dos dentes, cabelos, unhas, 
etc. (prematuramente). [19.1] 

TFsffà 

A redução de majja produz cavidades (dentro dos ossos), vertigem e visão 
escura (cegueira). [19.2] 

* ll^o II 
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A redução de sukra dá origem ao atraso na ejaculação, ejaculação acompanhada 
de sangramento, dor severa nos testículos e uma sensação de fumaça quente 
saindo da uretra. [20J 

A redução de purisa dá origem ao movimento de ar no interior dos intestinos, 
acompanhado por som de gorgolejo, dirigindo-se para cima e causando 
desconforto grave na região do coração e dos flancos. [21] 

T&S*'Í gWÍR 3T I 

A redução de mülra dá origem à eliminação de urina escassa, disúria, 
descoloração da urina ou a mesma apresenta-se misturada com sangue. 122.11 

A redução de sveda leva à queda de cabelos, rigidez dos cabelos e rachaduras na 
pele. [22.2] 

TTOTTTORT ^JTTWr gõM I 

I IW I 

A redução dos malas ou a quantidade reduzida de malas é difícil dc perceber, 
sua redução deve ser determinada por inferência a partir de sintomas como 
secura, dor em pontadas, vazio e tensão destes locais (de produção e 
eliminação). [23] 


fèrqrfarcr jprRr r ;R«ii 

1% SR ^TRT I 

O aumento ou redução dos doshas e dos demais constituintes pode scr 
determinado pela redução de suas qualidades opostas e aumento das qualidades 
semelhantes, respectivamente. O aumento dos malas pode ser determinado pela 
não-eliminação (para fora do corpo) e sua redução, pelo excesso de eliminação 
[24-25.1] 



ASTANGA HRDAYAM 


207 


Quando o corpo está habituado ao acúmulo dc produtos residuais, sua redução é 
mais problemática do que seu aumento. 125.2] 

Foram descritos os sinais e sintomas patológicos causados pelo aumento e pela 
redução de doshas, dhãtus e malas. Tanto o aumento quanto a redução são 
anormalidades (vaisamya), portanto, os dois termos “vrddhi” e "ksaya n são utilizados 
para denotar apenas anormalidade, na maioria dos contextos. Mas na descrição das 
propriedades de certas fórmulas medicinais, o termo "vriddhi" é utilizado também para 
denotar o crescimento normal dos doshas, dhãtus e malas, o que está incorreto, 
estritamente falando. Os termos apropriados para descrever o aumento e a redução 
normais são “upacaya”e "apacaya", respectivamente. 

Vrddha doshãdi cikitsã (tratamento dos doshas aumentados, etc.) J26-33j 

3Tg:, faxi § I 

f*T4: IR^II 

No asthi (osso) reside vãyu (vãta), em sveda (suor) e rakta (sangue) reside pitla 
e nos demais ( dhãtus e malas) reside slesman (kapha), em íntima relação, como 
o ãsraya (a residência, o continente) e o ãsrayi (o que reside, o conteúdo), 
respcctivamcnte. Os medicamentos ou as terapias que causam aumento e 
redução de um, também causarão aumento e redução no outro, respectivamente, 
exceto no caso de asthi e vãta. [26-27] 

A relação entre vãta e asthi não é apropriadamente compreendida, os estudiosos 
modernos possuem suas próprias interpretações, mas nenhum ponto de vista foi 
considerado satisfatório até agora. 

u^ii 

IR*Jl 
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O aumento (dos doshas, dhãlus c malas) deve-se geralnicntc à tarpana (excesso 
de nutrição), seguido pelo aumento de slesman (kapha), enquanto a redução (dos 
doshas, dhãtus e matas) deve-se à falta de nutrição, seguido pelo aumento de 
vãyu (vã ta). 

Portanto, as doenças originadas do aumento e da redução da residência 
(continente) e do que reside (conteúdo) devem ser tratadas rapidamente 
adotando-se as terapias langhana (terapia que causa emagrecimento do corpo, 
redução da quantidade) e hrmhana (terapia que produz corpulência, aumento na 
quantidade, etc.), respectivamente. 

No caso de vãyu (vã/a), utiliza-se outro meio. Suas doenças são tratadas com as 
mesmas terapias, mas na ordem oposta (no aumento de vãta deve-se adotar a 
terapia hrmhana e na redução de vãta , a terapia langhana). [28-29] 


STTcTR^ u^ll 

iiV*u 

WWt 

Hm particular, as doenças que são causadas pelo aumento de rakta devem ser 
tratadas com sangria e terapias de purgação. As doenças causadas pelo aumento 
de mãmsa são tratadas pelo uso de instrumentos penetrantes (cirurgia), de 
cáusticos alcalinos e pela cauterização com fogo. As doenças causadas pelo 
aumento de medas (gordura) devem ser tratadas por terapias indicadas para o 
tratamento da obesidade, e sua redução deve ser tratada por terapias indicadas 
para tratar o emagrecimento. A redução de asthi deve ser tratada pela terapia 
com enema na qual se utiliza leite, ghee (óleo de manteiga) e (drogas) amargas. 
Aquelas doenças que se originam do aumento de vil (fezes) devem ser tratadas 
por terapias indicadas para a diarréia; aquelas causadas pela redução das fezes, 
devem ser tratadas com vísceras abdominais de carneiro ou cabra, feijões meio 
cozidos no vapor, cevada e duas variedades de mãsa , etc. (como alimento). As 
doenças que se originam do aumento e redução de mütra (urina) devem ser 
tratadas adotando-se métodos indicados para diabetes e disúria, respecti vam ente. 
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Àquelas que se originam da redução de sveda (suor) devem ser tratadas pela 
adoção de exercícios físicos, banhos de óleo, terapia de sudação (diaforéticas) e 
pelo uso de vinho. [30-33] 

Kãyãgni (atividade digestiva) [34-35. // 

*ET*TF$r?ETT STTgg Afeiem I 
^TTõrnlT^fH^f ll^yil 

<£ÍT sng: tjr crfis^ I 

Kãyãgni (fogo digestivo, atividade digestiva) está presente em seu sítio 
apropriado e porções do mesmo também estão presentes nos dhãlus (tecidos). 

Sua redução (na quantidade, qualidades ou funções) e aumento (na quantidade, 
qualidades ou funções) dão origem ao aumento e redução dos dhãlus 
(respectivamente). O dhãtu precedente que está aumentado ou reduzido dá 
origem a um dhãtu sucessor nas mesmas condições. |34-35.11 

Kãyãgni é o termo para o agente fogo que está presente no corpo; seu sítio é o 
kostha (trato alimentar) e por esta razão ele è denominado kosthãgni. Como jathara (o 
estômago) é seu sitio principal ele é denominado jãtharãgni. Como ele responde pela 
importante função de ãhãra-pãka (a digestão dos alimentos) ele é denominado 
pãcakãgni. Ele cozinha o alimento e prepara a matéria nutriente necessária para todos 
os dhãtus ; cada um dos dhãtus possui em seu interior um agente agni ou fogo que é 
considerado uma porção do jãtharãgni, porque possuem funções idênticas. Este agni 
presente no dhãtu (dhãtvagni) cozinha o material nutriente preparado pelo jãtharãgni e 
transforma-o de forma a torná-lo adequado ao dhãtu. Nesta função, o dhãtvagni recebe 
vigor do jãtharãgni e ambos trabalham em sintonia; se o jãtharãgni estiver muito forte ou 
muito fraco, os dhãtvagnis também estarão, respectivamente. Quando está muito forte, o 
agni cozinha demais os materiais do alimento (carboniza-os), tornando disponível pouca 
quantidade de nutrientes ou de não-nutrientes, o que por sua vez leva ao dhãtuksaya 
(redução ou perda dos tecidos). Quando está muito fraco, por outro lado, há falhas no 
cozimento apropriado do material alimentar permitindo que ãma (nutrientes não cozidos) 
se acumulem nos dhãtus levando a um dhãtuvrddhi (aumento anormal dos tecidos), 
como explicado anteriormente. Tanto o vrddhi como o ksaya (dos dhãtus) são anormais 
e dão origem a muitas doenças. 

Rasa dhãtu, o primeiro dhãtu a ser formado a partir do alimento, depois de sua 
digestão, contribui corn uma porção de si mesmo para o dhãtu sucessivo - rakta. Rakta 
contribui com uma porção de si mesmo para o dhãtu que o sucede - mãmsa. Desta 
forma, cada dhãtu precedente ajuda o dhãtu que o sucede. Quando o dhãtu precedente 
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sofre vrddhi ou ksaya, conseqüentemente ao efeito muito fraco ou muito forte do agni , o 
dhãtu que o sucede também sofrerá alterações semelhantes, respectivamente. 

Dustu dos ha karma (Junções dos doshas desequilibrados) (35.2-36J 

sarau IVMI 

arai í, ftrcfa, mjh i 

S^5T S^TSSTR ll^lt 

Os doshas que estão desequilibrados [em decorrência de vrddhi ou ksaya] 
causam desequilíbrio do rasa e de outros dhãlus (tecidos) próximos; ambos 
(doshas e dhãlus), juntos, desequilibram os malas (produtos residuais) que, por 
sua vez, desequilibram os malãyanãs (canais para eliminação de malas) que são: 
dois na região inferior, sete na cabeça e os canais do suor. A partir destes canais 
desequilibrados desenvolvem-se as doenças relacionadas.[35.2-36] 

Os dois canais abaixo são a uretra e o ânus. Os sete canais da cabeça são os 
dois olhos, dois canais auditivos, duas narinas e um canal para a boca; os canais do 
suor estão na pele espalhados por toda a superfície da mesma. 

Ojas (a essência dos dhãtus) 137-45f 

sitsreg ãsrt gsfircTRT ra i 

Iftvsii 

ZTvntr IIVII 

ScÍT ¥TRl Rifa**! I 

Ojas é o sara (a essência) dos dhãlus , que terminam com sukra (tecido 
reprodutivo). Apesar de localizado no hrdaya (coração), ele penetra todo (o 
corpo) e controla (regula) seu funcionamento. É viscoso (untuoso, gorduroso), 
somãlmaka (predominantemente ap hhüla , ou seja, nele predomina o princípio 
aquoso), claro (transparente) e sua coloração é amarela levemente avermelhada. 
Com sua perda (destruição, ausência) vai acontecer a perda do corpo (e até 
mesmo da vida) e com sua presença, o corpo (e a vida) com certeza 
sobreviverão. A partir do mesmo, são produzidos os diferentes estados 
(condições, atividades, etc.) relacionados ao (relativos ao, que residem no) 
corpo. [37-39.1 ] 
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«Tt3T5 ÇftàcT \\%v I 

feftfèr ^^Ysífteoi wvm i 

^ liváoll 

Ojas sofre redução (na quantidade) cm decorrência da raiva, da fome, 
desnutrição, preocupação, tristeza, esforço, etc. e com esta redução a pessoa 
toma-se irritada (chateada), debilitada, preocupa-se muito c sempre (sem razão 
aparente), sente desconforto nos órgãos sensoriais, desenvolve uma compleição 
ruim, má condição mental e secura; o tratamento para esta condição é o uso de 
drogas jlvamya gana (ver capítulo 15), leite, caldo de carne, etc. [39.2-41.1 ] 

Muitas outras causas de redução de ojas são mencionadas nos textos do 
Ayurveda. São elas: ativyãyãma (atividade fisica excessiva); anasana (ausência de 
alimentos); alpãsana (pouquíssimo alimento); ruksapãna (ingestão de bebidas alcoólicas 
que causam secura); pramitãsana (ingestão ou mistura de alimentos bons e ruins); 
bhaya (medo); prajãgara (insônia); abhighãta (lesão); abhisanga (ataque por espíritos 
prejudiciais, por microorganismos como bactérias, vírus, etc.); dhãtuksaya (depleção dos 
tecidos por hemorragia e outras causas); ativisarga (eliminação excessiva) de kapha, 
sonita (sangue), èukra (sêmen) e mala (produtos residuais); visa (ingestão de venenos 
ou de substâncias envenenadas, como tabaco, gãhja, bhãng, ópio, café, chá, etc.) 

fe IIWI 

O aumento de ojas contribui para o contentamento, para a nutrição do corpo e 
para o aumento do vigor. [41.2] 

cft cft iiwii 

O aumento ou redução (dos doshas) devem ser controlados evitando-se e 
ingerindo alimentos que são indesejáveis e desejáveis, respectivamente, se tais 
alimentos não forem insalubres. [42] 

c£gT: çTinnsi Kjfaé * imil 
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Os doshas que sofreram aumento e redução produzem geralmcntc desejos por 
alimentos que são dessemelhantes e semelhantes (aos doshas em termos de 
propriedades), respectivamente; mas a pessoa (o médico e o paciente) que não é 
inteligente não os reconhece. [43] 

wfor, ^ sjn? iiaaii 

Os doshas , quando aumentados produzem suas respectivas características (sinais 
e sintomas) dependendo de seu vigor; quando reduzidos (eles) não se 
manifestam (não produzem sinais e sintomas) c quando normais, realizam suas 
funções normais. [44] 

q q.c, õ RSf ^TT fcpWTT STOt 5 ? I 

swífeiiftsr twfrra ll«MI 

Os mesmos doshas , quando em estado de normalidade, são causas para o 
desenvolvimento (saudável) do corpo, c tornam-se as causas de sua destruição 
quando em estado anormal. Portanto, adotando-se medidas saudáveis 
(alimentos, atividades, etc.) o corpo deve ser protegido de suas reduções assim 
como de seus aumentos. |45] 

^TTÍ^- 

mn 

Assim termina o décimo-primeiro capítulo conhecido como “ Doshãdi vijnãmya 
adhyãya (O conhecimento dos doshas , etc.)”, da seção Sütraslhãna do 
Astãngahrdaya samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapali 
Simhagupta. (XI) 
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CAPITULO XII 

§TC9Ítssq-nr: i 

DOSHABHEDIYA 
(Classificação dos D oskas) 

?fcr z I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Doshabhcdiya (Classificação dos 
Doshas )”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Doshasthãna (sítios dos doshas) [1-3J 

SWT snçTFT, cHufa f^^cTí II ? II 

Pakvãsaya (intestino grosso), cintura, coxas, ouvidos, ossos e os órgãos do tato 
(pele) são os sítios de vãla, especialmente o pakvãdhãna (intestino grosso). [1] 

iTTmnirTsro: i 

^ ST HtT^T, ?TTW^T Rj^cP II R II 

Nãbhi (umbigo), ãmãsaya (estômago e intestino delgado), suor, lasTka (linfa), 
sangue, rasa (plasma), olhos e os órgãos do tato são os sítios dc pitla, 
especialmente nãbhi (região em torno do umbigo). [2] 

5im Xt nt^T ^ fJrRTgT: II ^ II 
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Tórax, garganta, cabeça, kloman (pâncreas?), articulações, ãmãsaya (estômago e 
intestino delgado), rasa (plasma), gordura, nariz e língua são os sítios de kapha , 
especialmente o tórax. [3] 

Pahcavãta (as cinco divisões de vãta) J4.1-9J 

Vãyu (vãla) tem cinco divisões, começando com prãna, etc. (prãna, udãna, 
vyãna, samãna e apãna). [4.1] 


siinít^r íjjin: I 

st: rd n « n 

Prãna está localizado na cabeça e movimenta-se no tórax e na garganta; ele 
sustenta a mente, o coração, os órgãos sensoriais e a inteligência, cuida da 
expectoração, dos espirros, arrotos, a inspiração e a deglutição do alimento. [4] 

ST** STHRTfvr*T?5rsÃ3 II ^ II 

O tórax é o sítio de udãna , ele se movimenta no nariz, no umbigo e na garganta; 
suas funções são iniciar a fala, o esforço, o entusiasmo, o vigor (a capacidade de 
trabalhar), a coloração (da compleição) e a memória (consciência). [5] 

õ=qnm TT^cí: ^rÇT^^TTT TTST3T3: H ^ II 

snq: TT3?: qfàqiTí ÇTTtfr^t^H * W 

Vyãna está localizado no coração, movimenta-se por todo o corpo em grande 
velocidade, cuida de funções como caminhar, trazer partes do corpo para baixo, 
suspender partes do corpo para cima, abrir e fechar os olhos, etc., em geral, 
todas as atividades relacionadas com o corpo. [6-71 

TTmst-SfSTTWmTSIi TTTÍà I 

3Tvf ^rfs q^rfs gsjfa u ^ n 
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Samãna está localizado próximo ao fogo (atividade digestiva), movimenta-se no 
koslha (trato alimentar e em outras vísceras do abdome), segura o alimento (no 
trato alimentar por algum tempo), cozinha (ajuda no cozimento ou digestão), 
separa a essência e os resíduos (dos alimentos) e elimina (os resíduos). [8] 

^qTqtsqiqq: I 

II ^ II 

Apãna está localizado no apãna (intestino grosso), movimenta-se na cintura, 
bexiga, pênis (órgãos genitais) c coxas e cuida de funções como a eliminação de 
sêmen, fluido menstrual, fezes, urina e feto. [9] 

Paficapitta (cinco divisões de pitta) /10-14J 

q^iftEq^Scq-síq iKoii 

íqq^qíq qTqTTf^q<HTJq^T^qq‘ I 
qqtqçr fq*rerâr çqq; cfSJT IH?II 

qq^qirq rqxnqr ^rqi^rtírq^q^ i 
qrclfq qçj^iqq qiq^È qm ãrÇ^qi^ll^ll 

Pitta tem cinco divisões. Aquele localizado no interior do pakvãsaya (intestino 
grosso) e ãmãsaya (estômago e intestino delgado), apesar de ser composto por 
todos os pancabhülas , possui (qualidades predominantes de) tejas bhüla sendo 
destituído de liquidez (apesar de ser um líquido), não possui smgdha 
(viscosidade), sita (frescor) e outras propriedades de ap bhiita. É conhecido pelo 
termo anala (fogo) por causa de sua função de pãka (digestão e transformação 
de matéria alimentar). Ele cozinha o alimento, divide-o em essência e resíduos 
separadamente. Estando aí localizado, ele concede graça (ajuda) aos outros 
pítias ali presentes (ranjaka pitta) e também aos demais ( dhãtvagnis presentes 
nos dhãtus) dando-lhes vigor (poder de funcionamento). Este pitta é conhecido 
como pãcaka. [10-12] 

siTínsiqTwq íqxi I 

O pitta localizado no ãmãsaya (estômago) é conhecido como ranjaka , porque 
ele transmite a coloração vermelha para rasa (e o converte em rakla , o próximo 
dhãtu). [13.1] 
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5feiigTiwn?TTè?:míçnáçn^T^ n^n 
çrraqr ftra 

O pitta localizado no hrdaya (coração) é conhecido como sãdhaka , porque cuida 
das funções (mentais) tais como conhecimento, inteligência, autoconsciência, 
etc., apoiando assim os propósitos (objetivos) da vida. [13.2-14.1] 

Os indianos da antiguidade aceitavam o ponto de vista de que o coração fosse o 
sítio da mente, por esta razão o coração é sempre mencionado com relação às funções 
mentais; todas estas funções são agora atribuídas à porção encefálica do cérebro, que é 
o sitio das atividades mentais mais elevadas. 




Aquele (pillci) localizado nos olhos é conhecido como ãlocaka (pitta) porque 
ajuda na visão da forma (de todas as coisas). O pilla localizado na pele é 
bhrãjaka porque auxilia na exibição da coloração (ou compleição). [14] 

Pancakapha (as cinco divisões de kapha) (15-19. IJ 


3 q^T TO W. I 

qFKsnÇTT ^ ítqMr I 

Slesman (kapha) também é dividido em cinco tipos. Aquele kapha localizado no 
tórax e no trika (o encontro entre o ombro, o pescoço e o dorso), por sua própria 
força e através do poder da essência do alimento (rasa) presente no hrdaya 
(coração), sustenta (o corpo) através das funções de ap hhüta (tais como coesão, 
maciez, umidade, liquidez, etc.) e concede vigor aos sítios dos outros kapha , 
sendo chamado portanto de avalamhaka slesman (kapha). [15-16.2] 

^ ii^n 

Aquele localizado no ãmãsaya (estômago) é klcdaka , pois umedece (liquidifica) 
as massas mais duras de alimento. [1.2-17.1] 
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Aquele localizado na língua é conhecido como bodhaka pois ajuda na percepção 
do paladar. [17.2-17.2] 

hVsii 

cni^: foürT. I 

Aquele localizado na cabeça é conhecido como tarpaka, pois nutre os órgãos 
sensoriais. 

Aquele localizado nas articulações (dos ossos) é conhecido como slesaka, pois 
lubrifica as articulações. [17.2-17.3] 

ffr sttVt fonnrr n^H 

smfq^rfq 5TTWl'qtc^?ííj| g I 

Apesar destes ( doshas) estarem presentes em todo o corpo, estes aspectos são 
considerados como sítios e funções (especiais) de cada um deles (dos doshas) 
em geral quando (estão) normais. [17.3-18.1] 

Doshagaíi (condição ou estado dos doshas) / 19.2-22. // 

TGm* ^rreiT TOt*. H^ii 

Rüksa e outras qualidades (laghu, cala, visada, khara , etc.) associadas com usna 
(calor), causam caya (ligeiro aumento) de vãla, associadas com sita elas causam 
seu kopa (profundo aumento). Snigdha e outras qualidades (guru, usna, picchila, 
slhira, etc.) associadas com sita levam vãyu ao seu sarna (redução ao nível 
normal). [19.2-20.1] 

çftPta çáà n^oii 

3Rtq, ÍITT 5ÍtrT>mfeTT: I 

Ttksna e outras qualidades (rüksa, laghu, sara, drava, etc.) associadas com sila 
(frio) causam caya (leve aumento) de pitta. Associadas com usna, causam kopa 
(grande aumento). Manda c outras qualidades (sita, guru, snigdha, picchila, 
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sthira , etc.) associadas com sita levam pilla ao seu sarna (redução ao estado 
normal). [20.2-21.1] 

gtut* arm, *pn 

Snigdha c outras qualidades (gz/ra, picchila, manda , .v77d/, slaksna, sãndra, rnrdii) 
associadas com -í/ta (frio) causam caya (pouco aumento) de slesman (kapha). 
Associada com usna (calor) elas causam kopa (grande aumento) de slesman. 
Manda (embotamento) c outras qualidades (khara, rüksa, laghu, visada, cala, 
sara, laghu) associadas com sita (frio) levam ao seu sama (redução ao estado 
normal). [21.2-22.1] 

Caya (aumento leve) [22.2-23. 1J 

rpfr ffe: qfeègs ii^n 

Caya designa o aumento que ocorre em seus próprios sítios (localizações) e este 
aumento produz aversão pelas coisas que são as causas do aumento e preferência 
por coisas que possuem qualidades opostas. [22.2-23.1] 

Kopa (grande aumento) [23/ 


ir^ii 

Kopa designa a difusão dos doshas aumentados para diferentes locais. Isto 
provoca o aparecimento de suas características próprias (sinais e sintomas dos 
doshas cm estado aumentado), sensação de mal estar, aparecimento de sintomas 
prodrômicos e a manifestação das doenças. (23] 

Sama (normalidade) [24. // 


*H*TcíT ÇW: I 

Sama designa o estado de normalidade (dos doshas) em seus sítios específicos e 
a não-manifestação de anorm alidades. [24.1 ] 
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Doshavrddhi kãrana (causaspara o aumento dos doshas) (24.2-29. í / 

siwÊmswT qrqtaifanfifs ii^yn 
qqíPqg 3 fq^q, fofèrcnqg | 

Cúrytf, prakopa e prasama de rây/v (vãto) ocorrem nas três estações começando 
com grisma , respectivamente. Os de pitta ocorrem nas três estações começando 
com varsã e os de slesman , nas três estações começando com sis ira. [24.2-25.1 ] 


A afirmação acima torna-se clara com a seguinte tabela: 


Doshas 

Caya 

Prakopa 

Prasama 

1. Vãta 

Grisma (verão) 


HBBSa m 



Sarat (outono) 

Hemanta (começo do inverno) 

ttlÊLGIPítM 

mrnsmsS i 

Vasanta (primavera) 

Grisma (verão) 


smfcur: ir^ii 

rTfesT*<TÍÍr<* I 

qí^iõsfq ir^ii 

farT qTRT qq ^tq q 3 íffTõttq I 
qtqq renqsftqTm^^qBim: ^qj: irvsii 
3^3Íq qrrè TÍ q ^q^TrqTvt a^íd 1 * 

SamJrana (vala) sofre caya (leve aumento) em gris ma (verão), no organismo de 
pessoas que possuem qualidades como laghu (leveza), rüksa (secura), etc. 
através do uso de plantas que possuem tais qualidades, mas ele (vaia) não sofre 
prakopa (grande aumento) por causa do calor da estação (0 calor de grisma age 
como impedimento). 

Da mesma forma, piíla sofre caya (leve aumento) em varsã (monções) por causa 
da produção de amla vipãka (sabor amargo do final da digestão) na água e nos 
alimentos, mas não sofre prakopa (grande aumento) por causa do frio da estação 
(que atua como um impedimento). 

Kapha sofre caya, por causa do uso de água e plantas (alimentos) que possuem 
qualidades corno snigdha e sita , na estação (sisira) e naqueles que possuem 
organismo de natureza semelhante, mas não sofre prakopa porque ele (kapha) 
toma-se solidificado (em decorrência do frio severo desta estação).[25.2-28.1 j 

?fcT qq^qmqUqmSTTTfqqçiIrgq: IR^II 

qqT^Tq. qu-q ^rqufq ÍTqí: qirètsfq qT q 3 I 
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Existem efeitos naturais ou normais cias estações (sobre os doshas ); os doshas 
podem atingir o caya, etc. como consequência da ingestão dos alimentos, etc., 
imediatamente ou podem não atingir (estes estados) mesmo durante estas 
estações específicas. [28.2-29.1] 

Kupita dosha kãrya (ações dos doshas aumentados) I29.2-34.2J 


Os malas aumentados (doshas) espalham-se por todo o corpo dos pós à cabeça 
(o corpo inteiro) subitamente (e produzem as doenças), mas são eliminados 
lentamente, assim como as inundações (dos rios). [29.2-30.1 ] 

wioW 

3HFT ^JTcT: ..^rTTITí^^H IIW 


Os malas aumentados (doshas) produzem doenças de vários tipos, com 
inúmeras características, e perturbam o corpo. Como não é possível descrever as 
causas, os sintomas e o tratamento de todas, separadamente, elas serão descritas 
apenas de um modo geral. [30.2-31 ] 


^TT fk 

WU <TÍT T T^f 



\\\\\ 


5TTcíft^f W ÇrI 

• < ' I 1 • • 

fè rerevru çi mfèro ^ !prmfk^cT% ii^ii 
<T4T I 

forcam 


Os doshas são as causas principais de todas as doenças. Assim como o pássaro 
que voa o dia inteiro através de todo o céu não é capaz de violar sua própria 
sombra e assim como todas as coisas do universo não podem existir desprovidas 
dos três gunãs (saliva, rajas , lamas), da mesma forma todos os diferentes tipos 
de doenças não podem existir sem os doshas. Assim, aquilo que é causado por 
(ou se origina dc) anormalidades dos dhãlus não pode existir sem o 
(envolvimento) dos doshas. [32-34.2] 
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Trividha kãrana (três tipos de causas) (34.2-35/ 

Ct^fmTT^rT(7t?T Ví<^% cTcg^feTOT IIV\II 


As causas para que (os doshas ) aumentem são: 

- Artha: Correlação inadequada dos objetos sensoriais com os respectivos 
órgãos dos sentidos; 

- Kala: O tempo, as estações; e 

- Karma: As ações realizadas inadequadamente. 

Cada uma destas causas pode ser de três tipos, a saber, hina (inadequada, 
insuficiente, fraca), ati (demasiada, excessiva, grande) e mithyã (imprópria, 
irregular, incorreta, oposta). [34.2-35] 

Artha (os sentidos e sua correlação) [36-38.2/ 

^ STT 1 lt ■■■ 
^JTíTT^âícT^ 11^'í 
3T^Tra%TlfcTT^ RlfsRT I 

ífq^OTT foszíFÍm: *7 11^91! 

A associação hJnayoga de artha constitui o contato deficiente (inadequado, 
insuficiente) ou a falta de contato com os objetos dos sentidos (som, tato, visão, 
sabor e cheiro) com seus respectivos órgãos sensoriais (ouvidos, pele, olhos, 
língua e nariz). O atiyoga de artha consiste no contato excessivo (demasiado, 
intenso). A visão de objetos que são extremamente pequenos (minúsculos), 
brilhantes, aterrorizantes, muito próximos, muito distantes, desagradáveis, 
anormais, etc. constitui a terrível milhyãyoga (associação inadequada) para o 
órgão da visão. Da mesma forma, ouvir sons muito altos, sentir odores de 
decomposição, etc. pelos respectivos órgãos dos sentidos deve ser considerado 
(como associação inadequada). [36-38.2] 
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Kãla (estações) (38.2-39J 

tTct: \\\*\\ 

€rT CH5Ttcnr^ífe^t5rit3fe5í^niT: I 

ftfiràí \\\%\\ 

Kãla é de três tipos: frio, quente e chuvoso. O hmayoga de kala é o 
aparecimento (manifestação) de frio, etc. (calor e chuva) em um grau leve. 
Aliyoga é a manifestação em um grau elevado. Miíhyãyoga é a manifestação de 
qualidades opostas daquelas que são próprias da estação. 138.2-39] 

Karma (atividades) (40-43. // 

TORiTOaTrò^ to? fa finròí^T I 
TOTif^TOuft éfai srçpTrénrow iiy°n 

lltiÇll 

íTTrinf ^Tfrr^Tn^q TTqáqflqifc ^ | 

to stT^Tmqicnfe Ri?^nq; n«^li 

fíí?tqT?ftq: ?\ST £T 3T TOH, I 

O karma (as ações) também são de três tipos, a saber, aquelas ações 
pertencentes ao corpo, à fala e à mente; hmayoga constitui a ausência (falta ou 
deficiência) de atividade de cada um dos três; (a conduta inadequada ou) o 
excesso de atividade de cada um deles constitui aliyoga ; as necessidades 
iniciadas pelo corpo, voluntariamente, em momento inadequado, a supressão das 
necessidades quando se manifestam, posturas inadequadas (o modo de conservar 
o corpo), maneira de agir imprópria (relacionada com esta vida e com o futuro), 
modo inadequado de cair, de pular, etc., falar (demasiadamente), imediatamente 
após as refeições, guardar os desejos (paixão, ódio, medo, etc.), exercer 
atividades que coloquem em risco a vida, as dez atitudes não-virtuosas (descritas 
no capítulo 2), ações realizadas nesta vida ou nas vidas anteriores - todas estas 
atividades constituem milhyãyoga (conduta inadequada). [40-43.1 ] 

f^lròcT^qFTT, $facTT#5T *TOT IIWll 
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Kãhi (estações) [38.2-39J 

^frcfr^nT^I^rí^^TI%r^TT IIVII 
^ €t?TT I 

nwi 

Kãla r é de três tipos: frio, quente e chuvoso. O hlnayoga de Icala é o 
aparecimento (manifestação) de frio, etc. (calor e chuva) em um grau leve. 
Aliyoga é a manifestação em um grau elevado. Milhyãyoga c a manifestação de 
qualidades opostas daquelas que são próprias da estação. [38.2-39] 

Karma (atividades) [40-43. // 

STJlífq BmàÜraT I 

sFFTlf^íüft ffal srçfcrêfcraTC* llttoll 

^^Bf;^RT¥iqcRWõ5íTTr^^ lltiÇll 
íTTrinf çnfwjrFPCT TFltqíFJTf^ ST I 
snr snonflrqTrnf^ ctstsit na^li 

ftr«?n*ifaT: qugq 3T 1 

O karma (as ações) também são de três tipos, a saber, aquelas ações 
pertencentes ao corpo, à fala e à mente; hlnayoga constitui a ausência (falta ou 
deficiência) de atividade de cada um dos três; (a conduta inadequada ou) o 
excesso de atividade de cada um deles constitui aliyoga ; as necessidades 
iniciadas pelo corpo, voluntariamente, em momento inadequado, a supressão das 
necessidades quando se manifestam, posturas inadequadas (o modo de conservar 
o corpo), maneira de agir imprópria (relacionada com esta vida e com o futuro), 
modo inadequado de cair, de pular, etc., falar (demasiadamente), imediatamente 
após as refeições, guardar os desejos (paixão, ódio, medo, etc.), exercer 
atividades que coloquem em risco a vida, as dez atitudes não-virtuosas (descritas 
no capítulo 2), ações realizadas nesta vida ou nas vidas anteriores - todas estas 
atividades constituem milhyãyoga (conduta inadequada). [40-43.1 ] 

ffT^TTOcl^qFTT, $fqcTT^q lltftll 

fcrí^T^ «míta. STTWfíi I 
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Estas são as causas para o (aumento dos) doshas ; assim aumentados eles 
produzem muitos tipos de doenças envolvendo tecidos, vísceras, ossos e 
articulações. 143.2-44.1] 

Rogamãrgas (trajetórias das doenças) / 44.2-49. 1J 

^TT^T ^ ff HSttll 

3ffV[ílTT33r TI^i: llttMI 


Rakla (sangue) e outros (dhãlus ou tecidos) e a pele constituem o bãhya 
rogãyana (a trajetória externa das doenças); a partir desta trajetória, surgem 
doenças como molas, manchas de colorações alteradas, gandalafi (úlcera 
glandular da face), tumores malignos, hemorroidas, tumores abdominais, 
edemas e outras doenças externas. [44.2-45] 

3??cP ÍTfT^IcT SWTqfdÇFTTSW I 

cTr^Tfti: \\W\ 

Ãmãsaya (o estômago e o intestino delgado), pakvãsaya (intestino grosso) - 
conhecidos também como ahlah kostha (víscera interna) e mahãsrota (canal 
principal) - constituem o antamãrga ou trajetória interna. A partir desta 
trajetória surgem doenças como vômitos, diarréia, tosse, dispnéia, aumento do 
abdome, febre, edema, hemorroidas, tumores abdominais, visarpa (herpes), 
abscessos, etc. [46-47.1] 

rTÍ^TgT: i 

dimm*. 11 

A cabeça, o coração, a bexiga e outros pontos vitais, as articulações, as veias, 
snãyus (aponeuroses, revestimentos ou nervos, etc.), os tendões maiores 
constituem o madhyama rogamãrga (trajetória intermediária). Desta trajetórias, 
surgem doenças como consumpção, hemiplegia, paralisia facial, doenças da 
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cabeça e outros órgãos, dores, rigidez (perda dos movimentos) das articulações, 
ossos, cintura, etc. [47.2-49.1] 

Vrddha dos ha karma (ações ou efeitos dos doshas aumentados) {49.2-56J 

ny^ii 

‘ i^oii 
cfT I 

qwífnT SIFÍb 

Ptosc (queda), dilatação, dor cortante, perda da sensação, fraqueza, dor contínua, 
dor em picada, dor penetrante (como se estivesse quebrando), obstrução 
(interrupção), dor em compressão, contração (constrição), contorção, 
latejamento (formigamento), sede, tremores, aspereza, criação de cavidades, 
secura, pulsações (palpitações), curvaturas, torcedura, rigidez (dureza, retenção, 
perda dos movimentos), sensação de sabor adstringente na boca, aparecimento 
de coloração azul ou vermelha - estas são as funções (sinais e sintomas 
anormais) do vãyu em estado aumentado. [49.2-51.2] 


farT^I II^H 

iwu 

As funções (sinais e sintomas anormais causados pelo aumento) de pitta são 
sensação de queimação, coloração avermelhada, calor, cozimento (digestão 
aumentada), formação de pus, ulceração, etc., perspiração, umidade, exsudação, 
putrefação (decomposição), debilidade, desmaios, intoxicação, sabor amargo e 
azedo na boca, aparecimento de cores diferentes além de branco amarelada e 
vermelha. [51.2-52] 

sFsrtattaíàft FT^ftq;TqTRRT R s[cTTt i mi i 

«r<n: ^ f^^TíTcn i 


As funções (sinais e sintomas anormais causados pelo aumento) de kapha são 
oleosidade, dureza, prurido (irritação), frieza, sensação de peso, obstrução e 
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formação de crostas dentro dos canais, perda dos movimentos, edema, 
indigestão (dos alimentos, não-formação de pus, úlceras, etc ), excesso de sono, 
coloração branca, sensação de sabores doce e salgado na boca e ritmo lento em 
todas as atividades. [53-54.1] 

vttctH srfa^roTT^ i W\\ \ 

Assim foram enumeradas as características (os sinais e sintomas) que aparecem 
em todas as doenças. Elas devem ser reconhecidas pelo médico através da 
inspeção e outros (métodos para exame do paciente). 

Para adquirir o conhecimento dos diferentes estágios da doença, o médico deve 
observar o paciente a cada minuto. [54.2-55] 

ll^ll 

O conhecimento do tratamento bem sucedido c adquirido através da prática 
constante, assim como o conhecimento paia reconhecer as pedras preciosas boas 
ou más, etc. é adquirido através (do estudo) da ciência. [56] 

Trividha roga (três tipos de doenças) f57-59 / 

«qtfvjT^ET fesiT ^cP ll^ll 

As doenças são de três tipos, a saber, aquelas originadas das más ações que 
foram experimentadas (cometidas nesta vida), aquelas originadas de más ações 
cometidas previamente (em vidas anteriores) c aquelas originadas da 
combinação de ambas. [57] 

5R^T?:WTtJê' c l% tmqiríft 11^11 

As doenças originadas de aspectos específicos (que dão origem ao aumento dos 
closhas) são conhecidas como doshollha rogas (originadas dos doshas). Aquelas 
que surgem sem qualquer causa (aparente) são conhecidas como karmaja rogas 
(originadas dos efeitos das más ações das vidas anteriores). Aquelas que 
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apresentam início (c manifestação) grave (terrível ou profunda) são conhecidas 
como doshakarmaja rogas (oriundas da combinação dos doshas com as más 
ações das vidas anteriores). [58] 

As primeiras (as doenças que se originam dos doshas) tomam-se curadas pela 
indulgência nos opostos (em alimentos, drogas ou atividades que possuem 
qualidades opostas aos doshas aumentados); as doenças karmaja (as doenças 
que se originam de ações das vidas anteriores) são curadas após o fim (o término 
ou a redução dos efeitos de tais ações); aquelas que se originam da combinação 
de ambos são curadas após o alívio dos doshas e o fim do efeito das ações das 
vidas anteriores. [59] 

Dvividha roga (dois tipos de doenças) 160-661 

3THT*- l^o|| 

As doenças são de dois tipos, a saber, svalanlra (independentes ou primárias) e 
paratanlra (dependentes ou secundárias). As doenças paralanlra , por sua vez, 
são de dois tipos, a saber, pürvaja, que se originam antes e que recebem o nome 
de pürvarüpa (sinais e sintomas prodrômieos ou premonitórios) e upadrava , que 
se originam depois (doença secundária, complicações e seqiielas). [60] 

As doenças svalanlra (independentes ou primárias) possuem suas próprias 
causas, métodos de alívio específicos e características claramente manifestadas; 
as outras {paralantra , secundárias ou associadas) são opostas. [61] 

*nsRFq i Wi 

ãqr snrRSTsm liWI 

qteiqrccrtt fè *?: 11^11 
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Os malas (doshas) também são cuidadosamente conhecidos (reconhecidos) e 
classificados pelo médico da mesma forma (como svalantra e paralanlrá) em 
cada doença. (As doenças ou os doshas) secundários são dominados quando os 
( t doshas ou doenças) primários são dominados (curados). Se estes não puderem 
ser dominados, o tratamento deve ser administrado (para as complicações, 
doenças secundárias); se estas forem poderosas, elas (as doenças secundárias) 
devem ser tratadas com urgência, pois estas (complicações) causam mais 
problemas para o corpo que já está debilitado pelas doenças. [62-63] 

* fè m^moTÍ 5TTOcíhRar sktt \\%$\\ 

* * • 

O médico nunca deve se sentir envergonhado por não estar a par da 
nomenclatura da doença, pois não existe regra ou nada estabelecido para que 
toda doença tenha uma denominação. [64] 

^ITíITRRTfnr tT STR? fénETTR. I W) 

ffT fcsfirèmbar 

O mesmo dosha , dependendo da natureza dos fatores causais, percorre muitas 
partes do corpo e produz muitas doenças; portanto, o tratamento deve ter início 
rapidamente, após determinada a natureza da doença, seu sítio, suas causas, etc. 
[65-66] 

Pariksyãbhãvas (fatores a serem determinados) [67-73 / 

• ^4 ST^TcT W I 

11^11 

5T h a q, ii^ii 

Ele (o médico) que examina minuciosamente e determina a condição dos dusyãs 
(tecidos e produtos residuais desequilibrados), o desa (o habitat do paciente), o 
bala (vigor), kãla (a estação), anala (o poder de digestão), prakrli (a 
constituição), vayas (a idade), saliva (a mente), sãlmya (os costumes), ãhãra (os 
alimentos e os hábitos alimentares) e avaslhã (os estágios das doenças) e depois 
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decide sobre o dosha perturbado e sobre seu tratamento apropriado não falha 
(não comete erros) na terapêutica. [67-681 

As características (sinais c sintomas) das doenças leves e graves podem se 
manifestar diferentemente conforme o vigor e a debilidade da mente e do corpo, 
portanto, o médico deve estar muito atento. [69] 

Na pessoa que possui um corpo forte ou uma mente vigorosa, os sintomas de 
doenças graves podem se manifestar de forma suave, enquanto que na pessoa que 
possui um corpo fraco ou uma mente debilitada, até mesmo os sintomas de uma doença 
leve podem se manifestar fortemente. 

gí sgrafrT i 

O médico pouco inteligente, que determina uma doença grave como suave, 
comete erros no tratamento por ter subestimado a condição do dosha. [70] 

STT 1 

IfSRII 

Ele administra drogas ou terapias cm doses baixas e de potência suave no 
tratamento de doenças anteriores, tal tratamento suave produz uma exacerbação 
das doenças por que responde insuficientemente ao sodhana (à terapia de 
purificação). Nos casos opostos, a resposta excessiva ao sodhana (à terapia de 
purificação) expulsa não apenas os malas (doshas) em grande quantidade, mas 
também causa grandes perturbações ao corpo. [71-72] 

'Hdd • 

cT4I 3pfTrT 
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Portanto, o médico deve estudar constantemente a ciência, determinar a exala 
condição de todos os fatores, durante todo o tempo e depois administrar as 
drogas (terapias) apropriadas para restaurar a saúde com sucesso. [73] 

Dosha samyoga samkhyã (número de combinação de doshas) [74-79j 

r: l 

Rife c^r g iivmii 

I 

g w^w 

Q.W. gs*7rfe%: ^ crrc<Tmht*ti<!<j7ng I 

rç^TÇTfoftTcSH rTTcIH: ll^ll 

Posteriormente, serão enumeradas (as combinações dos) doshas em seus estados 
aumentados e reduzidos. 

Em seu vrddhi (estado aumentado) eles são de três tipos individuais 
(separadamente); combinados em dois doshas eles são três, somando nove no 
total; quando combinados e aumentados em proporções iguais são três tipos; e 
com a predominância de um dosha são seis tipos. 

São treze combinações dc todos os três doshas e seis combinações com 
predominância de um dos doshas ; há um tipo no qual predominam os três 
doshas e seis combinações nas quais as subdivisões são desproporcionais. 
Portanto, com relação ao vrddhi (estado aumentado), eles perfazem vinte e cinco 
tipos; da mesma forma, com relação ao ksTna (estado reduzido), cies são vinte e 
cinco. [74-76] 

tis ÍT gsTSí rçg; | 

^rf%W?T3fq ã 1 Iv9v9l I 

Na combinação dos doshas em estado aumentado, normal e reduzido, cada um 
produzirá seis combinações; novamente, são seis combinações nas quais há 
redução de um dosha e aumento de dois doshas. 177] 

fèsrnzfàf^ar. fero i 

Portanto, o número dc combinações totaliza 62 e a sexagésima terceira é aquela 
que causa a saúde. |78.1] 
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3TTíT?cíf cí^íTÍm^ mcTT^ ^T^T^cffemiTOt I|V9<1II 

Com a associação de rasa, rakta , etc. as categorias de aumento, normalidade e 
redução dos doshas , em suas maiores ou menores proporções, tomam-se 
inumeráveis e o médico deve compreendê-las com a mente atenciosa através de 
suas características (sinais e sintomas). [79] 





Assim termina o décimo segundo capítulo conhecido como “ Doshabhediya 
(Classificação dos Doshas)”, da seção Sülrasthãna do Aslafigahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapaíi Simhagupta. (XII) 
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CAPITULO XIII 

ãítesfrssqTO I 

DOSHOPAKRAMANIYA ADHYAYA 
(O tratamento dos dosfias) 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Doshapakramamya adhyãya (O 
tratamento dos Dosfias)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes 
sábios. 

Vrddha vãta cikitsã (tratamento do vãta em estado aumentado) (1-3/ 

n i ii 

Tvz 

fènsfaun qferfaw fj^sítecTT li R li 

1 

u ^ u 

O tratamento do vãta (em estado aumentado) consiste no uso de oleação (interna 
e externa), sudação (uso de terapias diaforéticas), terapias dc purificação leves 
(eméticas e purgativas), ingestão de alimentos que sejam doces, azedos e 
salgados; banho de óleo morno, massagem do corpo, enrolar o corpo com 
tecidos, ameaças (amedrontar), banhos (derramar decocções medicinais, água, 
etc. sobre o corpo), vinho preparado com farinha dc grãos e açúcar mascavado 
indiano, enema com gordura (óleo) c drogas de potência quente, seguir o regime 
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da terapia com enema, atividades confortáveis, gorduras medicinais de 
diferentes tipos (origens) preparadas com drogas que produzem aumento da 
fome e que estimulem a digestão, cspecialmente, anuvãsana basti (enema 
oleoso) preparado com o caldo de carne gordurosa e óleo. 11-3] 

Vrddhapitta cikitsã (tratamento de pitta em estado aumentado) [4-9/ 


ÍtítT^T ÇíÍW tjft 




ircisrr JT^Tg^T ygfei n Ml 

tité ferufacs: 11 ^ n 
fírá gsr: i 

^Tgqf&fr ^Kt- firam lôterargforr- u ^ ii 
çftcTTT^T^lWífnT I 

ii ii 

vnciií qq: ^qflftqíSJ fa^mil ^ II 


O tratamento de pitta (em estado aumentado) consiste de ingestão de ghrta (óleo 
de manteiga) comum ou medicinal, terapia de purgação com drogas de sabor 
doce c potência fria, ingestão dc alimentos c drogas que possuem sabores doce, 
amargo e adstringente, indulgência com perfumes que sejam agradáveis, frios e 
suaves, vestir enfeites de natureza semelhante no pescoço e de pedras preciosas 
no tórax, usar a pasta (unguento) de karpura, candana e usira sobre o corpo 
meticulosamente, residir em terraços iluminados pela luz da lua durante as 
noites, desfrutar de músicas agradáveis e de brisas suaves e frescas, desfrutar da 
companhia de amigos que não o reprimam, de filhos que falem com o coração e 
inocentemente, da esposa que c obediente, agradável e virtuosa, residir em casas 
equipadas com fontes de água fria, parques e lagos, passar o tempo (em casas) 
próximas a reservatórios de água, que tenham água limpa, areia, lótus, flores e 
árvores, com uma mente calma; assim como a ingestão de leite, ghee e a 
administração da terapia dc purgação, cspecialmente. [4-9] 
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Vrddha kapha cikitsã (tratamento de kapha em estado aumentado) 110-16/ 

3T5È ^RTTfSjqW^ lUoll 

^fèrsftfcr: i 

srèwít ^ fèm^r^uun 

fíT.^c^ pn IIIRII 

O Iratamento dc kapha (em estado aumentado) consiste de terapias eméticas e 
purgativas fortes de acordo com o procedimento prescrito, ingestão de alimentos 
que sejam secos (não gordurosos), cm pequena quantidade, penetrantes e 
quentes, que possuam sabores picante, amargo e adstringente; consiste da 
ingestão de vinhos que sejam envelhecidos, desejos sensuais, permanecer 
acordado sem descanso, exercícios de diferentes tipos, preocupações, massagem 
seca no corpo. Em especial, o uso da terapia emética, ingestão dc sopas (dc 
grãos), uso de mel, dc drogas que reduzem as gorduras, inalação de fumaça 
medicinal, jejum, gargarejos (na boca) e experimentar dificuldades são todas 
medidas benéficas. [10-12] 

<r qsirei il^u 

Os diferentes tratamentos prescritos para cada dosha individualmente podem ser 
combinados apropriadamente nas condições em que há combinação de dois 
doshas e de três doshas. | 13] 

i 

JT^cít 3 H?«H 

Geraímente, o tratamento para a combinação de mãruta (vãta) e pilla deve ser 
semelhante à conduta indicada para grisma (verão) [descrita no capítulo V deste 
tratado], O tratamento para a combinação dc kapha e mãruta (vãta) deve ser 
semelhante à conduta indicada para vasanla (primavera), porque mãruta (vãta) é 
yogavãhi. Para a combinação de kapha e pilla, o tratamento deve ser semelhante 
à dieta indicada para sarai (outono). [14] 
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Yogavãhi é definido como “propriedade de aumentar as qualidades do material 
associado”. Vãta, quando associado com calor (matéria que possui potência quente ou 
natureza quente), aumenta o calor e as ações do calor, enquanto que, quando 
associado com frio (matéria que possui potência fria ou natureza fria), aumenta o frio e 
as ações do frio. Portanto, o tratamento é diferente de acordo com a natureza da 
substância com a qual ele se combina. 

^ ^fqraf rêrfàrtenra; i 

IIVMI 

Os doshas devem ser dominados (através de tratamento efetivo) em seu estágio 
caya (leve aumento); em seu estágio kopa (de grande aumento) eles devem ser 
dominados sem que se contraponham (que interfiram) um ao outro. Nos casos 
de prakopa (grande aumento) de todos os três, simultaneamente, aquele (dosha) 
que é poderoso (que predomina sobre os outros) deve ser controlado sem que se 
contraponha (que interfira) aos demais (doshas). [15] 

ròm: STròsnfairò i 

* €iq^ll^ll 

O tratamento que alivia (cura) uma doença e que dá origem a outra doença (mais 
cedo ou mais tarde) não c suddha (puro, bom, apropriado); um tratamento puro é 
aquele que cura (as doenças) e não dá origem à outra. [16] 

Doshasahcõra (movimento dos doshas) f17-19 / 

êÈÍHfSí lll^H 
^tí^cT cPJi I 

Ul^ll 

íTSt^üJTSr I 

Através do efeito do exercício (da atividade física), do aumento do calor 
(temperatura atmosférica), de atividades insalubres ou contra-indicadas e do 
rápido movimento de vãta, os doshas (aumentados) movem-se para fora do 
kostha (trato gastrointestinal) em direção aos sãkhãs (tecidos), aslhi (ossos) e 
marmãs (órgãos vitais, pontos vulneráveis). 
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Através do efeito da liberação (ampliação) dos canais (minúsculos poros 
teciduais), do gTande aumento na quantidade, da liquefação, do cozimento 
(transformação) e do alívio de vala, os doshas voltam ao kostha (trato 
gastrointestinal), vindos dos sãkhãs (tecidos, etc.) Eles permanecem ali por 
algum tempo, aguardando alguma causa poderosa (um estímulo). 

Após produzir vigor a partir do kãla (da estação), etc., eles (os doshas) tomam- 
se alterados (aumentados) em outros locais também. [17-19] 

Sthãni e ãgantu doshas (doshas nativos e estranhos) /20f 

mRoIi 

ü tratamento deve ser aplicado (especialmente, prioritariamente) ao dosha que 
invadiu os sítios de outros (doshas) e que está fraco, e também para aquele 
dosha que, com seu próprio vigor, domina (subjuga, inativa) outros (doshas). 
[ 20 ] 


O ãgantu dosha (o dosha estranho, que não pertence normalmente a um sítio em 
particular) deve ser tratado após o tratamento do sthãnin dosha (o dosha nativo, 
que pertence normalmente àquele sítio em particular) ou deve ser tratado de 
outra forma (antes do tratamento do sthãnin dosha). [21.1 ] 

A afirmação feita nos versos acima pode ser explicada da seguinte forma: 
Normalmente, pakvãsaya é o sthãna (sítio) de vãta, ou seja, naquele lugar, ele é 
chamado de sthãni dosha (o dosha pertencente normalmente àquele lugar). Ãmãsaya é 
o sthãna (sítio) nativo de pitta. Se vãta localiza-se no ãmãsaya, ele se torna um ãgantu 
dosha (estranho, não pertencente àquele lugar); nesta condição há dois doshas para 
serem tratados, o ãgantu (externo) e o sthãni (nativo ou pertencente àquele sitio). 

Se for fraco, o ãgantu (estranho) dosha pode ser tratado depois que o sthãni 
(nativo) dosha. Mas se for mais forte, deve ser tratado primeiramente, ignorando por 
enquanto o sthãni dosha , porque, geralmente, o ãgantu dosha è mais forte que o sthãni 
dosha. No entanto, se o sthãni dosha encontrar-se mais forte que o ãgantu dosha (o que 
è muito raro), ele deve ser tratado primeiramente e o ãgantu dosha deve ser ignorado 
naquele momento. 

Se o vãta estiver localizado no ãmãsaya e se estiver forte, ele deve ser tratado 
primeiro e pitta, depois. Mas se vãta estiver fraco e pitta estiver forte, então pitta deve 
ser tratado primeiro e vãta, depois. 
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Tiryaggata dos fias (localizados nos tecidos) 121-22 / 

ij&roír^n^TfèR :^\&\\\ 

çm^rTR. ST^Ítar ^ gfi II ^R\\ 

Geralmente, os tiryaggata doshas (aqueles que não estão localizados no trato 
gastrointestinal, mas nos tecidos) causam problemas ao paciente por longo 
tempo. Eles não devem ser tratados com pressa, mas apenas após determinado o 
vigor do corpo e a atividade digestiva. 

Eles devem ser aliviados com determinados tratamentos, ou seja, trazidos para o 
kostha (trato alimentar) através de métodos suaves. Após observar que eles 
alcançaram o kostha , devem ser expelidos através da trajetória mais próxima. 
[21.2-23.1] 

Sãmadosha laksana (efeitos dos doshas associados com ãma) [23.2-24/ 

\\R\W 

JTSTíTT fkv&v- irsii 


A obstrução dos canais (poros, etc.), perda de vigor, sensação de peso no corpo, 
inatividade de anila (vala), preguiça, perda do poder de digestão, grande 
quantidade de expectoração, acúmulo de resíduos (no interior de seus 
respectivos locais), anorexia, exaustão - estes são os sintomas de malas (doshas) 
associados com (ou misturados com) ãma (materiais não digeridos). Os 
sintomas opostos (aos citados acima) são referentes aos nirãma doshas (não 
misturados com materiais não digeridos). 123.2-241 

Ãmotpatti (produção de ãma) / 25-27J 




sRrçrfr irmi 


O primeiro dhalu (rasa), aquele que permanece não cozido (não digerido, não 
processado adequadamente) pelo enfraquecimento do fogo (atividade digestiva). 
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que se toma desequilibrado (ruim, anormal) e acumula-se no amasaya 
(estômago e intestino delgado), é conhecido como ãma. [25] 

srò rçETTRT I 

Outros (estudiosos) afirmam que ãma é formado pela íntima combinação de 
alguns doshas extremamente aumentados, assim como um veneno (é formado) 
pela mistura de diferentes tipos de kodrava. [26] 

3TTÍR ^mx gfen: I 

mw[ ^ ^ IRvSII 

Os doshas e düsyas (dhãtus e malas) que se misturam com este ãma são 
conhecidos como sãma (misturados com ãma); as doenças que se originam deles 
(destes doshas e düsyas misturados com ãma) também recebem a mesma 
designação. [27] 

Sãmadosha cikitsã (tratamento dos sãma doshas) f28-36J 

^T^mr^TffTcr ir^ii 

Os sãma doshas que se espalham por todo o corpo, que estão ocultos nos dhãlus 
e que não saem dc seus próprios locais (de acúmulo) não devem scr forçados a 
sair (através dc técnicas de purificação, como as terapias eméticas, purgativas, 
etc.) Assim como a tentativa de tirar o suco de uma fruta verde leva à destruição 
do local onde está o suco, da mesma forma, será muito difícil retirar (os doshas). 
[28-29.1] 

Eles (os sãma doshas) devem ser tratados (primeiramente) com drogas que 
sejam digestivas e que aumentem o apetite; depois, devem ser tratados com 
terapias de oleação c dc sudação; finalmente, devem scr eliminados com as 
terapias de purificação (eméticas, purgativas, etc.) no momento apropriado c de 
acordo com o vigor (do paciente). (29.2-30.1 ] 
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rr^frTín^TírT ; ^T^ ii^oii 
5TT^T ^ 1 

As drogas administradas via oral eliminam os malas (doshas) através do 
ãmãsaya (estômago e intestino delgado); as drogas administradas através do 
nariz eliminam os doshas localizados acima dos ombros e aqueles administrados 
através do ânus eliminam os doshas a partir do pakvãsaya (intestino grosso). 
[30.2-31.1] 


3T 51 HW >1 

fe d5T^T: I 

Os sãma doshas que estão muito aumentados e saindo do corpo 
espontaneamente, pelas vias ascendente ou descendente (através de vômitos ou 
purgação, respectivamente), não devem ter sua eliminação interrompida por 
medicamentos, pois eles produzirão doenças se forem interrompidos. [31.2-32.1] 

STfTTR itTTTcft fenfaíT: ll^ll 

Estes doshas que estão sendo eliminados devem ser ignorados no início (no 
primeiro estágio) e o paciente deve ser tratado com alimentos saudáveis 
(alimentos leves). Depois (em um segundo estágio), eles devem ser cozidos com 
drogas digestivas ou removidos através de terapias de purificação. [32.2-33.11 

OTrò íiTÍkr çrrorcnt \\\\\\ 

Vãyu (mia) e outros doshas - que sofreram caya (leve aumento) em y ris ma, 
varsã e hemanla - devem ser removidos nos três meses sãdharana , ou seja, 
srãvana, kãrltika ecaitra , respectivamente. [33.2-34.1] 

Sãdharana kãla è a denominação para a estação que não ê nem muito nem 
pouco quente, fria e chuvosa. 

Vãta sofre leve aumento em grisma (verão, da metade de Outubro até a metade 
de Dezembro) e deve ser tratado no mês srãvana (da metade de Dezembro à metade 
de Janeiro). 
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Pitta sofre caya (leve aumento) em varsã (estação chuvosa, da metade de 
Dezembro até a metade de Fevereiro) e deve ser eliminado em kãrftika (da metade de 
Março até a metade de Abril). 

Kapha sofre caya (leve aumento) em hemanta (começo do Inverno, da metade de 
Abril até a metade de Junho) e deve ser eliminado em caitra (da metade de Agosto até a 
metade de Setembro). 

í% \\\\}\\ 

Grismct, varsã e hemanta são estações que apresentam características 
exl remam ente quente, chuvosa e fria, respectivamente. Nos períodos entre elas, 
conhecidos como sãdharana kãla , os doshas devem ser eliminados. 34. 

g iivmi 

Isto diz respeito à conduta para a manutenção da saúde (de pessoas saudáveis); 
quanto às doenças, a conduta, quanto ao tempo, está baseada na doença (pois há 
necessidade de um tratamento efetivo). [35] 

STTHT 5T OT^IiWl 

Depois de dominados os efeitos das estações fria, quente c chuvosa (através da 
adoção de métodos preventivos ou de proteção) deve ser administrado o 
tratamento necessário. Não deve ser permitido que o kriyãkãla (período de 
atividade anormal, estágios dc evolução das doenças) progrida (em seguida). 
[36] 

Ausadhakãla (período de administração dos medicamentos) /3 7-4 lf 

íto snè 31? \\\*\\ 

Os medicamentos devem ser administrados: 

1. Quando não houver alimentos (no estômago); 

2. No início; 

3. Durante; e 

4. No final da refeição; 

5. Entre os bocados (garfadas); 
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CAPÍTULO XIV 


«o 


(Dois tipos de tratamentos) 

«TVIIcfr I 

sfr Ç JT^^J I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Dvividhopakramaniya (Dois 
tipos de tratamentos)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Dvividhu upakrama (dois tipos de terapias) jl-4. // 

3qsj5I*T^r fe JTcTt I 

>T^: feftosjTqcTqur: II ? II 

Tt ^f^áfcT I 

stssft. * 1 ^ 11^11 

Como aquele que será tratado (o corpo humano) é de dois tipos, o tratamento 
também é de dois tipos. O primeiro, sanlarpana (nutritivo) c o segundo, 
apatarpana (depletivo); brmhana (encorpar, engordar) e langhana (afinar, 
emagrecer) são seus sinônimos, respectivamente. Brmhana é para engordar, 
enquanto langhana é para tornar o corpo leve (emagrecer). [1-2] 

0 corpo humano é de dois tipos, a saber, krisa (magro/definhado) e sthüla 
(corpulento/obeso). Ambos são anormais e necessitam de tratamento para que se 
tornem normais. 0 corpo é magro ou definhado principalmente por causa da deficiência 
de alimentos (em quantidade e qualidades) e é encorpado ou obeso principaimente por 
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causa da superalimentação (tanto quantitativa quanto qualitativamente). Brmhana e 
langhana são os tratamentos para estas condições, respectivamente. 

VTcIcP snÍT ^ I 

Geralmente, brmhana apresenta a predominância de prlhvl e ap (elementos terra 
e água) enquanto que langhana apresenta a predominância de outros 
(elementos). [3.1] 

Materiais (alimentos, drogas, etc.) empregados para a terapia brmhana ou 
santarpana devem ser predominantemente dos tipos pãrthiva e ãpya. Aqueles 
empregados para a terapia langhana ou apatarpana devem ser predominantemente dos 
tipos tejasa, vãyavlya e nãbhasa. As propriedades destes tipos de materiais foram 
anteriormente descritos no capitulo 9. 

^ ^ II ^ II 

ferrei i 

Funções como snehana (lubrificação, oleação), rüksana (secura), svedana 
(sudação) e slambhana (interrupção, obstrução) também são de dois tipos 
(brmhana c langhana) porque os elementos são de dois tipos apenas; portanto, 
as funções não são diferentes dos dois tipos (brmhana e langhana). [4.1] 

0 Charaka samhita classifica o tratamento como sadvidha (seis tipos), a saber, 
brmhana, langhana, snehana, rüksana, svedana e stambhana (ver Charaka samhita : 
Sutrasthana 22). Dentre eles, langhana e brmhana são considerados importantes, pois 
os outros quatro tipos servem apenas a estes dois propósitos (engordar e emagrecer). 

Langhana (terapia para tornar o corpo leve ou magro) (4.2-7j 

çiteR Slrá II tf II 


Langhana é de dois tipos: sodhana (purificação) e samana (paliativo). [4.2] 


ii Ml 

o 

Sodhana é a terapia que elimina forçosamente os doshas do corpo. É de cinco 
tipos, a saber, niríiha (enema com decocção), vamana (eméticos), caya reka 
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causa da superalimentação (tanto quantitativa quanto qualitativamente). Brmhana e 
langhana são os tratamentos para estas condições, respectivamente. 

«Ser: shít ã i 

Geral mente, brmhana apresenta a predominância de príhvT e ap (elementos terra 
c água) enquanto que langhana apresenta a predominância de outros 
(elementos). [3.1] 

Materiais (alimentos, drogas, etc.) empregados para a terapia brmhana ou 
santarpana devem ser predominantemente dos tipos pãrthiva e ãpya. Aqueles 
empregados para a terapia langhana ou apatarpana devem ser predominantemente dos 
tipos tejasa, vãyaviya e nãbhasa. As propriedades destes tipos de materiais foram 
anteriormente descritos no capítulo 9. 

^ ^ II ^ II 

Funções como snehana (lubrificação, oleação), rüksana (secura), svedana 
(sudação) e slambhana (interrupção, obstrução) também são de dois tipos 
(brmhana e langhana) porque os elementos são de dois tipos apenas; portanto, 
as funções não são diferentes dos dois tipos (brmhana e langhana). [4.1] 

0 Charaka samhita classifica o tratamento como sadvidha (seis tipos), a saber, 
brmhana, langhana, snehana, rüksana, svedana e stambhana (ver Charaka samhita : 
Sutrasthana 22). Dentre eles, langhana e brmhana são considerados importantes, pois 
os outros quatro tipos servem apenas a estes dois propósitos (engordar e emagrecer). 

Langhana (terapia para tornar o corpo leve ou magro) (4.2-7j 

çíteR ÇTirá fesTT II « II 


Langhana é de dois tipos: sodhana (purificação) e samana (paliativo). [4.2] 


II Ml 

O 

Sodhana c a terapia que elimina forçosamente os doshas do corpo. É de cinco 
tipos, a saber, nirüha (enema com decocção), vamana (eméticos), caya reka 



ASTANGA HRDAYAM 


243 


(purgação para a cabeça), siroreka (purgação para a cabeça) e asra-visniti 
(sangria). [5] 

Nirüha é um tipo de basti cikitsã (terapia com enema) e o outro tipo denomina-se 
anuvãsana. Caya reka e siroreka são mais conhecidos como virecana. Nasya é a 
medicação nasal. Vamana (eméticos), virecana (purgação), os dois tipos de basti 
(enemas) e nasya - estes cinco são popularmente denominados panca (sodhana) 
karma (as cinco terapias purificadoras) ou pancakarma do kaya cikitsã (medicina 
interna), resumidamente. Asrasruti (sangria, rakta moksana) é mais importante no sastra 
cikitsã (cirurgia). 

5T STteRÍH ui TR; I 

■ li ^ n 

Santana (tratamento paliativo) é aquele que não expele (para fora do corpo) os 
doshas (aumentados), que não estimula (aumenta) o (dosha) normal, mas 
transforma os (doshas) anormais em normais. São de sete tipos: pãeana 
(carminativos digestivos), dipana (produz fome, estomáquico), ksut (inibidores 
da fome), trit (inibe a sede, evitam a ingestão de água), vyãyãma (atividade 
física), ãtapa (exposição à luz do sol) e mãruia (exposição à brisa). [6-7.11 

^üT 3FFT ^ 1 1 ^ 11 

Brmhana (terapia para aumentar o peso) é apenas samana porque alivia ou 
mitiga vãía e (a combinação) vãta-pUla. [7.2] 

Brmhanlya (pessoas indicadas para a terapia de aumento de peso) /8-10. // 

li li 

n ^ n 

I 

Brmhana (terapia para aumento de peso) deve ser administrada para pessoas que 
estão emagrecidas por causa de doenças, de medicamentos (terapias), (da 
ingestão de) vinhos, (de relações sexuais com) mulheres, de sofrimento, por 
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carregar cargas pesadas, por caminhar longas distâncias e aquelas que sofreram 
lesão no tórax (pulmões), que estão “secas” (com perda de umidade), debilitadas 
e que são de constituição predominantemente vãla, mulheres grávidas, mulheres 
no puerpério, crianças, idosos e outros; deve ser administrada durante o verão, 
através do uso de carne, leite, açúcar, ghee, mel, enemas preparados com 
substâncias doces e gorduras, com sono, em uma cama confortável, com 
massagem oleosa, banhos, conforto e felicidade da mente. [8-10.1] 

Langhaniyah (pessoas (pie necessitam de emagrecimento) 110.2-16. // 

u*oii 

llHH 

Langhana (terapia de emagrecimento) deve ser administrada diariamente para 
pessoas que sofrem de diabetes, ãmadosha, doenças causadas por atividade 
digestiva fraca, excesso de umidade (lubrificação), febre, rigidez das coxas, 
hanseniase e outras doenças de pele, visarpa (herpes), abscessos, doenças do 
baço, da cabeça, da garganta e dos olhos, aqueles que são obesos (com acúmulo 
de gordura) e outras pessoas, durante a estação sisira (estação fria). [10.2-1 I ] 

' ll ^ 11 

STPT* \\RW\ 

UW 

Aqueles que estão muito obesos, fortes e que possuem predominância de pilta e 
kapha , aqueles que sofrem de ãmadosha , febre, vômitos, diarréia, doenças do 
coração, constipação, sensação de peso, excesso de arrotos, náuseas, etc. devem 
ser tratados através da administração de sodhana (terapias de purificação, tais 
como eméticos, purgação, etc.); aqueles que estão moderadamente obesos, etc. 
(nos quais o vigor do corpo e das doenças citadas é intermediário), devem ser 
tratados primeiramente com a administração de digestivos e com substâncias 
que aumentam a fome, geral mente, (e depois com as terapias de purificação); 
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aqueles que estão levemente obesos, etc. (cujo vigor do corpo e das doenças 
mencionadas é fraco) devem ser tratados através do controle da fome e da sede; 
aqueles que estão acometidos pelos doshas (em estado aumentado), que 
possuem vigor (do corpo e das doenças) intermediário e que são drdha (capazes 
de bloquear a tensão) devem ser tratados através do controle da fome e da sede; 
aqueles, novamente, que possuem vigor (do corpo e das doenças) fraco devem 
ser tratados através da exposição à brisa, à luz do sol e de exercícios. [12-15.1] 

Aqueles que se submetem à langhana (terapia para emagrecimento) não devem 
receber brmhana (terapia para engordar); aqueles que foram submetidos a 
brmhana podem receber um langhana suave, ou ambos, langhana e brmhana , 
juntos, simultaneamente, dependendo da natureza do habitat, da estação, do 
vigor, etc. [15.2-16.1 j 

Cikitsãphala (benefícios destes tratamentos) /16.2-19.2/ 

A terapia brmhana contribui para promover o vigor, a nutrição do corpo e para 
curar aquelas doenças que são curáveis através desta terapia. [ 16.2] 

ÇgTORiN** IIWI 

Penetrância dos órgãos sensoriais, eliminação dos malas (doshas e residuos), 
sensação de leveza no corpo, boa percepção do paladar, aparecimento de fome e 
sede juntos, pureza (da região) do coração, dos arrotos e da garganta, 
abrandamento das doenças (redução da sua gravidade), aumento do entusiasmo 
e perda do estupor (preguiça, indolência) são obtidos através da terapia 
langhana. [17-18.1] 
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Estas terapias, se administradas em larga escala, alem do necessário, levam à 
profunda obesidade ou emagrecimento, etc., e isto será descrito agora, 
juntamente com seu tratamento. [18.2-19.1 j 

^ IIWl 

As características das pessoas que se submeteram excessivamente às terapias 
brmhana e langhana devem ser compreendidas através dos mesmos (obesidade 
e emagrecimento profundos). [19.2] 

Atibrmhana (administração excessiva da terapia brmhana) [20-2HJ 

IR-oll 

A excessiva administração da terapia brmhana (terapia para aumentar 0 peso) 
produz obesidade mórbida, escrófula, diabetes, febre, aumento do volume 
abdominal, fístula anal, tosse, perda da consciência, disúria, ãma (doenças 
causadas pela atividade digestiva deficiente e acúmulo de material não 
digerido), hanseníase (e outras doenças de pele), ou seja, doenças que são muito 
terríveis. [20] 


rT=I I 

SRrçjl^ll 

T3TT3PFT JTIcT*. 1 

ii^ii 

TiTqT Sn** i 

=^T ST íftíltsfè IR«II 

_ * * 

Estas (doenças) necessitam de tratamentos que reduzam medas (gordura), anila 
(vãla) e slesman (kapha)\ devem ser utilizados kulallha, jürna, syãmãka , yava, 
rnudga e água com mel; deve-se estimular as preocupações, utilizar as terapias 
de purificação, evitar o sono e, além disso, triphalã, gudüci, ahhayã e ghana 
devem ser chupados com mel diariamente; está indicado o uso de rasãhjana ou 
mahat pancamüla ou guggulu ou silãjatu, juntamente com o suco fresco de 
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agnimantha. ; além disso, o pó dc vidanga, nãgara, ksãra (yavaksãra) e filetes de 
ferro ou pó de yava e ãmalaka juntamente com mel (devem ser chupados 
diariamente). [21-24] 

ç -O 

irmi 

faé <JT3T ^ I 

TRÍ IcT g- ^S51T5TCRIR*<II 

qtcT fàçfoçRI 

3??cTS«ÍtelTfqqiR cífe^R 

srarensbsr ^frii^ii 


Os pós de vyosã (trikalu), kalvT, varã, sigru, vidanga, alivisã, slhirã, hingu, 
sauvarcala, ajãjT, yavãni, dhãnya, citraka, dos dois tipos de nisã, dos dois tipos 
de brhati, hapusã , de raízes de pãlhã e dc kembuka devem ser misturados com 
mel, ghee (gordura da manteiga) e óleo em iguais proporções e dezesseis partes 
de saktu (farinha de grãos) - esta mistura, ingerida (diariamente) como bebida, 
cura a obesidade severa e todas as outras doenças (mencionadas anteriormente) 
e também outras dc natureza semelhante; doenças do coração, icterícia, 
leucodermia, dispnéia, tosse, obstrução na garganta (rouquidão, etc.), aumenta a 
força do pensamento, a inteligência, a memória e estimula o fogo (atividade 
digestiva) deficiente. [25-28] 

A tilanghana (administração excessiva da terapia langhnna) f29-36J 

IRM! 

«TC I 

IIV11 

Da excessiva administração da terapia langhana, surgem profundo 
emagrecimento, vertigem, tosse, sede intensa, anorexia, perda (redução) da 
umidade, do poder digestivo, do sono, da visão, da audição, do sêmen, do ojas, 
da fome e da voz; dor na bexiga, no coração, nas panturrilhas, nas coxas, na 
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região superior dos ombros e das costelas; febre, delírio (fala excessiva), arrotos, 
cansaço, vômitos, dor cortante nos joelhos e ossos; interrupção na eliminação de 
fezes, urina, etc. [29-31.1] 

«kMír etc 5T \k w\y\ 

À magreza ó melhor que a corpulência (obesidade), não existe tratamento para o 
obeso, pois nem hrmhana nem langhana são suficientes (para possibilitar) a 
eliminação do excesso de gordura, de atividade digestiva c de vãla. [31.2-32.1] 

^ HVUl 

sfifçffiT i 

çRT qT5TRT^3n^ll^ll 

O emagrecimento pode ser curado através do uso de alimentos doces e oleosos 
(gordurosos) e com um modo de vida confortável, enquanto que a obesidade 
pode ser curada através do uso de alimentos, etc. que (possuam qualidades) 
opostas (àquelas mencionadas acima), que também causam emagrecimento 
quando utilizados em máxima escala. Devem ser adotados bebidas, alimentos e 
drogas que sejam hrmhana , neste caso. [32.2-33] 

•» 

A pessoa emagrecida torna-se corpulenta como um urso com a ausência de 
preocupação, através da felicidade, de uma maior quantidade de alimentos 
nutritivos e de mais sono. [34] 

iivmi 

Não há nada melhor que a canie para aumentar a corpulência, especialmente de 
animais carnívoros, pois eles se alimentam da própria carne. [35] 

^TTcPTUT ferí 1 

WWW 
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Alimentos que são pesados (difíceis de digerir) e não nutritivos são ideais para 
os obesos, enquanto que os opostos (são ideais) para pessoas emagrecidas; yava 
(cevada) c godhüma (trigo) são benéficos para ambos (quando) preparados de 
uma maneira adequada para cada um. [36] 

Apesar de serem inúmeros os estados dos doshas e apesar de serem inúmeras as 
formas de tratamento, tais como grãhi (obstrução), etc., eles não passam de dois 
tipos - brmhana e langhana , assim como as doenças (que apesar de inúmeras 
podem ser representadas apenas por dois tipos, sãma e nirãmá). [37] 

5TTTT !! V* II 

Assim termina o décimo quarto capítulo conhecido como 
“DvLvidhopakramanTya (Dois tipos de tratamentos)”, da seção Sülrasthãna do 
Aslãngahrdaya samhilã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapali 
Simhagupta. (XIV) 
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12. Vidulci; 

13. Dahana; 

14. Citrã; 

15. Os dois kosãvali; 

16. Ka ranja; 

1 7. Kana; 

18. Lavaria; 

19. Vaca; 

2().Elã; e 
21.Sarsapa. 

Estas drogas são eméticas (ver Tabela 7 no final deste volume). 11 j 

Virecana gana (grupo dos purgativos) /2/ 

^à. tí ^ «sr n r ii 

1. Nikumbha; 

2. Kumbha; 

3. Triphalã; 

4. Gavãksi; 

5. Snuk; 

6. Sankhim; 

7. Nlhni; 

8. Tilvaka; 

9. Samyãka; 

W.Kampillaka; 

11 .Hemadugdhã; 

12. Dugd.ha; e 

13. Müíra. 

Estas drogas são purgativas. [2] 

Nirühana gana (grupo das drogas para decocção na forma de enema) /.?/ 

I 

R II ^ II 


f^cíTT irç ÕRuf RfcTT R^ 


1. Madana; 

2. Kutaja; 

3. Kustha; 
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4. Devadãli; 

5. Madhuka; 

6. Vacã; 

7. Dasamüla; 

X. Dãm; 

9. Rãsnã; 

10. Yava; 

11. MisI; 

12. Krlavedhana; 

13. Kulattha; 

14. Mad.hu; 

15. Lamna; e 

16. Trivrí. 

Estas drogas são usadas na preparação da dccocção aplicada como enema. [3] 

Mãvana gana (grupo de drogas para medicação nasal) /¥/ 

3iícr tnrá i 

^*33 <j23T*t n«n 

1. Vella; 

2. Apãmãrga; 

3. Vyosa; 

4. DãrvT; 

5. Surãla; 

6. Rija de sirisa, 

7. Brhaíí e 

r 

X. Sigru; 

9. Madhükasãra; 
lO.Saindhava; 

11. Tãrksyasaila; 

12. Os dois trutJ; e 

13. Prlhvikã. 

Estas drogas purificam a cabeça. [4] 

Vãtaghna gana (grupo das drogas que aliviam vãta) /5/ 


313 fe*ralf*ar 
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7. Drogas vaísakadi. 

Estas drogas produzem redução de balãsa (kapha). \1\ 

JTvanTya gana (grupo das drogas restauradoras) [8/ 

sfoícít itçf g; g aqiqqggjf ^ I 

\\ <C \\ 


1. .JTvanli; 

2. Os dois tipos de kãkoli; 

3. Os dois tipos de meda; 

4. Mudgaparm; 

5. MãsaparnJ; 

6. Rsabhaka; 

7. JJvaka e 

8. Madhuka. 

Estas drogas são do grupo restaurador. 18] 

Vidãryãdi gana (grupo das drogas benéficas para o coração) 19-1OJ 

i ntq^rTT Biq^ u n 

^^oft qTcTfqrf^T I 

?0tqg??TTn?JT^T*4»qT^I^> IM: ll^oII 

1. Vidãri; 

2. Pancangula; 

3. Vrscikãli; 

4. Vrselva; 

5. Devãhvaya; 

6. Os dois tipos de sürpaparni; 

7. As drogas jlvana pancamüla e hrasva pancamüla; 

8. Gopasula; e 

9. Tripãdi. 

Estas drogas pertencentes ao grupo vidãryãdi são benéficas para o coração 
(cordiais), aumentam a corpulência, aliviam vã/.a e pitta , curam a consumpção, 
os tumores abdominais, dores no corpo, dispnéia ascendente c tosse. [9-10] 
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Sarivãdi gana (grupo das drogas que dominam a sensação de queimação) //// 

m) nuii 


7. Sãrivã; 

2. IJsTra; 

3. Kãsmarya; 

4. Madhüka; 

5. Os dois tipos de sisira; 

6. YaslJ; e 

7. Parüsaka. 

Estas drogas curam a sensação de queimação, doenças hemorrágicas, sede e 
febres. 111] 

Padmakãdi gana (grupo das drogas que estimulam a lactação) /12/ 

sreífanTfqTi sfr^q^gq^urt^qi: IIIRII 


1. Padmaka; 

2. Pundra; 

3. Vrddhi; 

4. Tugã; 

5. Rddhi; 

6. Sringi; 

7. Amritã; e 

8. As dez drogas á& jívanJya gana. 

Estas drogas promovem a produção de leite materno, dominam vãta e pitta, são 
nutritivas, revigorantes, aumentam a corpulência c são afrodisiacas. 112] 

Parfísakãdi gana (drogas que curam a sede) / 13/ 

qçq^TT qnSTÇTT <5*5^ I • 



1. Parüsaka; 

2. Varã; 

3. Drãksã; 
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4. Kalphala; 

5. Kalakaphala; 

6. Rãjãhvã; 

7. Dãdima; e 

H. Sãka. 

Estas drogas curam a sede, os distúrbios urinários e aliviam vãía. [13] 

Anjanãdi gana 114 / 

f^T^kRlTrgrt ! 1 I 

I. Anjana; 

2. Phalirii; 

3. MãmsT; 

4. Padma; 

5. IJlpala; 

6. Rasãnjana; 

7. /í/ã; 

<V. Madhuka; 

9. Nãgahvã. 

Estas drogas curam doenças causadas por envenenamento, curam a sensação de 
queimação no interior do corpo e dominam pilla. 114] 

Paíolãdi gana / 15/ 

Rtt ^rRTíd^ ^t^t^iiVaii 


/. Patola; 

2. KaturohinT; 

3. Candana; 

4. Madhusrava; 

5. GudücJ; e 

6. Pãthã. 

Estas drogas curam a hanseniase (e outras doenças de pele), febres, venenos, 
vômitos, anorexia e icterícia. 115] 
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Gudücyãdi gana /16J 


1. Gudücl'; 

2. Padmaka; 

3. A ris ta; 

4. Dhãnyaka; e 

5. Rakta-candana. 

Estas drogas aliviam pilla e kapha, curam a febre, vômitos, sensação de 
queimação, sede e melhoram a digestão. [16] 

Ãragvadhãdi gana [17-18J 

^ gÇêrnrTgsftsre: ll^ll ■ 

1. Âragvadha; 

2. Indrayava; 

3. Pãtali; 

4. Kãkatiktã; 

5. Nimba; 

6. Amríã; 

7. Madhurasa; 

8. Sruvavrksa; 

9. Pãthã; 

10. Bhünimba; 

11. Sai ryaka; 

12. Pato la; 

13. Os dois tipos de karanja; 

14. Sãptacchadã; 

15. Agni; 
ló.Susavi; 

H.Phala; 

18. Bana; e 
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19. Ghontã. 

Estas drogas do grupo ãragvadhãdi curam vômitos, hanseníase (e outras 
doenças de pele), venenos, febres, aliviam kapha , prurido, diabetes e promovem 
a limpeza de úlceras graves. [17-18| 

Asanãdi gana /19-201 

fem ià^ i ^ r; i 

fàfkrrcrsn^rçn ^ir^5Ti^r uvk i 

^T^CTíí Sm?; ^ IRoll 


1. Asana; 

2. Tinisa; 

3. Bhürja; 

4. Svetavãha; 

5. Prakirya; 

6. Khadira; 

7. Kadara; 

8. Bhandi; 

9. Simsapã; 

10. Mesasringi; 

1 /.Os três tipos de hima; 

12. Tala; 

13. Palma; 

14Jongaka; 

J5.Sãka; 

16. Sãla; 

17. Kramu.ka; 

18. Dhava; 

19. Kalinga; 

20. ( '.hagakarna; e 
21 .Asvakarna. 

Estas drogas do grupo asanãdi curam a leucodermia, hanseníase e outras 
doenças de pele, aliviam kapha , curam doenças causadas por vermes, anemia, 
diabetes c doenças caracterizadas pelo acúmulo de gorduras. [19-20] 
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Varunadi gana /21-22J 

\r\\\ 

g^OTT^: ^ ir^T ÍRTlílTr^ REE^fk I 
STT^Icf ^TRTJ ^TRsí^ll^ll 


/. Varuna; 

2. Os dois tipos de sairyaka; 

3. Satãvan; 

4. Dahana; 

5. Morata; 

6. Bilva; 

7. Visãnikã; 

H. Os dois tipos de brhafí; 

9. Os dois tipos de karanja; 

10. Os dois tipos d q jayã; 

1 l.Bahala paliava; 

I2.1)arhha; e 

13. Rujãkara. 

Estas drogas do grupo varunadi dominam kapha, a gordura, dispepsia, curam 
ãdhyavãla (rigidez das coxas), cefaléias, tumores e abscessos localizados 
intemamente no abdome. [21 -22] 

Csakãdi gana 123 / 


/. Osaka; 

2. 7 utthaka; 

3. llingu; 

4. Os dois tipos de kãsisa; 

5. Saindhava; e 

6. Silãjalu. 

Estas drogas curam a disúria; cálculos urinários, tumores abdominais, obesidade 
e dominam kapha] 23] 
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VTratarãdi gana / 24-25J 

^ 3ftrTTTOTJ*í Çp?rT ^TRÇrTT^ *T*T^ I 

|R’’!| 


1. Vellãnlara; 

2. Ãranika; 

3. fíuka; 

4. Vrsa; 

5. Asmabheda; 

6. Gokantaka; 

7. Jtkala; 

(V. Sahacara; 

9. Bãna; 

10. Kãsa ; 

11. Vrksãdam; 

12. Nala; 

13.0 s dois tipos de kusa; 

14. Gunlhã; 

15. Gmdrã; 

16. Bhallüku; 
í 7. Morala; 

IH. Kurantã; 

19. Karambha; e 

20. Bãrlha. 

As drogas do grupo vlralarãdi curam doenças produzidas por vã (a, cálculos 
areia urinários, disúria, supressão da urina e dor. [24-25] 

Rodhrãdi gana {26-27J 

ir^ii 

irq rtenf^sí 5TW T^l *w: | 
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1. Rodhra; 

2. Sabaraka rodhra; 

3. Ralãsa; 

4. Jingirii; 

5. Sarala; 

6. Kalphala; 

7. Yukíã; 

8. Kulsilãmha; 

9. KadalT; 

10. Galasokã; 

JI. lilavãlu; 

12.l > aripcfava; e 
13. Moca. 

As drogas deste grupo denominado rodhrãdika curam doenças da gordura e de 
kapha , doenças vaginais, produzem obstrução (ao movimento dos doshas e 
malas), são benéficas para a coloração e inativam venenos. [26-27] 

Arkãdi gana [28-29 / 

faST<!*TT I 

ácTT^JT mqÇTRr ST 11^11 
cprf: i 


1. Arka; 

2. Alarka, 

3. NãgadanlJ; 

4. Visalyã; 

5. BhãmgT; 

6. Rãsnã; 

7. VrscikãlT; 

8. RrakJrya; 

9. Rratyakpuspa; 

10. Rita taila; 

I I.Udakiryã; 

12.0 s dois tipos de svelã; 

13. Tãpasa vrksa. 

As drogas do grupo arkãdi gana combatem kapha, a gordura, o veneno, os 
vermes, a hanseníase (e outras doenças de pele) e limpam a ulceração. [28-29] 
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Surasüdi gana /30-31J 

^s*n:fè?*iTwteTg^T: qjrawrsft i^^req ggfr^ qit nv>li 

cnroteR: \\\\\\ 


/. Os dois tipos dc surasã; 

2. Phanijja ; 

3. Kalamala; 

4. Vidanga; 

5. Kharabusa; 

6. Vrsakarm; 

7. Kaiphala; 

X. Kãsamarda; 

9. Ksavaka; 
lO.Sarasi; 

1 1. BhãrngJ; 

12. Kãrmuka; 

13. KãkamãcT; 

14. Kulahala; 

15. Visamusli; 
ló.Bhülrna; 

1 7. Bhütakesl 

As drogas do grupo surasüdi aliviam kapha, combatem as gorduras, os vermes, 
o resfriado comum, anorexia, dispnéia, tosse e limpam as ulcerações. [30-31] 

Muskakãdi gana / 32 / 


1. Muskaka; 

2. Srug; 

3. Varã; 

4. DvipI; 

5. Palãsa; 

6. Dhava; e 
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7. Simsipü. 

As drogas deste grupo curam tumor abdominal, diabetes, cálculos renais, 
anemia, obesidade, hemorroidas, doenças de kapha e do sêmen. [32] 

Vatsakãdi gana {33-341 

•i # £• 


1. Vatsaka; 

2. Mürvã; 

3. BhãrngJ; 

4. Kaluka; 

5. Marica; 

6. (ihunapriyã; 

7. Gandlra; 

X. Iilã; 

9. Pãthã; 

10. Ajãjl; 

11. Kalvanga phala; 

12. Ajamodã; 

13. Siddhãrlha; 

14. Vacã; 

15 .Jiraka; 

16). Hingu; 

17. Vidanga; 

IX. Pasugandhã; e 
l9.Pahcakola. 

As drogas deste grupo curam as doenças de veda, kapha e medas, rinite; tumor 
abdominal, febre, cólicas e hemorroidas. 133-341 


Vacãharidrãdi gana {35-36{ 


IIVMI 

q^T5fe[ifs[TTurTcrmT^eK?ní[n^ i 

||^|| 
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cFn3TS^5f11?TTTTí:iRTÍÍl^T¥íín: I 

1. Vaca; 

2. Jalada; 

3. Devãhva; 

4. Nãgara; 

5. Aíivisã; 

6. Abhayã; 

7. Os dois tipos dc haridra; 

8. Yasli; 

9. KalasT; e 

10. Kulajodbha va 

Estas drogas pertencentes aos grupos vaca e haridrãdi curam a diarréia aguda 
(ou aquela causada pelo acúmulo de ãma), doenças das gorduras, doenças 
causadas por kapha , ãdhyapavana (rigidez das coxas) e distúrbios da lactação. 
[35-36] 


Priyangu ambasthadi gana j37-39J 

HT?Ts:m ll^sil 

susríVrqõêrqFsrè» nviil 

íTütT fqq^íqTqgT^Tq^lcífaT^ST^ I 

feít wè êmT^mfq ítq^n^ii 


/. Priyangu puspa; 

2. Os dois tipos de anjana; 

3. Padma; 

4. Padmaraja; 

5. Yojanavaltí; 

6. Ananl.ã; 

7. Mãnadnma; 

8. Mocarasa; 

9. Samangã ; 

10. Pmnãga; 

Jl.Sila; e 

12. MadanJya hetu; 
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13.Ambaslhã; 

M.Madhuka; 

15. Namaskari; 

16. NandTvrksa; 
n.Palãsa; 
lS.Kacchura; 

19. Rodhra; 

20. Dhãtaki; 

21 .Bilvapesikã; 

22. Kalvanga; e 

23. Kamalaraja. 

Estas drogas dos grupos priyangu e amhasíhãdi curam a diarréia crônica, 
consolidam fraturas, são benéficas para pitta e são, além disso, curativas para 
úlceras. [37-39] 

Mustãdi gana [40] 

I 

USoll 




I Muslã; 

2. Vacã; 

3. Agni; 

4. Os dois tipos de nisa; 

5. Os dois tipos dc tiklã; 

6. Bhallãta; 

7. Pãlhã; 

X. Triphalã; 

9. Visãkhyã; 

10. Kuslha; 

U.Truíi; e 
12.Haimavaã. 

Estas drogas curam patologias vaginais, da lactação e promovem o cozimento 
dos malas (doshas). [40] 

Nyagrodhüdi gana 141-42J 
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fa^^g^i^fTnítafàsiítJT: iihrii 

1. Nyagrodha; 

2. Pippala; 

3. Sadaphala; 

4. Os dois tipos de rodhra; 

5. Os dois tipos d ejambu; 

6. Arjuna; 

7. Kapilana; 

8. Somavalka; 

9. Plaksa; 

10. Ãmra; 

11. Vanjula; 

12. Piyãla; 

13. Palãsa; 

14. Nandi; 

15. Koli; 

lí). Kadamba; 

1 7. Viralã; 
lH.madhuka; e 
19. madhüka. 

As drogas deste grupo são benéficas nas úlceras ou ferimentos, causam prisão de 
ventre, consolidam fraturas, curam doenças causadas pelo acúmulo de gorduras, 
hemorragias, sede, sensação de queimação e patologias vaginais. [41 -421 

Elãdi ganu {43-44/ 

i iy^i i 

TcPÍ Xt I 

SWWZVFV lltíail 


/. Os dois tipos de clã; 

2. Tuniska ; 

3. Kuslha; 
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4. PhalinT; 

5. Mãmsi; 

6. Jala ; 

7. Dhyãmaka; 

H. Sphrkkã; 

9. Coraka; 

10. Coca; 

11. Palra, 

12. Tagara; 

13.Sthauncya; 

14JãtIrasã; 

15. Sukli; 

16. Vyaghranakhã; 

17. Amarãhva; 

IS.Aguru; 

19.Srivãsaka; 

20. Kmkuma; 

21. Canela; 

22. Guggulu; 

23. Devadhüpa, 

24. Khapura; 

25. Punnãga; e 

26. Nãgahvaya. 

Este dãdigana cura doenças de vãla, kapha e venenos, aumenta a coloração ou 
a compleição, cura prurido, pústulas e erupções cutâneas. |-13-44] 

Syãmãdi gana / 45f 

iibmi 

I. Syãmd; 

2. DanlT; 

3. Dravanli; 

4. Kramuka; 

5. Kutarana; 

6. SankhinJ; 
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7. Carmasãhvã; 

8. SvamaksirT; 

9. GavãksT; 
lü.Sikhari; 

1 1. Rajanaka; 

12. Chinnaruhã; 

13. Karanja; 

14. Bastãntn; 

15. Vyãdhighãã; 

16. Bahala; 

17. Bahurasã; e 

18. Tiksnavrksaphala. 

Estas drogas curam tumores abdominais, venenos, anorexia, doenças de kaphci , 
dor (doença) cardíaca e disúria. |45| 

^ I WH 

Assim, foram descritos trinta e três grupos (de drogas). Aquelas drogas que não 
estiverem disponíveis podem ser substituídas por outras com propriedades 
idênticas e as drogas que não forem apropriadas (ao grupo) devem ser 
rejeitadas.[46] 

crã qní l 

• * 

As drogas pertencentes a estes grupos, quando transformadas em formulações 
medicinais, como kalka (bolas úmidas), quãtha (dccocção), sneha (gorduras 
medicinais), leha, etc., administradas via oral, em gotas nasais, enemas oleosos, 
em aplicações tópicas, unguentos, etc., curam doenças que são crônicas. [47] 

li U li 

Assim termina o décimo quinto capítulo conhecido como “Sodhanãdi gana 
sangraha (Grupos de drogas utilizadas para terapias de purificação e outras)”, da 
seção Süírasthãna do Aslãngahrdaya samhiíã , composto por Srimacl Vãgbhata, 
filho de Sn Vaidyapati Simhagupta. (XV) 
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CAPITULO XVI 

SNEHAVIDHI ADHYAYA 
(Terapia de oleação) 

èdVrorpairô sqmrerro: i 

?fpT 5 I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Snehavidhi adhyãya (O capítulo 
sobre a terapia de oleação)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes 
sábios. 

Snehana dravya gana (qualidades das substâncias oleosas) fl/ 

affasi ^5* spft, fq^cf * || 

As substâncias medicinais que são pesadas (aquelas que são difíceis dc digerir), 
frias (na potência), móveis (que produzem movimento), untuosas, embotadas, 
finas (capazes de penetrar no poros microscópicos), macias e liquidas são, 
geralmentc, snehanas (oleosas, que produzem oleosidade, lubrificação), aquelas 
que possuem qualidades opostas são ríiksana (produzem secura). [ 11 

Sneha dravyah (substâncias oleosas) [2-4/ 
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Sarpi (jghee, óleo de manteiga), mqjjã (medula óssea), vasã (gordura muscular) e 
taila (óleo) são consideradas as melhores substâncias oleosas. Dentre estas, 
sarpi (ghce, gordura da manteiga) é a melhor porque possui a capacidade de 
aumentar (acompanhar) as propriedades das substâncias com as quais tenha sido 
processada, por causa de seu sabor doce, por não produzir sensação de 
queimação durante a digestão e por ser consumida desde o início da vida 
(infância). [2-3.1] 

farTnròr \ II 

Eles (sarpis, mqjja, vasã e laila) aliviam piíta em ordem decrescente (os 
primeiros aliviam mais que os últimos, sucessivamente) e aliviam os outros 
doshas na ordem inversa (os últimos aliviam mais que os primeiros). [3.2] 

O óleo é mais pesado (difícil de digerir) que o ghee (gordura da manteiga); a 
gordura muscular é mais pesada que o óleo; a medula óssea é mais pesada que 
todos. [4.1] 

r ii « ii 

A mistura de dois, três ou quatro substâncias oleosas é conhecida como yamaka , 
Irivrt c mahãn (sneha) , respectivamente. [4.2] 

Snehyãh (pessoas indicadas para a oleação) /5. 6.1J 

II ^ II 

Aqueles que serão submetidos às terapias de sudação e de purificação; que se 
entregam muito ao vinho, às mulheres e aos exercícios; que pensam muito; os 
idosos, as crianças, aqueles que estão debilitados, emagrecidos; aqueles que 
estão secos, anêmicos e com deficiência dc sêtnen; aqueles que estão sofrendo 
dc doenças de vãta , de oftalmia, de cegueira e aqueles que têm dificuldade em 
acordar rápido necessitam da terapia de oleação. [5-6.11 
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Asnehyãh (pessoas contra-indicadas para a oleação) [6.2-8.1] 

* II ^ H 

qtfem: li ^ il 

Aqueles que estão muito enfraquecidos ou que possuem atividade digestiva 

muito forte; aqueles que estão muito obesos e muito debilitados; que estão 
sofrendo de rigidez das coxas, diarréia, ãma , doenças da garganta, 
envenenamento artificial, aumento do abdome, desmaios, vômitos, anorexia, 
aumento de slesman (kapha), sede e intoxicação alcoólica; aqueles que tiveram 
um parto anormal e aqueles que se submeteram a terapias, como administração 
de medicação nasal, enema e purgação. [6.2-8.1 ] 

Indicações das substâncias oleosas [8.2-12.1/ 

'■m 11 ^ u 

Ghrta (ghee, gordura da manteiga) é mais indicado para aqueles que desejam 
(aumentar) o intelecto, a memória, a inteligência, etc. [8.2] 

li li 

Taila (óleo) é indicado nas doenças como tumores, sinusites, úlceras, vermes, 
doenças produzidas pelo (aumento de) kapha, gordura e vãta, para aqueles que 
desejam emagrecer e aumentar a robustez do corpo, e que possuem movimentos 
intestinais difíceis. [91 

‘ ^ ll^oll 

rT4T 11 U 11 

As demais substâncias (gordura muscular e medula óssea) são benéficas para 
pessoas que apresentam depleção de tecidos por (exposição ao) vento, luz do 



272 


AS TANGA HRDAYAM 


sol, caminhadas por longas distâncias, carregar cargas muito pesadas, (relações 
sexuais com) mulheres e atividades físicas; para pessoas que apresentam secura, 
que resistem ao slress, que possuem atividade digestiva muito forte e naquelas 
pessoas nas quais vãta está obstruído em suas trajetórias normais. 

A gordura muscular está indicada nas dores articulares, ósseas, de órgãos vitais e 
de vísceras abdominais; e da mesma forma, para dores causadas por ataques por 
armas, queimaduras, deslocamento da vagina, otalgia e celaléia. [10-1 1] 

O óleo é ideal para ser utilizado durante prãvrt (início da estação chuvosa); o 
ghee é ideal para ser utilizado durante varsa (ou sarai, outono); e as demais 
substâncias, para serem utilizadas durante mãdhava (ou vasanla , primavera). 
[ 12 . 1 ] 

Snehayogya kãla (momento apropriado para a terapia de oleação) /12.2-14.1 j 

^'t nratrm èç: sregYsfè rarrà tgf npji 

Durante sãdharana (as estações temperadas) o uso de materiais oleosos deve ser 
feito durante o dia e quando o sol está brilhando. 112.2] 

tiú ^ ^ i 

O óleo deve ser utilizado, nos casos de emergência, até mesmo na estação fria. 
O ghee pode ser utilizado até mesmo no verão e também à noite. [13.1] 

fra firerarofa HW 

Nas doenças produzidas pelo aumento de pitta e de pavana (vãtaj e em sua 
combinação com predominância de pilla (o ghee) deve ser utilizado apenas à 
noite (durante o verão). [ 13.2] 

farpft Í^TT | 

Diferentemente, as doenças resultantes do (aumento de) vãta e kapha surgem se 
(as gorduras forem) utilizadas durante a noite e as doenças (resultantes do 
aumento) de pitta (surgem se as gorduras forem) utilizadas durante o dia. [ 14.1 ] 
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A ingestão de gorduras está sendo especificada quanto à sua utilização durante o 
dia ou durante a noite, dependendo da estação, e esta regra não deve ser violada, 
exceto em casos de emergência; o uso de gorduras durante a noite nas estações não 
indicadas promoverá o aumento de vãta e kapha e consequentemente o aparecimento 
de doenças; o uso de gorduras durante o período diurno nas estações não indicadas 
levará ao aumento de pitta e conseqüentemente ao aparecimento de doenças. 

Sneha samkhyã (número de fórmulas oleosas) 114.2-17. IJ 

wfrraíw aferra: n^yii 

As gorduras devem ser utilizadas apropriadamente, misturadas com substâncias 
mastigáveis e com outros tipos de alimentos ou na forma dc (diferentes tipos de) 
enemas, gotas nasais, unção do corpo, bochechos (mantendo-as na boca), 
colocadas sobre a cabeça, nos ouvidos e nos olhos. [ 14.2-15.1] 

Utilizando (substâncias que possuem) diferentes sabores (separadamente ou na 
forma de associações) elas totalizarão sessenta e quatro (formulações). Vicãranã 
(uso de gorduras associadas com os alimentos) é fraco (possui efeito suave) por 
causa dc sua combinação com outros materiais c de sua pequena quantidade. 
|15.2-16.1] 


yrrs^rr lil^n 

Por causa da ausência das razões citadas acima, acchapeya não é (como) 
vicãranã ; este método de administração dc gorduras (acchapeya) é considerado 
o melhor, pois a função (de lubrificação) das gorduras (é obtida) rapidamente. 
[16.2-17.1] 


A administração de gorduras para a terapia de oleação é feita de duas formas. (A 
primeira, na forma de) pequenas quantidades de gorduras misturadas aos alimentos de 
diferentes tipos de sabores. Como foi explicado no capítulo 10, o número total de 
combinações dos seis sabores serão sessenta e três, de forma que um ou mais destes 
alimentos pode se tornar o meio através do qual a gordura deve ser misturada e 
administrada ao paciente. Este tipo de administração é conhecido como vicãranã sneha. 
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Ele é pobre na ação (efeito). No segundo tipo, (na forma de) quantidades 
moderadamente elevadas de gorduras, não misturadas com nenhuma outra substância 
as gorduras são administradas ao paciente para beber. Este tipo de administração é 
conhecido como acchapeya sneha (ou acchapãna, para ser mais preciso). Ele é forte na 
ação (efeito) porque a quantidade é maior e a gordura não está diluída com outras 
substâncias; ambos os tipos de administração totalizam o número de formulações em 
sessenta e quatro. O método vicãranã é indicado para aqueles que estão fracos e para 
aqueles que não necessitam de grande lubrificação, ele pode ser administrado 
continuamente por muitos dias sem grandes riscos. O método acchapãna está indicado 
para aqueles que são fortes, que necessitam de lubrificação importante e rápida como 
medida preliminar para uma ou mais terapias de purificação como a emética, purgativa, 
etc. Além disso, os materiais gordurosos são administrados via oral em grandes 
quantidades, e por esta razão eles podem ser utilizados continuamente apenas por sete 
dias, no máximo. Este método é considerado o melhor pois produz boa lubrificação 
rapidamente. 

Acchapãnamãtra (dose para ingestão de gorduras) 117.2-1 Hf 


A quantidade de gordura que consegue ser digerida em duas, quatro e oito 
yãrnas é considerada, respectivamente, uma dose baixa, média e alta; no inicio, 
deve ser administrada a quantidade mínima, após considerar (a condição do) 
dos ha, etc. [17.2-18] 

Yãma é um período de três horas; a quantidade de gordura que consegue ser 
digerida em 6, 12 e 24 horas è considerada, respectivamente, uma dose baixa, média e 
alta para acchapãna (ingestão de gorduras sem associação com alimentos). No primeiro 
dia de oleação, deve ser administrada a quantidade mínima por que a natureza do trato 
alimentar do paciente pode não ter sido bem interpretada e o risco de efeitos colaterais 
causados pela ingestão de gorduras será menor ou inexistente. 

Snehapãnaviddhi (procedimento para ingestão de gorduras) / 19-22 / 
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Durante a administração de sodhana (terapia de purificação), a terapia 
acchapãna (ingestão de gorduras não misturadas aos alimentos) deve ser 
aplicada logo depois que o alimento estiver digerido e em altas doses (máxima). 
[19.1] 


ll^tl 

Para a administração de satnana (alivio dos doshas ou doenças), a terapia 
acchapãna deve ser aplicada quando a pessoa está sentindo fome e quando está 
sem comer (em jejum), em dose média. [ 19.2] 

Para a administração da terapia brmhana (terapia para aumentar a corpulência), 
a terapia de oleação deve ser aplicada com a substância oleosa misturada com 
caldo de carne, vinho, etc. e consumida juntamente com o alimento, em baixas 
doses (mínimas). [20.1 ] 


iRoii 

sjjTOf ^ IRlIl 

Ela (a oleação) é indicada para crianças, para idosos, para aqueles que sofrem de 
sede, que possuem aversão à gordura, que estão acostumados a beber vinhos, a 
ter atividades sexuais e a ingerir alimentos gordurosos diariamente, para aqueles 
que possuem capacidade digestiva fraca, que levam uma vida feliz, que estão 
com medo dos problemas, que possuem intestino solto, que apresentam um 
aumento pouco importante dos doshas , durante a estação quente e para aqueles 
que estão emagrecidos. [20.2-21] 

Administrada antes, durante e depois do alimento, ela (a substância oleosa) cura 
as doenças das regiões inferior, media e superior do corpo, respcctivamcnte, e 
também fortalece estas regiões na mesma ordem. [22] 
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Snehopacãra (cuidados após a ingestão de gorduras) /23-29. IJ 

cTrg^qrT^ i 

^ * 3 iMH 
^i^uítqqi rqq^ i 

^TTtTTO õ^JcTT ll^Váll 

Após a administração de acchapãna (ingestão de gorduras), deve-se consumir 
água morna para facilitar a digestão e limpar a boca de sua saburra, mas não 
quando o óleo de tuvaraka e de ãruskara (tiver sido ingerido). Se houver dúvida 
quanto à digestão ou não digestão, a água morna deve scr ingerida novamente 
até que os arrotos esteiam purificados, que haja sensação de leveza e sensação 
de fome. [23-24] 

tffaquvi rorai fqq^qtíT^Rfq I 

Alimentos líquidos, momos, que não produzem excesso de umidade no interior, 
que não sejam muito gordurosos e que não sejam uma mistura de várias 
substâncias devem ser consumidos pelo paciente em quantidade limitada no dia 
anterior (ao dia da administração da oleação), nos dias (da ingestão de gorduras) 
e no dia seguinte (após a interrupção da oleação). [251 

sqFnJT^^feirTcíqT^u^ii 

Nos dias em que estiver ingerindo as gorduras e durante o mesmo número de 
dias após a ingestão, o paciente deve utilizar apenas água morna para todas as 
suas atividades (banho, abluções, ingestão, etc.), ele deve manter o celibato 
(evitar relações sexuais), evitar desejos, não suprimir as necessidades naturais do 
corpo, não se exercitar, não sentir raiva, tristeza, não deve se expor ao frio, ao 
sol, à brisa, não deve montar animais, não deve viajar em veículos, caminhar 
longas distâncias, falar (em demasia), permanecer em posições tensas ou 
preocupantes por longo tempo, não deve usar travesseiro muito alto nem muito 
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baixo sob a cabeça, não deve dormir durante o dia e deve evitar o contato com a 
fumaça e a poeira. 126-28.11 

STTÍt ssiTÍ^ÍÍtJTg ^ WH' IR^II 

Este procedimento (eonduta), geralmente, é o mesmo para todas as terapias 
(purificadoras, como emética, purgativa, enema, etc.) e também para aqueles 
que estão enfraquecidos pelas doenças. [28.2] 

^ I 

No caso de samana sneha (terapia de oleação paliativa), deve ser adotada a 
conduta sugerida para a pessoa que foi submetida à terapia de purgação (ver 
capítulo XVIII). [29 1] 

Acchapãna kãla (duração da ingestão de gorduras) / 29.2-30 . // 
zV&Tsé *50 ^HÍ0Í 

[ 

Acchapãna (ingestão de gorduras não associadas com alimentos) deve ser 
administrada por três dias para pessoas que possuem intestino solto, por sete 
dias para pessoas que possuem intestino preso ou, então, até que os sintomas de 
uma boa oleação apareçam. Após este período, ela (a gordura) torna-se 
assimilada (habituada) ao paciente (e não provoca mais os efeitos desejados). 
[29.2-30.1] 

Snigdha laksana (sinais de oleação) 130.2-31j 


3 qi<Jf^ \\\\\\ 

O movimento descendente de vãta, atividade digestiva aguçada, fezes que se 
tomam gordurosas e não formadas (não sólidas), aversão à gordura e cansaço 
estes são os sinais da oleação apropriada. 

Sintomas opostos indicam que há secura (no interior do corpo). 

Aparecimento de palidez (coloração amarelada) e eliminação de secreções pelo 
nariz, boca e reto são sinais de excesso de lubrificação. [30.2-31] 
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Snehavyapat laksana (efeitos prejudiciais da oleação inadequada) 132-33 .// 

^IRT 5ÍrT:RT^T-5rT^cTTírR^^cn: 11^11 

A ingestão dc gorduras em dose inadequada, do tipo contra-indieado, no período 
impróprio, a ingestão de alimentos inadequados e a indulgência em atividades 
inadequadas produzem edema, hemorroidas, torpor, rigidez (perda dos 
movimentos), perda da sensação ou consciência, prurido, hanseníase (c outras 
doenças da pele), febre, náuseas, dor abdominal, flatulência, vertigem, etc. [32- 
33.1] 

Snehavyapat cikitsã (tratamento dos efeitos prejudiciais) f33.2-35. // 

uvtii 

ii^au 

srfèrcfaí ^ i 

Os métodos para combater (tratar) as doenças causadas pela terapia de 
lubrificação inadequada são os seguintes: a fome, a sede, os vômitos e a 
transpiração (devem ser estimuladas); deve-se administrar alimentos, bebidas e 
medicamentos que sejam secativos (causam secura); deve-se fazer uso de 
lakrãrista (soro de leite fermentado), khala (cardápio preparado a partir de 
iogurtes), uddãla, yava, syãmãka, kodrava, pippalT, triphalã, ksaudra (mel), 
pathyã , gomütra (urina de vaca), guggulu e outros (alimentos, drogas, etc.) 
prescritos para cada doença. [33.2-35.1 j 

Virüksana (terapia para promover a secura) [35.2-39.1j 

^^cTJTcTr^rrTfcí^rr^^TtJT^ iiVMi 

As características da terapia virüksana (secura) adequada ou excessiva são as 
mesmas daquelas apresentadas na terapia langhana (métodos para tornar o corpo 
da pessoa emagrecido) que foram administradas adequada ou exccssivamentc. 
[35.2] 
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fejcP fSTtílr^F, qíR 5 íT: II Wl 
q*ET£ f^ííT?^ cTr^t: I 

O paciente deve beber caldo de carne de animais que habitam regiões desérticas, 
misturado com gorduras, na forma liquida (rala) e morna, e depois ser submetido 
à terapia de sudação. Três dias após tal conduta, ele deve ser submetido à terapia 
de purgação e, depois do intervalo de um dia, deve-se aumentar o kapha através 
do uso de substâneias (drogas, alimentos, etc.) que causem seu aumento e, 
posteriormente, deve ser administrada a terapia emética [36-37.1 ] 

rrr^T JTgn fcprmíw IIWI 

^íí^tctt2í ír i 

íl^u 

3^ JTSrákfqg ^^nHIôPTcTT íTcT- » 

Pessoas que são musculosas, obesas, que apresentam grande aumento de kapha 
e que possuem o tipo instável (irregular) de atividade digestiva, que estão 
acostumadas com as gorduras e que necessitam da terapia de oleação devem ser 
submetidas, primeiramente, à terapia secativa (através do uso de drogas, 
alimentos, etc.) e apenas depois (deve ser administrada) a terapia de oleação, 
seguida pelas terapias de purificação. Através deste (procedimento) as 
complicações da oleação não se manifestam. Este (método) é suficiente para 
estimular os malas (doshas de forma que sejam facilmente eliminados) e para 
fazer com que o corpo volte a se tomar não acostumado à gordura (consumida). 
[37.2-39.1] 

Sadyas-sneha yoga (fórmulas para oleação imediata) f39.2-45J 

^qfem*iík*gg \\\v\ 

Para as crianças, os idosos, etc., para aqueles que não podem suportar (os 
desconfortos ou) evitar as coisas (que são proibidas durante a) terapia de 
oleação, podem ser administradas as seguintes fórmulas sadyas-sneha (que 
promovem a lubrificação ou a oleação imediata) pois não são prejudiciais. [39.2- 
40.1] 
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^VlfàcíT lltfoll 

^Rn^rr^TT, 3vrt *re: uy?ii 

^ q^sr^rc I 

sth% ot:, 

O caldo dc carne preparado com maior quantidade de carne, peyã (mingau) frito 
com maior quantidade de gordura, o pó dc tila misturado com gordura e melado 
meio cozido, krsarã (arroz cozido com mudga) misturado com os ingredientes 
acima, ksTrapeyã (mingau de leite) misturado com grande quantidade de ghee 
(gordura dc manteiga) e aquecido, dadhi sara (água do iogurte, soro da 
coalhada) misturado com guda (melaço), pahcaprasrta peyã (mingau ralo feito 
com um prasrta de ghrta ou ghee , um prasrta de taila ou óleo, um prasrta de 
va.sã ou gordura muscular, um prasrta de majja ou medula óssea e um prasrta 
de landula ou arroz). Estas sete fórmulas são sadyas-sneha (fórmulas oleosas 
que produzem oleação ou lubrificação imediatamente). [40.2-42.2] 

\mw 

Além disso, as gorduras misturadas com quantidade maior de sal (também são 
sadyas-sneha) porque ele (o sal) é ahhisyandhi (causa exsudação nos tecidos), 
arüksa (não causa secura), süksma (capaz de penetrar nos minúsculos poros), 
asna (quente na potência) e vyavãyi (penetra em todo o corpo primeiro e depois 
sofre transformação). [42.2-43.1 ] 

C) açúcar mascavado indiano, a carne dc pássaros que habitam terras pantanosas, 
leite, tila, mãsa, surã (cerveja) c dadhi (coalhadas e iogurtes) não devem ser 
utilizados para oleação em pacientes com hanseníase (c outras doenças de pele), 
edema e diabetes. [43.2-44.1 ] 

i i««ii 
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Para estes pacientes estão indicadas as gorduras cozidas com triphalã, pippah, 
palhyã, guggulu, etc., pois não produzem anormalidades. [44.2-45.1] 

ngxmw i i 

Para aqueles que estão debilitados por doenças, as gorduras que são capazes de 
aumentar o vigor do corpo e da atividade digestiva devem ser utilizadas (na 
terapia de oleação). [45.2] 

Snehapãna phalu (benefícios da ingestão de gorduras) (46 ( 

STcTpj: srf||«^|| 

Aquele que possui atividade digestiva aguçada, trato alimentai - limpo, tecidos 
fortes ou bem desenvolvidos, vigor físico, coloração (compleição) c faculdades 
sensoriais poderosas, que apresenta envelhecimento lento e que vive uma 
centena de anos é o indivíduo que está habituado com a oleação (em outras 
palavras, estes são os benefícios da terapia de oleação, quando adotada 
frequentemente). [461 

II \\ II 

Assim termina o décimo sexto capítulo conhecido como “Snehavidhi adhyãya 
(Capítulo sobre a terapia dc oleação)”, da seção Sülrasthãna do Aslãngahrdaya 
samhilã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. 
(XVI) 
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CAPITULO XVII 

SVEDAVIDHI ÂDHYAYA 
(Terapia de sudação) 

aroirr: ^fsrfèmsqpí | 

K II 

Devemos expor agora o capítulo “Svedavidhi Adhyãya (Capítulo sobre a terapia 
de sudação)”. Assim disseram Mestre Àtreya e outros grandes sábios. 

Svedaprakãrãh (tipos de sudação) //-/// 

Sveda (sudação) é dc quatro tipos tapa ou fomcntação, upanãha ou cataplasma 
quente, üsmã ou vapor quente e drava ou aspersão de líquido quente. [1.1] 

u \ n 

Tapa é administrado através do contato do corpo com panos, chapas de metal, a 
palma das mãos, etc. aquecidos. [ 1.2] 

?!T*;fc<r§3reTfMT: II ^ II 

li ^ n 

rv_V -\_ 

rqrT?r ^rn^unw. 5^: 5^: 1 
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<r=FíTt*hnè23 J7rè^i^q^rn:â: u <1 li 

v <j^ çtrkàsrf qsnrra^ i 

fSlífTífeíçítef^taí ^Rccn ^õtTÍ^cn^ I 

^m^T^JS^5TÍ%?f fT^j fera? ll^oll 

Dravci (líquido momo) é preparado através da fervura de pedaços de folhas de 
sigru, varanaka, eranda, karanja, surasã, ar/aka, sirisa , vasa, vamsa, arka, 
mãlatl ou dirghavrntã com drogas vacãdi gana (ver capítulo XV, versos 35-36), 
com carne de animais que habitam terras úmidas e na água, com drogas 
dasamüla , cada uma delas separadamente ou associadas, misturadas com 
gorduras (óleo, ghee, etc.) apropriadas ao mala (dosha), com surã (cerveja), 
sukla (mingau fermentado), água e leite. Esta água medicinal deve ser colocada 
dentro de um recipiente, em um jarro com bico ou com um tubo e pingada 
confortavelmente (lentamente e constantemente) sobre a região dolorida coberta 
por um tecido. [7.2-10] 

cTT 3^: T* HSÍf ítereà I 
3T^TTEIT3TRcTè^T : tJ llt? II 

Nos casos em que vãta afeta o corpo todo, a mesma (água morna medicinal) 
pode ser colocada em uma banheira onde o paciente deve permanecer sentado. 
Este método pode ser adotado nos casos de hemorroidas, disúria e outras 
doenças dolorosas. [11] 

Svedavidhi (procedimento para terapia de sudação) J12.1J 

feí^ft sft^iT^r: 

A sudação deve ser administrada ao paciente que foi lubrificado tanto 
intemamente (através da ingestão de gorduras) como externamente (através da 
unção de gorduras sobre o corpo), em uma sala sem corrente de ar e após sua 
refeição ter sido digerida. [12.1] 

llÇHll 

Ela (a sudação) pode ser suave, moderada ou forte dependendo da condição da 
doença, do paciente, do habitat e da estação. [12.2] 
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^Tcíf ?K^r: re^ l 

A pessoa que sofre de doenças de kapha deve receber a sudação em condições 
secas (sem o uso de oleação interna ou externa) e com líquido seco (sem adição 
dc gorduras); no caso de kapha e vãla (aumentados simultaneamente), o 
paciente deve estar em condições secas e o líquido (deve ser) misturado com 
gorduras. [13.1] 

qêFTsimfèrà ll?^u 

cT4T WTZTgàVvi I 

Quando vãyu (vãtaj está localizado no ãmãsaya (estômago) e kapha no 
pakvãsaya (cólon), a sudação deve ser precedida pela terapia secativa e pela 
terapia de lubrificação, respectivamente, baseado na localização (com relação ao 
ã&anlu dosha, ou seja, o dosha que é estranho a estes órgãos, respectivamente). 
[13.2-14.1] 


3TÍTÍ sqppft:, ^ ST 3T l!?VII 

A sudação deve ser muito suave nas virilhas e também nos olhos, regiões 
escrotal e cardíaca, ou não deve ser feita (nestes locais). [14.2] 

Svedana phala e upacãra (benefícios e cuidados após a sudação) [15J 

S=*7T^5Ts|%r: ^RTcf^TcT. ¥1%^ ll^All 

A diminuição do frio e da dor e a suavização dos órgãos são adquiridas com a 
sudação. Depois, o corpo deve ser massageado lentamente, deve ser banhado 
(em água morna) e deve repousar, como prescrito na terapia dc oleação. [15] 

Atisvedana phala (efeitos do excesso de sudação) f 16-21. lf 

çrfciqteT I r W l 

^ IH«II 
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O aumento ou agravaçào de pitta e asm (sangue), o aparecimento de sede, perda 
da consciência, enfraquecimento da voz c do corpo, vertigem, dores nas 
articulações, febre, aparecimento de manchas pretas (azuis) e vermelhas sobre a 
pele e vômitos são sintomas originados pelo excesso de sudação. Nestes casos, o 
tratamento é stamhhana (reter, interromper, impedir a eliminação), da mesma 
forma que o tratamento administrado para pacientes que sofrem de lesões por 
envenenamento, por cáusticos alcalinos e por fogo, que sofrem de diarréia, 
vômitos e de inconsciência. 116-17] 

áteofaüT !TT^: } I 

*cTWT Wc<JT 

gRqpi q - =3 *WI*TcT: \ W\ 

Geralmente, substâncias que são pesadas, penetrantes e quentes (na potência) 
são svedana (promovem a sudação) enquanto as substâncias que possuem 
qualidades opostas são stamhhana (causam bloqueio, impedimento à 
eliminação), drogas que são líquidas, slhira (estáticas), móveis, oleosas, secas e 
penetrantes são svedana (diaforéticas) e aquelas que são macias, secas, finas, 
móveis e líquidas, amargas, adstringentes e doces no sabor são geralmente 
stamhhana (impedem a eliminação). 118-19] 

Após a terapia stamhhana a pessoa adquire vigor e as doenças mencionadas 
acima (causadas pelo excesso de sudação) desaparecem. [20.1 ] 

| Ro 11 

Contração da pele e dos tendões, tremores, rigidez (da região) do coração, 
obstrução da voz, rigidez da mandíbula, coloração preta dos pés, dos lábios, da 
pele c das mãos - estes são os sinais e sintomas do excesso na aplicação da 
terapia stamhhana. [20.2-21.1 ] 

Asvedyãh ( contra-indicações para sudação) / 21.2-24J 

5T ÍJI^cTR. IR*|I 
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Vl^nflcT^ ll^tl 

^^JTT^TíT^mTaf fqRtftf^TT^ I 

íTfflnff gftjrTT ^TT, *31 * 1 % IRSII 

A sudação não deve ser administrada em fiessoas que estão muito obesas, secas 
e fracas, que estão inconscientes, que foram submetidas à terapia stambhana 
(terapia de bloqueio), debilitadas por lesão no tórax, emagrecidas e portadoras 
de doenças causadas pela ingestão de vinho, para aquelas que sofrem de 
cegueira, aumento do abdome, visarpa (herpes), hanseníase (e outras doenças de 
pele), consumpção e gota, em pessoas que acabaram de ingerir leite, coalhadas, 
gorduras e mel, que foram submetidas à terapia de purgação, que estão sofrendo 
de prolapso e queimação anorretal, cansaço, raiva, tristeza e medo, excesso de 
fome e sede, icterícia, anemia, diabetes e doenças causadas por pilta\ em 
mulheres que estão grávidas, que estão no período menstrual e que estão no 
puerpério. Nos casos de emergências, a sudação deve ser feita suavemente (nos 
casos acima). [21.2-24] 

Svedyãh (indicaçõespara sudação) f25-27f 

iRMi 

IR^II 

Pessoas que sofrem de dispnéia, tosse, coriza, soluço, constipação, rouquidão, 
doenças de vãta , slesman (kapha) e ãma\ rigidez, sensação dc peso e dores no 
corpo (em regiões ou no corpo todo), dor que envolve a cintura, os flancos, as 
costas, o abdome e a mandíbula; aumento do escroto, contrações dos dedos dos 
pés e das mãos, tétano, deslocamentos, disúria, tumores malignos (câncer), 
tumores benignos, obstrução do fluxo de sêmen e urina e ãdhyamaruta (rigidez 
das coxas) devem ser submetidas criteriosamente à sudação com drogas 
apropriadas. [25-27] 
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Ãnagneya sveda ( sudação sem o uso de fogo) /28/ 


RrTcT ¥FI^lR<ill 

-snwzT&iwnm çíuscrq: iR^ii 

A sudação sem o uso do fogo como agente está indicada nas doenças de vãla 
que está oculto ou inativo por causa de medas e kapha. (Outros métodos que não 
utilizam o fogo como agente estão sendo citados como exemplos: permanecer 
cm um quarto hermeticamente fechado, promover a fadiga (por exercicios 
físicos), cobrir-se com roupas grossas (mantas, etc.), medo, ataduras (envolver o 
corpo com tecidos, couro, etc.) lutar (boxe, luta livre, etc.), raiva, beber grandes 
quantidades (de vinho), a fome e a luz do sol. [28] 

Sveda phala (efeitos da sudação) f29J 

SJT3*TT ^ ^ 3TnsTTÍT4*TF4T: I 

Ítaí: íftcTTt 3TfèmRfÍ*rR IR^ll 

Os doshas que foram lubrificados pela terapia de oleação, localizados no trato 
alimentar, nos tecidos, ou ocultos nos canais das extremidades, dos ossos, etc. 
são liquefeitos pela terapia de sudação e trazidos para o trato alimentar para 
serem complctamente eliminados do corpo pelas terapias de purificação. [29] 



*^ÍÍtRrR 11 ^ 11 


Assim termina o décimo sétimo capítulo conhecido como “ Svedavidhi adhyãya 
(Capítulo sobre a terapia de sudação)”, da seção Sülraslhãna do Aslãngahrdaya 
samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapali Simhagupta. 
(XVII) 
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CAPÍTULO XVIII 


arssrcsitssJtFT: i 

VAJViANA VIRECANA VIDHI 
(As terapias emética e purgativa) 

srqvfi anwnww I 

s *mfn imitir »ra<f’P ll 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Vamana virecana xidhi (As 
terapias emética e purgativa)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes 
sábios. 


fq^ 

A terapia emética deve ser administrada nos casos de (aumento de) kapha 
individualmente ou em combinação (com outros doshas) onde kapha é 
dominante. Da mesma forma, a purgação deve ser administrada nos casos de 
(aumento de) pitta (isoladamente ou em associação com outros doshas cm que 
pina é dominante). 


Vãmyãh (pessoas indicadas para a terapia emética) /1-3.1J 

Rrèrôor 3 snrn^u ç 11 

II ^ II 
I 
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A terapia emética deve ser especificamente administrada para pessoas que 
sofrem de febre recente, diarréia, doenças hemorrágicas de trajetória 
descendente, tuberculose pulmonar, hanseníase (e outras doenças de pele), 
diabetes, bócio, tumores, tilariose, insanidade, tosse, dispnéia, opressão do peito 
(náuseas), visarpa (herpes), doenças causadas pela ingestão de leite materno 
ruim e doenças da cabeça. 11-3.1] 

Avãmyãh (pessoas contra-indicadas para a terapia emética) /3.2-6 / 


3T3T**TT íTf&ofr ÍVrqtf fecn II Ml 

II * || 

II Ml 
II ^ II 


Gestantes, pessoas com secura (que não foram submetidas à terapia de oleação), 
famintas, expostas ao sofrimento constantemente, crianças, idosos, pessoas 
emagrecidas, obesas, portadoras de doenças cardíacas, com ulcerações, fracas, 
que estão sofrendo de acessos de vômitos, portadoras de esplenomegalia, cegas, 
com parasitoses intestinais, que apresentam movimento ascendente de vãta e 
asra (sangue), que acabaram de ser submetidas a enemas, que perderam a fala, 
com disúria, com aumento abdominal, com tumor abdominal, que respondem 
com dificuldade à terapia emética, que possuem forte poder de digestão, que 
estão sofrendo de hemorroidas, com movimento ascendente do ar (peristaltismo 
reverso), vertigem, hipertrofia da próstata, dor nos flancos c portadoras de 
doenças de vãla ; excluindo-se (dentre os casos acima) aquelas pessoas que estão 
sofrendo de envenenamento, gara (envenenamento artificial ou homicida), 
indigestão e que consumiram alimentos incompatíveis. [3.2-6] 

li 's il 

As pessoas citadas (nos versos anteriores) como “pmsakta vamathu ” 
(portadoras de crises de vômitos) e as pessoas que estão sofrendo de febre 
recente devem ser, em geral, rejeitadas (excluídas) para terapia que terminam 
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coin dhuma (inalação de fumaça) e aquelas que sofrem de indigestão (estão 
contra-indicadas) para todas as terapias. [7j 

As terapias consideradas aqui são: snehana (oleação), svedana (diaforética), 
vamana (emética), virecana (purgativa), basti (enema), nasya (medicação nasal), dhüma 
(inalação de fumaça) e gandüsa (gargarejos ou bochechos). 

Virecyãh (pessoas indicadas para a terapia purgativa) 18-10.1/ 

II ^ II 

T^rri: sm tt: ii ^ II 

^TcrT^r^*ÍTT ^ rçsrrarat I 

cTTTqiSÍ §g^T3lT** 


As doenças que necessitam e podem ser tratadas com a terapia purgativa são: 
tumores abdominais, hemorroidas, visphota (varíola), manchas de coloração 
alterada na face, icterícia, febres crônicas, aumento do abdome, envenenamento 
homicida, vômitos, doenças esplénicas, icterícia em estado avançado, abscessos, 
cegueira, catarata, oftalmia, dor no intestino grosso, doenças vaginais e 
seminais, parasitoses intestinais, ulcerações ou ferimentos, gota, doenças 
hemorrágicas ascendentes, doenças do sangue, supressão da micção, obstrução 
das fezes; devem ser tratadas com a terapia purgativa também as pessoas que 
são indicadas para a terapia emética (citadas nos versos anteriores) começando 
com “aquelas que sofrem de kuslha (hanseníase)”. [8-10.1 J 

Avirecyãh (pessoas contra-indicadas para a terapia purgativa) 110.2-1 lf 

* 3 fTõTTcrô Hloll 

11U11 ' 

Pessoas que sofrem de febre recente, de atividade digestiva deficiente, de 
doenças hemorrágicas descendentes, de ferimentos c ulcerações retais, diarréia e 
lesões por corpos estranhos; aquelas que foram submetidas a enemas com 
decocção, que possuem movimento intestinal difícil, que estão muito 
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lubrificadas e aquelas que sofrem dc consumpção não devem ser submetidas à 
terapia purgativa. [10.2-11] 

Vamana vidhi (procedimento na terapia emética) (12-23.2 / 

3T4 qsSTTqTO I 

JTcFTTlT^ÍWT^fíT: II^RII 

fasrí Sc n re g q ; I 

fH^vTTfmPc^T^ tftõreiíqT*^ ||^|| 

^Ti^d^cr: 1 

3tt %*i *s?q(ii?«ii 

^^tBr^Bífkcrr i 

<sté à<re*rorer n^TBTTrfen^ii^Mi 

15 ^rBinTTTT qT?5 ll^ll 

TÇIT^TnTq^fíüUTTTin^íTBTqT^cTH I 

^qÍTm*roi5!T ^ ll^vsil 

^ qjít WTqà í^qsrercTSFI I 

cTqnTçTTqd^ çtFFE^T^FT I ^JSJT I 
3$ ÍTITO^ ?=(Tg$ II" 

STTT;5^ 

Durante as estações temperadas, após a administração adequada das terapias de 
oleação e sudação, no dia anterior ao inicio da administração de eméticos, para 
promover o estímulo (aumento) de kapha , o paciente - que dormiu bem à noite e 
cujo alimento já foi bem digerido - deve ingerir peyã (mingau ralo) preparado 
com peixe, mãsa (feijão da índia), tila (sementes de gergelim), etc. adicionados 
com pequena quantidade de gorduras, no período da manhã, após a realização de 
rituais auspiciosos ou com o estômago vazio ou após ingerir pequena quantidade 
de ghec. Os idosos, as crianças, os debilitados, os impotentes e os covardes 
devem ingerir vinho, leite, suco dc cana-de-açúcar ou caldo de carne 
adicionados com mel e saindhava (um tipo de sal), apropriados à doença, em 
sua máxima capacidade. Após determinar a natureza de seus intestinos, a droga 
emética é administrada, recitando a seguinte poesia: “Permita que Brahma, 
Daksa, os Asvins, Rudra, Indra, a terra, a lua, o sol, o ar, o fogo, os sábios, a 
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comunidade das ervas e dos seres vivos protejam você; permita que este 
medicamento seja para você como o rasãycwa para os sábios, o néctar para os 
deuses e o sudhã para as boas serpentes; ()m, saudações ao honrado 
Bhaishajyaguru, o vaidürya prahharãja, o Taíhãgaía, o Arhal , o Samyak 
sambuddha; ()m, bhaishajye, bhaishajye, mahã bhaishajye, samudgale 
(saudação à medicina)”. Expressando esta poesia, o paciente deve ingerir o 
medicamento, voltado para a direção leste. [12-18.1] 

mm i 

ilMll 

rmmim \\W\ 

srsámi. sr^rTÍ^r foam i 

má ^ mTrTsjpRT ir«ii 

irqi^Trm mm m? =* 1 

Depois de consumir o medicamento, ele deve esperar um muhüría (48 minutos) 
para que os vômitos comecem, com a intenção firmemente voltada para isto. 
Com o aparecimento de opressão no peito e salivação, o paciente deve tentar 
vomitar; se os acessos não resultarem facilmente em vômitos, ele deve estimular 
sua garganta com os dedos ou com um tubo macio sem machucar a garganta, 
sentado em uma cadeira na altura de seus joelhos, os acessos de vômitos devem 
ser induzidos, os dois flancos e a testa do paciente devem ser sustentados (por 
outra pessoa), sua região umbilical e as costas devem ser massageadas em 
direção ascendente. [18.2-21.1] 

sfrâ fq% ScJtgfèâftfa WR\W 

emrí ^ I 

Nos casos em que houver aumento de kapha , o vômito deve ser induzido com 
drogas que possuem propriedades penetrantes, quentes e picantes; nos casos em 
que pilía (estiver aumentado) os vômitos devem ser induzidos com drogas que 
sejam doces e frias e nos casos de associação de mãrula (vãía) com kapha, os 
vômitos devem ser induzidos com drogas oleosas, azedas e salgadas. [21.2-22.1J 

^ m IRRII 
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Os vômitos dcvcrn ser pennitidos até o aparecimento de pitta (até que pítia 
comece a ser eliminado) ou até a completa eliminação de kapha. [22.2] 

sròcq;^: 

Se os acessos forem insuficientes, eles devem ser induzidos repetidas vezes, 
através da ingestão de água fervida com kanã, clhãtri, siddhãrlha e sal. [23.1- 
23.2] 

Visama yogãh (acessos de vômitos anormais) (23.2-26J 

enr IR^ll 

3T*TfrT#5T |R«U 

Acessos que não começam, acessos que progridem com interrupções ou 
eliminação do medicamento apenas - estas características refletem ayoga 
(acessos inadequados); isto pode dar origem a um excesso de expectoração, 
prurido, aparecimento de erupções cutâneas, febre, etc. [23.2-24] 

( H?T: ^ W I 

troc*m*ítni?Tr 5i w\ n) 

Kapha , pitta e vãta são eliminados em ordem sucessiva, sem quaisquer 
interrupções, com tranqüilidade da mente e sensação de que os vômitos 
aparecem facilmente e espontaneamente, ausência das características de acessos 
inadequados e sensação de desconforto não muito importantes são as 
características de samyag-yoga (acessos adequados). [25.1] 

STÍ^^Tt 3 IRMI 

errJTcT snTicTT wr: i 

SlteT ll^ll 
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Nos casos em que ocorre atiyoga (acessos excessivos), os materiais vomitados 
serão espumosos, com partículas brilhantes e sangue; o paciente sentirá 
fraqueza, sensação de queimação, secura na garganta, vertigem, surgem doenças 
de vãla graves e pode ocorrer até mesmo a morte pela eliminação do sangue de 
sustentação da vida. [25.2-26] 

Vamanottara upacãra (cuidados após a terapia emética) 127-28f 

srmêf snjraTsaTssr 

WTsrreTrairçtrcí. iRsii 

Depois que o paciente apresentou acessos adequados de vômitos, ele deve ser 
confortado com palavras encorajadoras, deve inalar qualquer um dos três tipos 
de cigarros (leve, médio e forte) e depois deve ser permitido que siga o 
procedimento indicado para os cuidados pós-terapia de oleação. [27] 

rTcn snrà i 

*rE5TT53p5Í 

Naquela mesma noite ou na próxima manhã, depois de sentir fome, após banhar- 
se com água morna, ele deve ingerir uma refeição preparada com arroz 
vermelho ou (se não estiver sentindo fome) deve seguir o regime seguinte com 
peyõ (mingau ralo), etc. 128] 

Peyãdi ãhãra krama (regime da dieta liquida) / 29-30J 

sRÍror ^rtcT liv*.u 

Pessoas que foram submetidas às terapias de purificação máxima, intermediária 
e mínima devem consumir peyã (mingau ralo), vilepT (mingau espesso), akrta 
yüsa (sopa não processada com gorduras, sal, coisas azedas, etc.), krta yiisa 
(sopa processada com gorduras, sal, coisas azedas, etc.) e rasa (caldo de carne) 
sucessivamente, durante três, dois e um annakãla (horários de refeição), 
respectivamente. [29] 

Arunadatta explica o regime da seguinte forma: cada dia possui dois annakãla 
(horários de refeição), um ao meio dia e outro à noite; três annakãla seriam um dia e 
meio, dois annakãla seria um dia e um, seria meio dia. A pessoa que foi submetida à 
terapia de purificação máxima deve beber peyã (mingau ralo) três vezes (ou seja, dois 
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horários de refeição no primeiro dia e uma refeição no segundo dia, ao meio dia); depois 
ela deve beber vilepl na noite do segundo dia e nos dois horários de refeição do terceiro 
dia. No quarto dia, ela deve beber akrta yüsa e krta yüsa nos dois horários (ao meio dia 
e à noite) e uma vez no quinto dia (ao meio dia). No segundo horário de refeição do 
sexto dia (à noite) e nas duas refeições do sétimo dia ela deve beber rasa. Os sete dias 
de regime estão completos e do oitavo dia em diante a pessoa deve ser capaz de ingerir 
sua refeição normal. Aqueles que se submetem à terapia de purificação média e mínima 
podem restringir a dieta a dois e um annakãla (horários de refeição), respectivamente, 
para cada refeição liquida. Este regime composto de dieta líquida é conhecida como 
Samsarjana krama. 


STÍqsrecisiqr uv>ii 

Assim como uma centelha de fogo, após ser alimentada com palha, com pó seco 
de esterco, etc., aumenta gradualmente e se torna forte, constante e capaz de 
queimar ou consumir tudo, da mesma forma o fogo interno (a atividade 
digestiva), através do regime composto de peyã, etc. naquele que foi submetido 
às terapias de purificação, (aumenta gradualmente também). |30] 

Vega samkhyã-mãna (número de acessos e quantidade) /31-32J 

% íknrçjsTT sTWçraT ll^ll 

Quatro, seis e oito são os números de vômitos desejáveis para os acessos 
mínimo, médio e máximo; estes números são dez, duas vezes dez (20) e três 
vezes dez (30), respectivamente, para as purgações. Em termos de quantidade, 
eles perfazem um, dois e quatro prasthas , respectivamente (apenas com relação 
às purgações). [31 j 

No contexto da Terapêutica, um prastha é igual a 13 e meio palas e não a 32 
palas como afirmado no contexto de Asadikalpa (Farmacêutica). Um pala é igual a 768 
gramas. 

qrò 3 inrçil 

Os vômitos (podem ser permitidos) até que haja eliminação de pitta ou até 
metade (do número e da quantidade) das purgações. As purgações (podem ser 
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permitidas) até que kapha seja eliminado. A mensuração deve ser feita após a 
eliminação de dois ou três acessos, contendo fezes, no caso da purgação, e (após 
a eliminação) do medicamento (droga emética), no caso da terapia emética. [32] 

Virecana vidhi (terapia de purgação) J33-38. II 

3 TSJ 7 Í snfacf 535: i 

Depois que a pessoa foi submetida adequadamente à terapia emética e 
posteriormente à administração das terapias de oleação e sudação, deve ser 
aplicada a terapia purgativa, depois de expirado o borário em que kapha é 
predominante (das 6 às 9 da manhã) e após a determinação da natureza de seu 
koslha (trato alimentar, intestinos). [33] 

STffaár €19: sft^TTfq fefrssrèr I 

sçc: UWl 

A natureza do koslha (trato alimentar) será mrdu (solto) com a predominância de 
pitla e até o leite provoca a purgação; será krüra (preso) com a predominância 
de mãruta (vãla) e até mesmo com (drogas como) syãmã, etc. a purgação ocorre 
com dificuldade. [34] 

Nos casos em que há (aumento de) pítia, a purgação deve ser feita com drogas 
de sabor doce c adstringente; nos casos de (aumento de) kapha ela deve ser feita 
com drogas de sabor picante; e para os casos de vãla, com drogas que possuem 
(qualidades) oleosas, quentes e salgadas. |35] 

<3 UWÍGt UVaH 
I 

Se os acessos de purgação não começarem, 0 paciente deve beber água quente c 
seu abdome deve ser fomentado com as palmas das mãos aquecidas. [36.1 ] 

r^t 3*: WK n 
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Sc o paciente responder insuficientemente, no dia em que consumir a droga 
purgativa, deve-se permitir que cie se alimente naquele dia e as drogas 
purgativas devem ser administradas novamente no dia seguinte. Pessoas que 
possuem trato alimentar instável e sem lubrificação devem consumir as drogas 
purgativas depois de dez dias (durante os quais as terapias de oleação e de 
sudação devem ser administradas) porque o corpo bem preparado com as 
terapias de oleação e de sudação será capaz de apresentar purgações 
adequadamente. Portanto, (a terapia purgativa) deve ser administrada após a 
consideração de todos os aspectos, lembrando-se dos procedimentos descritos 
anteriormente. [36.2-38.1] 

Visa ma yogãh (acessos anormais) (38.2-42.1J 

w*rfriTT2ÍT: nvii 

R^qfqrTg^ ácT ^ ^fècT^IIVoll 
JTTÇrareqgírí SfT ír^i I 

^ütt ^qqqçrq^il«^ii 

cTSIuraqJTqTOqr. I * 

Desconforto (na região) do coração e do abdome, anorexia, eliminação 
excessiva de kapha e pítia (através da boca), prurido, sensação de queimação, 
erupções na pele, rinite, não-eliminação de flatos e fezes - estas são as 
características de ayoga (acessos inadequados da terapia de purgação). 
Características opostas a estas são consideradas acessos adequados. No caso de 
atiyoga (excesso de purgações), após a eliminação de fezes, pítia, kapha c vãla, 
sucessivamente, haverá eliminação de material aquoso não contendo kapha ou 
pítia, esbranquiçado, preto ou levemente vermelho na coloração, semelhante à 
água na qual foi lavada a carne ou semelhante á um pedaço de gordura; surgirão 
prolapso do reto, sede, vertigem, olhos fundos e doenças causadas pelo excesso 
de vômitos. [40.2-42.1] 
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Virecanotiara upacõra (cuidados após a purgação) / 42.2-59] 

fànRT cTcft ^fecTHnRcí | 
sfRnTTíTTR 3pRT 118^11 

A pessoa que foi submetida a uma terapia de purgação adequada pode ser 
submetida a todas as demais terapias, com exceção da inalação de fumaça, 
descrita na terapia emética. Posteriormente, o paciente deve adotar o regime de 
dieta da forma como descrita na terapia emética e depois voltar à sua dieta 
normal. [42.2-43] 


No dia da ingestão da droga purgativa, o paciente deve fazer jejum (abster-se de 
alimentos) se sua atividade digestiva for fraca, se a resposta à terapia de 
purificação for deficiente e se ele não estiver emagrecido, enfraquecido pelo 
(aumento dos) doshas e se não apresentar sintomas de digestão adequada. 
Através desta medida (o jejum), ele não será prejudicado pelo desconforto 
causado pela obstrução dos doshas aumentados pelas terapias de oleação e 
sudação. [44-45.1] 

cTOTri wú i 

A atividade digestiva toma-sc embotada (fraca) através das terapias de 
purificação, da sangria, da oleação e do jejum; portanto, a dieta com pcyã 
(mingau ralo), etc. deve ser adotada. [45.2-46] 

iiWi 

itar * qiwàqr crq^rf^qt fer I 

Peyã não deve ser ingerido quando apenas pequenas quantidades de pilla e 
kapha tiverem sido eliminadas, também não deve ser administrado quando a 
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pessoa é viciada em vinho, naqueles que possuem predominância de mia e pilla\ 
para estes pacientes, a dieta tarpana (nutritiva) está indicada. |46.2-47.1] 

qqn fq^grti^iiyvsii 

qiq: q qfcTqT^qcf I 

Os vômitos na terapia emética trazem para fora os doshas que não estão cozidos 
(processados por calor) enquanto que a purgação traz para fora os doshas que 
sofreram cozimento (que passaram pelo processamento por calor); portanto, no 
caso da terapia emética (o médico) não precisa esperar pelo cozimento dos 
doshas. 147.2-48.1 J 

O paciente que é fraco, que apresenta grande quantidade de doshas 
(aumentados) desenvolve a purgação espontaneamente (sem consumir drogas 
purgativas); ele deve ser tratado com alimentos que sejam purgativos. [48.2- 
49. lj 

^qfwcrqn^ fqq^^qíftqvi^ i 

cT^^rq)cTíT?q?íJT H^° H 

^qRcjqiqííqT^ 3*: 3^ 1 

Pessoas que são fracas, que foram submetidas à terapia de purgação 
anteriormente, que apresentam pequena quantidade de doshas (aumentados), que 
estão emagrecidas e cuja natureza do trato alimentar não é conhecida devem ser 
tratadas com drogas purgativas leves, em pequenas doses. É preferível 
administrar doses pequenas com freqücncia maior; o oposto (grandes doses, uma 
única vez) gera dúvidas (de morte); a droga em doses pequenas e repetidas 
eliminará os doshas circulantes gradativamente. Em uma pessoa fraca, devem 
ser eliminadas pequenas quantidades de doshas com drogas leves (eles não 
precisam ser eliminados através das terapias purificadoras). |49.2-51 j 

sfàsrqfcr férc % fç i 
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Eles (os doshas em quantidade excessiva) incomodam muito o paciente e podem 
até mesmo matá-lo se não expelidos (através das terapias de purificação). [52.1 ] 

Pessoas que possuem atividade digestiva fraca e trato alimentar de natureza 
difícil (preso ou duro) devem ser tratadas com ghee (gordura da manteiga) 
processada com álcalis e sais para aumentar sua capacidade digestiva e combater 
kapha e vã/a, depois elas devem ser submetidas às terapias purificadoras. [52.2- 
53.1J 


WWW 

çr^rvrirS í%f^ríte<JTTfà: I 

* 

stItí \k n^Mi 

Nos pacientes que apresentam secura, que possuem grande aumento de vã/a , que 
possuem trato alimentar de natureza difícil (preso ou duro), que não fazem 
exercicios habitualmente e que possuem atividade digestiva forte, as drogas 
(purgativas) são digeridas sem que produzam purgação; para estes pacientes 
deve ser feito primeiramente um enema c depois (deve ser administrada) uma 
droga purgativa que seja oleosa; ou então, as fezes devem ser retiradas 
primeiramente através do uso de um supositório retal forte, feito de frutas; os 
doshas iniciam assim seu movimento e a droga purgativa pode expeli-los 
facilmente. [53.2-55] 


f^^ifenrrFqfj^T^^Ttq^fÈrHfqnr: i 

ll^ll 

Pessoas que estão sofrendo e envenenamento, traumas, erupções cutâneas, 
hanseníase (e outras doenças de pele), edema, visarpa (herpes), icterícia, anemia 
e diabetes devem ser submetidas à terapia de purgação sem muita oleação (uma 
leve oleação é suficiente para elas). Todas estas pessoas devem receber 
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purgativos gordurosos; aquelas que foram submetidas à oleação anteriormente 
devem receber purgativos secos (não gordurosos). [56-57.11 

qõSTq ^ I 

Entre as terapias eméticas e outras terapias de purificação devem ser 
administradas as terapias de oleação e sudação; no final (da purificação) deve 
ser feita oleação (novamente) para melhorar o vigor. [57.2-58.11 

ík qrersft qsiTll^ll 

Os malas (doshas) que se soltaram do corpo através das terapias de oleação e de 
sudação são expelidos para fora através das terapias de purificação assim como a 
sujeira da roupa (através da lavagem). [58.2-59.1 [ 

3 ll^ll 

SR qrcK u^ll 

O corpo da pessoa que se submete às terapias de purificação habitual mente sem 
que tenha sido submetida às terapias de oleação e sudação torna-se quebradiço 
como uma tora de madeira seca ao ser curvada.[59.2] 

Sodhana phala (benefícios das terapias de purificação) J60 / 

^ÍTrf^TFTr 

qftTR 

Clareza da mente, vigor dos órgãos sensoriais, estabilidade dos tecidos, agudeza 
do poder digestivo e envelhecimento lento são adquiridos com as terapias de 
purificação realizadas adequadamente. |60] 

Assim termina o décimo oitavo capítulo conhecido como “Vamana virecana 
vidhi (Conduta nas terapias emética e purgativa)”, da seção Sütrasthãna do 
Astãngahrdaya samhitã , composto por Srlmad Vagbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XVII1) 
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CAPÍTULO XIX 


tpfaPrcrtsarpn i 

BASTIVIDHI 
(Terapia por enema) 

srwr ^RrfFiiraJT^TT?T I 

IRT ^ I 

Devemos expor agora o eapítulo denominado “Baslividhi (Procedimentos na 
terapia por enema)”. Assim disseram Mestre Àtreya e outros grandes sábios. 


síTcTte3iitg «nà sjfern;^ I 

*r. li \ li 

Basti (a terapia por enema) é indicado para aumento dos doshas com 
predominância de vãta ou para (aumento de) vãta isoladamente. É o principal 
dentre todos os tratamentos e é de três tipos: nirüha, anuvãsana e ullarabasti. 
[1-2.1] 

Basti é o nome dado para a bexiga. Nos tempos antigos, a bexiga de animais 
como búfalo, cabra, etc. era utilizada como uma bolsa para o material administrado no 
enema, como decocções, óleos, etc. Como o basti (bexiga) é utilizado para esta terapia, 
a terapia em si veio a ser conhecida como basti cikitsã (terapia por enema). O termo 
“nirüha'’ significa literalmente “aquilo cujo benefício ou efeito não pode ser estimado”, em 
outras palavras, altamente benéfico. É administrado através do reto e utiliza, 
principalmente, decocções de drogas. É conhecido também como ãsthãpana basti. O 
termo “ anuvãsana" significa literalmente “aquilo que permanece no interior do corpo por 
algum tempo sem causar qualquer dano". É administrado também através do reto 
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utilizando gorduras medicinais. É conhecido também como snehabasti (enema oleoso). 
“Uttarabasti” significa “enema do trato superior” ou as passagens uretral e vaginal e não 
a retal. São utilizadas decocções e gorduras medicinais na sua administração. 

Ãsthãpyãh (pessoas indicadas para o enema por decocção) f2.2-3J 

W * l> 

^T^JTT«Tr?t5JTTnTTH:ll \ tl 

Através de niriiha (ou enema por decocção) devem ser tratadas as pessoas (que 
estão sofrendo de) tumores abdominais, distensão abdominal, khuda (gota), 
doenças que envolvem o baço, diarréia não associada com outras doenças, dor 
abdominal, febre crônica, secreção nasal, obstrução de sêmen, flatos e fezes, 
aumento escrotal, cálculo urinário, amenorréia e doenças graves causadas por 
vüla. [2.2-3] 

Anãsthãpyãh (pessoas contra-indicadas para o enema por decocção) 14-6.1) 

3TmTRre?RT ^PíTÍTTrf II « II 

II ^ II 

O enema por decocção está contra-indicado para aqueles que se submeteram a 
um excesso de terapia de oleação, que apresentam lesão no tórax, que estão 
muito emagrecidos, que apresentam diarréia causada por ãma (ou diarréia de 
início recente), vômitos, que foram submetidos às terapias de purificação, que 
receberam medicação nasal, que estão sofrendo de dispnéia, tosse, salivação, 
hemorroidas, flatulência, digestão debilitada e edema retal, aqueles que 
acabaram de ingerir o alimento, que estão sofrendo de aumento do abdome por 
obstrução (intestinal), por perfuração (do trato alimentar) e por água (ascite), 
aqueles que são portadores de hanseníase (e outras doenças de pele), diabetes 
mellitus e para mulheres grávidas no sétimo mês. [4-6.1] 
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Anuvãsyah (pessoas indicadas para enema oleoso) / 6.2-7.1/ 

qq fqttqiqràqiíq: n ^ li 

^ÍT: 

/ 

As pessoas indicadas para o enema por decoeção também são indicadas para o 
enema oleoso, especialmente aquelas que possuem poder digestivo forte, que 
estão secas (que não foram submetidas à terapia oleosa) e aquelas que sofrem de 
doenças de mia aumentado (sem associação com outros doshas). [6.2-7.1] 

Nãnuvõsyãh (pessoas contra-indicadas para o enema oleoso) / 7-9 . // 

11 c 11 

qiH fqri TTtjsq^ 

As pessoas contra-indicadas para enema oleoso são todas aquelas para as quais o 
enema por decoeção está contra-indicado, aquelas que sofrem de anemia, de 
icterícia, diabetes, falta de alimentação, doenças do baço, diarréia, intestinos 
duros (constipados, difíceis de evacuar), de aumento do abdome causado por 
kapha , ofíalmia, obesidade profunda, parasitas intestinais, gota, aquelas que 
consumiram venenos, que sofrem de envenenamento artificial, bócio, filariose e 
escrófula. [7.2-9.1] 

Bastinetra {9.2-15.1/ 

Netra (a abertura) deve ser feita com metais, como ouro, etc., com madeira, osso 
ou bambu; assemelha-se à cauda da vaca na forma (um tubo), não apresenta 
orifícios, é macio, reto e com a extremidade em forma de uma cápsula. [9.2] 

srcra *ra, qq \ 
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q?: qqf?cTT5 ^11^11 

qqtqssrcfrifàr mTxni^nT^^^ i 

Para crianças com menos de um ano de idade, (a mangueira) deve ter cinco 
angula (largura dos dedos do próprio paciente) de comprimento. Acima de um 
ano e até sete anos, deve ter seis angula ; para sete anos deve ter sete angula; 
para doze anos deve ter oito angula ; para dezesseis anos deve ter nove angula e 
dos vinte anos em diante deve ter doze angula apenas. Estas medidas podem ser 
(um pouco) aumentadas para outros gmpos etários, baseando-se na idade, no 
vigor e na constituição do corpo. [10-12.1] 

^uT^r^^5TTT?Tq ^qqfêcTJ^ I 

sq^ q^ fesf q^% <3 U^ll 

5^* qiri qj^Tq 5T ^TTTT I 

Esta mangueira, em sua raiz, deve ter um angula (de diâmetro) para crianças até 
um ano de idade. (O diâmetro da abertura) deve ser aumentado meio angula 
(para os diferentes grupos etários) e seu (diâmetro) máximo deve ter três angula. 
Em sua extremidade, a abertura deve ser tal que permita o livre movimento (em 
seu interior) de grãos triturados de mudga (Phaseolus aureus), mãsa (Phascolus 
radiatus), kalãya (ervilha) e sementes de karkandhu (Zizyphus jujuba), 
respectivamente. 112.2-14.1] 

qçqlsq fqfef, qqT^q \ 

Próximo da abertura da mangueira, em sua raiz, (durante a preparação desta 
abertura) deve ser construída um karnikã (uma orelha semelhante a um sulco) e 
a uma distância de dois angulas (a partir da sua extremidade) deve ser feito um 
segundo karnikã (sulco); a abertura da extremidade deve ser conservada fechada 
(com uma rolha de tecido). [14-15.1] 
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Bastiputaka (bolsa de enema) 115.2-171 

g IIVMI 

3T5íTRíTft^?Tr qfe ^^1 

WRíi II ^11 

^RíTT^3fTrT^ cH R^rSTOt^RT SR^lU^II 

A esta (mangueira) deve ser ajustada (amarrada) a bexiga de uma cabra, de um 
carneiro, de um búfalo ou de outro animal; esta bexiga deve ser batida mas 
mantida firme, curtida com substâncias adstringentes de forma a tomar-se 
vermelha, sem buracos ou vazamentos, sem glândulas (pontos duros), sem mau 
cheiro e veias; deve ser afinada, preenchida com drogas (enemas líquidos), 
amarrada firmemente com fios (na extremidade que tem uma boca maior). Se 
não houver disponibilidade do uso da bexiga, pode ser utilizada a pele da coxa 
ou da perna (de animais) ou um tecido espesso (na forma de bolsa). [15.2-17] 

iMrãfia mãtrã (quantidade de medicamento para enema por decocção) [18-19) 

ROTn sroir JTÇ5Í1 i 

TOc TOUidKad : ll*C|l 
sr^cf 31 

ítr, stta s^crc: to^UMI 

No primeiro ano de idade, a quantidade de líquidos para o enema do tipo nirüha 
(enema por decocção) deve ser de um prakuhca {pala = 48 gramas); para cada 
ano a mais, deve ser aumentado um prakuhca (pala) até seis prasrtas (12 palas 
— 576 gramas) no máximo. Depois esta medida deve ser aumentada um prasrta 
(2 palas = 96 gramas) paia cada ano chegando a doze prasrlas (24 palas =1152 
gramas) até a idade de dezoito anos; esta quantidade deve ser mantida até os 
setenta anos e depois desta idade, a quantidade deve ser de dez prasrlas (20 
palas = 960 gramas) apenas. [18-19] 

Anuvãsana mãtrã (quantidadepara o enema oleoso) [20.1/ 

fsTCSS* qT^Í I 
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A quantidade de substâncias para o enema oleoso deve ser um quarto da 
quantidade de enema por decocção, como prescrito para cada grupo etário. 
[20.1J 

Anuvãsana vidhi (procedimento para enema oleoso) / 20.2-35 / 

àfei IRoll 

faurc i • 

çífà ll^ll 

ST^Tn^ITcT^RcTTcm^^ fèd ^ 1 

^ U^ll 

UcT^r^TTUT ^ I 

^3^3% ^ *71^ 3UFíT*3cT J IR^II 

çrfi^ ^%tiT ^ cTçftsq^ I 


A pessoa indicada para o enema por decocção deve ser submetida às terapias de 
oleação e sudação seguidas pela terapia de purificação (emética ou purgativa). 
Após recuperar o vigor e determinar se o paciente está preparado para a 
administração do enema ele deve, primeiramente, receber um enema oleoso 
(adotando-sc os procedimentos seguintes). Durante a estação fria (hemanta e 
sisira) e vasanta (primavera), o enema deve ser administrado durante o dia e nas 
demais estações, durante a noite. Ele deve ser submetido à ahhyanga (massagem 
com óleo) e ao banho e, posteriormente, deve ingerir seu alimento habitual, 
menos de um quarto da quantidade que está acostumado a ingerir, que seja 
saudável, leve (fácil de digerir), com quantidade média de gorduras e também 
não muito seca, seguido por um líquido pós-prandial apropriado. Depois, deve- 
se caminhar por algum tempo, eliminar fezes e urina e deitar-se em uma cama 
confortável, nem muito alta, nem muito baixa, sobre o seu lado esquerdo, 
segurando a coxa direita e estendendo a outra (a coxa esquerda). [20.2-24.11 

M faiivgtp f ^ IRSII 

<jü^t srfa cTcít irmi 

snsrètà *3 §cfra stfj: fè firefo IR^H 
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A abertura (boca da mangueira) do enema, já lubrificada (untada com gordura), 
deve ser introduzida no reto, que também já foi lubrificado, depois o ar contido 
na bolsa é eliminado e, assegurando-se de que está bem preso (à abertura), ele 
deve ser pressionado sem agitar as mãos, na direção da coluna vertebral, nem 
muito rapidamente, nem muito lentamente, nem com muita força (pressão) nem 
com pouca força (pressão), mas em uma só tentativa; uma pequena quantidade 
(do líquido) deve ser deixado dentro da bolsa pois ele consiste de ar. [24-26] 

^ qifnRT t 

cT4T H^sii 

Após a administração (introdução do líquido e retirada da mangueira do enema), 
a pessoa deve deitar-se com a face voltada paia cima, suas nádegas devem ser 
batidas (golpeadas) pelas mãos (do médico), depois pelos próprios calcanhares 
do (paciente); os pés da cama devem ser levantados três vezes e ele deve manter 
o coipo estendido, com um travesseiro sob seus calcanhares. Deve-se untar todo 
seu corpo com óleo e todas as partes dele devem ser batidas com os punhos ou 
massageadas, especialmente as dolorosas. Desta forma, a gordura (o liquido do 
enema contido no reto) não sai rapidamente. Se este líquido for eliminado 
rapidamente, outro enema oleoso deve ser administrado imediatamente, por que 
a gordura que não permanece no interior do corpo não serve para o propósito do 
enema. Se a pessoa possui atividade digestiva aguçada, e se a gordura sai (após 
o tempo estipulado) ela pode receber alimentação leve à noite. [27-30.1 ] 

RffTPSTõÇ: W^lRoll 

üferfír: iriii 

O tempo máximo para a gordura sair é de três yãmas (nove horas); depois disto, 
pode-se aguardar um dia e uma noite. Após este período (vinte e quatro horas 
depois da administração), deve-se tentar remover a gordura forçosamente, com a 
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ajuda de supositórios retais feitos de frutas ou com enema por decocção forte. 
[30.2-31] 

fe cícft^RcTsr frçrr fq^uviii 
snrRfrrcsTT*ifiRT: qfcur, ^ | 

Se a gordura não for eliminada por causa da extrema secura no interior e não 
produzir distúrbios como cansaço, etc., ela pode scr deixada (pode permanecer 
no interior do corpo) durante a noite. Na próxima manhã, o paciente deve ingerir 
água morna processada com nãgara e dhãnyci ou água morna comum. [32-33.1 ] 


<T2JÍT 3T 5^ 

*J£TT cfT l 

Novamente, deve ser administrado o enema oleoso, no terceiro ou quarto dia, ou 
até que a gordura consiga ser bem digerida; aqueles pacientes que possuem 
profundo aumento de vãía, que fazem exercícios (atividades físicas) 
diariamente, que possuem poder digestivo forte e aqueles que estão muito secos 
podem ser submetidos ao enema oleoso diariamente. [33.2-34] 

íítaTÍ cRti 1IVMI 

Após três ou quatro enemas oleosos, se o corpo estiver bem lubrificado, deve ser 
administrado o enema por decocção para purificação, para limpar os canais; se 
não estiver bem lubrificado, deve ser administrado apenas o enema oleoso. [35] 

Nirüha basti vidhi (procedimento no enema por decocção) [36-38.1J 

Tjcftq «tt i 

jTvtni; snpR li^il 
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No quinto ou terceiro dia (após o enema oleoso), em um horário auspicioso, um 
pouco depois do meio dia, após realizar rituais auspiciosos, após a oleação e a 
sudação, após eliminar os residuos (urina e fezes), depois de uma refeição leve, 
após cuidadosa consideração sobre a natureza do paciente, sobre os doshas , as 
drogas, etc., o médico, acompanhado por muitas pessoas hábeis nas terapias por 
enema, deve administrar o enema (decocção) ao paciente. [36-18.1 ] 

A 'irühadravya kalpanã (preparação do enema por decocção) /38.2-62J 

«9 W\4\\ 

rTci: ^ sravcjròrU 

ftrà xí qsrswOTrei \\%v\ 

HW I 
xT lltíoll 

Vinte palas (960 gramas) das drogas (enumeradas na prescrição) e oito 
(madana) phalas devem ser transformadas em uma decocção (com as dezesseis 
partes de água habituais c fervidas até que reste um quarto da quantidade); à 
decocção adiciona-se uma gordura (óleo. ghee, etc.), um quarto da quantidade 
para o tratamento de vãla\ um sexto da quantidade para o tratamento de pilla e 
para pessoas saudáveis; e um oitavo da quantidade para o tratamento de kapha. 
A quantidade de kalka (pasta de algumas drogas que serão adicionadas à 
decocção) para todos' os doshas e para pessoas saudáveis deve ser uma oitava 
parte (da decocção) e uma quantidade que não deixe a decocção nem muito 
espessa nem muito rala (após a mistura); depois deve ser adicionada a 
quantidade apropriada de mel e sal. [38.2-41.1 ] 

SR I 

ÍHTRTÍTT^ WH^ wfe ^ I 
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Todos estes ingredientes devem ser misturados, batidos em uma batedeira e 
aquecidos conservando-se o recipiente na água quente ou no vapor de uma 
vasilha até que fiquem momos. Esta preparação deve ser colocada dentro da 
bolsa do enema nesta condição, nem muito quente, nem muito fria, nem muito 
gordurosa, nem muito seca, nem muito forte, nem muito fraca, nem muito 
espessa, nem muito rala, nem em quantidade demasiada, nem em quantidade 
insuficiente, nem demasiadamente salgada, nem insuficientemente salgada, e da 
mesma forma com o sabor azedo (nem muito, nem pouco), sendo então 
introduzida no reto. [41.2-43.1] 


fipifèraií 3^1 

*râs[3T<Jrf íteTuri ^51 i 

Alguns especialistas (em terapia por enemas) afirmam que a quantidade de 
gorduras (óleo, ghee) e de mel deveria ser três palas para cada um 
(individualmente). Segundo eles, quantidade de mãnimanlha (o sal saindhava ) 
para pessoas saudáveis deveria ser meio karsa (um quarto de pala = 12 gramas); 
a quantidade de kalka (a pasta de drogas) deveria ser dois palas (96 gramas) e a 
quantidade de todos os demais líquidos juntos deveria ser dez palas (480 
gramas). [43.2-45.1] 

sRaí^’ 

Mel, sal, gordura, pasta e decocção devem ser misturados, sucessivamente, nesta 
ordem (um após o outro) - esta deve ser a forma de misturar os materiais para a 
decocção por enema. [45.2-46.1 ] 

Após receber o enema, o paciente deve deitar-se com sua face voltada para 
cima, com um travesseiro (sob sua cabeça), mentalmente atento ao enema; após 
sentir a necessidade ele deve eliminar as fezes sentando-se sobre os calcanhares. 
[46.2-47.1] 
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srrrrat qw q;T«5t ggáf q^iiy^n 
cnngáíf*rá i 

qftrm«í sní^^ ll^ll 

qT st^TTqT*RTfi[ ^ I 

O lempo máximo para o material do enema ser eliminado é de um muhürla (48 
minutos), após este período ele é uma causa de morte; portanto, um outro enema 
purgativo preparado com gorduras, álcalis, urina (de animais, como a vaca) e 
substâncias azedas e que possua propriedades oleosas, penetrantes e quentes 
deve ser administrado imediatamente; ou então, deve ser preparado um 
supositório preparado a partir de frutas e introduzido no reto; deve-se recorrer 
também à terapia de sudação e à provocação de medo. [47.2-49.1J 

Çcrcifcr g fêcfym n#MI 

Se os materiais forem eliminados espontaneamente, podem ser aplicados o 
segundo, o terceiro ou o quarto enema ou quantos forem necessários até que o 
paciente desenvolva sintomas indicadores de uma terapia de enema por 
decocção adequada. [49.2-50.1] 

Os sintomas referentes aos acessos são semelhantes àqueles da terapia de 
purgação. [50.2] 


aRfafcr gfftoTT RR i 

Brero q st^è4èí UMil 

à ^rrf^cr i . . 

Após o aparecimento dos sintomas desejados, o paciente deve tomar um banho 
com água morna e ingerir uma refeição de arroz com caldo de carne de animais 
que habitam terras desérticas. As complicações do enema por decocção, 
causadas pela circulação de malas (doshas) desaparecerão em decorrência do 
banho com água morna e da refeição. [50.2-52.1 ] 



314 


ASTANGA HRDAYAM 


Se o paciente tomar-se perturbado pelo (aumento de) vãta ele deve ser tratado 
com um enema oleoso imediatamente (no mesmo dia). [52.2] 

f%«icTt ma ftsráã ll^ll 

Os sintomas de uma administração (de enema por decocção) adequada, 
inadequada e excessiva são os mesmos daqueles apresentados na terapia de 
“ingestão de gorduras”. 

O material (gordura) do enema eliminado juntamente com fezes, após 
permanecer no interior do corpo por algum tempo, seguido pelo movimento 
descendente de flatos são os sintomas de uma terapia de enema oleoso 
adequada. [53-54.1] 


gTOTOKR rTcT J IWMI 

Devem ser administrados um a três enemas oleosos para o (tratamento de) 
balõsa (kapha) aumentado, cinco a sete para pitta e nove ou onze para anila 
(vãta). O enema por decocção deve ser administrado novamente nos dias 
ímpares (terceiro, quinto, sétimo, etc.). [54.2-55] 

O alimento (a refeição com arroz) deve ser ingerido juntamente com a sopa (de 
grãos), leite e caldo de came, nos distúrbios de kapha , pitta e anila (vãta), 
respectivamente. [56.1] 

ll^ll 

foro: I 
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No caso de (aumento de) vãta, (o ideal é que seja) administrado um enema 
composto pela decocção de drogas que aliviam vãta, Irivrl e saindhava 
misturada com gorduras c líquidos de sabores doce e azedo, aquecidos até 
ficarem momos. [56.2-57.1] 


irvsu 




No caso de (aumento de) pilta, (o ideal é que sejam) administrados dois enemas 
compostos pela decocção de drogas dos grupos nyagrodhãdi e padmakãdi (ver 
capítulo V), que tenham sabor doce e estejam frios, misturados com ghee, leite, 
caldo de cana e mel. [57.2-58.1] 




No caso de (aumento de) kapha, (o ideal é que sejam) administrados três enemas 
compostos pela decocção de drogas dos grupos ãrayyadhãdi e valsakãdi (ver 
capítulo V), secos (que não foram adicionados com gorduras) e misturados com 
mel, urina de vaca e que possuam propriedades penetrantes, quentes e picantes. 
[58.2-59.1] 


No caso de (aumento de) todos os doshas simultaneamente, estes três tipos de 
enemas eliminarão os doshas , respectivamente, um após o outro. [59.2] 

fa?*r: Tc ^ferJTcr] • i 

* fe *í STRT 11^0II 

Alguns médicos não recomendam nenhum outro enema além destes três porque 
não existe um quarto dosha que torne necessária a aplicação de um outro enema. 
[60] 


5FWTrj; I 

fasta \\%Z II 

Outros afirmam que apenas três tipos de enemas devem ser preparados, aquele 
que provoca aumento dos doshas , que promove a purificação (através da 
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cIT llVMI 

rRíTTfe^: Ç^n: ^tfowsji^pnfÇícT: il^ll 

Br f refõ^» 

Tanto o enema oleoso como o enema por decocção não devem ser 
administrados, sozinhos, em um número maior. Com um maior número de 
enemas oleosos surgirão náuseas e perda do poder digestivo e com um número 
maior de enemas por decocção há o risco de (um aumento de) vãta. Portanto, os 
pacientes que foram submetidos ao enema por decocção devem receber o enema 
oleoso e os pacientes que foram submetidos ao enema oleoso devem receber o 
enema por decocção. A terapia com enemas dominará os três doshas apenas 
quando promover tanto a lubrificação como a purificação. [65.2-67.1 ] 

Mãtra basti /67.2-69 / 

jrrsrraífçT: 

O enema oleoso composto de material (líquido) equivalente à quantidade 
mínima de óleo utilizada para a “terapia com ingestão de óleo” é conhecido 
como mãlra basti. [ 67.2-68.1] 


SÍteRfà: ST • 

l>WI 

IIWI 

Ele deve ser sempre utilizado para crianças, idosos, para aqueles que estão 
habituados a longas caminhadas, que costumam carregar peso, que se entTegam 
às mulheres e aos exercícios (atividades físicas), para aqueles que pensam 
muito, que sofrem de (doenças de) vãta , que estão acometidos por fraturas, 
fraqueza, que possuem atividade digestiva pobre, para reis, pessoas ricas e 
pessoas que vivem felizes. Ele domina os doshas , não necessita de regime 
rígido, promove o vigor, elimina os resíduos (fezes, urina, etc.) facilmente e é 
confortável. [68.2-69] 
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Uttarabasti (enema ou ducha uretral e vaginal) (70-73. // 

Nas doenças da bexiga, da vagina c útero nas mulheres, deve ser administrado 
uttarabasti , para aqueles que foram purifieados por dois ou três enemas por 
decocção (retais). [70] 


®[tt Çci^fír^nvs^ii 

y q ^êr fqq ^(ll^ll 

A mangueira deve ter doze angula de comprimento, baseando-se nos dedos do 
próprio paciente, deve ser arredondado (tubular) semelhante ao rabo de uma 
vaca em sua raiz (porção superior) e dotado de um sulco no meio (no centro); 
sua abertura (na porção inferior ou extremidade) deve permitir a passagem de 
uma semente de mostarda, deve ser macia, feita de ouro e outros metais, 
semelhante ao talo de llorcs como kunda, asvamãra e sumarias, e deve ser forte. 
[71-72] 


O material (líquido) do enema deve ser moderado (no vigor), leve (fácil de agir), 
sua quantidade deve ser um sukti (dois karsas ou meio pala - 24 gramas) ou 
frações disto. [73.1] 

Uttarabasti vidhi (procedimento) [73.2-82! 

aro \\*V\ 

màr. qfè l 

Tti íV<rò xiaf çr: \m\\ 

sr% for- i 
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Depois, o paciente deve banhar-se e ingerir alimentos de acordo com a dieta 
prescrita para o enema oleoso. Dcve-se pedir que permaneça sentado, ereto em 
um assento (banco) macio, da altura de seus joelhos, seu pênis deve ser colocado 
reto (pelo médico) e a sonda fina deve ser lentamente inserida (através da uretra) 
para limpar o canal. Após limpar a passagem, a mangueira de enema deve ser 
inserida ao longo da linha da sutura, em toda a extensão do canal uretral (até que 
a bexiga seja alcançada), sem sacudir, e a bolsa com o enema deve ser 
pressionada, assim como (descrito) para o enema retal, impulsionando a gordura 
(óleo, ghee, etc.) para dentro da bexiga. Este é o método ideal (para a aplicação 
do enema uretral). [73.2-76.1 j 

Rifa*! «n iivs^ll 

Devem ser administrados, desta maneira, três ou quatro enemas; todos os demais 
procedimentos (cuidados após a aplicação, alimentação, etc.) são planejados de 
forma semelhante àqueles da terapia com enema oleoso. [76.2-77. 1] 

Br vxte i 

^tBrBrwsxBg il^n 

Nas mulheres, o enema (a ducha) vaginal ou uterino deve ser administrado 
apenas durante o periodo menstrual, pois apenas então ele (o útero) não está 
ocluido (em outras palavras, ele está aberto) c desta forma pode reter o material; 
ele pode ser administrado fora do período menstrual, em caso de emergência, em 
doenças como prolapso e dor no útero ou vagina, em outras doenças do útero e 
da vagina e na menorragia. [77.2-78] 

í* I 

arqcsraiíT llvs^ll 

A mangueira (para este enema) deve ter dez angulas de comprimento, 
permitindo a passagem de um grão de mudga (Phaseolus radiatus); devem ser 
inseridos quatro angula no caso da vagina e dois angulas no caso do canal 
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uretral em doenças como disúria, etc.; no caso de crianças, deve ser inserido uni 
angula. [79-80.1] 

*n^n, H<oli 

A quantidade média dc líquido no enema é de um prakuhca {pala = 48 gramas) 
e para crianças, um sukti (meio pala = 24 gramas) apenas. [80.2] 

3-dWWT: I 

Iklll 

^ Rrwsr WtR\\ 

A mulher deve estar deitada (sobre uma cama) com sua face virada para cima e 
as pernas dobradas nos joelhos e o restante do corpo deve ser mantido ereto. 
Deve ser administrado o enema uretral ou vaginal três ou quatro vezes em um 
dia e noite; a administração deve continuar durante três dias aumcntando-sc 
apenas a quantidade de gordura (líquido do enema), diariamente; após um 
intervalo de três dias, ele deve ser administrado novamente durante outros três 
dias. [81-82] 

Sãmãnya basti kãla (períodos de administração de enemas em geral) f83-84f 

qçník^ grok ser: 

A terapia de purgação deve ser utilizada uma quinzena após a terapia emética; a 
terapia de enema por dccocção deve ser utilizada uma quinzena (após a terapia 
purgativa); (a terapia por) enema oleoso deve ser administrada imediatamente 
após o enema por decocção, mas sete dias após a terapia purgativa. [83] 

jtstr; II tf* II 

Assim como um tecido absorve a coloração depois que a água é misturada com 
(fervida com) kusumhha , etc. (e outros corantes), da mesma forma, o enema 
absorve os malas (doshas) do corpo úmido. [84] 
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Basti cikitsã sresthata (importância da terapia por enema) {85-87. // 

^ 5T 3 STPfo IteMI 

cT^TTfei^ 5THFJ $*5rofrrT ll<^ll 

rT^mfef^cÇTT^ ifa STT^: fèfc*TT3fa ^ ^f^cííf: I 

Para todas as doenças que estão localizadas nas extremidades, no trato 
alimentar, nos órgãos vitais, em todos os órgãos localizados acima dos ombros, 
não há outra causa mais importante que vãyu (vãta); ele (vãta) é o responsável 
pelo transporte e destruição das fezes aumentadas, de slesman (kapha), pítia e 
outros malas (resíduos). Para aliviar (trazer para a normalidade) o vãta 
extremamente aumentado, não há outro tratamento (mais eficiente) que a terapia 
com enema. Portanto, ele é descrito como metade do tratamento (de todas as 
doenças) enquanto algumas outras (autoridades) afirmam que ele chega a ser o 
tratamento completo. [85-87.11 

Da mesma forma, sirã vyadha (vcnisecção) é o tratamento (completo ou metade) 
para o sangue (em desequilíbrio ou aumentado) causador de doenças internas e 
externas. [87.2] 

Assim termina o décimo nono capítulo conhecido como “ Basti vidhi 
(Procedimentos na terapia por enema)”, da seção Sütrasthãna do Astãngahrdaya 
samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, íilho de Sn Vaidyapali Simhagupta. 
(XIX) 
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CAPÍTULO XX 

f^ítSEJTRT: I 

NASYA VIDHI 

(Procedimento na medicação nasal ) 

I * CTlgròqrçtft I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Nasya viclhi (Procedimento na 
medicação nasal)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

5TOT ffe ftr^t f*K Êfr ffcr cTRil l ii 

Nasya (medicação nasal) é especialmente indicada para (o tratamento de) 
doenças da região acima dos ombros; o nariz é a porta de entrada para a cabeça, 
infiltrando-se através do mesmo, ela (a medicação nasal) cura estas doenças. (1 j 

Nasya também é conhecida como nastahkarma e nãvana. 

Trividha nasya (três tipos de medicação nasal) [2-6 / 

*• 

Ela (a medicação nasal) é de três tipos: virecana (purgativa), brmhana 
(nutritiva) e samana (paliativa). [2.1] 

li ^ll 
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Virecana nasya (medicação nasal purgativa) está indicada nas cefaléias, na 
perda de movimentos da cabeça, na oftalmia, nas doenças da garganta, no 
edema, no aumento de glândulas, nas vemiinoses, nos tumores, na lianseníase (e 
outras doenças de pele), epilepsia e rinite. [2.2-3.1] 

cTTcrèt ^ II ^ II 

Brmhana (a terapia através de medicação nasal nutritiva) está indicada para 
cefaléia causada por vã/a , enxaqueca, perda da voz, secura do nariz e da boca, 
dificuldade para falar e abrir os olhos e apabãhuka (dificuldade de movimentar 
o braço). [3.2-4.11 

5T*R II « II 

Samana (a medicação nasal paliativa) é necessária nos casos de manchas 
azuladas (sobre a pele), manchas de diferentes colorações na face, doenças dos 
cabelos e dos olhos. [4.2] 

• li ^ li 

O primeiro tipo (purgativa) consiste na administração da gordura (óleo) indicada 
para a doença, processada com drogas apropriadas, na forma de pasta, decocção, 
etc., e misturada com mel, sal e asava (infusão fermentada). [5| 

WT II ^ II 

Brmhana (nutritiva) consiste na administração de caldo de came ou sangue de 
animais que habitam terras desérticas misturado com khapura (extrato de 
plantas, resinas, goma, etc.) Samana (paliativa) consiste da administração do 
anterior (caldo de came ou sangue de animais que habitam desertos), leite ou 
mesmo água. [6] 

Anya nasya prakãrah (outros tipos de medicação nasal) 17-9.1/ 

ii«ii 
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Marsa e pralimarsa são as duas subdivisões de sneha nasya (medicação nasal 
com material oleoso) baseadas na quantidade (de gorduras utilizadas). 

Avaplda consiste na administração de kalka (pasta, caldo fresco, decocção) e é 
um tipo de purgativo forte para a cabeça. [7] 

u * 11 

fk rçfcrc =^rjircjic*i[«qÍ7T i 

Dhmãna é administrado na forma de pó (para ser soprado dentro do nariz) e é 
um purgativo. É administrado soprando para dentro da narina, com a ajuda do ar 
da boca, o pó contido em um tubo de seis angulas de comprimento, com 
abertura em ambas as extremidades. Ele puxa para fora os doshas (muito) 
aumentados por estar na forma de pó. [8-9.1J 

Nasya mCilrCi (quantidade de gotas nasais) /9.2-77. // 

u li 

snrreTT ^ lUdi 


A quantidade de líquido deslocado com a imersão de duas polpas do indicador, 
em qualquer líquido, e retirando o dedo, (consiste em) um hindu (uma gota). 

Dez, oito e seis destas gotas representam as doses máxima, intermediária 
(moderada) e mínima, respectivamente, do tipo marsa de medicação nasal. 

Com relação ao kalka , etc. (pasta, caldo fresco, decocção), as doses são menores 
que dois hindu (gotas), (em outras palavras, as doses máxima, média e mínima 
do tipo avapldaka de nasya são oito, seis e quatro gotas, respectivamente). [9.2- 
11 . 1 ] 

Nasya anarhãh (pessoas contra-indicadas para medicação nasal) fl 1.2-13. II 

atente 3 

ih, I 

IURII 
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A medicação nasal não deve ser administrada para pessoas que acabaram de 
consumir água, vinho, venenos artificiais e gordura (como parte da terapia de 
oleação) ou que desejam consumir estes produtos (em breve), que acabaram de 
se alimentar, que já tomaram banho ou que desejam tomar banho (em breve), 
que se submeteram à terapia de venisecção (sangria ou que apresentaram um 
sangramento grave por outras causas), que estão acometidas por rinite aguda, 
que estão apresentando evidentes manifestações das necessidades naturais do 
corpo, mulheres no puerpério, pacientes com dispneia c tosse, aqueles que foram 
submetidos à terapia de purificação (emética e purgativa), que acabaram de ser 
submetidos ao enema, em estações não favoráveis e cm dias nublados, exceto 
cm casos de emergência durante as doenças. [ 11.2-13.1 ] 

Nasya kãla (período de administração da medicação nasal) / 13 . 2 - 16 . // 

zw IIW 

sTTcn «wnè nrà, i 

JTW^r, *TTcPÍ I 

il$Mi 

A medicação nasal deve ser administrada pela manhã para (aumento de) slesman 
(kaphci), durante o meio do dia para pitta, à noite ou anoitecer para vãla\ para 
aqueles que estão saudáveis (ela deve ser administrada) de manhã durante sarai 
(outono) e vasanta (primavera), ao meio-dia durante prisma (verão) e quando 
houver luz do sol, durante varsa (estação chuvosa). Nas doenças da cabeça 
causadas por vãla, soluços, tétano, doenças convulsivas, rigidez no pescoço e 
rouquidão, ela deve ser administrada à noite e pela manhã, diariamente. [13.2- 
16.1] 


Em outras doenças, deve ser administrada com intervalos de um dia e durante 
um período de sete dias. [16.2] 
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Nasya vidhi (procedimento para a medicação nasal) {17-21. IJ 

5?t: ii^ii 

srabtTR^^q qiPüqK srsircà i 

fafèl33RT<n^FT qffaà ll^ll 

^mr^i qq?^r i 

â<*PT üUTT^crT fq^TT.^I^T lll*»ll 
Ç=è m^cTÕÇ^^^çT^Clír^ I 

PíHttrqT»èT^rit^rçT: 11^0 II 

srròq^EnM q^mrsr^i i 

A cabeça da pessoa que satisfez suas necessidades essenciais (de eliminação de 
urina e fezes, escovação de dentes e boca, etc.), anteriormente, deve ser untada 
com óleo e submetida à fomentação. Ela deve ser deitada (em uma cama) em um 
quarto sem brisas, a região acima de seus ombros deve ser fomentada 
novamente, ela deve ser deitada corretamente com a face voltada para cima, 
estendendo seus braços e suas pernas; as pernas ligeiramente levantadas e a 
cabeça ligeiramenle abaixada; depois o medicamento, levemente aquecido com 
ajuda de água quente, deve ser colocado em um tubo ou embebido em um 
pedaço de pano e instilado em cada narina, alternadamente, conservando a outra 
fechada. Após a instilação, a sola dos pés, o pescoço, a palma das mãos, as 
orelhas, etc. devem ser massageadas (levemente); o paciente deve virar-se para o 
lado e assoar até que todo o medicamento seja eliminado. 

Desta forma, devem ser administradas duas ou três medicações nasais. [17-21 .lj 

çífàcffà* ferr* iriii 

Se o paciente desmaiar (perder a consciência) deve-se aspergir água fria sobre 
ele, evitando a aspersão sobre a cabeça. [21.2] 

Sneha nasya (medicação nasal com material oleoso) {22-25J 
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A medicação nasal com substâncias oleosas deve ser administrada no final da 
aplicação das medicações nasais purgativas, considerando-se os doshas , etc. 
[ 22 . 1 ] 

irrii 

Após a completa aplicação da medicação nasal, o paciente deve deitar-se com a 
tace voltada para cima, durante o período necessário para proferir cem sílabas; 
depois ele deve inalar fumaça (de drogas) e fazer gargarejos com água morna 
muitas vezes, de forma a limpar a garganta. [22.2-23.1] 


Expirar sem dificuldades, dormir e acordar com facilidade e órgãos sensoriais 
aguçados são os sinais de que a terapia nasal lubrificante foi realizada 
adequadamente. [23.21 




Perda dos movimentos dos olhos, secura no nariz e da boca e sensação de vazio 
dentro da cabeça são os sinais de secura (ou lubrificação inadequada). [24.1] 





Prurido, sensação de peso da cabeça, excesso de salivação, anorexia e rinite são 
sinais de excesso de terapia de lubrificação. [24.2] 

*1 sTrorofofarfaft iivmi 

A terapia de purgação nasal feita adequadamente proporciona luminosidade aos 
olhos, limpa a boca e clareia a voz; a terapia de purgação inadequada causa 
exacerbação das doenças e a terapia excessiva leva ao emagrecimento. [25] 

Pratimarsa nasya f26-3.ll 

5T fNrò ITOII 
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^^JTTsi?r?n ft ir\*ii 

Pratimarsa pode ser administrada naqueles que apresentam ulcerações 
(ferimentos), que estão emagrecidos, em crianças, idosos e para aqueles que 
levam uma vida feliz; ela pode ser administrada também durante períodos não 
indicados (estações, dias, etc.) e durante a estação chuvosa. Ela não está 
indicada nas rinites malignas (crônicas), para aqueles que beberam vinho, cujos 
ouvidos (audição) estão fracos, que estão com a cabeça infestada com parasitas, 
naqueles em quem os doshas estão cxtrcmamcnte aumentados e movcndo-sc de 
um lugar para outro; nestes casos ela é contra-indicada por causa de sua pequena 
quantidade. [26-27] 

w^cw 

Ela deve ser administrada no final da noite, do dia, da refeição, em casos de 
vômitos, depois do sono diurno, de caminhadas longas, em casos de fadiga, 
depois de relações sexuais, de banho de óleo sobre a cabeça, de gargarejos, da 
micção, da aplicação de colírio, da evacuação, do uso de escovas de dentes e 
após (acessos de) risadas; sua dose é de dois hindus (gotas). [28-29.1 ] 

aforar uwi 

arcíí Trepou: i 

Nas primeiras cinco condições, ela limpa (clareia) os canais; nas próximas três 
ela alivia a fadiga; nas próximas cinco, melhora a visão; na próxima, ela 
aumenta a firmeza (dureza) dos dentes; e na última condição ela alivia rnãrula 
(mia). [29.2-30.1] 

Kriyã nisiddha vayas (idade contra-indicada para as terapias) / 30.2-36 / 

5T lftoll 

* ?! IIWI 
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Nasya (medicação nasal) não deve ser administrada para aqueles com menos de 
sete anos e mais de oitenta anos de idade; dhüma (inalação de fumaça de drogas) 
não deve ser aplicada para aqueles com menos de dezoito anos; kavala 
(gargarejos), para aqueles com menos de cinco anos; sodhana (terapia de 
purificação, emética, purgativa, etc.), paia aqueles com menos que dez anos e 
mais que setenta anos de idade. [30.2-31] 

toto WWW 

Pralimarsa (um tipo de medicação nasal) é benéfica desde o nascimento até a 
morte, assim como a terapia por enema, ela proporciona benefícios semelhantes 
a marsa (um outro tipo de medicação nasal) se utilizada diariamente, não requer 
nenhum controle (com relação à alimentação e às atividades) c não apresenta 
riscos como marsa. [32-33.1] 

àõròsr ^ WWW 

Apenas o óleo (medicinal) é ideal para ser utilizado diariamente para medicação 
nasal, porque a cabeça é o local de residência de kapha e nenhuma outra gordura 
pode conservá-la saudável. [33.2-34.11 

WWW 

TO ^ HÍdTO 9 H 1 

TO ^ TOtTcTI WWW 

Ação imediata e ação retardada, mais benefícios e menos benefícios são os 
resultados de marsa e pralimarsa , respectivamente. Se não existissem diferenças 
entre elas, quem indicaria o uso de marsa , que está associada com o controle 
(quanto aos alimentos e atividades) e com riscos (de complicações)? Outras 
terapias como acchapãna (ingestão das substâncias oleosas isoladamente) e 
vicãranã (ingestão das substâncias oleosas associadas com alimentos, etc.), kuti 
pravcsika (um tipo de terapia de rejuvenescimento) e vãtãlapika (outro tipo de 
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terapia de rejuvenescimento), anuvãsana (enema oleoso) e mãlrã basti (enema 
oleoso com pouquíssimo óleo) também devem ser consideradas quanto a estas 
diferenças. [34.2-36] 

Ação (efeito) imediata e mais benefícios são obtidos através do uso do tipo marsa 
de nasya. mas trata-se de uma terapia mais difícil de controlar e pode originar 
complicações; o tipo pratimarsa de nasya é simples, não origina complicações mas é 
uma terapia lenta na ação (efeito) e os benefícios são poucos; portanto, muitas vezes, o 
tipo marsa é a terapia de escolha por causa de seu efeito rápido e maiores benefícios. 
Da mesma forma, terapias como acchapãna, kutJ pravesika e anuvãsana basti, apesar 
de difíceis e arriscadas, são escolhidas em preferência à vicãranã, vãtãtapika e mãtrã 
basti que são simples e não oferecem riscos. O ideal é selecionar o método que 
proporciona rapidez e maiores benefícios e proceder com cuidado evitando as 
complicações. 

Anu tuilu (óleo medicinal para terapia nasal) 137-38/ 

I 


Jlvantl, jala, devadãru, jalada, Ivak, sevya, gopT, himã, dãrvTlvak, madhuka, 
piava, agum, van, pundrãhva, hilva, utpala, os dois tipos dc dhãvani, surahhi, 
os dois tipos de sthirã, krmihara, palra, truli, renuka, kinjalka, kamala e bala - 
estes ingredientes devem ser fervidos em cem partes dc água de chuva (ou água 
pura) e a decocção deve ser reduzida a um décimo; a esta (decocção) adiciona-se 
igual quantidade de laila (óleo de gergelim) e a preparação deve ser cozida cem 
vezes. Durante o décimo cozimento, adiciona-se igual quantidade de leite de 
cabra (a mesma quantidade de óleo) e a preparação deve ser complctamente 
cozida. Este óleo, conhecido como Anu laila , utilizado como gotas nasais, traz 
grandes benefícios. [37-38] 

Há diferenças no método de preparação e na proporção dos ingredientes nesta 
fórmula em comparação com o método usual de preparação dos óleos medicinais. As 
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drogas para a preparação de kalka (pasta) são as mesmas utilizadas para a decocção, 
quando não estão mencionadas drogas separadas. 

Nosya phala (benefícios da medicação nasal) /39/ 

«%f*5Fn*cT«lfèaT IIWI 

A pele, os ombros, o pescoço, a face e o tórax tomam-se compactos, bem 
desenvolvidos e brilhantes; as partes do corpo e os órgãos sensoriais tornam-se 
fortes e os cabelos brancos desaparecem; estes sintomas serão obtidos pelas 
pessoas que utilizam a medicação nasal como hábito. (39] 

JRqícrftrafa IRoll 

Assim termina o vigésimo capítulo conhecido como “Nasya vidhi 
(Procedimentos na medicação nasal)”, da seção Süírasíhãna do A.stãngahrdaya 
samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapali Simhagupta. 
(XX) 
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CAPÍTULO XXI 

DHUMAPANA VIDH! 

(I natação de fumaça) 

ST^TTcfr SSFsqTFTWi I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Dhümapãna vidhi (Procedimento 
na inalação de fumaça de drogas)”. Assim disseram Mestre Àtreya e outros 
grandes sábios. 

Ti STTçrrcr ftàw ^3[U.ScíTgT^ II l II 

A pessoa que deseja tomar cuidado consigo mesma (com sua saúde) deve inalar 
(diariamente) a fumaça (de drogas) para prevenir o início de doenças da região 
acima dos ombros, que surgem em decorrência do (aumento de) kapha e vãta e 
para a cura de doenças que já tiveram inicio. 11J 

fèròt qvqt cítara, Enà qra i 

qW 

A inalação de fumaça (de drogas) dos tipos snigdha (lubrificante), madhya 
(moderada) e íTksna (forte) deve ser administrada para (o aumento de) vãla, de 
vã/a e kapha juntos e de kapha , respectivamente. [2.1] 

Snigdha dhúma também é conhecida como mrdu dhüma (inalação leve) ou 
prãyogika dhüma. Madhya dhüma é conhecida como samana dhüma (inalação paliativa) 
e tlksna dhüma, como sodhana (purificadora) ou virecana (purgativa) dhüma. 
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Dhüma anarhãh (pessoas contra-indicadas para inalação) 12.2-6.lj 

^II ^ II 

fcr^rfaçir srmf^ ftfa i 

A inalação de fumaça não deve ser feita por pessoas que estão sofrendo de 
raktapitla (doenças hemorrágicas), que se submeteram à terapia purgativa, que 
são portadores de doenças como aumento do abdome, diabetes, cegueira, 
movimento ascendente de vãta, flatulência, rohini (uma doença grave da 
garganta, difteria?), que foram submetidos à administração de enema, que 
acabaram de se alimentar de peixe, vinho, coalhadas (iogurtes), leite, mel, 
gorduras e venenos, que estão com lesões na cabeça, que estão sofrendo de 
pandu (anemia) e que permaneceram acordados durante a noite. [2.2-4.11 

li y li 

Rakta pitta (doença hemorrágica), cegueira, surdez, sede, desmaios, intoxicação 
e desilusão são doenças produzidas pela inalação de fumaça no horário 
inadequado e em excesso. Para estes pacientes, a conduta fria é o tratamento 
ideal. |6.1J 

Dhüma yogya kãla (horário inadequado para a inalação)!5.2-7.1J 

qRTÒròg ^ ípaiR^II^II 

Mrdu dhüma (fumaça lubrificante, leve) deve ser inalada após os espirros, 
bocejos, a defecação, a micção, as relações sexuais, o procedimento cirúrgico, 
acessos de riso e após o uso da escova de dentes. 

A fumaça madhyama (vigor médio) deve ser inalada no Anal da noite, das 
refeições e da medicação nasal. 
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A fumaça virecana (forte, purgativa) deve ser inalada depois de acordar, após a 
medicação, a aplicação de colírio, o banho c o vômito. [5.2-7.11 

Dhüma yantra (aparato para inalação) f 7.2-9.1J 

^ li 

O aparato para inalação deve ser preparado a partir dos mesmos materiais da 
mangueira para enema. Possui três câmaras, retas (na forma), permitindo a 
entrada do polegar e um kolãslhi (semente da fruta jujuba) através dos orifícios 
na base e na extremidade, respectivamente. [7.2-8.1] 

g II ^ II 

3T1J5ÇHT STTTI^T^Tfíí cTr^ I 

() comprimento do tubo deve ser três, quatro e cinco multiplicado por oito (24, 
32 c 40) angulas, respectivamente, para a fumaça do tipo forte, lubrificante 
(leve) e moderada. [8.2-9.1] 

Dhümapãnu vidhi (forma de proceder à inalação) 19.2-121 

O paciente deve sentar-se ereto, atento, com sua boca aberta e inalar a fumaça 
através de cada narina, alternadamente, fechando uma narina enquanto inala 
através da outra. A inalação deve ser feita três vezes (puxando a fumaça e 
deixando-a sair de uma só vez; devem ser feitas três sessões destas de cada vez). 
[9.2-10.1] 

ars çfà snwfadrà n^oii 


A fumaça deve ser inalada primeiramente pelo nariz se os doshas localizados no 
nariz e na cabeça estiverem se movendo de seus sítios; se eles não estiverem se 
movendo, mas (apresentarem-se aderidos), a inalação deve ser feita primeiro 
através da boca para fazer com que se movam; quando os doshas estão 
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localizados na garganta (a inalação deve ser feita) na ordem inversa (primeiro 
pelo nariz e depois pela boca). A fumaça inalada deve ser eliminada apenas 
através da boca; se for eliminada pelo nariz, produzirá perda da visão. 110.2-11] 

A inalação deve ser feita três vezes, com três inspirações e três eliminações 
alternadamente. [12.1] 

I 

O tipo snigdha (lubrificante, leve) de fumaça deve ser inalada durante o dia, 
apenas uma vez; o tipo madhya (moderado), duas vezes; e o tipo sodhana 
(purgativo, forte), três ou quatro vezes. [12.2] 

Dhüma dravyãni (drogas para inalação) /13-18/ 

WWW 

mww 

pp *n*r ™ 1 

çhr: qqt ?í«ít 


Para o tipo mrdu (leve) de fumaça, as drogas úteis são aguru, guggulu, mustã, 
sthauneya, saileya, nalada, usJra, vãlaka, varãnga, kciuntl, madhuka, hilva, 
mcijjã, elavãluka, srJvestaka, sarjarasa, dhyãmaka , madana , piava, sallaki, 
kunkuma , mãsa, yava, kmduruka, tila, óleo obtido de frutas e resina de árvores, 
gordura, medula óssea, gordura muscular e ghee (gordura da manteiga). [13-15] 

WWW 

tmirg ..qsrá ^tT^t i L r. t 

* ~ ;J: * *• •'** 
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Para o tipo samana (madhyama , moderado) de fumaça, as drogas úteis são 
sallakT, lãksã, prlhvTkã, kamala, ulpala, casca de nyagrodha, udumhara, 
asvattha, plaksa e rodhra\ sita, yastimadhu, suvarnatvak, padmaka, 
raktayastikã, kustha, tagara e outras essências (perfumarias). [ 16-17.1J 

çfaFt ÊTOT \\W\ 

WWpmfa rrnit IIVSII 

Para o tipo tiksna (forte, purgativa) de fumaça as drogas úteis são jyoíismaíl, 
nisã, dasamüla, ãla, lãksã, svetã, triphalã, substâncias que possuem odor forte e 
drogas do grupo mürdhavirecana (ver capítulo XV). [ 17.2-18] 

Dhümuvarti (preparação do cigarro para inalação) / 19-21. // 

feremg fcrefir ftyi i v 

froj ftta&N s reqi foi n^il 

filTOT m ÃÇT^TÇFT q*7mqUR°ll 

Um junco de kãsa, com doze angulas de comprimento, mergulhado na água 
durante um dia e uma noite, deve ser arrumado em cinco camadas (uma sobre a 
outra) com uma fita de tecido; deve ser untado com uma pasta (fina) de drogas, 
com a espessura de meio polegar. Isto deve secar na sombra e o junco deve ser 
removido; deve-se untar com qualquer substância gordurosa; depois, deve ser 
inserido no tubo de inalação, aceso com fogo e utilizado (a fumaça deve ser 
inalada). [19-21.1] 

Kãsaghna dhüma (fumaça antitussígena) /2IJ 

aniT^T 3T smnTÇTSSTR ^Rmft^lRUu 

Um tubo de dez ou oito angulas de comprimento deve ser fixado em um buraco 
feito em uma cápsula de pratos de barro e a pessoa que está sofrendo de tosse 
deve inalar a fumaça (através do tubo). [21 ] 
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0 carvão em brasa é colocado em um prato de barro; o pó das drogas é 
polvilhado sobre ele e o prato é coberto com outro que possua um orifício em seu 
centro. Um tubo è conectado ao orifício e a fumaça pode ser inalada através de sua 
outra extremidade. 


Dhümapãna pkala (benefícios da terapia inalatória) /22f 

I 

*p?<i * ^tí^t ir^I' 


Tosse, dispnéia, rinite, distúrbios da voz, mau cheiro (do nariz e da boca), 
palidez (da face), doenças dos cabelos, secreções, prurido, dor e falta de 
atividade (redução ou perda das funções) dos ouvidos, da boca e dos olhos, 
estupor e soluço não afetam a pessoa que inala fumaça (habitualmentc). [22] 


—* f 


Assim termina o vigésimo primeiro capítulo conhecido como “Dhümapãna 
vidhi (Procedimentos na inalação de fumaça)”, da seção Sütraslhãna do 
Astãh^ahrdaya samhitõ , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapali 
Simhagupta. (XXI) 
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CAPITULO XXII 

Síf^lfer^ftS^nT: I 

GANDUSADI VIDHI 
(Gargarejas e outras terapias ) 

S^TTW^rm: I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Gandüsãdi vidhi (Gargarejos e 
outras terapias)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Gandüsa prakãrãh (formas de conservar os líquidos na boca) fI-3. // 

fero: sraroteRÍ I 

^qorsí 'zmzrz Rrç n * n 

fTJTn** 

Gandüsa é de quatro tipos, snigdha (lubrificante), samana (paliativo), sodhana 
(purificador) e ropana (curativo). Os três primeiros são indicados para cala 
(vãta) e outros doshas (respectivamente) e o último para úlceras. [1-2.1] 

è%: 

O tipo snigdha (lubrificante) utiliza o óleo processado com drogas de sabor 
doce, azedo e salgado. [2.1] 


H H li 
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O tipo samana (paliativo) utiliza drogas de sabor amargo, adstringente e doce. 
[ 2 . 2 ] 

PÇ J ? ÇJ üt * 

O tipo sodhanu (purificador) utiliza drogas de sabor amargo, picante, azedo e 
salgado e possui propriedade u.sna (quente). [3.1] 

<pr: I 

O tipo ropana (curativo), drogas de sabor adstringente e amargo. [3.2] 

Gandãsa drava (líquidos utilizados) / 3.2-10. // 

cr^ ^ 11 

sgà tá ^ i 


Gorduras (óleo, ghee, etc.), leite, água com mel, sukla (mingau fermentado), 
vinho, caldo de camc, urina (de animais) ou dhãnyãmla (grãos lavados e 
fermentados durante toda a noite), misturados com um kalka (pasta de drogas), 
cozidos ou não cozidos c que sejam confortáveis ao tato (para serem 
conservados na boca). [3.2-4] 


^ I 

çftcf fer^llxii 

Em condições como latejamento dos dentes, dentes moles e doenças da boca 
causadas por mia , é benéfico o uso de gandüsa (conservar o medicamento na 
boca) com água misturada com pasta de tila, morna ou fria. [5-6.1 ] 

II ^ II 
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Para o uso diário, (é benéfico) o uso de óleo ou caldo de carne. Quando houver 
sensação de queimação local ou geral, ulceração e ferimentos causados por 
corpos estranhos, contato com venenos, álcalis e queimaduras por fogo, é 
indicado o uso de ghee ou leite na forma de gandüsa. [6.2-7.1 ] 

Manter o mel na boca remove a viscosidade existente no local, cura úlceras 
rapidamente, alivia a sensação de queimação e a sede. [7.2-8.11 

I dl 

Manter clhãnyãmla (água de grãos fermentados) na boca remove a repugnância, 
a sujeira c o odor desagradável da boca. [8.2] 

^TfõT IpreítaÇ* I 

O mesmo (dhãnyãmla) sem sal, utilizado frio, é o melhor para remover a secura 
da boca. [9.11 


^*3 $nrT*5»i<T^ít forfer n ^ n 

Manter ksarãmbu (água contendo álcalis) na boca interrompe rapidamente o 
acúmulo de slesman (kapha). [9.2] 

Manter água confortavelmente morna na boca promove a leveza (limpeza) da 
mesma. [10.1] 

Gandüsa vidhi (procedimento) II 0.2-11! 

^^rfeRTT \\K\w 

A pessoa deve sentar-se em um lugar sem brisa, mas iluminado pelo sol, seus 
ombros e pescoço devem ser massageados e fomentados; conservando sua face 



ASTANGA HRDAYAM 


341 


levemente levantada, ela deve conservar o líquido em sua boca até que a mesma 
fique cheia de kapha ou até que o nariz e os olhos comecem a secretar. [10.2-11 ] 


Gandüsa é encher completamente a boca (com líquidos) não permitindo 
qualquer movimento em seu interior, enquanto kavala é o contrário (permite-se 
o movimento dos líquidos no interior da boca, equivalente ao gargarejo). 

Kavala (gargarejos) /12/ 

w\R\\ 

As doenças do pescoço, da cabeça, dos ouvidos, da boca e dos olhos, o excesso 
de salivação, as doenças da garganta, a secura da boca, náuseas, estupor, 
anorexia e a rinite são curáveis, espccialmentc por kavala (gargarejos). [ 12] 

Praíisãrana (preenchimento da boca com drogas) f 13/ 

Praíisãrana - aplicação de drogas no interior da boca com o dedo - é de três 
tipos, a saber, na forma de kalka (pasta), de rasakriyã (decocçâo solidificada) e 
de cürna (pó). Este tratamento deve ser aplicado em doenças causadas por 
kapha, com as mesmas drogas prescritas em gandüsa. [13] 

Mukhãlepa (aplicação de pasta de drogas sobre a face) /14-23.1/ 

Mukhãlepa (aplicação da pasta de drogas sobre a face) é de três tipos, a saber, 
doshahã (que remove os doshas), visahã (que remove toxinas ou venenos) e 
varnakara (que produz coloração normal). [14] 

^nrt STçfqrà SRcT-*, frfr qwjgfo lg: I 

Deve ser aplicado morno para vãta e kapha e para os demais, deve estar muito 
frio. [15.1] 
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Suas três espessuras (mínima, moderada e máxima) são de um quarto, um terço 
e meio angula (largura do polegar). [ 15.2] 

ll ^ 11 

A aplicação deve permanecer até que se torne seca; quando seca, a pasta muda a 
coloração da pele, ela deve ser retirada após ser umedecida e depois (a pele) 
deve ser untada com óleo. [16] 

A pessoa deve evitar dormir durante o dia, falar (durante muitas horas), expor-se 
ao fogo e à luz do sol, sofrer e sentir raiva. [17.1] 

Não deve ser aplicada ern pessoas que sofrem de rinite, indigestão, que 
receberam medicação nasal e que estão apresentando rigidez da mandíbula, 
anorexia e insônia. [17.2-18.1] 


^ 3 I 

nUii 

Se administrada adequadamente, este tratamento cura o branqueamento dos 
cabelos, as manchas de coloração alterada, as rugas, a cegueira e a visão azulada 
(um tipo de cegueira). [18.1-18.2] 

I UM I 
n^oii 
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iRtu 

%qT <rc i 

As seis fórmulas seguintes enumeradas a cada meio verso são ideais para as seis 
estações começando com hemanía (começo do inverno), respectivamente. 

1. Medula de kola, raiz de vrsa, sabara e gaura sarsapa (para hcmanía). 

2. Raiz de simhT, krsnatila, casca de dãrvT c yava descascada (paia sis ira). 

3. Raiz de darhha, hima; uslra, sisira, misi e tandula (para vasanta). 

4. Kumuda, ulpala, kalhãra, dürvã, madhuka e candana (para gris ma). 

5. KãlJyaka, tila, uslra, mãmsl, lagar a e padmaka (para varsã ou monções). 

6. Tãllsa, gundrã, pundrãhva, yasti, kãsa, nata e aguru (para sarai). [ 19-22.1J 

Para aqueles que estão habituados com a aplicação da pasta de drogas sobre a 
face, a visão toma-se aguçada; a face nunca se toma embotada, mas sua 
aparência é macia (suave) e brilhante como uma flor de lótus. [22.2-23.1J 

Mürdha taila (unção da cabeça com óleo) 123.2-261 

W^\\\ 

srrtrf^t 



fq^: IKM* 

5TTBT^T5T^ fdftò ftrrtdít xt WWW 

Mürdha taila (unção da cabeça com óleo) c de quatro tipos, a saber, abhyanga 
(unção com óleo e massagem suave), seka (ou pariscka , pingar óleo em fluxo 
contínuo), picu (manter um tecido embebido em óleo) e basti (ou sirobasti , fazer 
o óleo permanecer sobre a cabeça). Cada tratamento é sucessivamente mais 
efetivo que o anterior. 

Abhyanga (unção de óleo e massagem suave) deve ser utilizada em casos de 
secura, prurido e para retirar a sujeira. 
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Parisaka (derramar óleo) deve ser utilizado em easos de ulcerações da cabeça 
(couro cabeludo), cefaléia, sensação de queimação, ferimentos e supurações da 
cabeça (couro cabeludo). 

Picu (tecido embebido cm óleo) deve ser utilizado nos casos de queda de 
cabelos, rachadura na pele c sensação de queimação. 

Hasli (fazer o óleo permanecer na cabeça) deve ser utilizado em casos de perda 
da sensação do couro cabeludo, paralisia facial, insônia, secura do nariz e da 
boca, cegueira e doenças graves da cabeça. [23.2-26] 

Sirobusti vidhi f2 7-31J 

«nqOTqwsreSSIR IIVII 

çlcft ÇTI IIWI 


O procedimento (em sirobostí) é o seguinte: o paciente deve ser purificado (com 
eméticos, purgação, etc.) e (anteriormente) deve ser untado com óleo e 
submetido à fomentação suave. Então, no final do dia (à noite), ele deve sentar- 
se em um banco que tenha a altura de seus joelhos, uma faixa feita de couro de 
vaca ou búfalo, com doze angula de largura (cerca de 8 a 9 polegadas) e com a 
mesma medida da cabeça (em circunferência), deve ser enrolada em tomo da 
cabeça, logo acima das orelhas, coberta com um pedaço de tecido sobre a testa, 
o qual deve ser amarrado firmemente com um fio. As dobras e os espaços entre 
elas devem ser cobertos com pasta de mãsa (farinha de Phaseolus mungo de 
forma a prevenir que o óleo escorra). Depois, o óleo medicinal prescrito para a 
doença deve ser derramado sobre a cabeça, momo, a uma altura de um angula 
da pele (do couro cabeludo). Isto deve ser continuado até que apareça uma 
secreção (fluida) na boca e no nariz ou até um período de dez, oito e seis mil 
mãtras ( kãlas , como definido no verso 33 adiante), para vãla, etc. (e outros 
doshas ), respectivamente. Para a pessoa saudável, deve ser mantido até um 
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período de mil mãtras (kãlas). Depois deste período, os ombros, etc. devem ser 
massageados, após a remoção do óleo sobre a cabeça. O período máximo para 
esta terapia deve ser sete dias. [27-311 

Karna pãrana (preenchimento dos ouvidos com óleo) I32J 

w. çcrT?ín^ nw.il 

Os ouvidos devem ser enchidos com óleo ou gordura medicinal, a raiz das 
orelhas deve ser massageada, até que a dor (ou a doença) seja dominada e por 
um período de mil mãtras, no caso de pessoas saudáveis. [32] 

Mãtra kãla [33/ 

ll^H 

O tempo necessário para o dedo da mão direita mover-se em torno do joelho 
direito uma vez ou o tempo necessário para fechar e abrir as pálpebras uma vez 
é definido como um mãtrakãla. [33] 

Mürdhataila phala (benefícios obtidos com a oleação da cabeça) [34 / 

3WRT, iftvsn 

A oleação da cabeça previne ou cura a queda, o branqueamento e desembaraça 
os cabelos, as rachaduras na pele da cabeça (couro cabeludo), as doenças da 
cabeça causadas por vãta, produz clareza (aguçamento) dos órgãos sensoriais, 
confere vigor à voz, à mandíbula inferior e à cabeça. [34] 

grflrotaqra: ll^ll 

Assim termina o vigésimo segundo capítulo conhecido como “ Gandüsãdi vidhi 
(Gargarejos e outras terapias)”, da seção Sütrasthãna do Aslãngahrdaya 
samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. 
(XXII) 
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CAPÍTULO XXJ1J 

ASCYOTANA- AN JAN A VIDHI 
(Colírios e terapias para os olhos) 

«mTcT I 

s Ttzw: i 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Ãscyolana e Anjana vidhi 
(Procedimento nas terapias para os olhos)”. Assim disseram Mestre Âtreya e 
outros grandes sábios. 

II t II 

Ãscyolana (aplicação de gotas de líquidos medicinais nos olhos) é benéfica em 
todas as doenças, no início das mesmas (antes da manifestação das doenças), 
para prevenir sangramentos, excesso de lacriniejamento, prurido, fricção, 
sensação de queimação durante o lacrimejamcnto e hiperemia. 11J 


vT&ut cT^cf I 

Elas (as gotas) devem estar mornas no (aumento de) mia , tépidas em kapha e 
frias em rakla (sangue) e pítia. [2.1 ] 

Ãscyolana vidhi (procedimento) /2.2-4J 

fjRTcRWT ZTFR #cR^|| ^ || 
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gtt 5T^T 37 fèffg g^ g Tgq &qS fo I! * II 

gg: SP-J53T *|^TT %^T, I 

3T5^7T ^TqRt^^T II M II 

O paciente deve estar deitado (na cama) e um local sem correntes de ar. Seus 
olhos devem ser abertos pela mão esquerda (do médico) e com a mão direita (o 
médico) segura o aplicador do medicamento, uma concha ou um fio, apenas dois 
angulas acima do canto interno do olho e dez ou doze gotas são aplicadas dentro 
do olho. Depois, os olhos devem ser limpos com um tecido macio e uma 
fomentação leve deve ser aplicada com um pedaço de pano lavado com água 
morna, nas doenças de kapha e vãla e através de outros métodos nos demais 
(doshas). [2.2-4] 

arfoçfcí 3 fawtesasràgiiT: u h ii 

fofiTCf ii^M 

Gotas medicinais muito quentes c fortes causam dor, hiperemia c perda da visão; 
gotas muito frias produzem dor em picada, perda do movimento e desconforto 
(dor); o excesso desta terapia produz aspereza das pálpebras, fricção e 
dificuldade para abrir as pálpebras; a terapia aplicada de forma inadequada 
causa exacerbação das doenças, aumento do edema, etc. e ausência de 
exsudação.[5-6] 

«rerím&rò *gTg. il a li 

O medicamento pingado nos olhos, penetrando nos canais das articulações 
(arcos dos olhos), na cabeça, no nariz e na face, elimina os malas (doshas) que 
estão localizados na região superior do corpo. [7] 

Anjana vidhi (procedimento na aplicação do colírio) [8-13f 

II II 
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SWt^í I 

«Tlã . fa$H3* II *» II 

A aplicação do colírio (ungüento para os olhos) é benéfica para o paciente que 
foi submetido à purificação de seu corpo (através de eméticos, purgativos, etc.), 
naqueles cujos doshas estão localizados apenas nos olhos, quando os sinais de 
um estado complctamentc maduro se manifestam, como edema leve, pnirido 
intenso e viscosidade, quando as secreções dos olhos estão espessas, nas pessoas 
que estão sendo perturbadas por pina, kapha, asrk (sangue) e, especial mente, 
por niãruta (vãía). [8-9] 

ftp*T I 

cht iHoii 

dw i 

Ahjana é de três tipos, a saber, Ickhana (escari ficação), ropana (curativo) e 
drstiprasãdana (torna a visão clara). O tipo Ickhana é preparado com drogas de 
sabor adstringente, azedo, salgado e picante e potência quente; o tipo ropana, 
com drogas de sabor amargo; e o tipo prasãdana, com drogas de sabor doce e 
potência fria. [10-11.1] 

A aplicação do tipo prasãdana de colírio para olhos que estão fatigados pela 
aplicação de colírios fortes recebe a denominação de pralyanjana (colírio 
neutral izante). [ 11.2-12.11 


ÇTêSFRT UlRIl 

STÇnKTT, cTTÇft, I 

^uffain ^ ST^T^ ll^ll 

Uma haste de metal com dez angula de comprimento, fino na parte central, com 
extremidades semelhantes ao botão de uma flor é o instrumento mais adequado. 
Para Ickhana (fórmula que promove escari ficação), a haste deve ser feita de 
cobre; para ropana (fórmula curativa), deve ser feita de metal preto (ferro) ou 
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pode ser o próprio dedo (para a aplicação); e para prasadana (fórmula para 
melhorar a visão), de ouro e prata. [12.2-13] 

Anjana blteda (tipos de anjana) J14-16.1J 

ètà çTT 11^11 

Finda (pílulas, drágeas), rasakriyã (gel, medicação doce ou eletuário) e cürna 
(pó) são as três formas de aplicação de anjana (medicação para os olhos) 
utilizados para combater (o aumento) profundo, moderado e leve dos doshas , 
respectivamente. [14] 

^nprnrT i 

ctfi píeres g IVMI 

A quantidade de medicação para os olhos preparada na forma de uma pílula 
dura, com drogas fortes, deve ser um harenu ; quando na forma de pílula, mas 
com drogas fracas, a quantidade deve ser de dois harenu ; a quantidade de 
medicação para os olhos preparada na forma de gel deve ser a mesma de vella 
(vidanga)\ a quantidade de medicação cm pó para os olhos deve ser duas hastes 
cheias, quando forem utilizadas drogas fortes; e três hastes cheias nos demais 
casos (drogas fracas). [15-16.1 ] 

Anjana kala (horário para anjana) {16.2-22J 

faftr horroriWi 

^ cTSüT-clII?v9ll 

A aplicação de medicação para os olhos não deve ser feita à noite, durante o 
sono e ao meio-dia, quando os olhos estão cansados pelos fortes raios do sol. Se 
for aplicada (durante estes horários), dará origem a doenças dos olhos porque os 
doshas tomam-se aumentados, penetram em outros sítios e tomam-se 
liquefeitos. Portanto, para aliviar os doshas , a medicação para os olhos deve ser 
aplicada sempre pela manhã ou ao anoitecer, quando o sol não estiver presente. 
[16.2-17] 
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3 n SPÍ^Í cfapJRigH^ I 

srr^r sft^ra iil<sii 

Outros afirmam que medicações fortes não devem ser aplicadas durante o dia, 
pois aqueles cujos olhos se tornaram enfraquecidos pelas purgações (com drogas 
fortes) tornar-se-ão debilitados, posteriormente, pela presença do sol. [18] 

^ aferr I 

ftsHSTT 5?TJ WW\ 

O olho é agneyi (predomina tejas bhüta ou o elemento fogo), estando habituado 
ao estímulo frio, ele recupera seu vigor após um bom sono e é nutrido pela 
natureza refrescante da noite. 119] 

«K UWfrufà 5TTiRoll 

Hm condições em que há grande aumento de halãsa (kapha) ou em doenças que 
necessitam lekhãhjana (colírio escarificante), pode-se aplicar tiksna ahjana 
(medicação forte) nos olhos mesmo durante o período diurno, se for necessário e 
sc o dia não estiver muito quente. [20] 

srçjrò st?* *ra sr efaaraT i 
^qsratefq IN cT^IT iRtii 

Os metais nascem das pedras (do minério); é apenas dele (do minério) que eles 
(os metais) derivam sua sutileza (através do polimento); mas sua inatividade 
(rudeza, etc.) também se deriva apenas deles (dos minérios) (pelas batidas na 
pedra, etc.); assim também é o olho com tejas (o elemento fogo). [21 ] 

A analogia acima é explicada a seguir: 0 olho é constituído pelo (nascido de) 
tejas bhüta, e assim também é o sol; através do contato apropriado com a luz do sol, o 
olho torna-se penetrante (adquire visão aguçada), através do contato inadequado ele 
perde esta penetrância (adquire visão embotada). Tendo em vista esta íntima afinidade, 
medicações fortes para os olhos devem ser utilizadas preferencialmente quando a luz do 
sol está fraca. 

* m rafa sítà-sfa ^ i 

cra; \RR\\ 
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Quando há frio intenso, a aplicação de medicações para os olhos não é benéfica, 
mesmo durante a noite, pois não provocará a eliminação dos doshas (que 
precisam ser eliminados), mas produzem prurido, inatividade, etc. estagnando-os 
no interior. [22] 

Anjana anarhãh (pessoas contra-indicadas para aplicação de anjana) / 23-30J 

IR^II 

«reàsi fèrr. çn% 1 

toifa gt iRtíli 

A aplicação de colírio para os olhos não deve ser feila em pessoas que estão com 
medo, que foram submetidas às terapias emética e purgativa, que estão famintas, 
que estão sentindo urgências (para eliminação de urina, fezes, etc.) e raiva; 
durante a febre, quando os olhos estão cansados, durante cefaléia, crises dc 
tristeza e insônia; quando o sol não está presente, logo após lavar a cabeça, 
inalação de fumaça e ingestão de vinho, durante episódio dc indigestão, em 
pessoas que estão cansadas pelo excesso de exposição ao fogo e ao sol; logo 
após o sono diurno e quando sedentas. [23-24] 

I 

IRKII 

A medicação para os olhos não deve ser utilizada quando muito forte ou muito 
fraca, em quantidade muito pequena ou muito grande, quando muito rala ou 
muito espessa (na consistência), muito grosseira (áspera), muito fria ou muito 
quente. [25] 

ir^ii 

çffàuí i 

«sr cicJwí iRvsii 

Após a aplicação da medicação para os olhos, o globo ocular de ser 
movimentado e rodado lentamente, as pálpebras também devem ser movidas 
levemente (através de massagem sobre as mesmas); através destes 
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procedimentos a medicação forte penetra em todos os locais. Mas não devem ser 
feitos movimentos como abrir e fechar, apertar ou lavar as pálpebras. [26-27] 

Após a interrupção da atividade da droga, quando os olhos recuperaram o vigor, 
eles devem ser lavados com água saudável ou apropriada para a doença, os 
doshas e a estação. [28] 

cTcft st*í I 

Site* ^çTT^Il^ll 

e 

O médico deve levantar e sustentar a pálpebra superior do olho esquerdo 
segurando um pedaço de tecido com seu polegar e dedos da mão direita e lavar o 
olho esquerdo; o outro olho deve ser lavado com sua mão esquerda. [29] 

cfr^T 3T ^ 3 1 ^ H*»H 

Do contrário, (se não lavado) o medicamento permanecerá nas pálpebras, 
estimulando os doshas , que darão origem a doenças. No caso de prurido e 
inatividade, uma medicação forte deve ser aplicada novamente ou deve ser feita 
uma inalação com fumaça (de drogas) fortes. [30.1] 

rft^JTT^RTfecTH § =^T JH^rí Iftoll 

Quando os olhos estiverem cansados pela medicação forte, deve ser aplicado 
pmlyanjana (colírio neutral izante) na forma de pó c com efeito frio. [30.2] 

Assim termina o vigésimo terceiro capitulo conhecido como “ Ãscyoíana ahjana 
vidhi (Colírios e terapias para os olhos)”, da seção Süirasíhãna do 
Aslãhgahrdaya samhiíã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapah 
Simhagupta. (XXIII) 
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CAPITULO XIV 

TARPANA-PUTAPAKA VIDHI 
(Satisfação dos oífios e outras terapias ) 

Devemos expor agora o capítulo denominado “7 arpana-pulapãka vidhi 
(Procedimento para satisfação dos olhos e outras terapias paia os olhos)”. Assim 
disseram Mestre Ãtreya c outros grandes sábios. 

Tarpana vidhi (procedimento para a terapia tarpana) {1-11 / 

II ? II 

' rTW II \ II 

sn^í 1 

Quando os olhos estão fatigados, inativos, secos, ásperos ou feridos; naqueles 
pacientes que apresentam (aumento de) vãta e pilta\ quando há irregularidades 
(assimetria) ou perda dos cílios; quando a visão é borrada (sem clareza); 
naqueles pacientes (portadores de doenças como) krchronmila, sirãharsa, 
sirotpãla, tama, arjuna, syanda, mantha, anyalovãta, vãlaparyãya e sukraka; 
após o alívio da hiperemia, do lacrimejamento, da dor, do edema e das 
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secreções, a terapia tarpema deve ser administrada aos paciente que foram 
submetidos à purificação tanto da cabeça (através de medicação nasal) como do 
corpo (através das terapias eméticas, purgativas e enemas), durante estações 
temperadas, tanto pela manhã como à noite, quando o paciente está deitado com 
sua face voltada para cima, em um quarto sem corrente de ar. [1 -4.1 j 

trraf foq fo ii éfk » ii« ii ‘ 

Bi^wtyT tot i 

a g irçgfa snfcrqi n ^ li 

aTTOWain aràfcíré 11 ^ II 

ítptt BFTüT^xnr gcTOfofenrerc* I 
sr srtoí íTct ^ftfur gr ^ li « li 
ÇTcTTm FH ^11^^ I 

Rrè TO, g- ^25 II <1 II 

Bcft STT^ ^<JT&fc*TT^g(l 

õqtq 'ST II ^ II 

TZÚ grot, ftrà srò i 

Ç-FW ^ III o II 

W^3TT gãU IlHU 

Um tampão deve ser feito com a pasta preparada com yava (cevada) e mãsa 
(Phaseolus mungo) em tomo do globo ocular (semelhante a um poço), com a 
largura de dois angula (largura do dedo). Mantendo os olhos fechados, o ghee 
medicinal (gordura da manteiga), liqüefeito na água morna, deve ser derramado 
neste poço até 0 nível dos cílios. Em doenças como naktündhya, vãlaíimira, 
krichrabodha, etc., deve ser utilizada a gordura muscular (no lugar do ghee). 
Deve-se pedir que o paciente abra os olhos lentamente e retenha a droga. Então 
devem ser contados cem, trezentos, quinhentos, setecentos e oitocentos 
mãlrakãla (tempo necessário para proferir uma sílaba), para doenças de varlma 
(das pálpebras), sandhi (dos arcos), sita (da esclera), asita (da córnea) e drsti (da 
pupila), respectivamente; até mil para (adhi) mantha e para doenças causadas 
por vãta; até seiscentos para doenças causadas por pilla; até quinhentos para 
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pessoas saudáveis e para doenças causadas por balãsa (kapha), (estes são os 
períodos de retenção da droga). 

Depois (após terminado o tempo estipulado) o material gorduroso deve ser 
removido através de um orifício feito no ângulo externo do olho. Logo após, o 
paciente deve fazer uma inalação de fumaça (de drogas) e não deve olhar 
diretamente para o céu claro ou objetos brilhantes. Ela (a terapia larpaná) deve 
ser administrada desta forma, diariamente, nas (doenças de) vãla , em dias 
alternados nas (doenças de) pitía , com intervalos de dois dias para pessoas 
saudáveis e com (doenças de) kapha ou até que os olhos tornem-se 
completamcntc saturados (satisfeitos). 

Capacidade de resistir ao brilho da luz, normalidade (no tamanho, na forma, na 
coloração, etc ), clareza (ausência de viscosidade), sensação de luminosidade 
são os sintomas dos olhos que estão satisfeitos, sintomas contrários a estes 
aparecem quando a satisfação (saturação) é inadequada ou nào há satisfação; e o 
aparecimento de doenças causadas por slesman (kapha) são sintomas de excesso 
de satisfação ou saturação. [4-111 

Putapãka vidhi (procedimento para pntapãka) [12-13.1J 

^T?çTT I 

Assim como o corpo torna-se fatigado após a terapia de “ingestão dc líquidos 
gordurosos”, da mesma forma os olhos tomam-se fatigados após a terapia 
tarpana. Portanto, para restaurar o vigor dos olhos, a terapia putapãka deve ser 
administrada nas doenças mencionadas anteriormente. [12-13.1] 

àsRÍ fefí \\\\\\ 

c 

Nas doenças de vãla (a terapia putapãka deve ser do tipo) snehana ; nos casos 
em que há associação de vãla com slesman (kapha), deve ser do tipo lekhana; na 
fraqueza dos olhos (da visão), nas doenças de anila (vãla), pitta e rakta e para 
pessoas saudáveis (deve ser administrado o tipo) prasãdana. [13.2-14.1 ] 

I Uai i 
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(O tipo) snehana (de pulapãka) é aplicado através do uso de gorduras, medula 
óssea, gordura muscular e caldo de carne de animais que vivem em buracos, que 
cortam (mordem) seu alimento (vacas, cavalos, asno, etc.) e daqueles que vivem 
cm terras úmidas ou alagadas, ou com drogas do grupo jJvanlya (ver Capítulo 
X V) maceradas com leite. [14.2-15.1] 






(O tipo) leklnana (de pulapãka) é aplicado através do uso de mas tu (soro de leite, 
água de iogurte) macerada com a pasta do fígado de animais e pássaros, pérolas, 
(cinzas de) ferro e cobre, saindhava (sal), srotonjana (sulfeto de antimônio), 
sankha (cinzas de conchas), phena (frutos do mar, crustáceo) e ãla (trissulfureto 
de arsênico). 115.2-16.1 ] 

HW 


Vrasãdana (um tipo de pulapãka) é aplicado com uma preparação à base de leite 
ou leite materno macerado com fígado, medula óssea, gordura muscular, 
músculos dos intestinos e coração de animais e pássaros e também com drogas 
de sabor doce, misturadas com ghee (gordura da manteiga). [ 16.2-17.1 ] 

Pulapãka kalpana (preparação da fórmula) [ 17 . 2 - 19 . 1 / 

tqnTRT 3=r^T fàn w\€\\ 

<TqüTcni^qT^ 

A carne de animais e as drogas devem ser transformadas em bolas do tamanho 
de uma fruta hilva (marmelo) ou que tenham a quantidade de um pala. Elas 
devem ser embrulhadas em folhas de urubüka, vata ou amboja , untadas com 
gorduras e em sua volta deve ser feita uma cobertura de lama Depois que esta 
lama estiver seca, as bolas devem ser colocadas dentro do fogo, utilizando como 
combustível a madeira de dhava ou dhanvana ou esterco de vaca seco; elas 
devem ser cozidas até que fiquem como o fogo (ou seja, vermelhas). Após 
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esfriarem, a pasta de drogas é retirada e o suco c extraído. Este deve ser aplicado 
nos olhos seguindo os mesmos procedimentos da terapia larpana. [ 17.2-19.1 ] 

ÇTcT í lll^ll 


O suco deve ficar retido por um período de duzentos e trezentos mãlras nas 
aplicações do tipo Ickhana, snehana e no último tipo (prasãdana); o suco deve 
estar momo para os primeiros dois tipos (snehana e lekhana) e frio para o último 
(prasãdana) . [19.2-20.1] 




No final dos dois primeiros tipos, deve ser administrada a inalação de fumaça de 
drogas. [20.2] 


Os sinais e sintomas da terapia administrada de forma adequada, inadequada ou 
excessiva são semelhantes àqueles mencionados na terapia larpana. [20.2] 

enfà gsqrà * to? * 

Tanto a terapia larpana como a terapia pulapãka não devem ser administradas 
naqueles pacientes que estão contra-indicados para a medicação nasal. [21.11 

i wf\\ i 

O paciente (que foi submetido às terapias larpana e pulapãka) deve seguir uma 
dieta composta de alimentos saudáveis e realizar atividades durante o dobro do 
número de dias destas terapias. Durante as noites ele deve fechar os olhos com 
um tampão de flores como mãlali. mallikã, etc. [21] 



358 


ASTANGA HRDAYAM 


Todos os esforços devem ser feitos para fortalecer os olhos, recorrendo a 
terapias como nasya, anjana, tarpana, etc. pois, uma vez perdida a visão, os 
diferentes tipos de coisas do mundo tomam-se uma só, a escuridão. [22] 

Assim termina o vigésimo quarto capitulo conhecido como “ 1'arpana-putapãka 
vidhi (Procedimento para satisfação dos olhos e outras terapias para os olhos)”, 
da seção Sülrasíhãna do Astãngahrdaya samhilã , composto por Srimud 
Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapali Simhagupta. (XXIV) 
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CAPITULO XV 
?^rgi fc r d4 ts5TR: i 

YANTRA VIDHI 

(U so de instrumentos e ferramentas sem corte ) 

SRTcít «Hl WWW I 

ÍTÇW I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Yantra vidhi (Uso de 
instrumentos e ferramentas sem corte)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros 
grandes sábios. 

Yantra nirvacana (definição deyantra) /I-39.1J 

TOTÍ^Fir ST^TFTT dWI^SISHTÍVHTHJ 

ii * n 

çtot ^^rMir^wfor ii ^ || 
vjll*«i4tfeir^íRT^T ^ I 

Aparelhos utilizados para extrair diferentes tipos de corpos estranhos que estão 
causando dor em diferentes partes do corpo, utilizados para inspecionar 
(investigar, diagnosticar) hemorroidas, fístula retal, etc., utilizados para auxiliar 
na aplicação de instrumentos cortantes, cáusticos alcalinos e cauterização com 
fogo, utilizados para proteger as outras regiões (que não estão acometidas) em 
terapias como enema, etc. e os recipientes, as cascas rígidas, os chifres (de 
animais), jambavauslha (um instrumento de pedra lisa com forma cilíndrica), 
etc. todos são conhecidos como yantra (instrumentos e ferramentas sem corte). 
[1-3.1] 
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li ^ n 

^^'5TT 

Os ycmtras (instrumentos sem corte) possuem muitas formas e funções, sendo de 
diferentes tipos e, portanto, precisam ser fabricados (preparados) com 
inteligência. [3.2-4.1] 

g srtfrò I 

3^^ ^ n * \\ 

^> u lT W I 

íjàjpFrenfa =3 II ^ II 

São descritos, de forma resumida, da seguinte forma: aqueles que possuem o 
bocal parecido com o bico de unia kanka (garça), com a boca de um simha 
(leão), de um rksa (urso), o bico de um kãka (corvo) e de outros animais e 

pássaros são forjados de acordo com os respectivos nomes (de animais e 

pássaros), devem ter dezoito angulas (largura do dedo) dc comprimento, feitos 
principal mente de fen o, suas bordas tem a forma de um masüra dala (o 
cotilédone de uma lentilha), são seguras por um cravo (parafuso, grampo) em 
seu pescoço, levemente curvado como um ahkusa (aguilhão do elefante) em sua 
raiz (punho) e são conhecidos como svastika yantra (instrumentos em forma de 
cruz). Estes são utilizados para extrair corpos estranhos profundamente inseridos 
nos ossos. [4.2-7.1] 

li ^ u 

^TO?rítW^<JIT^ 11 * II 

Sandamsa yantra (fórceps) são de dois tipos, a saber, denteados na extremidade 
e sem dentes na extremidade. O primeiro tipo, com dezesseis angulas (largura 
do dedo) de comprimento, é utilizado para extrair corpos estranhos alojados na 
pele, nas veias, nos tendões e nos músculos; o outro, com seis angulas (largura 
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do dedo) de comprimento é utilizado para extrair pequenos corpos estranhos e 
cílios. [7-2-8] 


^ il. w\ 

Mucundi (fórceps com dentes) possui pequenos dentes, retos, adornados com um 
dente (presa, chifre) em sua raiz (punho); é utilizado para retirar as partes 
carnosas de úlceras profundas c a carne restante do arma (pterígio) que foi 
cortado. [9] 


Tãlayanlras (instrumentos com discos chatos) são de dois tipos, possuem doze 
angulas (largura do dedo) de comprimento, seu aspecto é semelhante à forma de 
um palato (uma nadadeira) de peixe, o primeiro possui um disco chato em seu 
bocal e o segundo possui dois discos chatos; ambos são utilizados para remover 
corpos estranhos do orifício do ouvido. [ 10] 

çreTT5n*TTO*n?Tr ^ nWi 
fennrr ^ I 

ii^n 

Nãdiyanlra (instrumentos tubulares) são ocos, com uma ou mais aberturas, 
utilizadas para investigar (partes do corpo), reconhecer corpos estranhos e 
doenças localizadas nos canais dos tecidos, para facilitar tratamentos e para 
sucção. Sua espessura, circunferência e comprimento dependem do tamanho, da 
forma, etc. dos canais. [11-12] 


STT«t 

O instrumento tubular para observar corpos estranhos na garganta deve ter dez 
angulas (largura do dedo) de comprimento e meio angula de espessura 
(diâmetro). [13.1] 
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STTCf**T, ?Ir5mtnTtT: | 

O instrumento tubular com cinco aberturas (bocais, orifícios) paia segurar a seta 
com quatro orelhas (semelhantes a penas); o outro (instrumento tubular) com 
três aberturas para segurar a seta com as orelhas (da seta); o tamanho 
(comprimento, espessura, etc.) destes instrumentos é apropriado ao tamanho da 
seta. [13.2-14.1] 

llVáll 

■%0ê ' 

Muitos outros instrumentos tubulares podem ser preparados para observar 
corpos estranho, dependendo da forma, da espessura c do comprimento das 
orelhas semelhantes às penas das setas. [14.2-15.1] 

qsrafSpESTT Tjfè £K*Ui§«5T 

5TTÍT *TcTT I 

Os instrumentos tubulares que possuem a forma de padmakarnika (a porção 
central arredondada, achatada, da flor de lótus guarnecida com pequenos 
orifícios) em sua extremidade, com doze angulas (largura do dedo) de 
comprimento, com uma área redonda de um quarto (de seu comprimento) são 
úteis para capturar e remover o corpo estranho. [15.2- 16.1] 

sròsT IPX*; 

3*TT I 

^ çT^hn iH<su 

O arsoyanlra, o instrumento para visualizar as hemorroidas (massas 
hemorroidárias no interior do reto), que tem a forma semelhante a um mamilo de 
vaca, com quatro angulas (largura do dedo) de comprimento, cinco angulas de 
circunferência para ser utilizado no homem e seis angulas para a mulher e 
possui dois orifícios (um em cada extremidade), é útil para visualizar a doença 
(massas hemorroidárias) e tem uma fenda para o tratamento (para o uso de 
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instrumentos cirúrgicos, etc.)- A fenda deve estar no centro, com três cingidas de 
comprimento e com a espessura do tamanho da metade do polegar, cerca de 
meio angula acima, a fenda deve ter um karnikã (borda). [ 16.2-18] 

ÇTRm çTTSíTÍ^sí 

O instrumento conhecido como samlyanlra é semelhante (ao descrito acima) 
mas não possui orifícios e é utilizado para comprimir as massas hemorroidárias. 
[19-1] 

lUMi 

No instnimento utilizado na fístula retal, não deve estar presente a borda acima 
da fenda do instrumento acima. 119.2] 

iRoii 

O instrumento tubular utilizado na visualização de tumores malignos e 
hemorroidas (pólipos) do nariz deve ter um orifício, dois angulas de 
comprimento, com a circunferência do tamanho do indicador (espessura) e deve 
ser semelhante ao instrumento indicado para fístula retal. [20] 

fefejsT íTtFRl^TT ^^ÍRIII 

Anguli írãnaka, protetor do dedo, é feito de marfim ou de madeira, com quatro 
angulas (de comprimento), com dois orifícios (um em cada extremidade), tem a 
forma de um mamilo de vaca e é utilizado como uma extensão do dedo. [21] 

IRHII 

O instrumento para observar a vagina e as úlceras deve possuir um orifício no 
meio, com dezesseis angulas (de comprimento), quatro lábios presos 
firmemente por um anel, assemelhando-se ao botão de um lótus na forma, preso 
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com quatro hastes em sua raiz (punho) e em sua abertura (como a abertura do 
botão). [22-23.1] 


ll^ll 

«TCTçTts^fur^ rçà 1R«1I 

Dois instrumentos, um para a oleação da úlcera nos seios nasais e o outro para 
lavagem. Eles devem ter seis angulas de comprimento, a forma de um 
basliyanlra (bocal do enema) com um orifício em sua raiz que permite (a 
entrada do) polegar e o orifício em sua extremidade permitindo a passagem de 
uma ervilha redonda; não possui karnikã (borda) em sua extremidade e tem uma 
bolsa de couro macio presa em sua raiz. [23.2-24] 

\kZK\ | 

O instrumento tubular utilizado em udakodara (ascite) deve ter dois orifícios 
(um em cada extremidade) ou pode ser utilizado o tubo das penas do pavão. [25] 

«rir \\W\ 

O srnga (chifre de animal) útil para sucção deve ter um orifício de três angulas 
em sua raiz (punho) que permita a entrada de uma siddhãrlaka (semente de 
mostarda), dezoito angulas de comprimento, bem amarrado (?) e a forma 
semelhante a de um mamilo (de mulher). [26] 

0 chifre de animal era utilizado para sugar o sangue ruim, etc. do corpo do 
paciente, a extremidade com orifício mais largo deveria ser colocada no local onde 
deveria ser feita a sucção e o médico colocava sua boca na outra extremidade, cujo 
orifício menor, e realizava a sucção. A palavra sunaddha ou "bem amarrado" não é 
compreensível pois o chifre é um instrumento composto de uma única peça e não há 
nenhuma parte solta para ser amarrada. 

i irvsii 
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Alãbu (a abóbora oca ou cabaça) tem doze angulas dc comprimento e dezoito 
angulas de circunferência (diâmetro), com uma boca (orifício) redonda de 
quatro angulas (de largura) e um fio queimando colocado em seu interior. É útil 
para a extração de slesman (kapha) e rakla (sangue). [27] 

fècrT ^ i 

GhatT (recipiente) é semelhante e é útil para tomar os tumores do abdome 
macios e elevá-los (levá-los acima de seu nível). [27.1 ] 

Ambos os instrumentos acima faziam uso do ato de sugar, técnica conhecida 
hoje como “ventosa”. Um pequeno pavio de óleo queimando é utilizado para ser 
colocado na parte doente e a cabaça (abóbora) oca ou um recipiente, invertido sobre a 
região doente. 0 pavio incandescente cria um vácuo dentro do instrumento e o conteúdo 
da região doente, como sangue, pus, exsudato, etc. é sugado para dentro da cabaça ou 
do recipiente, se a região acometida apresentar uma abertura. Se aplicada sobre 
tumores, ele ajuda a torná-los macios e mais superficiais. 

STõÇTOTWrfa fuT ^ IR^II 

Instrumentos conhecidos como salãka yanlra (instrumentos semelhantes à haste 
ou bastão) possuem muitas funções e formas, seu tamanho é adequado ao 
propósito para o qual eles estão sendo utilizados. [27.2-28.1] 

^ UWI 

st i 

Dentre eles, dois servem para sondagem, ambos possuem a abertura semelhante 
àquela de uma minhoca; dois servem para remoção de corpos estranhos dos 
canais e possuem aberturas semelhantes a uma lentilha, um possui oito e o outro 
possui nove angulas de comprimento. [29.2-30.1] 
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Sankus (chifres) são de seis tipos. Dentre eles, dois, um com dezesseis angulas e 
outro com doze angulas de comprimento e com a abertura em forma do capuz 
de uma serpente (naja), são indicados para fazer a união (manter unido, 
consolidar); dois outros, um com doze e outro com dez angulas de comprimento 
e com a abertura semelhante a sarapunkha (Tephrosia purpurea, Pcrs.) é 
indicado para sacudir (afrouxar objetos duros); e aqueles utilizados para 
extração devem ser semelhantes a um gancho. [30.2-31 j 

ÇI|?TT imSTipfcT I 

O gancho conhecido como garhhasanku é curvado na extremidade, 
assemelhando-se a um feto, com dezoito angulas de comprimento c indicado 
para puxar o feto preso na mulher. [32] 

O instrumento utilizado para extrair o cálculo da bexiga deve ter a forma de um 
capuz de serpente (naja), curvado para dentro em sua extremidade. [33.1] 

WWW 

O instrumento para extrair dente tem sua face semelhante a sarapunkha 
(Tephrosia purpurea, Pers.) e tem quatro angulas (de comprimento). [33.2] 


Os seis instrumentos semelhantes à uma haste indicados para limpeza (de 
úlceras, seios nasais, etc.) devem ter a extremidade coberta com um tampão de 
algodão macio (frouxo). [34.1] 


WWW 

Outros dois instrumentos - um com dez e outro com doze angulas (de 
comprimento) indicados para aproximar o reto (mantendo as coxas fechadas) e 
estendendo-o posteriormente (estendendo as coxas), respectivamente. [34.2] 
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Outros dois, de seis e sete angulas , respectivamente, são utilizados no nariz; e 
dois de oito e nove angula são utilizados nos ouvidos. [35.1] 

ÇTSTR?nT IIVMI 

O > 

Aqueles que são indicados para a limpeza dos ouvidos possuem a extremidade 
semelhante a uma folha da árvore asvattha e a face semelhante a uma concha. 
[35.2] 

Cada uma das hastes de jambavauslha (pedras cilíndricas lisas) possui três tipos, 
com forma grossa, fina e alongada, e devem ser utilizados para aplicação de 
cáusticos alcalinos e cauterização (terapias que marcam com fogo). [36.1] 

ilÇJTOTireraWT WWW 

Aqueles instrumentos utilizados em hérnias (escrotais) devem ter uma haste 
arredondada, maiores na parte central e na porção superior e sua raiz tem a 
forma de uma meia lua. [36.2-37.1 ] 

Aqueles utilizados para cauterização de pólipos e tumores nasais possuem 
abertura semelhante ao cotilédone da semente de kola (fruta da jujuba). [37.2] 

\\\*w 

Os três instrumentos para aplicação da terapia de cáusticos alcalinos devem ter 
oito angulas (de comprimento), as aberturas (extremidades) assemelham-se às 
unhas do indicador, dedo médio e anelar (no tamanho), respectivamente. [38] 

sraTfnT i 

Aqueles utilizados para limpar o pênis (a uretra) e para aplicação de medicação 
para os olhos, etc. estão sendo descritos nos capítulos correspondentes. [39.1] 
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Anuyantra (instrumentos acessórios) J39.2-40J 

grra resigot fon: I 
qíqt wi 5q5í, aferiqr. ll#oll 
^Tqfeqfer^t^q fogni faqr uao^ii 

Instrumentos acessórios consistem em magnetos, fios ou cordas, tecidos, pedras, 
martelo, tiras de couro, intestino (de animais), língua, cabelo, ramos de árvores, 
unhas, boca, dentes, o tempo, a digestão, mãos, pés, medo e prazer. Suas ações 
ou funções são utilizadas, pelo médico inteligente, judiciosamente, baseadas cm 
sua avaliação (das condições). [39.2-40] 

1 

Nirghãtana (extrair após triturar), unmathcma (extrair após torcer), pürana 
(preenchimento), mãrgasuddhi (limpar a passagem), vyühana (unir), harana 
(extração), handhana (aderir), pidcma (fricção), ãcüsana (sucção), imnamana 
(elevação), nãmana (rebaixamento), cãlana (agitação), bhanga (ruptura), 
vyãvarlana (transformação), rjükanmci (estabilização), etc. são as funções dos 
yanlras (instrumentos sem corte). [41] 

qjfTpr qsTH \miw 

Dentre os instrumentos sem corte, o principal é kankamukha yantra, pois ele 
pode ser torcido ou virado facilmente, pode penetrar profundamente, pode ser 
seguro com firmeza, pode agarrar objetos firmemente e é autorizado 
(indispensável) em todos os lugares. [42] 

qvãlfafa qfa qaifqtffèRrotstqiqi IRM1 

Assim termina o vigésimo quinto capítulo conhecido como “ Yantra vidhi (Uso 
de instrumentos e ferramentas sem corte)”, da seção Sütraslhãna do 
Astãügahrdaya samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XXV) 
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CAPITULO XXVI 

SASTRA VIDHI 
(Uso de instrumentos cortantes) 

stotct: i 

V* K ^íTT|TT^íTT^Ít I 

Devemos expoi agora o capítulo denominado ‘‘Scistru vidhi (O conhecimento e o 
uso dos instrumentos cortantes)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros 
gTandes sábios. 

r 

Sastralaksana (características dos instrumentos cortantes) f 1-261 

qfesiRn Girafa i 

WTf^T II l !1 

^RlfuT ^ I 

«T^TT^Tf^T 11 R H 

^referira * n ^ n 

Tg£[ç{ ÇTífsf 11 « II 

(JF^ní i 

*m<4t tcTHT^í ?rrcFTfoir^f% li l ll 

(^) I 

II 3 II 
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SKsr^l?K«^ I 

^sq: ^FTT «TTíT «s*'ji u&44^ 11 II 

II # II 

Os sastras (instrumentos cortantes) são de vinte e seis tipos e devem ser 
preparados por ferreiros habilidosos, de acordo com o método tradicional (de 
preparo de instrumentos cirúrgicos). Em geral, eles devem possuir seis angulas 
(largura do dedo) de comprimento, devem ser capazes de cortar o cabelo rente, 
devem possuir boa aparência, com bordas cortantes, devem ser adequados para o 
médico poder segurá-los firmemente, não devem possuir uma forma 
desagradável, devem ser preparados com um aço limpo (isenlo de impurezas), 
fortes como ferro, a frente dc sua abertura (ou seja, as bordas afiadas) deve ser 
bem martelada (de forma a torná-los cortantes), devem possuir a cor do lótus 
azul, com a forma em concordância com a denominação que recebem, devem 
estar sempre prontos para serem utilizados, suas faces (bordas cortantes) devem 
ter um quatro da metade (ou seja, um oitavo) de seu próprio tamanho 
(comprimento total), devem existir cerca de dois ou três de cada (instrumento) c 
devem ser utilizados de forma adequada ao local (da operação). 

Mandalãgra, vrdhipalra, ulpala (puíra) e adhyardhadhãra, sarpa (rnukha), 
esanJ, veta.su (palra), sarãrl (mukha), trikürcaka , kusapaíra, ãlavadana 
(ãlTmukha), antarvaktra, ardhacandrikã, vnhimukha, kulhãn, salãkã (sastra), 
anguli sastra , hadisa, karapalra, kartarJ, nakha sastra, danla lekhanaka, sücT, 
kürca, khaja, os quatro tipos de ãrã e karnavedhanaka - estes são os nomes dos 
vinte e seis instrumentos cortantes. [ 1 -4j 

i$»íd I 

II ^ II 

Mandalãgra sastra (faca com lâmina arredondada em sua extremidade) possui a 
lâmina na forma da unha do indicador, sendo utilizado para raspagem e retirada 
(excisão) em doenças como polhaki (cisto palpebral), sundikã (amígdalas), etc. 

[5] 

TOÍfà ST 11 ^ II 

Hcínf qsnSTTRU 
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Vnlhipalra (escalpelo, bisturi de dois guines) tem a forma de uma navalha, este 
instrumento é utilizado para cortar (excisão), abrir (incisão) e rasgar ou separar. 
Com sua lâmina reta, ele é utilizado nos edemas elevados (salientes); o mesmo 
instrumento com sua lâmina curva para trás, longa ou curta, é utilizado nos 
edemas localizados profundamente. [6-7.1] 

wa\ n vs n 

IJípala paira e adhyardhadhãra (bisturis) servem para fazer a excisão e a 
incisão. [7.2] 


Sarpyãsya (sarpa rnukha ou escalpelo com forma de seipente) é utilizado para 
excisão de pólipos nasais e dos ouvidos c possui uma lâmina de meio angula. 
[ 8 . 1 ] 

li li 


Usam (sonda cortante), utilizado para exploração dos seios nasais, é liso e possui 
a forma da boca de uma minhoca. [8.2] 

Outro tipo de asam (sonda) é utilizado para incisão, tem a aparência de uma 
agulha, com um buraco em sua raiz. [9.1] 

^cRET aqsR II Ml 

Vetasa palra saslra é utilizado para perfuração. SarãrT mukha (um tipo de 
tesoura que possui a forma do bico dc uma garça) e Irikürcaka (instrumento 
semelhante a uma escova com três pregos) são utilizados para drenar líquidos. 
[9.2] 


|W1^ FTTtFÍÍ: I 

Kusapatra (navalha cuja lâmina assemelha-se à erva kusa) e ãfímukha (navalha 
semelhante ao bico de uma águia, bisturi) são instrumentos utilizados para 
drenar e sua lâmina possui dois angulas (de comprimento). [10.1 ] 
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\\Ko\\ 

Antannukhi. também (é utilizado paia drenar), mas sua lâmina possui um angula 
e meio (de comprimento) e a forma de meia lua. [10.2] 

zftfçq«Fq srofaq g- lll?ll 

Vrihimukha (semelhante ao gTão de arroz, trocarte) tem a lâmina com um angula 
e meio (de comprimento) c serve para perfurar veias e o abdome. [11] 

fq^gq^WTferctí fetnj WWl 

Kuthãrl (machado) é compacto, robusto, semelhante a um dente de vaca, com 
lâmina de meio angula (de comprimento) e com (um cabo de) madeira. Com 
ele, deve ser cortada a veia localizada nos ossos mantendo este machado 
verticalmente sobre a mesma. [12] 

arat írarcT façpiít i 

Salãkã (haste) é feito de cobre, com duas faces (lâminas de cada lado), possui a 
forma do botão de kurabaka e é utilizado para cortar as lentes na doença 
linganãsa (catarata cm seu estado mais avançado). [13] 

nt^ii 

rra hjpüiqdH, I 
*r^n*nr qi 

llVMI 

Anguli sastra (faca de dedo) deve ser preparado de forma a ter um orifício cujas 
bordas tenham uma superfície (cortante), com meio angula de largura, 
semelhante, na forma, à vrdhipalra ou mandalãgra , capaz de permitir a entrada 
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da primeira falange do dedo indicador. Ele é amarrado ao dedo com um fio e é 
utilizado paia excisão e incisão (da porção afetada) nas doenças localizadas na 
passagem da garganta. [13.2-15] 

Badisa (gancho pontudo) possui uma facc curvada e serve para segurar a úvula 
aumentada, o arma (pterígio), etc. [16.1] 

srip \ 

Karapalra (serra), utilizado para cortar o osso, deve possuir lâmina forte de dez 
angulas (de comprimento) e dois de largura, dentes finos (cortantes, pequenos) e 
um apoio para ser fortemente seguro com a mão fechada. [16.2-17.1] 

ixèti srííRwt HV*ii 

Karlari (tesouras) são utilizadas para cortar tendões, tios, cabelos, etc. pois são 
semelhantes às tesouras (comumente utilizadas pelas pessoas). [17.2] 

sçé iil^u 

Nakha sastra (lixa), com lâmina curva ou reta, dupla (com superfície cortante 
dos dois lados) e nove angulas de comprimento, é utilizado para remover corpos 
estranhos minúsculos, fazer excisão, incisão, escarilicação e raspagem. [18] 

I 

yd&aq q? llVUI 

Danta lekhanaka (lanceta dental, bisturi) possui uma lâmina, quatro pontas, com 
a forma de um nó de um lado e é utilizado para raspar o tártaro dos dentes. [ 19] 

^tTT f^r: I 

JTT^ÍçJT^T 5WT IRoll 

SI^55T^<n I 
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Siici (as agulhas) para sutura são de três tipos, redondas, fortes e grossas; 
possuem um fio (que atravessa um buraco em seu corpo próximo à raiz); aquelas 
utilizadas em partes moles devem ter três bordas e comprimento de três angulas 
e aquelas utilizadas em partes pouco carnosas, articulações e ferimentos 
localizados nas articulações devem ter dois angulas de comprimento. [20] 

qOTnÇFUWfí llWl 

Vrihimukha sücl (agulha curva) possui uma curvatura semelhante a um arco e é 
utilizada para sutura do intestino, estômago e pontos vitais; possui dois angulas 
e meio (de comprimento). [21] 



Kürca (escova com pontas afiadas) possui sete ou oito pinos arredondados 
fixados em uma extremidade e firmemente presos; é utilizada para raspagem em 
doenças como nilikã (manchas azuladas), vyanga (manchas escuras na face) c 
queda de cabelos, etc. [22-23.1] 

«3P IRàll 

qrfar^T 

Khaja (batedor) possui uma face de meio angula de comprimento e forma 
arredondada, com oito pinos (fixados nela); é utilizado para remoção do sangue 
(desequilibrado) do nariz agitando o instrumento com as mãos. [23.2-24.1] 

siqsi vnmrffr i qfi»iaa>«iraswOFWii 

Karnapãll vyadhana (instrumento para perfurar o lóbulo da orelha) deve ter o 
aspecto de um botão de yüthikã (jasmim). [24.2] 

cTrròçTT i-rsfrshn I 

*3*3511, rm qfTTTOÇT^ IRMI 

IWII 
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Àrã (furador, lâmina de corte) possui uma parte arredondada de meio angula 
abaixo e quatro bordas (faces) acima, este instrumento deve ser utilizado para 
puncionar edemas nos casos em que existem dúvidas de que está maduro ou não, 
assim como na perfuração do lóbulo da orelha quando está grosso. No caso do 
lóbulo da orelha, uma agulha, oca em suas três porções, com três angulas de 
comprimento é mais indicada para a perfuração. [25-26] 

Anu sastrãni (instrumentos acessórios) f27-28.1 / 

Sanguessugas, cáusticos alcalinos, fogo, vidro (lentes, recipientes, etc.), pedra, 
unha, etc. são instrumentos não metálicos ou anusastras (instrumentos 
acessórios). Muitos outros instrumentos podem ser fabricados conforme a 
necessidade para serem utilizados em procedimentos e locais especiais. [27- 
28.1] 

Sastra kãryani (funções dos instrumentos cortantes) f28.2-29. // 

Uípãtana (extração), pãlana (rasgar, dividir), slvana (sutura), esana 
(sondagem), lekhana (raspagem), prachehãna (friccionar), kultana (bater, 
golpear), chedana (excisão, corte), bhedana (quebrar), vyadhana (perfuração, 
punção), manlhana (sacudir), grahana (pegar, segurar) e dahana (queimar, 
cauterizar) - estas são as funções dos instrumentos cortantes. [28.2-29.1] 

Sastra dosha (defeitos dos instrumentos cortantes) /29.2-30.1 

dig nei? 1 

Os oito defeitos dos instrumentos cortantes são a falta de corte, partes 
quebradas, material fino, fragilidade, dimensões reduzidas, comprimento 
reduzido, lâmina pouco curva e aspereza. [29.2-30.1] 
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Sastragrahana vidhi (método de segurar os instrumentos cortantes) /30.2-32f 

férenspJTTfa ^ iWi 

?nsi êftfèg^ > 

gè^^cnrroíffi 

Para cortar, romper e raspar, o instrumento deve ser seguro entre vrnlaphala (o 
cabo redondo de madeira) e a lâmina com (a ajuda dos) dedos indicador e 
médio, cuidadosamente (atentamente); para drenagem, o instrumento deve ser 
seguro na extremidade do cabo redondo de madeira com a ajuda do dedo 
indicador c do polegar; para escarificação da palma, ele deve ser seguro pela 
extremidade do cabo; vrlhimukha saslra deve ser pego pela sua extremidade; 
para a extração, os instrumentos devem ser pegos pela sua raiz; os demais 
podem ser seguros da maneira como for mais conveniente para a operação 
(manipulação). [30.2-32] 

Sastra kosa (maleta de instrumentos) /33-34/ 

A maleta de instrumentos deve possuir nove angulas de largura e doze angulas 
de comprimento; deve ser feita de juta, folhas, lã, seda, da casca interna de 
árvores ou de couro macio, deve ter fitas (para amarrar), bem costurada com 
compartimentos para instrumentos que deverão ser conservados embrulhados 
em tecido de lã; sua abertura e alça devem ser apertadas com uma haste 
(funcionando como um cinto) e a aparência deve ser agradável. [33-34] 

Jalaukã (sanguessugas) /35.1/ 
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Sanguessugas devem ser utilizadas para retirada de sangue de pessoas felizes 
(delicadas, que não suportam dor). [35.1] 

iivmi 

^T- ÃcTT 1 

dírçmsi WWW 
mfa: qF * gq re wE ra s w r: i 

As sanguessugas que nascem em água suja, em água contaminada por restos de 
peixes, sapos e cobras em putrefação ou com os excrementos destes animais, 
aquelas que são vermelhas, brancas ou de coloração muito preta, aquelas que 
parecem muito ativas, gordas e viscosas, aquelas que são conhecidas como 
indrãyiidha , aquelas que possuem linhas variadas no dorso e que são muito 
peludas são consideradas savisa (venenosas) e devem ser rejeitadas. Se 
utilizadas, elas podem produzir prurido, ulceração, febre e vertigem. Estas 
(doenças) devem ser tratadas com drogas que aliviam venenos, pitta e asra 
(sangue). [35.2-37.1] 


WWW 

Aquelas que nascem em água limpa, que são azuladas como algas, de forma 
arredondada, que possuem linhas azuis no dorso, que possuem o dorso áspero ou 
duro, que possuem corpo magro, com ventre levemente amarelado são 
consideradas mrvisa (não venenosas) (e, portanto, estas podem ser utilizadas). 
[37.2-38] 

m STcTH tT fàmddlrf I 

ffàr WWW 

Dentre as (sanguessugas) com as características acima, aquelas que não 
vomitam o sangue inteiramente, que são aplicadas ífeqüentemente e que 
permanecem inativas mesmo após entrar na água, devem ser consideradas 
intoxicadas pelo sangue e devem ser rejeitadas. [39] 
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Jalaiikavacãrana (procedimento para aplicação de sanguessugas) /40-50J 

. sràcrci qirspn: l 

cTÍ «TT 

ll«? II 

Aquelas (sanguessugas que são apropriadas e saudáveis) são conservadas por 
um curto período de tempo na água contendo pasta de nisa (Curcuma longa) ou 
avanti-soma (água na qual foram lavados os grãos) ou soro de leite e depois 
devem ser colocadas de volta na água pura. Elas devem ser grudadas (através da 
mordida) sobre o local do corpo (do paciente) que foi friccionado com ghee, 
lama, leite materno ou sangue, ou onde foi feita uma escarificação com 
instrumento cortante. Quando a sanguessuga começa a beber o sangue, elevando 
seus ombros, ela deve ser coberta com um tecido leve. [40-41 ] 

giTSTífüTcrHj 

srrá iw* sík* ii«rii 

M II) 

Assim fixada, a sanguessuga sugará primeiramente apenas o sangue 
desequilibrado, scparando-o daquela mistura de sangue equilibrado e 
desequilibrado presente no corpo do paciente, assim como o cisne suga apenas o 
leite de uma mistura de leite e água. [42] 

(A aplicação de sanguessugas alivia doenças como tumor abdominal, 
hemorroidas, abscessos, hanseníase e outras doenças de pele, gota, doenças do 
pescoço e dos olhos, venenos, visarpa (herpes ?), etc.) 

q^atTf^rr J liy^U 

Quando o paciente referir dor em picada ou prurido no local da picada, a 
sanguessuga deve ser removida. A sanguessuga deve ser estimulada a vomitar o 
sangue sugado, tocando sua boca com sal e óleo ou esfregando suavemente na 
direção de sua boca após derramar sobre ela um pouco de farinha de arroz fina. 
[43] 
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HHTrT cTT * I 

(Depois que vomitam) elas devem ser protegidas (prevenidas) da intoxicação 
pelo sangue e não devem ser utilizadas novamente por sete dias. [44.1 ] 

^T^TcTT I 

Depois de uma adequada eliminação através dos vômitos, a sanguessuga 
readquire sua atividade anterior e toma-se fortalecida. Com vômitos em excesso 
ela torna-se muito fraca c pode até mesmo morrer; se os vômitos forem 
insuficientes cia toma-se lenta (inativa) e intoxicada. [44.2-45.1] 

Elas devem ser transferidas de um recipiente para outro, preenchidos com água e 
lama de boa qualidade de forma a destruir (evitar) a putrefação por saliva, etc. 
(excrementos de sanguessugas), pois elas (as sanguessugas) tomam-se 
venenosas com tal contato. [45.2-46.1J 

imn 

Quando (houver dúvida quanto à presença de) impurezas, o local deve ser 
sangrado através da aplicação de haridrã , guda (açúcar mascavado indiano, 
melaço) e mãksika (mel), e depois deve ser aplicado (sobre o local) um pedaço 
de tecido embebido em ghee lavado cem vezes ou pastas refrescantes 
(preparadas com drogas de potência fria). [46.2-47.1] 

çm: llttsil 

Com a eliminação do sangue desequilibrado, a hiperemia e a dor são 
imediatamente dominadas. [47.2] 

cíWlTTc^Tq^c^T* \\H*W 
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O sangue desequilibrado, deslocado de seu sítio e acumulado no interior do 
ferimento toma-se muito ácido pela estagnação durante toda a noite, portanto ele 
deve ser retirado novamente. [48] 

A cabaça ou a ventosa não devem ser utilizados (para remover o sangue 
desequilibrado) quando o desequilíbrio estiver sendo causado por pítia, pois ele 
está associado com fogo (um pavio queimando no interior) e isto aumentaria 
pilla ainda mais, posteriormente. Eles devem ser utilizados nos casos de 
desequilíbrio de kapha e vãyu (vãta). [49] 

^vTccTT^ grTcTfrTrnv^i fof^ll^oll 

O sangue desequilibrado por kapha não deve ser retirado através da sucção com 
chifre por causa da viscosidade (do sangue), enquanto que o sangue 
desequilibrado por vãta e pilla pode ser removido pela sucção com chifre. [50] 

Pracchãna (incisão para produzir sangramento) (51-55] 

sngFtarc: qpr st i 

A região do corpo localizada acima do sítio (selecionado para sangria) deve ser 
amarrada firmemente com uma corda ou uma tira de couro; evitam-se os 
tendões, articulações, ossos e pontos vitais e são feitos arranhões (escarifícações, 
com bisturi cortante) de baixo para cima; as incisões não podem ser (muito) 
profundas, (muito) largas, nem de lado a lado (horizontais). [51-52] 

Tf^frr. fèrcrarâ*. ii^u 

O sangue acumulado, em qualquer área (área reduzida), pode ser removido por 
escarifícação (incisões); o sangue confinado (em tumores, abscessos, etc.), deve 
ser removido com o uso de sanguessugas; aquele que produz perda da 
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sensibilidade (no local onde se acumulou) deve ser retirado através da sucção 
com chifre, etc. (cabaça ou ventosa) e aquele que se espalhou por todo o corpo 
deve ser retirado por venisecção. [53] 

IIWII 

Ou (a remoção do sangue através de) incisões é realizada quando o sangue está 
solidificado; através de sanguessugas, quando está localizado profundamente; 
através da sucção com cabaça, quando (o sangue) está penetrando todo o corpo; 
através do uso de chifre, sanguessugas, cabaça, (quando o sangue está localizado 
nos) sítios de vãla e outros (doshas), respectivamente. [54] 

síllfc WW\W 

O local do sangramento deve ser coberto (após a sangria) com pasta refrescante, 
etc.; como haverá dor, prurido e edema (no local), a área deve ser banhada com 
ghee (gordura da manteiga) momo. [55] 

«rçfeí!l li 

Assim termina o vigésimo sexto capítulo conhecido como “Saslra vidhi 
(Conhecimento e uso de instrumentos cortantes)”, da seção Süíraslhõna do 
Astãngahrdaya samhilã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapali 
Simhagupta. (XXVI) 
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CAPITULO XXVII 
*r^fasítsi2TFT: i 

SIRAVYADHA VIDHI 

(O procedimento na venisecção ) 

tRt ç I 

Devemos expor agora o capitulo denominado “Sirãvyadha vidhi (O 
procedimento na venisecção)”. Assim disseram Mestre Âtreya e outros grandes 
sábios. 

Suddharakta laksana (propriedades do sangue puro) fl-2.1J 


w\\\ 

srasn I 

Levemente doce e salgado (no sabor e nas ações), nem frio nem quente (em 
outras palavras, momo), não coagulado (líquido), com a aparência de um lótus, 
do inseto indragopa, do ouro, com a coloração do sangue de carneiro e de 
coelho - estas são as propriedades características do sangue puro (não 
desequilibrado); ele é a causa da origem do corpo e através dele é determinada a 
condição (saudável ou não) do corpo. [1-2.1] 

Arunadatta afirma que o propósito de fornecer tantos exemplos é indicar 
diferentes graus da coloração vermelha vistos em pessoas saudáveis. Hemãdri 
interpreta o termo “hema” como a planta manjistha (Rubia cordifolia, Linn.) e não como o 
ouro, como fez Arunadatta. 
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Dustarakta karma (ações do sangue desequilibrado) / 2.2-5j 


cRG 11 ^ II 

3^H^foftTtíTí7?^^^niT^Tcrr. I) \ II 


^ íT^T: n « H 
^T^F^T^TT *T fe^TT^cT ^ ^rT3rát*Rn* I 


Se (o sangue) torna-se geralmente desequilibrado por pitta e slesman (kapha), 
ele produz doenças como visarpa (herpes), abscessos, doenças do baço, tumores 
abdominais dispepsia, febres, doenças da boca, dos olhos e da cabeça, 
intoxicações (toxicidade), sede, sabor salgado na boca, vãtasra (gota), piltãsra 
(doença hemorrágica), arrotos com sabores picante e azedo e vertigem. Aquelas 
doenças que são curáveis mas que não conseguem ser curadas mesmo após 
tratamentos frios ou quentes, oleosos ou secativos adequados devem ser 
consideradas como originadas do sangue desequilibrado (aumentado). [2.2-5.11 

II ^ li 

Para drenar o sangue desequilibrado nestas doenças, as veias devem ser 
cortadas. [5.2] 

Sirãvyadha anarhãh (pessoas contra-indicadas para venisecção) !6-9.1/ 




II % II 


li $ li 

rTFíf^RTT RT^ffT^igR^cTTH, II * H 


Mas não naquelas (pessoas) que possuem menos de dezesseis e mais de setenta 
anos de idade, nem para aquelas que não apresentaram nenhum sangramento 
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anteriorniente (em qualquer época, por qualquer causa), que não se submeteram 
às terapias de oleação e sudação, que sofrem de doenças causadas por vãta , 
mulheres grávidas, mulheres em trabalho de parto, pessoas que estão sofrendo 
de indigestão, doenças hemorrágicas, dispnéia, tosse, diarréia, aumento do 
abdome, vômitos, anemia, edema generalizado, para aquelas pessoas que 
ingeriram gorduras (ghee ou óleo, como parte da terapia de oleação) e que estão 
sendo submetidos às cinco terapias (de purificação, emética, purgativa, enema 
oleoso, enema por decocção e medicação nasal). A veia não deve ser cortada 
sem um forte controle sobre o corpo (como descrito posteriormente), sobre a 
veia que está na horizontal, que não está elevada; a vcnisecção não deve ser 
realizada naqueles dias muito finos, muito quentes, com muito vento ou nublado, 
com exceção dos casos de emergência (nos quais a venisecção pode ser 
realizada como urgência se for necessária).[6-9.1 ] 

Vyadhana síhãna nirdesa (seleção do local para venisecção) / 9.2-18. // 

5555TC3T ^ II 

5TT5TT5555rcqt: ll?o|| 

staFEofeiffcrc: forni; llUH 

3dw5555T^$iT 5*: i 

^ qTwí^re^Tícft i 

srqTfèqqqr «fífoiçít i 

sgqtàsirò òz ^TTI íT55?Fr^qt: II $«11 

^Vl^qr 'iHI«£*itJSI5dl<^q qT 1 

ii$mi 

cTOT I 

qi^T% ^ foqror qiaq> qg% iil^n 
forà ^ fe^qfc 1 

rosfà ^t-s^rí 1 
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Nas doenças da cabeça e dos olhos, devem ser seccionadas as veias situadas na 
fronte, no ângulo externo dos olhos ou na região em tomo do nariz; nas doenças 
do ouvido, devem ser cortadas as veias próximas à orelha; nas doenças do nariz, 
aquelas localizadas na ponta do nariz; na rinite, aquelas (veias) localizadas no 
nariz e na fronte; nas doenças da boca, aquelas situadas na língua, nos lábios, no 
maxilar inferior ou no palato; nos tumores localizados nas regiões acima dos 
ombros, aquelas (veias) situadas no pescoço, nas orelhas, nas têmporas ou na 
cabeça; na epilepsia, aquela (veia) localizada na articulação da mandíbula; e em 
todas (as doenças da cabeça), em geral, deve ser cortada a veia situada entre as 
sobrancelhas; nos abscessos e dor nas costelas (flancos), aquela (veia) situada 
entre os flancos, a axila e o tórax; na febre terçã (cuja temperatura se eleva a 
cada três dias), a veia localizada no centro dos ombros; na febre quartã (que se 
eleva a cada quatro dias), aquela (veia) localizada abaixo do ombro; na 
disenteria acompanhada de dor, aquela (veia) localizada dois angulas de 
distância da pelve; nas doenças do sêmen e do pênis, aquela (veia) situada no 
pênis; na hipertrofia da glândula do pescoço, aquela situada na coxa; em 
grdhrasj (ciatalgia), aquela (veia) situada quatro angulas abaixo ou acima da 
articulação do joelho; em apaci (bócio), aquela (veia) situada cerca de dois 
angulas acima de indrabasli (um ponto vital localizado no centro da 
panturrilha); na dor localizada nas coxas e nos casos de kroslukasirsa (edema 
inflamatório da articulação do joelho semelhante a uma cabeça de chacal), 
aquela (veia) situada quatro angulas acima do tornozelo; em pãdadãha 
(sensação de queimação nas solas dos pós), khuda (gota), pãdaharsa (pinos e 
agulhas nos pés), vipãdikã (fissuras nos pés), vãtakanlaka (torção do pé ou 
tornozelo) e cippa (uma doença das unhas dos dedos dos pés), aquela (veia) 
situada dois angulas acima de ksipramarma (ponto vital entre o hálux e o 
próximo dedo); em visvãcl (dor nos braços), deve ser cortada a mesma veia 
citada em grdhrasi (ciatalgia). 

Se as veias mencionadas não estiverem visíveis, uma outra situada em região 
próxima, que seja desprovida de pontos vitais, deve ser cortada. [9.2-18.1 ] 

Sirãvyadha vidhi (procedimento na venisecção) / 18.2-35.1J 

wfacn*ncrcf^ít lilMi 

nrá ik°h 
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*imt «reròá ;r \M\\ 

*^T*IT wpwi^dqfad I 

qtítesçrg^sqfíTT f^Rrnr *raít fofo ii^u 

O paciente que teve seu corpo lubrificado (untado com óleo), aquele que está 
equipado com todo o material necessário pronto para ser utilizado, que é forte, 
que realizou rituais auspiciosos e consumiu caldo de carne e arroz cozido 
misturado com gordura (ghec), que foi exposto à luz do sol ou ao fogo para suar, 
deve sentar-se em um banco na altura de seus joelhos. Uma tira de tecido macio 
deve ser amarrada em tomo de sua cabeça na altura da borda inferior dos 
cabelos; seus cotovelos devem repousar sobre os joelhos, e seu pescoço deve ser 
massageado rapidamente com os punhos segurando uma almofada de tecido; ele 
deve ranger os dentes, tossir c encher a boca para aumentar as bochechas; seu 
corpo (tronco) deve ser enrolado com uma faixa de tecido, controlada (por nós) 
nas costas; seu pescoço também deve ser amarrado com uma faixa de tecido e 
apertado, enrolando o dedo indicador; esta é a forma de elevar as veias, exceto 
as que não estão voltadas para dentro (profundamente localizadas). 118.2-221 


cTcirt i 

ir«ii 


Depois o médico deve bater na veia saliente com seu dedo médio disparado pelo 
polegar, observar a elevação ou levantá-la (novamente) batendo com o polegar; 
segurando o machado (instrumento cortante) com a mão esquerda, coloca-se sua 
lâmina sobre a porção média da veia e faz-se uma pressão (uma batida) sobre o 
machado, sem sacudir. (O machado) deve ser levantado da mesma maneira, 
batendo e massageando (a veia, para fazer com que saia mais sangue). [23-24] 




ftrà&ftfigá* 3 i 
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A veia (do nariz) deve ser cortada com vrlhimukha sastra (o bisturi que tem uma 
lâmina semelhante a um grão de arroz), após levantar a ponta e as áreas 
próximas do nariz com o polegar. [25] 

A veia situada sob a língua pode ser cortada pedindo ao paciente que permaneça 
com a ponta da língua levantada, mordendo-a e segurando-a firmemente (com as 
duas fileiras de dentes). [26.1] 

fftaifiidRHisrò nwi 

iRvsn 

Para fazer a secção das veias do pescoço elas devem estar levantadas por 
estimulação (massagem ou batidas) na área em tomo das mesmas. O paciente 
deve segurar uma pedra em cada um de seus punhos e conservar os braços sobre 
seus joelhos e estendidos; o corpo deve ser massageado, começando com a 
região do estômago (em sentido ascendente), e depois as veias são cortadas. 
[26.2-27] 

v|i hvh 

s;t£ qfeçf ^3^3% 1 

As veias da mão devem ser seccionadas quando o paciente está sentado 
confortavelmente, mantendo seu braço estendido, sem dobrá-lo no cotovelo, ele 
deve cerrar os punhos com os dedos dobrados para dentro e uma tira de tecido 
deve ser amarrada na altura de quatro angulas acima do local da incisão. [28- 
29.1] 

IWH 

SCI STfTfèrci I 

As veias dos flancos são cortadas mantendo-se os braços pendurados 
frouxamente; as do pênis, quando o mesmo estiver flácido; as do músculo da 
panturrilha, quando a perna não estiver dobrada nos joelhos. [29.2-30.1] 
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g ll^on 

mi cTO «ítqfc i 

feífà rorq^: Ift? II 

g^i 

As (veias) dos pés são cortadas enquanto os pés são mantidos firmes, as pernas 
são massageadas com as mãos rapidamente do joelho para baixo até o tornozelo, 
amarrando uma faixa semelhante àquela da mão (seguindo o método descrito 
acima), enquanto a outra perna é mantida levemente dobrada. [30.2-31 j 

. ***wgà *5ft I 

rrati*^MTqfêig; ll^ll 

Através desta (descrição feita até aqui) o médico habilidoso deve adotar os 
procedimentos apropriados (para elevar as veias) e aplicá-los aos locais que não 
foram mencionados. [32J 


mnv^ys n g qfc feci i \ v \ 

Sobre as partes carnosas, deve ser utilizado o vrihimukha sastra (bisturi) e o 
corte na veia deve ter a dimensão de um grão de arroz apenas. O corte das veias 
localizadas nos ossos deve ter o tamanho de meio grão de cevada e deve ser 
feito utilizando-se o machado. [33] 


<|fet I1WI 

3 I 


Quando a incisão é apropriada, o sangue flui em um fluxo estável e se 
interrompe quando o controle é liberado. Quando o corte é inadequado, o fluxo 
permanece por um curto espaço de tempo e em pequena quantidade; então a veia 
deve ser esfregada com óleo misturado com cal (hidróxido de cálcio) (para 
promover um maior sangramento); quando o corte é excessivo, o sangue flui 
emitindo som e é interrompido com grande dificuldade. 34-35.1] 
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Ãsruti karana (causas para que o sangue não flua) 135.2-36.1/ 

11 Va 11 

3TT*Tc^f*TcTT^T fdrècRJ I 

••9 

Medo, desmaio, frouxidão do controle (torniquete), instrumentos sem corte, 
excesso de satisfação (excesso de alimentação), debilidade, necessidades 
evidentes (de urinar, defecar, etc. sendo manifestadas) e ausência da terapia de 
sudação - estas são as causas para que não ocorra fluxo de sangue. [35.2-36.1] 

IftVI 

çrfafcr àífa g n^vsn 

Quando o sangue não está saindo em quantidade suficiente, a extremidade do 
corte da veia deve ser untada com óleo processado com vella, vyosa, nisã, nata, 
agãradhiima ou lavana\ quando o sangue está saindo apropriadamente, o local 
deve ser untado com óleo momo e lavana (sal). [36.2-37] 

srcf tftRTSTT I 

O sangue desequilibrado é eliminado primeiro, assim como o (suco) amarelo das 
sementes dc kusmibha (sai antes que seu óleo). [38.1 j 

fcTg^pí rTÍ^fcT ?TT£^ HV11 

Depois que o sangramento foi suficiente, o fluxo é interrompido 
espontaneamente; o sangue deve ser considerado puro (não desequilibrado) e 
uma sangria posterior não deve ser realizada. [38.2] 

ztà re: i 

m HWl 

Se durante o sangramento o paciente desmaiar, o controle deve ser liberado, ele 
deve ser abanado com ventiladores (para tomá-lo consciente) e a sangria deve 
continuar. Se desmaiar novamente, a sangria deve ser postergada para o próximo 
dia ou para o terceiro dia. [39] 
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Dustarakta laksana (características do sangue desequilibrado) [40-41! 

farTR mrTTRTd ll^oll 

Biqfà JTfçRTRõR;iltt?ll 

O sangue desequilibrado por vãta tem coloração azul ou carmesim, é seco (não 
viscoso), flui com força, claro e espumoso; o sangue (desequilibrado por) pitta é 
amarelo ou preto, possui cheiro desagradável, não é espesso por causa do 
(aumento do) calor e apresenta-se misturado com partículas brilhantes; o sangue 
(desequilibrado por) kapha é oleoso, pálido (branco amarelado), com pequenos 
filamentos, é viscoso e espesso; na combinação de dois doshas o sangue 
apresentará caracteristicas combinadas; o sangue desequilibrado por todos os 
doshas (aumentados simultaneamente) é sujo e espesso. [40-4 1] 

Srãvapramãna (quantidade do fluxo) 142-531 

Não deve ser retirado mais que um prastha (13,5 palas ou 768 gramas) de 
sangue desequilibrado, mesmo cm pessoas fortes; o excesso de sangria leva à 
morte ou à doenças graves causadas por vãta. Nestes casos, estão indicadas 
massagem com óleo e banhos e ingestão de caldo de carne, leite e sangue (de 
animais). [42-43.1] 

^ g ragrerc q gfr i fèq i r^ r na^li 

Após a retirada do sangue, o controle deve ser removido lentamente, o local 
deve ser lavado com água fria, a extremidade do corte deve ser coberta com um 
chumaço de algodão embebido em óleo e bandagem. [43.2-44.1] 

tiaan 

qÇTT^T I 
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O sangue desequilibrado deve ser removido novamente na mesma noite ou no 
próximo dia; se o sangue encontrar-se extremamente desequilibrado (com 
grande quantidade de doshas ), ele deve ser retirado novamente dentro de uma 
quinzena, após a administração de terapia oleosa. [44.2-45.1] 

M iismi 

As doenças não pioram quando uma pequena quantidade de sangue 
desequilibrado permanece no corpo; portanto, ele pode permanecer; mas a 
retirada excessiva não deve ser realizada. [45.2-46.1] 

: I 

WWW 

Este sangue residual pode ser retirado fazendo uso da sucção por chifre, etc. ou 
pode ser purificado (purificação dos doshas) através da administração de 
medidas frias, terapias indicadas para raktapilla (hemorragias), terapias de 
purificação (eméticas, purgativas, etc.) c através das medidas para 
emagrecimento. Quando o sangue que está desequilibrado (pelos doshas) não 
está aumentado em quantidade ele deve ser tratado através destes métodos 
apenas. [46.2-47] 



IKtell 

f^ro^rrnpf qsrenBffopr fq^ u«%ll 
qi ?qÍTrr u^oii 

Se o sangramento não for interrompido espontaneamente, medidas para 
interrompê-lo devem ser adotadas; o corte deve ser untado com os pós de 
rodhra, priyangu, paltanga, mãsa, yasti, gairika, mrtkapãla (cacos de pote de 
barro), anjana, kshauma masT (cinzas de linho) ou casca e brotos de árvores que 
secretam resina leitosa; o paciente deve ingerir como bebida a infusão fria 
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preparada com drogas do grupo padmakãdi (ver Capítulo XV); a mesma veia 
deve ser cortada novamente e as bordas da incisão devem ser tocadas com uma 
haste de ferro quente em brasa. [48-50] 

sTqçn^rnifècTTÇKfeTTflT^ ^n^n^ii 

Durante o período em que os doshas aumentados alojados no sangue que está 
circulando em trajetórias que não são as suas habituais, por causa do controle 
(efetuado pelo médico para o propósito da sangria), estão retomando aos seus 
próprios sítios novamente, o paciente deve adotar uma dieta restrita a alimentos 
e a atividades que sejam saudáveis. [51 ] 


Alimentos que não são muito quentes, nem muito frios, que são leves 
(facilmente digeridos) e estimulantes do apetite são saudáveis após a remoção 
do sangue, porque o corpo estará apresentando instabilidade no sangue (quanto à 
sua quantidade) e na atividade digestiva, e isto precisa ser especialmente 
protegi dao [52] 

^rff^cí gfeçfrrra firej^^rR 3^ iimu 

Excelência na coloração (e na compleição), acuidade dos órgãos dos sentidos e 
(boa) recepção dos objetos (pelos órgãos sensoriais), atividade digestiva 
desimpedida, satisfação com medidas dotadas de boa nutrição e vigor - estas são 
as características da pessoa que apresenta sangue puro (não desequilibrado). [53] 

ftrosrofiíRqfffaT enfOTtesiFr. ii^ii 

Assim termina o vigésimo sétimo capítulo conhecido como “ Sirãvyadha vidhi 
(Procedimento na venisecção)”, da seção Sülrasthãna do Astãngahrdaya 
samhilã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapaü Simhagupta. 
(XXVII) 
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CAPITULO XVIII 

SALYAHARANA VIDHI 
(Remoção de corpos estranhos ) 

^TcT: « T Wre i W I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Salyãharana vidhi (Os métodos 
para remoção de corpos estranhos)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros 
grandes sábios. 

Salya gati (direção da penetração de corpos estranhos) JJ.JJ 

51 T ufa: | 

Irregular (curva), reta, horizontal, ascendente e descendente - estas são as cinco 
gati (direções do movimento dos corpos estranhos). [1.1] 

Sasalya vrana ( ulceração alojando corpo estranho) / 1.2-11 . // 

•wtú srrtfará 35: 11 1 '• 

^ ^TRt^TT^^cT* 5T^T SWTOcT: H ^ II 

Coloração azulada, edema doloroso, sangramento frequente, elevado como uma 
bolha, salpicado de erupções e frouxidão dos músculos - estas são, em resumo, 
as características a partir das quais pode-se reconhecer um ferimento que contém 
um corpo estranho. [1.2-2] 
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srfàt íT^fk sterò síròt ll % ll 

<ft^ngra<n qr^: * Ttefa i 

^^rnicT Rrt ii « ll 


Quando o corpo estranho está alojado na pele, há descoloração, dureza e edema 
extenso; quando ele está alojado no músculo, há dor constante, progressão do 
edema, maciez, supuração e não ocorre o fechamento da lesão por onde entrou o 
corpo estranho, quando ele se aloja entre dois músculos, os sinais são 
semelhantes àqueles descritos na lesão localizada dentro do músculo, com 
exceção do edema. [3-4] 


3tt% q: çngsrravr i 

wgít si* %cntftRT*TR ftrcTfirò ll ^ ll 
*qqWTJ<JTçUTiT: í*7TrÇfàR?T fetÀ I 
SWiftÁsfcrat ^ II ^ 11 

^Tfqf q^qpTR^^F^TííIH^R^iTcn II v® II 

çfta: cl I 

«TTStq: II < II 

fq?TFTm7Tcf JTOfààqsrçrò*» n Ml 




Convulsões, choque, rigidez (perda dos movimentos) e dor (intensa) se 
manifestam quando o corpo estranho está nos tendões e é difícil removê-lo; 
quando alojado nas veias, há distensão das mesmas; quando alojado nos canais, 
haverá perda de suas respectivas funções normais; quando alojado na artéria, o 
sangue misturado com ar e espuma é expulso emitindo som, acompanhado com 
opressão (náusea) e dores no corpo; quando alojado nas articulações há choque 
(dor) grave e preenchimento completo do osso; quando alojado no próprio osso, 
ocorrem dores de diferentes tipos e edema; quando alojado nas articulações 
também, os sinais são os mesmos, juntamente com perda de movimentos. 
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Salyãharana (remoção dos corpos estranhos) [ 19J 

faí ^rrfeqqqi^ \\W\ 

A técnica para sua remoção pode ser nas direções ascendente c descendente; 
aqueles que penetraram no corpo de cima para baixo ou de baixo para cima 
devem ser retirados através de direções contrárias, respectivamente. [19] 

Aqueles que entraram lateralmente (horizontalmente) devem ser removidos 
cortando-os convenientemente. [20.1] 

* folfolS*:: q^Tq^arqTsqir^ IRoll 

*nz fsreqsFmirçW 

Os corpos estranhos (pontas de ilecha) alojados no peito, nas axilas, na virilha e 
nos flancos, direcionados para cima (externamente), cuja extremidade não é 
visível, que podem ser cortados e que possuem bordas largas não devem ser 
puxados; aqueles que matam rapidamente após sua remoção, que estão perdidos 
(invisíveis, absorvidos pelo corpo) e aqueles que não produzem complicações 
não devem ser removidos. [20.2-21] 

Ãharana vidhi (meios e métodos de remoção) / 22J 

IRRII 

Quando podem ser seguros pela mão devem ser removidos com a mesma, os que 
são visíveis devem ser fixados por instrumentos como simha rnukha , ahimukha, 
makara mukha , varmi mukha , karkaia mukha (assemelham-se ao leão, à 
serpente, ao crocodilo, ao peixe e ao caranguejo, respectivamente), etc. [22] 

3?^ SITO *m: I 

IR^II 
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Aqueles que estão invisíveis mas que podem ser segurados (por instrumentos) 
através do ferimento devem ser puxados pelos instrumentos que possuem 
extremidades como kanka (garça), hhrnga (açor), /curara (águia-marinha), 
sarãrl (um tipo de garça) e vãyasa (corvo). [23] 

rcprrif^iq; arewr i^i 
3 sratr*. IR8II 

Aqueles que estão alojados na pele devem ser removidos com auxilio de 
sandamsa ( yanlra , fórceps, pinças); aqueles que são ocos, com auxílio de íãla 
yanlra (instrumentos com discos chatos); aqueles que estão alojados em espaços 
ocos, com o uso de nalaka yantra (instrumentos tubulares) c os demais, eom 
outros instrumentos eonvenientes. [24] 

5I75PJT 3T cTcft I 

Aqueles que não podem ser seguros por instrumentos devem ser removidos 
abrindo-se o local com instrumentos cortantes; a lesão deve ser limpa, embebida 
com ghee (gordura da manteiga), fomentada e depois fechada. O paciente é 
aconselhado a seguir o regime prescrito (descrito nos versos 30-42 do próximo 
capítulo). [25] 


Aqueles alojados nas veias e tendões (incluindo nervos) devem ser extraídos 
após serem afrouxados com o auxílio de salãkã (instrumentos com forma de 
haste). [26.1] 


![re*í nrm*!pT uwi 

cTcT: I 

SISTPTPT IRtsil 

Corpos estranhos (pontas de flechas, etc.) alojados no coração que são difíceis 
de remover devem ser retirados após amedrontar o paciente com pingos de água 
gelada (água extremamente fria) e observando seu deslocamento; devem ser 
removidos através do uso de instrumentos apropriados. Outros que são difíceis 
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de remover e que estão alojados em outros locais devem ser removidos da 
mesma forma. [26.2-27] 

rerere fr 

Corpos estranhos (pontas de flechas) alojados nos ossos devem ser removidos 
segurando-se o paciente firmemente (com as pernas do médico); se não for 
possível a retirada (utilizando-se este método) eles devem ser puxados por 
assistentes que sejam fortes. [28] 

qvft*TIc^WTfcr: IRMI 

q^ifrsn enfàír: sv <mj 

arr^rçràr gsifá um \\\o\\ 



Caso a remoção não seja possível, mesmo com este método, a extremidade da 
flecha (onde estão as penas) deve ser dobrada (curvada) e amarrada firmemente 
à corda de um arco curvado e este arco deve ser amarrado a alguma parte da 
rédea de um cavalo; o cavalo deve ser chicoteado de forma que levante sua 
cabeça subitamente e com força; através deste método a flecha será removida. 
[29-30] 

r* ç 

ÇIÕTOTg&lIfttll 

Ramos de árvores também podem ser utilizados na remoção. Nos casos de 
flechas que possuem extremidade fina ou frágil podem ser utilizadas varas de 
bambu. [31] 

iiwi 

Se a extremidade da flecha estiver circundada por uma elevação, ela deve ser 
puxada depois que a parte elevada foi adequadamente seccionada; se a ponta da 
flecha causar uma saliência no corpo, ela deve ser removida com auxílio de um 
instrumento tubular após sacudir (bater) na saliência com um martelo. [32] 
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^TT7T^T?T?mT^^^cf g I 

^f^TT ^farTÍ 3T WWW 

Com o mesmo instrumento (martelo), a flecha que não possui nenhuma 
passagem evidente de saída deve ser trazida para dentro de uma passagem 
(adequada para ser retirada); aquela que possui projeções semelhantes à orelhas 
deve ser puxada após a retirada de suas orelhas ou fixando-as dentro de 
instrumentos tubulares. [33] 

Aquelas (pontas de flechas) que não possuem projeções semelhantes à orelhas, 
que não produziram uma ampla abertura no corpo e estão alojadas de forma reta 
podem ser removidas com auxílio de um magneto. [34.1] 

RSímirà SR'?* faftáíg llVáll 

Corpos estranhos que penetraram no intestino grosso podem ser removidos 
através de indução por purgativos. [34] 

Wnr: I 

Gases (flatos), venenos, leite materno, sangue, líquidos, etc. (quando agem como 
corpos estranhos) devem ser removidos por sucção utilizando chifre de animais, 
etc. [35.1] 

wéítill çtcàf và 

Se o corpo estranho entrou na passagem da garganta, um talo de lótus (a parte 
que parece uma esponja) amarrado com um fio deve ser introduzido na garganta 
e quando o corpo estranho fixar-se ao talo, o tio deve ser puxado lentamente e 
da maneira adequada. [35.2-36.1] 



ASTANGA HRDAYAM 


401 


Se o corpo estranho localizado na garganta é feito de laca, uma haste de ferro 
quente deve ser passado através de um instrumento tubular até tocar o corpo 
estranho e depois removê-lo. Aqueles que não são feitos de laca devem ser 
removidos utilizando-se uma haste untada com laca (em sua extremidade). 
[36.2-37.1] 


3[tfc IIVII 

Corpos estranhos em forma de espinho (semelhantes a ganchos) (que estejam 
localizados na garganta) devem ser removidos inserindo-se uma bola de cabelos 
amarrada com um fio e fazendo o paciente vomitar a água que bebeu 
anteriormente; durante o vômito, o corpo estranho fica aderido à bola de cabelos 
e é removido puxando-se o fio rapidamente. Da mesma forma, cabelos e outros 
(corpos estranhos devem ser removidos fazendo uso do gancho). [37.2-38.1] 

sr-SHpi 3^1! IVII 

Aqueles corpos estranhos que estão alojados na boca e no nariz e que não podem 
ser removidos através de seus orifícios devem ser puxados para trás (fazendo 
com que entrem em um trato mais largo). [38.2] 

Se iirn bolo de comida fica aderido à garganta, ele deve ser forçado a entrar no 
trato alimentar bebendo água ou batendo na nuca. [39.1] 

iiVdi 

Corpos estranhos minúsculos alojados nos olhos ou ferimentos devem ser 
removidos utilizando-se (fio ou tecido) de linho (ou lã), cabelo ou água. [39.2] 

A pessoa que engoliu água até seu estômago ficar repleto (por afogamento) deve 
ser seguro com sua cabeça para baixo e pernas para cima e sacudido 
vigorosamente, ou deve ser deitado no solo com a face virada para baixo e 
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induzido a vomitar toda a água; depois ele deve ficar imerso em um monte de 
cinzas. [40] 

ÍTPJc^T èçRtfcjft I 
qjOT 3T \W\ 

Se os ouvidos estiverem cheios de água, esta deve ser retirada inserindo-se os 
dedos, colocando removedor oleoso ou então o ouvido deve ser mantido para 
baixo e a cabeça soprada pelo outro lado ou a água deve ser sugada com auxílio 
de instrumentos tubulares. [41 ] 

m Jí% fgfe: lltí^ll 

c < 

Sc qualquer inseto entrar nos ouvidos, estes devem ser enchidos com água 
salgada morna ou com um mingau ralo azedo; quando o inseto morrer, devem 
ser adotadas medidas secativas (desidratantes). [42] 

wm \ 5TTOD 3I5*Í favíírò 11 y^ll 

Corpos estranhos feitos de laca, ouro e outros metais permanecem longos 
períodos dentro do corpo c acabam sendo dissolvidos pelo calor do corpo. [43] 

I x : ' 

fe q prà qsp Hsi iisan 
sTFfr faiprò crfe i 

Corpos estranhos compostos de lama, bambu, madeira, chifre, osso, dente e 
cabelo (de animais ou humanos) e pedra não (são dissolvidos pelo calor do 
corpo). Aqueles compostos de chifre, bambu, ferro, madeira de palmeira ou 
outras madeiras permanecem longos períodos dentro do corpo, geralmente 
tomam-se retorcidos (permanecem indissolúveis e provocam a putrefação nos 
músculos e no sangue). [44-45.1] 

51^ I IBM I 
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: na^ii 

qi^fen qi rH^ : l 

Se o corpo estranho estiver profundamente escondido nas partes carnosas, ele 
não sofre putrefação. A putrefação deve ser produzida nestas regiões através de 
compressão, fomentação, medidas purificadoras, terapias de emagrecimento, 
terapias para aumentar a corpulência, pelo uso de cataplasmas fortes e quentes, 
de alimentos e bebidas momos, através de incisão e outros métodos, através do 
uso de instrumentos cortantes, golpes com os pés, etc. e depois estes corpos 
estranhos são removidos por excisão, sondagem ou incisão. [45.2-47.1 ] 

SRztx&pmiv iraÉhpr u «s n 

srer ii«^u 

Tendo em vista as características distintas e peculiares dos corpos estranhos, o 
local onde está alojado e os instrumentos para sua remoção, o médico inteligente 
deve reconhecê-los e removê-los através dos métodos adequados. [47.2] 



jl^ll 


r 

Assim termina o vigésimo oitavo capítulo conhecido como “ Salyãharana vidhi 
(Os métodos para remoção de corpos estranhos)’’, da seção Sütraslhãna do 
Aslãfígahnlaya samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, tilho de Sn Vaidyapati 
Simhagupta. (XXVIII) 
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CAPITULO XXIX 

i 

SASTRAKARMA VIDHI 
(Procedimento na operação cirúrgica ) 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Saslrakarma vidhi (O 
procedimento nas operações cirúrgicas)”. Assim disseram Mestre Ãtrcya c 
outros grandes sábios. 

aor: mm qT5íT^|p$«£hKTri i 

ròqtq^Trsm^^R. mi: qq^rcr. 11 * n 

O desenvolvimento de úlceras ocorre geralmente após a putrefação (formação 
purulenta) precedida por edema, portanto este (o edema) deve ser tratado em 
primeiro lugar, evitando assim a formação de pus, utilizando todos os esforços, 
tais como a aplicação de cataplasmas frios, banho da área afetada com decocção 
fria de drogas, sangria, terapias de purificação (emética, purgativa), etc. [1-2.1] 

Trividha sotha (três estágios do edema) /2.2-I0. // 

w: ?=rq<í: qfèq; fej?:: h ^ n 

O edema leve (pequeno) que é pouco quente e pouco doloroso, que apresenta a 
mesma coloração da pele, que é duro e imóvel é denominado ãmasotha (edema 
não maduro). [2.2] 
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firgaf^j *FÍT ^ferPRIcRT. I 
ÇTRScf^: II \ II 

^TR f^T?^r^TT3?í II 8 II 

O edema que apresenta colorações diferentes da pele, geralmente vermelho, que 
está aumentado como uma bexiga (inflada), associado com um tipo de dor em 
queimação e contínua, com dores em todo o corpo, excesso de bocejos, 
diferentes tipos de sintomas de sofrimento, anorexia, sensação de queimação em 
todo o corpo e no sítio da lesão, sede, febre e perda do sono, que derrete 
rapidamente o ghee sólido colocado sobre o mesmo e que apresenta intolerância 
ao tato (maciez), como se fosse uma úlcera - estas sãs as características de 
pacyamãna solha (edema que está amadurecendo). [3-4] 

rçíitíròíRT 'n^T i 

II II 

l } akva solha (edema maduro) tem natureza leve, é reduzido em tamanho, 
esbranquiçado, apresenta rugas sobre ele e é deprimido nas bordas e elevado no 
centro, associado com prurido (irritação), pouco inchaço e o movimento da 
secreção purulenta pode ser observado pelo tato assim como o movimento da 
água em uma bexiga (flutuação). [5-6.1 ] 

^ farTR#'*; II % II 

rrm qre;: ^t^tt srsftFora: i 

Não há dor sem (envolvimento de) vãta, nem sensação de queimação sem pítia e 
não há edema sem knpha\ não há liiperemia sem rakta (sangue). Portanto, pãka 
(amadurecimento com secreção purulenta) é causado por todos os doshas e o 
sangue combinados. [6.2-7.1] 

qx%.sfà^r n * n 
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Quando a formação de pus toma-se maior (com o passar do tempo), há formação 
de cavidades (no interior do edema), a pele toma-se fina e corroída (destruída) 
pelos doshas , coberta de rugas, com coloração preta e os cabelos do corpo caem. 
[7.2-8.1] 

^^3 3 5TTT73 TOÍK <IT5R|) ss || 

<TcfCsçmZ TO I 

^Tu^Iccí TO*q3TrTO*TO^II ^ ll 
^íT^fercT toitÍ sto) I 

No edema produzido pela predominância de kapha, o amadurecimento ocorre 
lenlamente, portanto os sinais de amadurecimento não se manifestam 
claramente, o edema é frio ao tato, apresenta a mesma coloração da pele, a dor é 
leve, é duro ao tato, como uma pedra - este edema é denominado “raktapãka " 
pelos sábios, aqueles que não possuem dúvidas em sua mente. [8.2-10.1 ] 

r 

Sastra ktirma vidhi (procedimento na operação cirúrgica) fl 0.2-11.1 j 

^I?TO 

Nas pessoas que possuem a mente fraca, que estão debilitadas, nas crianças ou 
nos casos em que o edema está muito elevado pelo acúmulo de secreção 
purulenta, quando ele está localizado sobre pontos vulneráveis, articulações, etc. 
o tratamento é dãrana (queima do abscesso com álcalis). Nos outros casos 
(pacientes e condições) o tratamento é pãtana (incisão por instrumentos 
cortantes). [10.2-11.1] 

lH?ll 

ROTf cTT I 

rro^cr: <35: ilÇRii 

%sr i 

Cortar um edema (abscesso) não maduro produz doenças das veias e tendões, 
sangramento profuso, grande acentuação da dor e da lesão desenvolvem-se 
rompimentos (rachaduras) da pele ou visarpa (úlceras disseminadas). A secreção 
purulenta permanece dentro e aumenta em quantidade, queima rapidamente as 
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veias, os tendões, o sangue e os músculos, assim como (uma centelha de) fogo 
consome lentamente uma pilha de capim seco. [11.2-13.1] 





ui^ii 


Aquele (o cirurgião) que ignora o conhecimento e abre um edema não maduro e 
aquele que negligencia um edema maduro (e não o abre), ambos devem ser 
considerados colegas inferiores realizando ações indiscriminadas. [13.2-14.1] 

Pürvãkarma (procedimentos pré-operatórios) f 14.2-15] 

TFP7 qt ÊfanSÊWi I 

* w ^5^11^11 


Antes de realizar uma operação cirúrgica (antes de abrir um abscesso) o paciente 
deve se alimentar com comidas que aprecie; a pessoa acostumada com bebidas 
alcoólicas pode ingerir um gole de vinho forte que faz com que suporte a dor; 
através do contato com o alimento ela não observa a (dor da) instrumentação. 
[14.2-15] 

Com exceção dos pacientes que sofrem de obstrução ao parto, cálculo renal, 
doenças da boca e do abdome (pois estes pacientes não devem ingerir alimentos 
nem vinho antes da operação). [16.1] 

Pradhãna karma (operação adequada) / 16.2-23J 

11 \%\I 

prefera mvsil 

Depois, equipando-se com todo o aparato necessário, o médico deve fazer o 
paciente sentar-se voltado para o leste, sentando-se em frente a ele e olhando 
para ele, o médico deve cortar (fazer uma incisão no edema) com seu 
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instrumento bem afiado, a incisão é feita na direção do cabelo (descendente), 
evitando partes vulneráveis, etc. suficicntemente profunda para visualizar a 
secreção purulenta e depois deve remover o instrumento rapidamente. [16.2-17] 

w\o\ 

\\W\ 

?Tçft íTcTT íTTrT fàsngcBffí ^ ^ \ 

cHT cpjf rTOÇl^lRoll 

Se a área onde ocorre a formação purulenta for grande, as incisões devem ter 
um, dois ou três angulas (largura dos dedos) de extensão; depois, o interior deve 
ser completamente escavado com uma sonda ou dedo ou tubo ou cabelos (de 
animais), apropriados ao sítio c à área do edema, determinando assim a trajetória 
do pus, produzindo ferimentos (cortes) na elevação (tecidual), criando uma lesão 
bastante limpa, larga e profunda de forma que nenhum material desequilibrado 
permaneça no interior. [18-21.1] 

sfròrTgf^T nTSFT 

Coragem, rapidez na ação (habilidade), conservação dos instrumentos muito 
afiados, evitar a sudorese ou tremores, não se tomar confuso - estas são as 
melhores qualidades desejadas para o cirurgião durante uma operação cirúrgica. 
[ 21 . 2 - 22 . 1 ] 


. IIVII 

èõFnftsflh; uvii 

A incisão deve ser feita horizontal mente em locais tais como a fronte, 
sobrancelhas, gengivas, ombros, abdome, axila, globo ocular, lábios, bochechas, 
garganta e virilha; a incisão horizontal em outros locais pode levar a uma lesão 
de veias, tendões, etc. [22.2-23] 
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Éastrakarmottara vidhi-pascãt karma (conduta pós-operatória) / 24-48f 

SERSlsraiftà STTP*: 5ftcTTí I 

qfcítsf?**n qftqfeq ^of crer: ir«ii 

-3 

3nsfq<qT qrctàur íft^rrFvftjqmq ^ I 

I \R^ II 

^q^q^B^TR*qq^cTSra: I 

$q%?r ^ ii^ii 

r^r qfcT cRft ÕTT^ I 

^cnè: srt qiqfeqif <tõts ir^ii 

fasnq gfwr q«ftqreqFT 

qx>5 Çldhq^sq qí *tqft IRCII 

Após a retirada dos instrumentos cortantes, o paciente deve ser confortado com 
palavras (cneorajadoras) e com água fria; toda a área que circunda a lesão deve 
ser pressionada, o ferimento deve ser lavado com decocção de drogas e a 
umidade deve ser removida através da limpeza com tecido de algodão. Depois, o 
ferimento deve ser fumigado com fumaça de guggulu, agum, siddhãrlha, hingu, 
sarjarasa, patu, sadgranthã ou folhas de nimba , misturadas com ghee; então um 
fio preparado com a pasta de tila, ghee, mel e drogas apropriadas deve ser 
colocado dentro do ferimento e coberto. Posteriormente, um emplastro 
preparado com farinha de grãos e ghee deve ser colocado sobre a lesão e uma 
bandagem deve ser feita com um lençol forte enrolando-o da direita para a 
esquerda ou da esquerda para a direita, mas não de cima para baixo. [24-28] 

qii: qjqüq: ^Mfàrqn: I 

zrà forr: iRVi 

O tecido para a bandagem deve ser limpo, fino e forte; o fio medicinal deve ser 
feito de fios de algodão que são fumigados, moles, macios e desprovidos de 
dobras; estes são benéficos para as úlceras. [29] 
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Depois destes procedimentos, (a úlcera) deve ser protegida daquilo que cause 
danos (como pisãca , rãksasa , etc., insetos, moscas que se alimentam de sangue); 
devem ser oferecidas oblações. [30] 

rícr: I 

T^T^^rt êPn ! iVlll 

O paciente deve usar sobre sua cabeça ervas fortes como laksrni, guhã, atiguhã, 
jaíilã, brahmacãrim, vaca , chatrã , atichatrã, dürvã ou siddhãrlhaka. Deve-se 
adotar a conduta prescrita para o dia da ingestão do óleo (que faz parte da 
terapia de olcação). Dormir durante o dia leva ao aparecimento de prurido, 
hiperemia, dor, edema e secreção purulenta na úlcera. [31-32] 


<3 I 

A lembrança, o toque e a visão de mulheres que levem à ejaculação causa o 
aparecimento de outros efeitos prejudiciais decorrentes da relação sexual, apesar 
do paciente não ter uma relação realmente. [33] 

(ttnt ^ ^ *T*rar 3TOT; I 

^ ^ 3T f^^R^TqTTlTSl TTrW l ) 

(Na úlcera, o edema aumenta quando o paciente faz exercícios cansativos; a 
hiperemia aumenta quando o paciente permanece acordado; a dor também 
aumenta quando o paciente dorme durante o dia; e a morte ocorre quando o 
paciente tem relações sexuais). (1) 


11i 

11W i 

ÍNrè 3Tpl7T ^cí cTHíkíT 51*^ I 

i \\%l \i 

3PHT sítá cruTfrqtifcT i 
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O alimento (do paciente) deve ser aquele com o qual ele está acostumado, tal 
como cevada, trigo, arroz que amadurece em sessenta dias, masura (lentilha), 
mudga (Phaseolus radiatus), tuvarl (lur dal), jlvantT, sunisannaka, mülaku, 
vãrtãka, tandulTyaka, vãslüka, kãravella, karkota, patola, kaluka pha/a (o fruto 
da katurohiní ), saindhava, dãdima, dhãtri, ghrta (gordura da manteiga), água 
fervida e resfriada. O prato preparado com arroz envelhecido adicionado com 
gorduras, ingerido em pequena quantidade juntamente com a carne de animais 
que habitam regiões secas, seguido pela ingestão de água morna ajuda na rápida 
recuperação e cura das úlceras. 134-37.1] 

q^ qifà cttt iftvsii 

flngnrt 

cTcfí A\C\\ 


O alimento ingerido cm quantidade limitada, no momento apropriado e que ó 
saudável sofre digestão adequadamente. A indigestão (por excesso de 
alimentação, etc.) dá origem a distúrbios de vãía e outros doshas que podem ser 
poderosos de forma a provocar (o aumento do) edema, da dor, da putrefação, da 
sensação de queimação e da distensão abdominal. [37.2-38] 

TTcf irei i 

TOT?q^fq Pqqfwi feqTfe I 

spító ?R«ri[?qTT^E[fuR: 

Brotos de grãos, tila, mãsa, vinhos, carnes que não sejam de animais 
provenientes de regiões desérticas, derivados do leite e cana-de-açúcar e as 
substâncias que são azedas, salgadas e picantes devem ser evitadas, assim como 
quaisquer outras substâncias que causem constipação e sensação de queimação 
durante a digestão e aquelas substâncias que não são facilmente digeridas e que 
são frias (na potência); este grupo de substâncias dão origem ao aumento de 
todos os doshas nas pessoas que sofrem de úlcera. [39-40] 
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Os vinhos que são fortes (penetrantes), quentes (com elevada porcentagem de 
álcool), secos (não oleosos) e azedos causam a morte do paciente que sofre de 
úlcera rapidamente. [41.1] 

st qraícf i 

ÍSTOU lltf^ll 

fèfTsr srrorctefà I 

A úlcera (o local onde está localizada a úlcera) deve ser ventilado com tufos de 
cabelos (de animais) ou com punhados da grama usira. Ela não deve ser batida, 
empurrada ou arranhada eom as unhas, ela deve estar protegida de lesões 
enquanto o paciente realiza outras atividades; aquele paciente que se dedica a 
ouvir estórias agradáveis à mente, relacionadas com pessoas virtuosas e mais 
velhas das castas dos nascidos duas vezes, aquele que é otimista com relação à 
cura da doença domina a úlcera rapidamente. [41.2-43.1] 

Sr3lT555ní^, feftí I 

çftclõqsít UWáU 

No terceiro dia, o mesmo tratamento feito anteriormente, como limpeza da 
úlcera, etc. é repelido; isto não é feito no segundo dia pois submeteria o paciente 
a dor intensa, à formação dc tumores e à demora na cura da úlcera. [43.2-44] 

rei^r wt wir rnsi ^ i 

ri st iitfMi 

írrrf^Tcn^TR: i 

O fio de algodão untado com pasta de drogas, assim como a pasta das drogas, 
não deve ser muito oleoso (gorduroso) nem muito seco, nem mole nem muito 
grosso (duro) e não deve ser colocado de forma inadequada. Isto porque a 
oleosidade provoca o aumento da umidade; a secura provoca fissuras nos 
músculos, dor intensa, lacerações e sangramento; o fío mole ou grosso (duro) e 
mal colocado produz fricção nas bordas da úlcera. [45-46] 
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^üt fàacn ireTfifàsferaT ii^ii 

Quando o fio medicinal permanece muito tempo dentro da úlcera ocorre 
putrefação dos músculos, a superfície fica saliente, há perda de tecidos e 
acúmulo de secreção purulenta no interior. Neste caso a úlcera deve ser limpa 
(com a retirada de seu conteúdo) rapidamente. [47] 

g qifer srtà qr^ ^rgqi^i 1 

Quando um edema não maduro é cortado e aberto (por ignorância), ele deve ser 
tratado com alimentos e ungüentos que produzam amadurecimento, mas que não 
sejam muito opostos (muito prejudiciais) à úlcera. [48] 

Sadyovrana cikitsã (tratamento das lesões traumáticas) 149-56/ 


^T^rf^%cTT^ sráfa gqqpqroter iiy^n 

IIVII 

As lesões traumáticas que são recentes e extensas devem ser suturadas 
imediatamente; o mesmo procedimento está indicado para as úlceras que são 
produzidas pela raspagem de tumores gordurosos, pelo pavilhão auricular que é 
fino; nas úlceras localizadas na cabeça, no globo ocular, no nariz, nos lábios, nas 
bochechas, nos ouvidos, nos braços, no pescoço, na fronte, no escroto, nas 
nádegas, no pênis, no reto, no abdome, etc. que estão localizadas em partes 
carnosas importantes e imóveis (também devem ser suturadas). [49-51.1] 

5T 3 OTT 5 *. llVll 

qTgrqqffèor: sreqrroH qnrfqqrfasn^ i 

Mas não (devem ser suturadas) aquelas que estão localizadas na virilha, na axila, 
etc., que estão em partes pouco musculosas e móveis, as úlceras que emitem ar 
(gás), que apresentam corpos estranhos alojados em seu interior, que são 
produzidas por substâncias alcalinas, venenos e fogo. [51.2-52.1] 
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g \\\R\\ 

srarN um I 

^\\\\\\ 

ÇTT^TvT ^1 I 

A sutura deve ser feita apenas após a retirada de pedaços de ossos soltos, 
coágulos de sangue seco, pedaços de mato, cabelo, etc., colocando-se e fixando- 
se as partes dos músculos em seus locais apropriados, conservando as 
articulações (dos ossos) e ossos (fraturados) em suas posições normais e, depois, 
deve-se interromper o sangramento, fazendo uso de tendões (de animais), fios 
(de algodão, seda, linho, etc.) ou de fibras internas das cascas de árvores; a 
sutura não deve ser feita muito longe nem muito perto e também não deve 
prender muito (tecido) nem pouco. [52.2-54.1] 

Após a sutura, tendo confortado o paciente (com palavras encorajadoras, 
ingestão de água fria, ventilando, etc.) a úlcera deve ser coberta com chumaço 
de algodão embebido em uma mistura de mel, ghee derretido, anjana 
(srolonjana), cinzas de ksauma (linho), phalim, fruta de sallakT, rodhra e 
madhuka. Depois, deve ser feita a bandagem e devem ser adotadas as outras 
medidas descritas anteriormente. [54.2-55] 

ii^li 

As bordas (margens) da úlcera que não estão sangrando devem ser raspadas um 
pouco para induzir um sangramento e suturadas quando o sangue estiver fluindo, 
pois o sangue é a causa (o agente) para a cura das úlceras. [56] 

Bandhana (bandagens e ataduras) /5 7-80J 

g sftspr gáta àg ^ l 

, sítà g ll^vsü 
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tipo kosa deve ser utilizado para as articulações dos dedos; o tipo svastika , para 
as orelhas, axila, etc., para mamas c articulações; muttoll , para o pênis, o 
pescoço, etc.; clna , para o canto externo dos olhos; dãma, para locais de junção 
das partes do corpo (tais como virilha, etc.); anuvdlila , para as extremidades; 
khalvã, para as bochechas, mandíbula e têmporas; vibandha , para o dorso e o 
abdome; slhagikã, para o polegar, os dedos, a extremidade do pênis e em hérnias 
(localizadas na virilha); vitãna, para órgãos (partes do corpo) que são compactos 
e também para a cabeça; ulsanga, para partes suspensas; gosphanã , para o nariz, 
lábios, articulações, etc.; yamaka, para locais que apresentam duas úlceras 
adjacentes; mandala , para partes que são arredondadas; pancãngi , para lesões 
acima dos ombros. Uma pessoa (médico) inteligente deve aplicar o tipo de 
atadura que seja mais adequada ao local do corpo. [59-61 ] 

Atualmente, os estudiosos do Ãyurveda tentam fornecer equivalentes modernos 
aos diferentes tipos de ataduras descritas acima, mas muitas dúvidas ainda 
permanecem. 0 conhecimento dos significados corretos dos termos utilizados para 
denominar as ataduras, tendo como critério de julgamento sua forma padrão, é fornecido 
abaixo da forma como descrita em dicionários Sânscrito-lnglês autorizados (como o de 
Monier Williams). 

1 . Kosa. casulo, bainha (da espada), envelope, bolsa; 

2. Svastika: forma cruzada como o sinal de mais; 

3. MuttolJ/pratofi: caminho ou estrada larga; 

4. C/na: fio, bandeira; 

5. Dãma: fio, corda para circular a úlcera como uma guirlanda ou como um cinto; 

6. Anuvellita: dobrado, curvado sobre si mesmo, enrolado; 

7. Khatvã: balanço, rede, cama de balanço; 

8. Vibandha: adesivo, obstrutivo, adere dos dois lados; 

9. Sthagikã: tomar invisível, ocultar, esconder; 

10. Vitãna: tenda, liteira, toldo, cobertura do topo; 

11 . Utsanga: horizontal, nivelado com a parte superior, levantado; 

12. Gosphanã/gophana: fronte de uma vaca, como os chifres de uma vaca; 

13. Yamaka: gêmeos, duplo, dobro; 

14. Mandala: circular, redondo como um anel ou roda; e 

15. Pancãngi: que tem cinco partes, divisões, dobras ou abas. 

I 

I1VU1 
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ÍTT5^ ^ ÍTT^* cT^TÇnr I 

Tf cft S^g T^TgT^ WVdtt 

fa^rfiTc^^TÍq?^ TO^TOT^ ITcG I 

^W^TR wit, ?R cT«TT IIV^II 

^FííTTrT^TtíTT^rr ?T^ Çirf^ 1 

A atadura deve ser amarrada firmemente sobre as coxas, nádegas, axila, virilha e 
cabeça. 

Ela deve ser amarrada moderadamente nas extremidades, face, orelhas, peito, 
costas, flancos, pescoço, abdome, pênis e escroto; deve ser moderada nos olhos, 
articulações, etc.; da mesma forma em locais que são flácidos; em locais onde a 
úlcera fo< produzida pelo desequilibrio de vã/a e slesman (kapha) ela deve ser 
moderada. 

Em locais (que nào são duros nem moles) ela deve ser apertada. 

Se a úlcera estiver localizada em sítios (órgãos) de vãta e slesman (kapha), a 
atadura deve ser removida em três dias, durante as estações sita (frio) e vasanla 
(primavera). 

A atadura deve ser amarrada com força moderada sobre as partes duras. 

Se a úlcera localizadas nestas partes duras for produzida por pilla e rakta nestes 
mesmos locais, a atadura deve ser frouxa. 

Nos locais onde está prescrita a bandagem frouxa, ela não deve ser totalmente 
amarrada; durante as estações gris ma (verão) e sarai (outono) a atadura deve ser 
removida ao anoitecer e pela manhã. [62-66.1 ] 

Se a úlcera não for atada adequadamente ela se toma contaminada por picadas 
de mosquitos, fica sujeita à brisa fria, etc., as substâncias oleosas e os 
medicamentos aplicados sobre ela não permanecem, a úlcera demora mais 
tempo para ficar limpa (sem a secreção purulenta) e curada e, mesmo após a 
cura, sua aparência é descolorida (a pele sobre a região não volta à coloração 
normal do corpo). [66.2-67] 
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^ sTot: iftin 

* qr^rã i 

^Títg: çrgc^T ^tt: ^rs^ufcT^ ]\%%\\ 

*WT ^ 3ÓtíT spir: I 

A bandagem auxilia e torna fácil e rápida a cura das úlceras em que os ossos 
estão triturados ou fraturados, naquelas em que as articulações estão deslocadas, 
aquelas que foram cortadas (pelo médico) e nas quais os tendões e veias estão 
cortados. Com a bandagem não há dor ao se levantar, ao deitar-se e durante 
outras atividades; o edema (da parte do corpo) que está irregular, duro e muito 
doloroso ou até mesmo aquele que é mole e pouco doloroso, todos eles, tornam- 
se rapidamente limpos e curados. [68-70.1 ] 

re^ToiT^srsTRir ihs°n 

^ i 
ibs^ii 

r 

Ulceras que são persistentes, que possuem pouco tecido muscular, que não 
cicatrizam até ficarem secas (sem umidade) devem ser tratadas com aplicação de 
medicamentos enrolados cm folhas de árvores, apropriados aos doshas 
envolvidos e às estações; as folhas escolhidas não devem ser maduras, mas sim 
jovens (aquelas que são novas), sem buracos, boas em todos os aspectos, bem 
lavadas, que não estejam ásperas e devem pertencer a árvores que possuem 
resina leitosa, bhürja, arjuna ou kadamba. [70.2-72.1] 

iwii 

RTTTRRTT: I 

sro-ítax 5T srsrarè ^ iivs^n 

A bandagem não deve ser feita em úlceras de pacientes com hanseníase ou 
resultantes de queimaduras por fogo, nas úlceras de portadores de diabetes 
mellitus, decorrentes de mordida de rato, queimação por álcalis, causadas por 
veneno, que apresentam putrefação de músculos, com graves ulcerações do reto, 



ASTANGA HRDAYAM 


419 


que são degenerativas (que apresentam perda de tecidos), que apresentam dor e 
sensação de queimação, que retém a sudorese (por muito tempo) e que se 
espalham para outras áreas. [72.2-74.1 ] 

sT^tef ii^ii 

èq: feu iwu 

Moscas depositam vermes (bactérias, etc.) dentro das úlceras que não estão 
protegidas (por bandagem), elas (as bactérias) atacam os tecidos provocando 
dor, edema e sangramento; devem ser utilizadas as drogas do grupo surasãdi 
(ver Capítulo XV) para limpeza e preenchimento destas úlceras (sépticas). Uma 
pasta feita com a casca de saptapamã, karanja, arkn, nimba e rãjãdana e com 
urina de vaca deve ser aplicada; banhar (a úlcera) com solução de álcalis é uma 
medida benéfica ou pode ser feita a cscarificação dos tecidos musculares 
através destas medidas, os vermes (bactérias), etc. devem ser rapidamente 
eliminados. [74.2-77.1] 

* íw wwítsw »®sn 

O médico não deve adotar procedimentos para uma rápida cura da úlcera que 
apresenta resíduos dc doshas cm seu interior, pois isto aumentará grandemente a 
inflamação, até mesmo quando o procedimento estiver associado com uma 
conduta ligeiramente imprópria. [77.2-78.1] 

3ti^ott3cícÍt^t jTrcrFf nwi 

Depois que a úlcera foi curada o paciente deve evitar a indigestão, atividades 
físicas, relações sexuais, etc., excesso de alegria, raiva, medo, etc., pois até que 
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adquira seu completo vigor ele deve levar uma vida disciplinada, pelo menos 
durante seis a sete meses. [78.2-79] 

^ ÇTT§ cTT§ STTSfg I 

ikoii 

As outras condições que se manifestam devem ser tratadas com métodos 
apropriados ao vigor dos doshas , etc., à luz dos detalhes fornecidos no IJtíara 
lantra-a última seção deste tratado (ver Capítulos XXV a XXVII). [80] 

IK«JI 

Assim termina o vigésimo nono capítulo conhecido como “ Saslrakarma vidhi 
(O procedimento nas operações cirúrgicas)”, da seção Sütraslhãna do 
Aslãngahrdaya scimhiíã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XXIX) 
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Ksãra nirmãna (preparação do cáustico alcalino) / 8.2-22. lf 

II <1 II 

^ nm II ^ II 
^T^HfíqqUTTíTqfliq^TrfircT^q^R I 

WSÇT: qírqjí^qrTR. I l^o II 
qsfaTRqftsjcisísa qre qq^q q i 

R^ R^qt^rq cTlfa Ril^Tcrè IlUlI 

qrç^q ^írjttr st qtqqq 1 

<RRcRSRr ^è^msxt Rrrò çqqniw 
^m?Rí vresr sèíut írcrsrjr: i 
g^ÉÇ^TRíTT^rq iil^n 

m^q^íí^ar tt^tt qm^T q- crsj 
qRTRR^T^ 3 toH^Tt STR^T ^ rTTT 11 ?«l I 

^€t?^v q%^r 

q^qR ^TJ^TO^tt: IIVMI 

síkq^ çrf nrvft^Tq^vri^ i 
$cqi3r3RUTT?qf5n çrrò<$ ^qtfcjR IIWl 
r^ír fq§T qrftqiq I 

^nf çT^^ninqq^l^qtcr^q iilvsu 
q^RiRf^íqqT^qqtl rr<jttr qr i 

qftcr: ^cfr ^qf cr*ra*Ffc*nteii 

^qrâa? q^faèift^cnR: i 

3RÕR cT^I íftcft qq^TiUTqqtqq lll^ll 
^qTRm JT>W- 3fTCT 

Raízes, ramos e outras partes úmidas de árvores, como kãlamuskaka, samyaka, 
kadall, pãribhadraka , asvakarna, mahãvrksa, palãsa, ãsphola , vrksaka, 
indravrksa, arka, pütika, naklamãla, asvamaraka, kãkãjahghã , apãmãrga, 
agnimantha, agni ou lilvaka - devem ser cortados em pedaços pequenos e 
colocados sobre placas dc pedra limpas, separadamente, em montes; devem ser 
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feitos, da mesma forma, montes de pedaços dos quatro tipos de plantas kosãtaki , 
dos espinhos e das canas das plantas yava. No monte de kãlamuskaka, devem 
ser adicionados pedaços de cal. Todos os montes são colocados sobre o fogo 
fazendo uso da palha seca da planta tila. Depois que os montes estiverem bem 
queimados e que o fogo desapareceu, mistura-se um drona (12.288 gramas) de 
cinzas de cal junto com cinzas de kãlamuskaka mais um drona e um quarto de 
cinzas das demais substâncias, dissolve-se bem em meio bhãra (48.000 gramas) 
de água e urina de vaca, separadamente, e fíltra-se através de um tecido grosso 
até obter um material alcalino, viscoso, avermelhado, claro e penetrante. O 
material é transferido para um caldeirão de feno e cozido, misturando-se 
constantemente com uma concha. A este material deve ser adicionado um 
kudava (192 gramas) de cada uma das seguintes substâncias, cinzas de cal, 
conchas de pérolas, kslrapaka (khalika ou barro) e conchas em espiral, que 
devem ser aquecidas até ficarem incandescentes sobre uma panela, o pó fino de 
excrementos de galo, pavão, falcão, garça c pombo, bile de quadrúpedes e 
pássaros, ãla (hantala ou sulfeto de arsênico), manohvã (trissulfiireto de 
arsênico) e sais; todos estes ingredientes devem ser triturados até se 
transformarem em pasta e misturados com a solução que está fervendo, 
mexendo a todo instante em todas as direções. Quando começar a emitir fumaça, 
a subirem bolhas e adquirir uma consistência sólida, como um doce, o caldeirão 
deve ser retirado do fogo. Quando estiver fria, a preparação deve ser transferida 
para um recipiente de ferro que deve ser mantido sob um monte de yava 
(cevada) por alguns dias. Este é o modo de preparação de madhyama ksãra 
(preparação alcalina de potência média). [8-20.1 ] 

* 3 fafT ftrNrft I 

fcrafanvÂrftçft 15^3 stèrarqsnr iR.°n 

IR? II 

Para a preparação de mrduksãra (preparação alcalina de potência leve) a mistura 
(de cinzas de conchas, pó de excrementos, biles, etc.) não deve ser transformada 
em uma pasta e depois adicionada, mas deve ficar na forma de pó, separada 
(filtrada) e dispensada. 
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Para a preparação de tiksna ksãra (preparação alcalina de potência elevada) a 
mistura deve ser semelhante àquela descrita anteriormente (preparação alcalina 
de potência média) adicionando-se a pasta de langalikã, danü, cilraka, aíivisã, 
meã , svarjikã, kanakafcsTn, hingu, brotos de pütikã, iãlapatn e buía (preparada 
da forma usual) e utilizada após um período de sete dias. [20.2-22.1] 

Trividha ksãra yojana (indicações dos três tipos de álcali) 122.2-23 / 

IIV*H 

W&i fcwj: I 

sftuPTPÍtà ^1^5 


O álcali de potência forte deve ser utilizado nas doenças originadas de anila 
(vãta), slesman (kxipha), medas (gordura), arbuda (crescimento tumoral 
maligno) e outras doenças que são muito difíceis de curar. O álcali de potência 
média deve ser utilizado nestas doenças quando as mesmas forem de vigor 
moderado (não muito difíceis de curar). Nas doenças originadas de pdía, asra 
(rakla) e nas hemorroidas, o outro tipo de álcali (de potência média) deve ser 
utilizado; quando o álcali perde seu conteúdo aquoso, certa quantidade de 
solução alcalina deve ser adicionada para fortalecê-lo. [22.2-23] 

Ksãraguna (propriedades e ações do álcali) /24-26J 

3 iiwi 

ii^mi 

ll^ll 

Nem demasiadamente forte, nem demasiadamente fraco, macio, viscoso, capaz 
de penetrar rapidamente, coloração branca, permanece como o pico da montanha 
(no local da aplicação), fácil de remover, não produz muita exsudação nem 
muita dor - estas são as dez qualidades (ideais) do cáustico alcalino. Ele realiza 
todas as funções do instrumento cortante e também do fogo. Através de suas 
ações, tais como absorção rápida, perturbação do corpo todo, penetrância em 
todos os lugares, ele expulsa todos os doshas (materiais desequilibrados) a partir 
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da raiz. Após tais ações, quando a dor (a doença) desaparece, ele (o álcali) 
também é eliminado espontaneamente. [24-26] 

Ksãra prayoga (procedimento na cauterização) (27-39f 


3TK IRv»ll 

A doença (a lesão) tratável por álcali deve ser, primeiramente, cortada ou 
raspada ou deve-se proceder à exsudação de fluido, depois, com uma haste de 
ferro o álcali c colocado sobre o ponto, as outras áreas (circun jacentes) do corpo 
devem ser mantidas cobertas (protegidas) por chumaços de algodão e aguarda-se 
um periodo de cem mãtras. [27] 


^OTíTTíf I 

grrcèqt, 

xrcmf^í fsrerçorc* çtgsnpsnsTHTfàrOTT i 

jtt^t fcrarrò uvii 

Nas hemorroidas, caso sua abertura (face) se encontre coberta (oculta), o local 
deve ser manipulado com a mão (de forma a possibilitar que o álcali seja 
colocado sobre ela). Nas doenças das pálpebras, estas devem ser viradas, a área 
preta (córnea) deve ser mantida coberta com chumaço de algodão (como 
proteção) e depois o álcali é aplicado em uma camada tão ima como a de uma 
pétala de lótus (no interior das pálpebras). 

No câncer do nariz, o paciente deve permanecer sentado e virado para o sol, a 
ponta do nariz é levantada, o álcali é aplicado nas narinas e aguarda-se cinqüenta 
mãtras. No caso de pólipos no ouvido, o procedimento é semelhante. [28-30] 

3TK imT3TÍríiT3 qKWSSTTHJiT**! I 

IIVII 

arfrrsrsfTfa íterTR vrrínfa uV<ii 
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^I?^Tíõ5?fr^Tq4ITlfçT^^qÍTTcT: \ W\ 

icrrát goidqcT: i 

Depois (de passado o tempo indicado) o álcali é retirado com um pano 
(chumaço de algodão, etc.) e após observar que o local foi adequadamente 
queimado, uma mistura de ghae e mel deve ser aplicada, o local deve ser 
resfriado com leite, soro de leite ou mingau azedo e depois deve ser aplicada 
uma pasta de drogas de sabor doce e potência fria. O paciente deve ingerir 
alimentos que produzam mais secreções (nas células teciduais) de forma a 
umedecer (o local da queima). Se o local queimado não ficar lacerado (formar 
uma úlcera) por estar profundamente enraizado, a pasta de sementes de 
dhãnyãmla (sedimento do mingau azedo), yasfí e tila deve ser aplicada; a pasta 
de tila e madhuka misturada com ghee cura a úlcera. [31-34.1] 

cí I 

O aspecto de samyak dagdha (queimação adequada) pode ser observado como o 
aparecimento de uma coloração negra semelhante ao fruto maduro de jambu e 
depressão do local. O oposto, ou seja, aparecimento de coloração vermelha cor 
de cobre, dor perfurante, prurido, etc. são as características do durdagdha 
(queimação inadequada) e o local deve ser queimado novamente. [34.2-35.1 ] 

stfcT^i IIVUI 

53r^T ÇTTcRT^nT 1-^11 

ii^ii 

Alidagdha (queimação excessiva) produz sangramento, desmaios, sensação de 
queimação, febre, etc. O excesso de queimação do ânus (reto), em especial, 
produz obstrução da passagem das fezes e da urina ou eliminação excessiva de 
fezes e urina, perda do poder sexual (impotência) e morte certa por causa da 
destruição do reto. No caso do nariz, haverá intensa sensação de queimação, 
contração do septo nasal e perda do olfato; 0 mesmo no caso dos ouvidos e 
outros locais do corpo. [35.2-37] 
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<pr faõn: i 

^RfarT^T %T2T fofàfTT fen 11^11 

T% íftô: *q^R ^T^^tq^TflcT: I 

snrzng; ^^crr cT^T^êffefq^rrTTíí; ii^ii 

Nestas condições, devem ser adotadas condutas como banhar o local com 
líquidos azedos, aplicação de pasta dc mel, ghec c tila, atividades (alimentos e 
outras medidas) que aliviem vãta e pitta e todas as outras medidas que 
produzam frio. Como o azedo é frio ao tato, combinado com o álcali ele adquire 
rapidamente as propriedades do sabor doce, portanto, ela (a queimação causada 
por álcali) deve ser lavada com substâncias azedas rapidamente. [38-391 

^ftjTcTT STITR II t II ) 

(O álcali ou a cauterização por álcali administrada pelo médico de intelecto 
pobre é como a morte causada por venenos, fogo, armas perfurantes ou um raio, 
mas aquela que é feita adequadamente por um médico inteligente cura 
rapidamente até mesmo doenças temerosas.) 

Agni karma (cauterização com fogo) (40/ 

snnsfq I 

lltíoll 

O fogo (a cauterização com fogo) é melhor que o álcali, pois as doenças 
queimadas (tratadas) por ele não sofrem recorrência e podem ser utilizadas até 
mesmo (nas doenças) que não foram satisfatoriamente tratadas por drogas, álcali 
e bisturi. [40] 

Agnikarma yojana (indicações e contra-indicações) /41-45.1/ 
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(A cauterização com fogo) é utilizada sobre a pele, músculos, veias, tendões, 
articulações e ossos. Em doenças como molas negras (verrugas), debilidade de 
partes do corpo, cefaléia, adhimantha (uma doença dos olhos), verrugas, cistos, 
etc. a queima da pele deve ser realizada com um fio, um dente de vaca, um 
cristal de rocha, uma ponta de flecha ou outros objetos acesos (tais como, 
pippalT, excrementos de cabra, haste de ferro, pedaço de bracelete). [41-42.1] 

ny^ii 

Hemorroidas, fistula retal, tumores, úlceras nos seios e úlceras malignas 
(sépticas, crônicas, putrefeitas), etc. devem ser tratadas através da queima dos 
músculos com mel, gorduras, jãmbavostha (um instrumento de ferro com a 
extremidade semelhante a uma colher), açúcar mascavado indiano (melado), etc. 
(todos quentes). [42.2-43.1] 

Slislavartma (doença exsudativa das pálpebras), sangramento, mola azul 
(verruga), incisão inadequada (úlcera cirúrgica), etc. devem ser tratados com a 
queima das veias através (do uso) dos mesmos materiais (enumerados no verso 
anterior). [43.2-44.1] 


WWW 

A queima não deve ser feita naqueles (pacientes ou distúrbios) contra-indicados 
para cáusticos alcalinos, em ferimentos que alojam corpo estranho ou que 
apresentam acúmulo de sangue no interior, em pessoas que apresentam 
perfuração de víscera abdominal c naquelas que estão sofrendo de úlceras 
graves. [44.2] 

O local a ser queimado adequadamente (pelo fogo) deve ser coberto com ghee e 
mel e deve ser aplicada uma pasta de drogas que sejam oleosas e frias na 
potência. [45.1] 
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Daha laksana (cauterização adequada e inadequada) [45.2-53J 

Os sinais de samyak dagdha (queima adequada) são: interrupção do 
sangramento, aparecimento de som de crepitação acompanhado de linfa, a área 
apresenta uma coloração semelhante ao fruto maduro de tãla ou um pombo 
(cinza escuro), (a úlcera) é facilmente curada e não há muita dor. [45.2-46.1 ] 

ggsrfçra 

5T ^ VStZBQ&zr' IMSll 

^rf^TT^cr: i 

IHtelI 

Os sinais de queima incorreta e de excesso de queimação são semelhantes aos da 
queima inadequada. Esta (queima inadequada) é de quatro tipos, juntamente 
com luccha dagdha (queimação prejudicial ou inferior ou indesejável ou 
inadequada). Os sinais de luccha dagdha são descoloração da pele, sensação de 
queimação grave e o não aparecimento de bolhas; os sinais de durdagdha 
(queima inadequada) são aparecimento de bolhas e sensação de queimação 
grave; os sinais de alidagdha (queimação excessiva) são frouxidão dos 
músculos, constrição, sensação de queimação, sensação de fumaça quente 
saindo da lesão, dor, destruição das veias, etc., sede, desmaios, exacerbação da 
lesão e morte. [46.2-49.1] 

iwn 

fsrafà ít^cTT ^r. i 

Um luccha dagdha (queima prejudicial) deve ser queimado apenas mais uma 
vez e deve ser utilizada (a pasta de) drogas que são quentes na potência; quando 
o sangue está coagulado há dor severa e quando está dissolvido, a dor é leve. 
[49.2-50.1] 

sftcTgtui ^ ^ ferç w^o\\ 
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No caso de durdagdha (queima inadequada) devem ser utilizados frio e calor, 
primeiro o calor e depois o frio. [50.2] 

ii^ii 

No caso de samyak dagdha (queima adequada) deve ser aplicada (sobre a área 
queimada) uma pasta de tvaksTn, plaksa, candcma, gairiku e amrta misturadas 
com ghee e depois devem ser adotadas as terapias indicadas para um abscesso 
de origem pitta. [51] 

|rf I 

No caso de atidagdha (excesso de queimação) todas as medidas terapêuticas 
prescritas para a doença visarpa causada por piíla devem ser imediatamente 
adotadas. [52.1] 


No caso de queimação por gorduras (óleo quente, ghee, etc.) as medidas a serem 
adotadas devem ser muito secativas (que causam extrema secura). [52.2] 

STCWr:ít cISJTTtTR ? II ) 

(A faca, o álcali e o fogo são as armas principais do senhor da morte; portanto o 
médico deve administrá-las com grande cuidado). 

snrroí: ^f%crr : ^in* fk |, ^ u 

Portanto, será concluída esta seção do Astãnga hrdaya , a qual está cheia de 
segredos, pois nela são codificadas todas as doutrinas principais, descritas em 
detalhes (em todo o tratado). [53] 

0 Sütrasthãna , a primeira seção, é a parte mais importante do tratado, assim 
como a cabeça do corpo humano. Todos os importantes preceitos e práticas do 
Ãyurveda estão mencionados aqui, resumidamente e, portanto, esta seção é 
considerada como o epítome do Ãyurveda. Sem um estudo do Sütrasthãna no início do 
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estudo será muito difícil compreender o conteúdo das demais seções do tratado porque 
as doutrinas são mencionadas nesta seção e apenas seus detalhes podem ser 
encontrados nas demais seções. Por exemplo, as causas principais, os diferentes 
estágios de evolução e os princípios do tratamento das doenças em geral são 
explicados no Sütrasthãna , enquanto as causas específicas, os sinais nos diferentes 
estágios, as drogas apropriadas e as terapias, etc. de cada doença estão descritos nos 
Nidãna e Cikitsã sthãnas e o modo de preparação das fórmulas, no Kalpasthãna. Sem o 
conhecimento anterior das doutrinas mencionadas no Sütrasthãna, será impossível 
compreender a relevância das terapias e das drogas. 

O Sütrasthãna do Astãhga hrdaya è considerado o melhor dentre os Sütras de 
outros tratados antigos, a saber, Susruta samhitã e Charaka samhitã. Os versos 
compostos por Vãgbhata estão em linguagem simples e de fácil compreensão, 
adequados para serem aprendidos com o coração e retidos na memória por muito 
tempo, combinando beleza e brevidade, composto em muitas métricas populares, 
organizado de uma maneira conveniente para o estudo. Vãgbhata mostrou sua erudição 
não apenas na excelência poética, mas também no conhecimento técnico, na seleção 
de todas as informações essenciais a partir de outros textos antigos, no esclarecimento 
das dúvidas do atarefado praticante da medicina, com relação a muitas doutrinas e 
terapias, etc. Todos estes méritos levaram posteriormente as autoridades a declarar que 
“Vãgbhata é o melhor no Sütrasthãna”. 

ffcT 

fefèRfa f^TiÃswm: n^oli 

Assim termina o trigésimo capítulo conhecido como “Ksãrãgni karma vidhi (O 
procedimento na cauterização)”, da seção Sütrasthãna do Aslãhgahrdaya 
samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati Simhagupta. 
(XXX) 


ínTTRf ^ 

C\ 

Assim termina o Sütrasthãna , a primeira seção. 
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SÂRIRASTHANA 

(Seção sobre Anatomia e Fisiologia) 
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CAPITULO I 

smíserpr: i 

GARBHÃVAKRANTI SARIRA 
(Embriologia) 

5TTTT r ' síjmTWW: I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Garbhãvakrãníi sãrira (O 
procedimento na venisecção)”. Assim disseram Mestre Átreya e outros grandes 
sábios. 

Garbhotpatti (formação do embrião) /// 

thí- ii ^ li 

Saliva (ãlrna ou a alma) impelida pelas aflições de suas ações passadas, penetra 
na (união) do sukra (sêmen, a semente masculina) e ãrtava (sangue menstrual 
ou semente feminina) puros (não desequilibrados pelos doshas ) dando origem à 
formação do embrião; de uma maneira organizada (predeterminada), assim 
como o fogo origina-se (da fricção) de dois pedaços de madeira. [1] 

Ãtman (alma) passa por uma série de nascimentos e mortes dependendo de suas 
boas ou más ações. Os efeitos da ações das vidas anteriores são carregados por ela 
para sua próxima vida e são conhecidos como kleéas (aflições, sofrimentos), também 
denominados vãsanãs. Rãga (desejo), dvesa (ódio), avidyã (ignorância), asmitã 
(egoísmo) e abhinivesa (determinação, união, apego) são os klesas resultantes das 
boas ou más ações. 0 indivíduo precisa desfazer-se destas aflições por meio de boas 
ações apenas, o que não é possível em nenhuma vida. Portanto, ele cai em um ciclo de 
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nascimentos e mortes; o movimento de uma vida para outra é adquirido 
instantaneamente no momento da união do sukra (elemento reprodutivo masculino, ou 
seja, o espermatozóide contido no sêmen) e ãrtava (elemento reprodutor feminino, ou 
seja, o óvulo produzido pelo ovário). O termo “ãrtava” é geralmente utilizado para 
designar a eliminação de sangue do corpo da mulher uma vez a cada vinte e oito dias, 
conhecido como menstruação. Os antigos consideravam que o sangue menstrual fosse 
o responsável pela produção do embrião, mas este ponto de vista é incorreto. O sangue 
menstrual é um material residual contendo o óvulo degenerado que não foi fertilizado 
pelo espermatozóide. O espermatozóide (sukrãnu) produzido pelos testículos (vrsana) 
do homem e o óvulo (andãnu) produzido pelos ovários da mulher são na realidade as 
sementes masculina e feminina, respectivamente. A união do espermatozóide e do 
óvulo dá origem à formação do embrião. Quando o embrião é formado, sua natureza 
para o desenvolvimento, as qualidades que adquire, etc. manifestam-se de uma maneira 
planejada, predeterminada pelos efeitos dos vãsanãs. Ambos, o espermatozóide e o 
óvulo contém minúsculas estruturas denominadas “genes” que são os transportadores 
das características hereditárias. 

íííngjyt forsã n ^ n 

O embrião formado a partir dos mahãbhütus causadores e sutis (prlhvl, ap, tejas, 
vãyu e ãkãsa), seguidos por (ou posteriormente associados com) saliva (alma) 
desenvolve-se gradualmente (lentamente) no abdome (no útero da mulher), 
nutrido pela essência do alimento da mãe. [2] 

A filosofia Sãmkhya postula que toda substância do universo é composta de 
pahca mahãbhútas - os cinco elementos primários prthvl, ap, tejas, vãyu e ãkãsa. 
Conseqüentemente, estes cinco elementos estão presentes na semente masculina 
(espermatozóide) e na semente feminina (óvulo). Na presença dos panca mahãbhútas, 
deve ser inferida também a presença dos tridoshas (vãta, pitta e kapha) pois eles são 
produtos dos próprios pancabhútas. Portanto, o embrião formado pela união do 
espermatozóide com o óvulo torna-se pancabhautika ; com a entrada do ãtman (alma) 
torna-se cetanã (ativo, consciente, vivo) e desenvolve-se progressivamente para tornar- 
se a futura criança. 

«rahra ii \ n 

Assim como os raios do sol interceptados pelas lentes, sem que sejam vistos, 
fazem surgir o fogo no combustível (montes de grama, pedaços de madeira ou 
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papel, etc., sobre os quais é focado), da mesma forma acontece a entrada de 
saliva ( ãlman , alma) dentro do útero. [3] 

0 facho de luz do sol atravessando uma lente convergente sobre um pedaço de 
papel não é visível, apesar de observarmos o papel pegando fogo; assim é a entrada da 
alma no embrião, apesar de invisível pode ser inferido pelo início da atividade vital no 
mesmo. 


ti « n 

Como o efeito é semelhante à causa, por natureza, o sattva (o ãlman ou a alma) 
assume diferentes yoni (espécies, categorias de nascimento) e ãkrti (formas) 
assim como o metal derretido. [4] 

A filosofia Sãmkhya descreve o efeito como sendo semelhante à causa, em 
outras palavras, as qualidades da causa são identificadas (discernidas) no efeito; boas 
ações produzem bons efeitos, enquanto más ações, maus efeitos. Boas ações da alma 
em sua vida anterior concede ao indivíduo o nascimento em boas espécies (divina, 
humana, etc.) enquanto as más ações produzem para ele o nascimento em más 
espécies (animal, vegetal, objetos inanimados, etc.) em sua próxima vida. O tamanho, a 
forma, as qualidades, etc. diferem de uma espécie para outra e de uma substância para 
outra, mesmo dentro da mesma espécie. Isto é explicado através do exemplo do metal 
derretido assumindo diferentes tamanhos e formas, semelhante à forma do molde no 
qual ele è derramado. 

Garbha lingotpatti kãrana (causa da determinação do sexo) /5J 

spfa: 

Através da mesma doutrina (do efeito sendo semelhante à causa), (uma criança 
do sexo) masculino será produzida quando o sukra (sêmen) é predominante, 
(uma criança do sexo) feminino será produzida quando rakta (sangue menstrual) 
é predominante e um eunuco (uma criança que não é definidamente do sexo 
masculino nem definidamente do sexo feminino, mas apresenta características 
dos dois sexos; em outras palavras, um hermafrodita) quando ambos são iguais 
ou não predominantes. [5] 
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A determinação do sexo de uma criança deve-se à união dos cromossomos 
sexuais presentes no espermatozóide e no óvulo e não à quantidade de sêmen e 
sangue menstrual como imaginado pelos antigos. Como é conhecido agora, cada 
espermatozóide e óvulo contém minúsculas estruturas chamadas cromossomos, 23 
pares no total, divididos em dois tipos, a saber, 22 pares de autossomos e um par de 
cromossomos sexuais. Os cromossomos sexuais são novamente de dois tipos, 
denominados X e Y. O espermatozóide contém um cromossomo X ou um cromossomo 
Y enquanto o óvulo contém apenas um cromossomo X. Quando um espermatozóide 
contendo um cromossomo X une-se a um óvulo, a combinação de cromossomos XX dá 
origem a uma criança do sexo feminino; quando um espermatozóide contendo um 
cromossomo Y une-se ao óvulo, a combinação dá origem a uma criança do sexo 
masculino; raramente, combinações anormais dos cromossomos sexuais levam a dois 
tipos de hermafroditismo, o verdadeiro e o falso. 

ll K li 
li % i* 


Sukra (sêmen) e ãrlava (sangue menstrual), dividindo-se em muitas partes 
(depois de sua união) por vãyu (vala), dá origem a embriões múltiplos. O 
embrião dessemelhante ao yoni (à espécie) ou com formas anormais são 
produzidos por malas (doshas) anormais (desequilibrados). [6] 

A formação de mais de um embrião deve-se à fertilização de mais de um óvulo. A 
razão exata para o nascimento de fetos não-humanos e de formas humanas anormais 
ainda é objeto de investigação. 

Rajodarsana (menstruação) /7/ 

qsiTCiçr sj^ii ^ n 

Nas mulheres, o rajas (sangue menstrual) que é produto de rasa (o primeiro 
dhãlu) flui do corpo por três dias, todos os meses, após a idade de doze anos e 
sofre redução por volta dos cinqüenta anos. [7] 

A liberação de uma pequena quantidade de sangue através da vagina é 
conhecida por menstruação. Começa por volta dos doze aos quinze anos de idade nas 
meninas e anuncia o início do período de procriação. Ocorre geralmente em intervalos 
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de 28 dias, regularmente. Não ocorre durante a gestação e no período de lactação. 
Após estes períodos recomeça e continua até a idade de 45 a 48 anos, sendo que 
depois torna-se irregular e finalmente o fluxo é interrompido por volta dos 50 a 52 anos 
de idade. O período de fluxo é geralmente de três dias mas as variações são comuns. 

gí *tt*t rè sjí-SRè u 4 w 

§ÕT ^ 

A mulher que completou dezesseis anos de idade, acasalando-se com um 
homem que completou vinte anos, estando o útero, os canais, o sangue 
(menstrual), o sêmen, anila (vãla) e hrdaya (a mente, neste contexto) todos 
puros (não desequilibrados), dá origem a um filho corajoso. [8 | 

cTcft I 

«n TOT II ^ 11 

Por outro lado, se a idade for menor, o descendente será fraco, não terá vida 
longa, terá natureza não auspiciosa ou pode não haver formação de um feto. [9] 

A idade inferior refere-se tanto ao homem quanto à mulher, assim como 
debilidade, falta de longevidade e natureza auspiciosa aplica-se tanto ao feto como à 
criança vindoura. 

Vikrta sukra ãrtava (anormalidades do sêmen e do óvulo) (10-12.1/ 

wroirâ 11 ç o 11 

<£TT*T ^rnfqTlT^rf, çJW* íTi^ífq^çr: ll^ll 

Relas (sêmen) e asm (sangue menstrual) que se apresentam desequilibrados por 
vãla , etc. {pitta e kapha ), que possuem odor de corpo morto, que adquirem 
forma de bolas (massas, pílulas), que se assemelham a pus, que estão reduzidos 
em quantidade, cujo odor se assemelha ao de resíduos (mülra ou urina) e purTsa 
(fezes) são incapazes de produzir um embrião. 
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Eles são denominados dosaja (desequilibrados pelos doshas) quando são 
encontradas características específicas de cada dosha\ são denominados kunapa 
(que possuem odor cadavérico) quando desequilibrados por rakta (sangue); são 
conhecidos como granthi (semelhantes a pequenas bolas), quando 
desequilibrados por slesman (kapha) e vãta simultaneamente; como püyãbha 
(semelhante ao pus) quando desequilibrado por rakla (sangue) e pítia 
simultaneamente; como kslna (diminuídos) quando desequilibrados por mãruta 
(vãta) e pítia simultaneamente. Todos estes distúrbios são difíceis (de purificar); 
aqueles desequilibrados por todos os três doshas simultaneamente e aqueles que 
apresentam o aspecto de urina e fezes são impossíveis (de purificar). [10-12.1 ] 

Suddhikrama (métodos de purificação) 112.2-16] 

scfmrç 3*: um 

qTsfàrHnfcsrei fàqSTíreRTfqm: IIUII 

raíqT ii\«n 

fq^ 

^OTqtjqrà rj I 

JJuCm g cTcHq qrâ N^H 

Aqueles desequilibrados por vãta e pelos outros (dois doshas) devem ser 
tratados com drogas apropriadas; aqueles que possuem odor cadavérico, devem 
ser tratados através de ingestão de ghee medicinal processado com 
dhãtaklpuspa, khadíra, dãdima e ar/una ou com as drogas do grupo asanãdi 
(ver Sülra XV); aqueles que se assemelham a pequenas bolas (devem ser 
tratados com ghee medicinal) processado com cinzas de palãsa e asmabheda\ o 
sêmen que se assemelha ao pus, com ghee medicinal processado com parüsaka 
e vaia ; a redução de sêmen, com terapias (e drogas) que estimulam a produção 
de sêmen; o sêmen que apresenta aspecto de fezes deve ser tratado com a 
ingestão de ghee medicinal processado com hingu, sevya , etc., após a 
administração de terapias de purificação. 

No caso em que o sangue menstrual apresenta aspecto semelhante a pequenas 
bolas, a mulher deve ser tratada com a decocção de pãlhã, vyosa e vrksaka; no 
caso em que o sangue menstrual apresenta odor cadavérico ou pus, a decocção 



440 


ASTANGA HRDAYAM 


de candcma deve ser administrada para beber, assim como todas as terapias, 
incluindo uttarabasti (ducha vaginal), prescritas para doenças venéreas, que 
serão descritas posteriormente (em Ultara XXXIV). [12.2-16] 

Suddha sukra ãrtava laksana (sêmen e óvulo normais) j 17-18.1J 

gai ^ ü 5 * fcrá ^ *3 1 

O sukra (sêmen) que c branco na coloração, pesado, oleoso, doce, espesso, cm 
grande quantidade, semelhante ao ghee , ao mel ou ao óleo (de gergelim) é 
saudável para produzir um embrião. O ãrlava (sangue menstrual) que 
assemelha-se ao suco da laca ou ao sangue de coelho e que não mancha a roupa 
após a lavagem (é saudável para produzir o embrião). 117-18.1J 

A quantidade de sêmen por ejaculação é de cerca de 3 ml. 0 número de 
espermatozóides por ml. de sêmen varia de 25.000.000 a 225.000.000, com uma média 
de 60.000.000. Não é a quantidade de sêmen que importa para a formação do embrião, 
mas o número e a agilidade do espermatozóide. Uma contagem inferior a 25.000.000 de 
espermatozóides não leva à concepção. A quantidade de sangue menstrual varia de 
umas poucas gotas a cerca de 10 ml. por dia, é vermelho escuro e geralmente não 
apresenta coágulos, a roupa manchada por ele torna-se limpa após a lavagem. 

fjrçpí ftro* iil^ii 

^f%: foro 

iiWi 

?n€i íHrisí nraè* i 

O homem e a mulher que possuem sukra (sêmen) e ãrtava (sangue menstrual) 
puros, respectivamente, que são saudáveis, que estão apaixonados um pelo 
outro, que se dedicam ao purnsavana (coisas que ajudam a conceber uma criança 
do sexo masculino), que se submetem à oleação e às terapias de purificação e 
que se submetem aos enemas (que estão sendo bem nutridos,) o homem, 
especialmente, com o uso de leite e ghee processado com drogas de sabor doce e 
a mulher com o uso de óleo (de gergelim), mãsa (Phaseolus mungo) e outras 
coisas (drogas, condutas, etc.) que aumentem pilta. [ 18.2-20.1 ] 
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Rtumati laksana (características da mulher menstruada) /20.2-23. IJ 

A mulher cuja face está cansada (levemente cdemaciada), mas agradável 
(calma); com pelve e mamas levemente palpitantes, olhos e abdome 
ligeiramente baixos (caídos) e que deseja um homem (para companhia e 
relacionamento sexual) deve ser identificada como um mulher menstruada. 
[20.2-21.1] 


lR?li 

^TcTrífà HT ^ STçft^RT I 

Assim como o lótus se fecha no final do dia, o mesmo ocorre com yom (o útero, 
o trato vaginal) após o riu kãla (o período adequado para a concepção); passado 
este período ele não será receptivo ao sukra (sêmen). [21.2-22.1 j 

0 período de doze dias começando com o primeiro dia da menstruação é 
conhecido como rtu kãla ou período adequado para a concepção ou período fértil. 

O sangue acumulado (no interior do útero) durante o mês, que é levemente preto 
e de odor incomum, trazido pelos dhamams (artérias) durante o riu (período 
menstrual) é expelido por vãyu (vãla) através da abertura presente no yom (útero 
e trato vaginal). [22.2-23.1] 

Rtumati caryã (regime para a mulher menstruada) / 23.2-25.1 / 

<rcr. g*woTT^r 

qí srctà ç# qT 3^tcT asiinftaft i 

A partir do momento em que aparece o fluxo menstrual, durante três dias, a 
mulher deve guardar no coração apenas bons pensamentos, evitar o banho e os 
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enfeites, deve dormir em colchão feito com a erva darbha, ingerir pequena 
quantidade de alimentos preparados com leite e cevada pequena, segurando-os 
(os alimentos) em uma folha, em prato de barro ou com as mãos, de forma a 
purificar o trato alimentar e tornar-se mais magra (ligeiramente emagrecida). Ela 
também deve observar o celibato (evitar as relações sexuais) [23.2-25.1] 

xrçjshfè çtictt gfèn irmi 

sflsíesi 3^ i 

No quarto dia, ela deve banhar-se, vestir uma roupa branca e enfeites, 
permanecer limpa e ver seu marido primeiro e manter no coração o desejo por 
um filho semelhante ao seu marido. [25.2-26.1] 

Rtu kãla (período adequado para a concepção) 126.2-27. // 

5T^T RSTE fèrf^cTP ll^ll 

Rtu (período fértil) compreende doze noites (dia e noite); os primeiros três dias 
deste período não são auspiciosos, assim como o décimo-primeiro dia; a relação 
sexual nos dias pares leva ao nascimento de um menino e nos demais dias 
(impares) a uma menina. [26.2-27.1 ] 

Garbhãdãna (cerimônia relacionada com a concepção) 127.2-33j 


373^7 qq tepítq: IR^II 

O sacerdote deve realizar o ritual para geração de um menino de acordo com o 
procedimento prescrito (para pessoas de castas superiores) e para südras 
(pessoas das castas mais baixas) fazendo-os saudar os deuses, sem expressar os 
hinos sagrados; com este ritual, ela (a relação sexual) não será infrutífera e o 
casal gerará um menino conforme seu desejo. [27.2-28] 

farrfrrò qfè sná iR^n 
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Homens sábios dizem que para gerar um (bom) descendente, o casal deve 
realizar a relação sexual quando estão a sós (em um local recluso, livre da 
perturbação por outras pessoas). Um mau descendente, apesar de uma linhagem 
reputada é como o fogo para a família. [29] 

l^ 011 

Não importa qual tipo de filho (na coloração, aparência, conduta, etc.) que os 
pais desejem, eles devem pensar sempre (manter seu coração) na forma e nas 
realizações (saúde, riqueza, reputação, etc.) de pessoas que possuem estas 
(qualidades) c conduzir-sc de acordo com as mesmas. [30] 

qrcfèí ^ ^fq ; 1 

qr^q sr^qr ii^ii 

3 qròq i 

qq ^ sràtenfci \\V<\\ 

Após o fim da cerimônia (do ritual de geração de um descendente masculino) o 
homem, que ingeriu o alimento composto de ghee, leite e arroz fervido, deve 
subir na cama, colocando seu pé direito em primeiro lugar, em um momento 
auspicioso; a mulher deve subir depois, com seu pé esquerdo primeiro, do lado 
direito (de seu marido), após ingerir alimento composto principalmente de óleo 
(de gergelim) e mãsa (Phaseolus mungo). Depois o seguinte hino deve ser 
recitado (pelo marido). [31-323] 

fqWT rqi 3^3 ràfa I 

zm ^qfqfq^* i 

mqTq^JÍt ^3 W iqw ll^ll 

“Oh, Senhor, você que é o alcoviteiro, você que é a vida, você que está presente 
em todos os lugares, que Dhãtã possa conceder-me (a bênção), que Vidhãtã 
possa conceder-me os brahmavarcas (o brilho divino), que Brahman, Brhaspati, 
Visnu, Soma, Sfirya, os gêmeos Asvins, Bhaga, Mitra e Varima possam me 
conceder um filho valoroso”. [33] 
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Maithuna (relação sexual) /34-35.1 / 

<r<ftS«ÍW ^ímtrTF g^TÍNcfr I 
KW ff ^ *WÇWKmfcvK'- I 


Depois, o casal deve se entregar à relação sexual, satisfazendo um ao outro com 
jogos de amor e mantendo-se alegres. A mulher deve deitar-se com sua face para 
cima, atenta (com a intenção de receber a semente masculina) e mantendo as 
partes do seu corpo (especialmente a região genital) bem posicionadas (em uma 
posição conveniente e adequada). Em tal estado, quando os doshas estiverem em 
seus sítios normais, ela pode receber a semente masculina. [34-35.1 ] 

GrhTta garbha laksana (sinais de concepção) /35.2-36J 

fès?? 3 çFífrivrfaT iiv^n 

<T?3[T 

Os sinais de que houve concepção são a implantação da semente no yoni (útero c 
trato vaginal), uma sensação de contentamento, de peso e de palpitações (no 
abdome inferior e no trato vaginal), intemipção do fluxo de sêmen e sangue 
(menstrual), palpitação no coração, torpor, sede, fadiga e arrepios. [35.2-36] 

Pumsavana vidhi (métodospara gerar um descendente masculino) /37-42] 

i|§ 5^: 

fê[ i 

No primeiro mês, durante os primeiros sete dias, o embrião tem o aspecto de 
kalala (massa gelatinosa) e não está manifestado (não apresenta determinação de 
sexo); portanto, o pumsavana (método para gerar um descendente masculino) 
deve ser feito antes da manifestação (da diferenciação sexual), porque uma 
poderosa (potente) purusakãra (uma ação da vida presente) pode dominar até 
mesmo o daiva (o efeito das ações das vidas anteriores). [37-38.1 ] 



ASTANGA HRDAYAM 


445 


De acordo com a filosofia indiana, para nascer, a alma penetra no útero de uma 
espécie em particular e a determinação do sexo e outras qualidades do embrião, etc. 
são resultantes dos efeitos das ações de suas vidas anteriores. Eles são, sem dúvida 
nenhuma, poderosos. Mas algumas vezes, os efeitos de algumas atividades da vida 
presente, realizadas adequadamente e no momento apropriado, podem se tomar mais 
poderosas que os efeitos das ações de vidas anteriores. Por esta razão está 
recomendada nos versos acima a realização dos rituais pumsavana antes da 
determinação do sexo do embrião; uma vez que a diferenciação sexual torna-se patente 
(após sete dias da concepção), é impossível alterá-la e os rituais pumsavana realizados 
posteriormente serão inúteis. 

\W<\\ 


Unia pequena imagem (ícone) de um homem, feito de ouro, prata ou mesmo de 
feno, deve ser aquecida até adquirir coloração vermelha e depois deve ser 
mergulhada no leite; um ahjali (cerca de 75 ml.) deste leite deve ser consumido 
durante a constelação pusya. [38.2-39.1 ] 








\\\%\\ 

I 


Haura danda, apãmãrya, jlvaka, rsabhaka e sairyaka , individualmente ou 
combinados, dois, três ou todos juntos, devem ser transformados em uma pasta 
agradável com água e consumida durante a constelação pusya. [39.2-40.1 ] 


A própria mulher deve instilar gotas de suco de raízes de brhali feito com leite 
em sua narina direita se ela desejar um menino e em sua narina esquerda se ela 
desejar uma menina. [40.2-41.1] 



